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Para que não haja interrupção na remessa do
!Mario °Melai", convém que os particulares e fune-
cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.,

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 10 do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação.,
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Rectifico	 . 2° n. 1, e o parag a o unico do art,.-3*
decr	 n. 16:016, de 25 de abril de 1923, relativamente
classificação das despezas que forem realizadas para am-
pliação e reforma das estações e com acquisição de dor-
mentes para as linhas em trafego da Rede de Viacão Sut
.)"

O aidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendenda- ao que expoz e requereu o Governo do Estado de
Minas Geraes, arrendatario da Rède de Viação Sul Mineira, o-
ouvida a Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. As despezas que, na conformidade do art. 2°,
n. 1, do decreto n. 16.016, de 25 de abril de 1923, forem rea-`
lizadas para ampliação e reforma das estações da Rêde de Via-
ção Sul Mineira, bem como as que forem offectuadas com
acquisição e preparo do dormentes, a que se refere o paragra-'
pho unico do art. 30 do mesmo decreto, deverão ser levadas ã.
conta de custeio da referida réde de viação, de accôrdo com as
alineas c e a do n. 3 da clausula VII do contracto de arrenda-
mento autorizado pelo decreto n. 15.406, de 22 de março de
1922, ficando assim rectificado, nesses deus pontos, o citado
decreto a.. 16.016, de -25 de abril do corrente anno.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1923, 102° da Indepen-
dencia e 35 0 da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES

Francisco Sd.
1(6.784)1

DECRETO N. 16.182 — DE 20 DE OUTUBRO DE 1923

Regula a applicação da taxa maxima da tarifa alfandegarià

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
attendendo ao que dispõe o art. 53 das disposições
res da tarifa das alfandegas, revista de ac,córdo com as leia
ns. 640 e 651, de 14 e 22 de novembro de 1899, decreta:

Art. 1.* De 1 de janeiro de 1924 em deante, ficarão sua
jeitas á taxa maxima prevista no citado art. 53 as mercado‘
?ias dos paizes que, com duas ou mais pautas de tarifas diffea
renciaes, não appliquem, daquella data em deante, a pauta ml.
Mina aos produclos brasileiros, faltando assim á reciprocida
oevida pelo niesmo tratamento de taxa minima, que até agol
lhes concede o Brasil.

Art. 2.° Aaos paizes, nas condições do artigo anterior, quil
a 1 de janeiro de 1924 ainda estejam negociando com o Dral
sil um acceirdo ou convenio comrnercial, que colloque os pra-,
duetos nacionaes nas suas pautas minimas, sómente será appli4
cada a taxa maxima si o accórdo ou convenio não estiver ul,
limado até 1 de fevereiro de 1924, e, portanto, dessa data emd
deante.

Art. 3.° Nos termos do mesmo art. 53, a taxa maximg
sem'. diminuida no todo ou em parte, conforme julgar con.
veniente o Governo, á vista da concessão que aquelles paizei
façam aos productos brasileiros.

Art. 4.. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1923. 102° da Indepe114

deneia e 35 0 da Republica..
•

ARTIEUR DA S/LVA BERNARDES.,

it. A. Sampaio Vidal.,
Calmon du Pin e 'Almeidd.1
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Decreto n. 16.173, que rectifica o art. 2°, n. 1, e o paragra-
. pho unico do art. 3° do decreto n. 16.016, de 25 de abril

de 1923, relativamente á clasàificação das despezag que
forem realizadas para ampliação e reforma das estações e
com acquisição de dormentes para as linhas em trafego
da Rede de Viação Sul Mineira.

Dcrcton. 16.182, que regula a applicação da taxa maxima da
tarifa alfandegaria.

Decreto n. 16.194, que approva o perfil, e bem assim o raspe
ctivo orçamento, na importancia de 26:219$513, de urna
variante no kitometro 49 da linha-tronco da Rêde de Via-
ção Sul-Mineira, de Cruzeiro a Tuyuti.

Decreto n. 16.195, que approva o projecto e orçamento na ,J
.	 importancia de 30989$053, para construcção de um edi-1

- fido destinado á estação de "Fortuna", no kilometro;,5
501,660 do ramal de Tibagy.	 •
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DECRETO N. 16.194 - DE 30 DE OUTUBRO DE 1923

Approva planta e perfil, e bem assim o respectivo orçamento,
na importancia de 26:249$513, de uma va..iante no kilo-
melro 49 da linha-tronco da Rêde de Viação Sul-Mineira,
de Cruzeiro a 'Tunuty.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu o Estado de Minas Geraes, arren-
datario da Réde de Viação Sul-Mineira, conforme contracto ce-
lebrado de accordo com a autorização constante da decreto
n. 15.406, de 22 de março de 1922, e tendo em vista as infor-
mações a respeito, prestadas pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, decreta:

Art. I.° Fiam approvados os documentos que com este
baixam, rubricados pelo director geral de Expediente da Secre-
taria, de Estado da Viação e Obras Publicas, relativos á planta
e perfil apresentados pelo Estado de Minas Gefaes e orçamento
organizado na Inspectoria Federal das Estradas, em substi-
tuição ao do arrendatario, de urna variante, com 404m,17 de
extensão, no kilometro 49 da linha-tronco da Rêde de Viação
Sul-Mineira, de Cruzei-re a Tuvuty.

Art. 2.° As despezas que. até ao maxiono do orçamento
ora approvado, na imporia•ncia de 26:2498513 (vinte e seis
contos duzentos e 'quarenta e nove mil quinhentos e trese
reis), forem devidamente apuradas em regular tornada de
contas, se-, • ão rtx-attas é conta de custeio da Rêde, de aecórdo
com o disposto na a !inea a, n. 3. da clausula VII do contracto a
que se refere o decreto n. 15.406, de 22 de março de 1922.

\lit. 3.° Para a eor.clusão das respectivas obras fica mar-
cado o prazo de 3 (ires) meses.

Rio de Jar ,ien, 30 de outubro de 1923, 1020 da Indepen-
dencia e 35° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDEE.

Francisco Sá.
(6.810,

DECRETO N. 16.195 - DE 30 DE OUTUBRO DE 1923

~ova o projecto e orçamento na importancia de 30:9898053
, (trinta contos novecentos è oitenta e . nove mil e cincoenta
e tres réis), para construcção de itm edificio destinado al
estação de "Fortuna", no leilontetro 501,660, do ramal co,
Tibaqn.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brastni
attenclendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana, à
tendo em vista as informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, decreta:

Art. 1.° Para construcção de um edificio destinado 'á os.
tação 'de "Fortuna", no kilometro 501,660, do ramal de Tibagy,
da Estrada de Ferro Serocabana, ficam approvados o projecta
e respectivo orçamento, na importancia de 30:989853 (trinta
contus novecentos e oitenta e nove mil e cincoenta, e tres réis);
conforme os documentos que com este baixam, aseignados pelo
director geral de Expediente da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

Art. 2. 0 A despesa que -se effectuar com essa construcçã•ci
até o maximo do orçamento ora approvado; será, depois do•apurada em regular tomada de contas, inscripta .na conta do,
capital do referido ramal.

Art,, 3.° Para execução das obras fica-mareado o prazo dà
noventa dias, contado da data em que a requerente receber no-
tificação deste decreto.

Rio de Janeiro, 30 'de outubro de 1923, 102° da Indeperi-
dencia e 35° da Republica._

ARTHUR DA" SILVA B MINARDES:

rranc isco" . 4Scie
(-.6...Q28)L

L,CRETARIAS DE ESTADO

winisterio da Justiça e Ne»

,gocies Interiores
Directoria da austien

Expediente .de 30 de outubro de '1923
Transmittiu-se. ao juiz federai na se-

não de Minas Gemes com a portaria de
;e;cequatur, afim de sor cump-ida a carta
rogatoria e,xperlida pelas justiças portu-
guesas ás de•S. José de A t ém Parattyha,
para citação de Lino Fernandes Pereira e
sua - mulher, em inventario por o•bito de
Victorino Coelho Pereira.

Dia I

- Devolveram-se ao 'Ministerio das
Relações Exteriores, devidamente cum-
pridas, a carta rogataria expedida pelas
justiças portuguesas ,ás desta Capital,
para inquirição de testemunha, em acção
.de divorcio movida por Libania Luiza
:Pereira contra Joaquim José dos Reis,
e :a carta rogatoria, expedida pelas ares-
mas justiças ás desta Capital, no inte-
irasse -da acção de divorcio movida por
Arthur da -Costa silva contra Elvira de
Jesus Silva.

- Transmittiu-se .ao mesmo ministe-
;rio„ 'afim de ser encaminhada .a seu des-
Iino, a carta rogatoria expedida .pelas
justiças desta Capital ás de Portugal, a
'requerimento de Appolinario Fernandes

sua mulher, ho interesse do processo
contra cites movido por jasé Nunes e
tua mulher.

- -
Directoria -do Interior
Requerimentos despachados

;Additarnento ao dia 5 de novembro dè
1923	 .

Ildefonso Mascarenbas da Silva, Edgard
'Oliveira Pampos e João Carlos No-

gueira Penido, aluamos da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro. - Indefe-
rido.

José Santolia. Deferido; na confor-
midade do aviso expedido, na presente
data, ao director do Instituto Benjamin
.Constant.

Dia 6
Rosa da Silva Soares. - Prove, com

documento habil, qual o nome de que
usa: justifique o esta,clo civil, e a idade
declarada na Policia do Districto Fe-
deral.

Theodoro Rodrigues Teixeira: - Sim,
mediante recibo.

•nnn••n•n••

Departamento Nacionat de Saude
Publica

scuçao DE CONTABILIDADE

.Expediente de 3 de novembro de 1923
Transmittiram-se aos Tribunal de

Contas as seguintes vias dos seguintes
pedidos:
In. 414 a 425, do Hospital D. Pe-

dro II;
Ns. 279 a -281, da Secção de Hygiene

Infantil;
Ns. 244, do 'Serviço de Fiscalização do

Leite;
Ns, :580 e 581, do Hospital Paula Can-

dido;
N.'871, do Hospital S. :Sebastião.
Ns. 1, 2, 9, 11, 12, 13, 15 :e 17, 21;

22, 24, 27, 28, 9, 35, 36, 25, 39; do Hos-
pital Geral de Assistencia;

N. 138 a 141, do Laboratorio Bacterio-
logieo;

.iNs. 93 a 306, da 4Diretoria de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial;

Ns. 415, t4t23 e 521, do Serviço de Pro-
phyla.xia Rural no Estado da Bahia;

Ns. 533, 536 a 539 do Serviço de •Pro-
phylaxia da Lepra no Estado do Pará
,(officio n. 4 . 437)

- Foi recolhida ao Thesourn Nacitnial
pelo director desta -ser o a gualdia de
350$ proveniente de •eHtg as dó pren'ara-
OS (30$), licenças para a venda de - .pra-

parados (50$), analyses (150$), muitag
(100$) e multas cobradas judicialmente
(120$) para Mundo especial -de custeio
da prophylaxia rural e das -.obras de sa-
neamento do interior do paiz (decreto
legislativo n. 3.987, de 2 de janeiro de
:1920, art. 12; lei n. 4.625, de 3-1 de de,.
zeinbro de .1922, art. 1°) e 30$ prove-
niente de desinfecções, para o fundo de
resgate de papel-moeda (lei u. 4.625, de
31 de dezembro de 1922, •at. 11, arre-
cadação no dia 31 de outubro ultimo (of-
ficios as. 4.425 e 4.426).

- Solicitou-se ao direeter da Despeza
Publica o pagamento das rolhas relativas
ao mez de outubro do corrente anuo aos
funecionarios da Inspectoria de Prophy-
laxia Maritima (30:8628 •499), ,e da In-spe-
ctoria de Saude do Porto do 'Rio de -Ja-
neiro (16:9778135), do Hospital S. Se-
bastião (8:7078611), aos • trensalistas da
Praphylaxia da Lepra é Doeneas Vene-
reas (20:9768919), aos mensalistas do
Hospital de S. Sebastião (18:9.763.1i16),
serventes da Inspectorin de Praphylaxia
Maritima (1:068$750), (officies nume-
res 4.427, 4.431 e 4.435).

- Communicou-se ao chefe do Ser-
viço de Fiscalização do Leite haver o Sr.
ministro da Justiça, proferido o reguinte
despacho em referencia ao afiei° h. ').77,
de 23 de outubro ultimo, sobre a 'aceui-
sição de material pura avena serviço,
eotn o saldo das taxas arrecadadas de ac-
côrdo com a tabella:

tAlém do saldo já ter 91(13 recolhido, o
expediente proposto e contrario ao dis-
posto -no art. 220, do regulamento do
Codigo de Contabilidade, que deregou
nessa parte o regulamento de Fiscaliza-
ção de Lacticinioss.

Dia .5

Foi recolhida ao Thesouro NacionaT
pelo director desta secção -a -quantia de
4660$, proveniente de licenças para a
;venda -de preparados (450k,), .analyses
:(150$), multas (60$) para o fundo espe-
cial do. custeio da prophylaxia rural e
das obras de saneamento do interior do
palz (decreto legislativo i.:9,87, de 2

n•n•
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janei `de 1920, art. 12; lei n. 4.625,
i
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	de 31 dá dezembro de 1922, art. I') e
1.53(títiP proveniente de desintfecções,para
o fuedo de resgate do papel moeda (lei
ai. 4 .625, de 31 de dezembro do 1922,
art. 1), arrecadados no dia 3 do corrente
Kofficios ns. 4.445 e 4.446).▪•

• -2,•n•	 11,

•-n

—
,‘ •

•

— Solicitou-se ao Tribunal de Contas
tn pagamento daa seguintes importou-
cias:

De 4958900, a Rodrigues Teixeira e
.‘ -Filho, proveniente de fornecimentos fei-

-tos, em setembro do corrente anon ao
Hospital S. Sebastião (aviso n. 1.632);

De 1:13008, ao Dr. Lafayette Cavai-
cante de Freitas, relativa a diarias por

•• Serviços fóra da sécio em diversas
dades do Estado da Bahia, no período de
30 de setembro a 19 de outubro corrente
(aviso n. 1.633);

_	 •	 •••••
- •	 .

-
•-

• De 650$, relativo a alugueis de pre-
dios occupados pelo Serviço de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural, no District°
Federal„ , durante os mezes de junho e

*.• agosto cid corrente anno (aviso n. 1.634);
Do 275$. proveniente de fornecimen-

tos feitos, em abril do corrente anno,
péla The Texas Company South America
Ltd. (aviso n. 1 .643) ;

De 2 :477$236 proveniente de forneci-
-Imotos feitos, em setembro ultimo, ao
- Hospital de S. Sebastião (aviso numero
1.640);
• De 3:9478750, de fornecimentos feitos
em setembro do corrente anno ao Laza-

-reto da Ilha Grande (aviso n 1.639). -
.	 ansmittiu-se ao mesmo tribunal

• -o retalho do Diario Official n. 251, de
-80 de outubro findo, dando publicidade
ao aecôrdo celebrado com a Santa Casa
de Misericordia do Recife, no Estado de

s -Pernambuco, para o isolamento e ma-
nutenção de leprosos remettidos pelo
Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural de Pernambuco (aviso n. 1.641).
• TranSmittirom-se á Secretaria do
-Tribtinol de Contas as segundas vias das

.	 ' seguintes "pedidos :
Ns. 50: 1 a 509. da Inspectoria de Pro-

:phYla.Via da Lepra e das Doenças Vene-
reas;

Ns 464, 472 e 476, da Inspectoria da
ProP h YlaXi a- da Tuberculose;

Ns. 709a 711 e 764, da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia;

Ns. 401, 544 e 545. da Directoria de
--ss	 Saneamento e ProOylaxia Rural (Ser-

vlços 	 adnq) (agido o, 4,470);
.:Ns. 3, 6,.1 .3. 20,'511, 44, 45, 48, 49, 54,

56,,57„ 60, 61. 62, 64, 69, 78, do Hospital
Geral de Assistencia;
- 'N.- 307, da Directoria da Defesa Sas
nitaria Maritima;

Ns. 499 a 503, da Inspectoria de Pro-
' phylaxia da Lepra;	 _

&s. 449 a 452, de 456 a 462. da Inspea:
•- 'geria da Prophylaxia da Tuberculose;

N. 116 (*to Laboratorio Bromatolog'co;
- .N. 712 e s 713 da Inspectoria dos Servi.;
cos de Prophylaxia . (officio n: 4.454);

•-‘,Solicitou-se ao director da Despeza
Publica n pagamento das folhas relativas
o mez de outubro do corrente anuo, aos

empregados da Directoria de Sanearnen-'
to e Pronhylaxia Rural — District° Fe-
deral (139:823$175), aos mensalistas do
Serviço de Carnes Verdes (3:9978500),
aos serventes do mesmo serviço réis
(1:282$500), aos contractados do mesmo
Serviço (3s330$) relativas ao mez de ju-'
lho :Corrente , aos empregados da Inspe--

	

	 aorta do Demographia (93$144), ao ,mez
de outubro do corrente anno, da Inspe-
toria lo Prophylaxia Marítima -

,;((13:235$700), supplepaentaree, relativa&

;

"*-
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aos mezes de maio, junho e julho do
corrente anno, aos empregados da Dire-
ctoria de Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral — Serviço do Districto Federal
(27:5798, 71$250 e 71$260 respectiva-
mente) o relativo ao mez de agosto do
corrente anuo, da Directoria de Sanea-
mento e Prophy-laxia Rural — District°
Federal (53$913) (officios ns. 4.450,
4 . 457, 4 . 458, 4 . 466, 4.468, 4.640 a
4.442).

• — Solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que seja annullada• a quantia de
2:600$ do credito ctistribuido á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-

- todo do Paraná, e transferido ao Thesou-
"ro Nacional para occorrer ás desperas
com a acquisição nesta Capital, de mate-
riaes e medicamentos para o Serviço de

-Saneamento e Prophylaxia Rural, na-
- quelle Estado (aviso n. 1.637).

—Transmittiram-se ao mesmo minis-
terio os documentos que comprovam a

•applicação da quantia de 225$ foi feito
-ao Dr. José Ignacio de Oliveira Borges
para °ocorrer ás despezas de prompto pa-
gamento do 5° districto sanitario, duran-
te o 3° trimestre do corrente anuo (aviso
n. 1.635).

— Transmittiram-se ao mesmo minis-
terio os documentos que comprovam a
applieação da quantia de 3:00$ foi feito
ao Dr. Servulo de Lima para occorrer
ás despezas do 3° trimestre deste anno
da Prophylaxia da Tuberculose (aviso
n. 1.636).

• — Solicitou-se ao mesmo ministe-
rio que seja annullada a quantia de
20:000$. do credito distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional do
Estado do Rio Grande do Norte e trans-
ferido ao Thesouro Nacional para paga-
mento, nesta Capital, do material a ser
adquirido para o Serviço de Prophyla-
xia da Lepra, naquelle Estado (aviso
n. 1..638).

— Communicou-se ao director dos
Serviços Sanitarios Terrestres que; em 3
do corrente, esta secção receoeu em de-
posito as importancias relativas ás mul-
tas impostas pela Inspectoria da Fisco-
_braça° de Generos Alimentícios a A. I.
de Azevedo (5.614), Va s,ques & Rodri-
gues (5.646) e Abel Rodrigues (5.649) e
pela 2' Delegacia de Saude a Francisco
da .Matta (5.647), e em pagamento das
importancias das multas impostas pela
Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticids a Albino Gonçalves Ribeiro
(54638), J. Venancio (5.639) : Alves &
-Rocha (6.637) (officio n. 4.463).
• — Communicou-se ao mesmo director
que, em 31 de outubro ultimo, esta se-
cção recebeu em deposito as impertan-
cias relativas iís multas impostas pela 4"
delegacia de, saude a Resina Dei Vecchio
(5.635) e José Lourenço de Oliveira
(5.636) pela 1' delegacia de Saude a An-
tonio Teixeira Sampaio (5.611) (officio
n. 4 . 462) .

— Communicou-se ao Mesmo .directar
que, em 30 de outubro ultimo, esta 'se-
cção recebeu em deposito as importan-
cias relativas .ás multas 'impostas pela 4',
delegacia de Saude a Manoel José Tel.:.
xeira da. Cunha (5.630), Dr. Joaquim
Catrarirby . (5.632) e Francisco Ferreira
Garcia (5.633) (officio n. 4.460).

— *CommUnicou-se ao chefe do Servi-,
ço de Saneamento e Prophyloxia Rural
no Distrito Federal que, em 30 de ou-
tubro ultimo, eSta secção recebeu em de-
posito a importando relativa á multa
imposta a Narciso Fernandes de Oliveira
(5.631) pelo Posto Rural da Penha (of-'
ficio n; 6.466).

.Communicou-se ao mesmo chefe
que; ein . ,3 • do cur-pente, opto secção. reco-

beu em dàbsito a importancia relativa â
multa imposta pelo Posto Rural de Ma-
dureira a Julio Pires (5.650) (officio

-n. 4.464).
Requerimento despachadó

O Dr. Thadeu de Medeiros, ex-inspe-
ctor das Commissões Sanitarias Fede-
rães, pedindo reconsideração do despa-
cho de 23 de dezembro, que lhe mandou
pagar os vencimentos referentes ao po-
riodo de 16 de janeiro a 4 de março do
1921, e não até 29 de abril do referido
anno. Embora o funccionario não tenha
entrado no goso de licença, visto que
para tal faltaram as formalidades essen.

- ciaes, indefiro o pedido,. porque, não es.
tendo mais no desempenho da commis-

•são, e não tendo exercido às funcções de
seu togar, a sua ausencia tem de ser
considerada como faltas ao serviço, com
os devidos descontos, de accôrdo com as
prescripções legaes.

","~á
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS 13 -ANITARIOS TER-

TiESTRES

p•nnnn•n•nn	 	 Imeen•nn•n•nnje

Expediente de 6 de novembro de 1923
tRemetteram-se:

• Ao Dr. director geral, acompanhado de
uma cópia da informação que sobre o
assumpto prestou o Laboratorio Bade-
riologico, o officio do cominando do 1'

regimento de artilharia montada (officie
n. 2.919);

Ao Dr. director de Contabilidade, para
os devidos fins, a attestado de frequen-
cia do guarda das extinctas delegacias
de .6aude Aphrodisio Goutart, relativo ao
Inez de outubro proximo findo (officio
n. 2.907);

Ao Dr. delegado do 1° 'District° Sani-
tarjo, os lauiius ns. 618, 019. 623 e 624,
referentes aos predios na, 104 e 119 dá
rua D. Marciana, 85 da rua Forme de
Amoedo, 28 da rua Nascimento Silva,
469 da rua Jardim Botanico e 88 e 90
da rua Pinheiro Guimarães (officio
n. 2.908);

Ao Dr. delegado do 4° District° Sant-
tarjo, os laudos ris. 616 o 617, referen-
tes aos predios as. 32 (casas I e IV) da
rua Visconde de Itamaraty e 86 da rua'
Nova do S. Leopoldo (officio n. 2.910);
• Ao Dr. delegado do 5" District° Sani-
tario, a informação n. 606, referente ao
concreto empregado .na impermeabiliza-
ção do solo dos predios na. 110 e 112
da rua Augusta -Nunes (officio nume-
-ro 2.909).	 _	 .

';-- Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que esta di-

rectoria providenciou no sentido de, no.
fim da 6 mezes, ser submettido a nova
inspecção 7 de saude Fabio-Francisco Lo-
pes," licenciado de accôrdo com os ar-
tigos 2° e 19, §. 2°, do decreto n. 14.663,
de - 1 de fevereiro de 1921 (officio_ nu-
mero 2.911);

Ao Mesmo, que, por despachos do 26 e
27 do mez proximo findo, o Dr. dire-
ctor, indeferiu - as petições de Mesquita
Ribeira, Miguez & Irmão •e Bernardo
GuercenStein, solicitando relevação de
multas (officios na. 2.913, 2.91'2113)m

— Solicitaram-se provick.aelas:
Ao Dr.' inspector de Eilge,nharia Sa-

nitaria, no sentido de sereis) indicadas
as aias de que carece o predio‘ n. 80
da rua" Concordia (officio n. 2-.915);-"

Ao mesmo, no sentido de serem visto-•
Oadoa os po,dioa. is,. 72 da rua Bua--
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,Illinisterio -das Relações
Exteriores .

lalreetorla de Contabilidad0
Requerimento despachadó
a 7 de novembro de 1923

Áad de 41,4•Wat Reggi,	 had.glie
kW.*

que (habitação collectiva)', 26 da rua
Nascimento Silva (barracão) e 166 da
Taie Constante Ramas (barracão e co-
cheira) (officio n. 2.916);

Ao mesmo, no sentido de serem rea-
lizadas as vistorias sanitarias de que
carecem os predios as. 79, 81 e 83 da
rua do Curvel/o (officio n. 2.917);

Ao mesmo, no sentido de ser visto-
riado, no' dia 21 do corrente o predio
n. 102 da rua Coeme Velho Tofficio nu-
mero 2-.918).

RequeriMentos despachados
Tospectoria de Fiscalização de Gene.-

vos AlimentiCios:
A morim Sr Pereira (3.185-2.598). --

Sim, por 60 dias.
2' Delegacia de Sande:
Carlos Henrique Alberto dos Santos

(3.378). — Indeferido, á vista do me-
morandum n. 197, da 2' Delegacia de
Saude.

3* Delegacia de Saude:
Denlindo Lazislestra (3.287-283)..

Deferido.
Antonio Saloma (3.286-282). —

fer iar, . quanto á prorogação do prazo por,
60 dias.

4. " Delegacia de Sande:
Rodrigo Mendes (3.295-731). — De-

ferido, não podendo os aposentos em
questão servir para dormitorio..

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHY-
LÁXIA

Expediente de 6 de novembro de 1923
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, apresen-

tando o Sr. Octaviano Reis, afim de de-
positar na Directoria de Contabilidade
deste Departamento, a quantia de 100$,
para occorrer com as despezas a serena
feitas durante o isolamento de um en-
fermo á rua S. Jannario n. 263 (officio

1.050);
Ao Sr. almoxarife geral, os pedidas

ris. 715. 716, 7. 17, 719, 720 e 721, de ao-:
córdo com a circular datada de 21 dal
junho do corrente anno (officio nume-
ro 1.051);

Ao Sr. Dr. secretario geral a folha, eni
dupliçata, para - pagamento do mez de
outubro proximo findo, aos guardas-
desinfectadores de 2' classe desta in.spe-
ctoria, na importancia total de reis
33:2218111 (officio n. 1.052)•'

Ao mesmo, a folha, em duplicata,
para pagamento do mez de . outubro
proxirno findo, aos desinfectadores desta
inspeetoria, na importancia total de reis
50:4238000 (officio n. 1.053);

AC) mesmo, a folha, em duplicata, para
pagamento do mez de outubro proximo
;findo, aos diaristas desta inspectoria, na
importando total de 14:7038006 (offia
io n. 1.054) a

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 7 do correntr
Foram exonerados, a pedido:-
Benedicto Pires Barbosa, do togar de

collector das rendas federaes no munici-
pio de Tremem)* Estado de S. Paulq.

João Carlos Duarte, do logar de escri-
vão da segunda collectoria das rendas
federaes em Palmares, Estado de Per-
nambuco.

Foram nomeados:
João Assumpção de Abreu Sampaio,

para o logar de collector das rendas fe-
deraes no municipio de Tremembé. Es-
tado de S. Paulo;

Chrispim de Amorim Coelho, escrivão
da segunda collectoria das rendas fe-
deraes em Petrolina, Estado de Pernam-
buco;

Alberico Gonçalves Portela, escrivão
da segunda collectoria das rendas fe-
deraes em Palmares, Estado de Pernam-
buco.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

XPEDIENTE Do SR. MINISIRei

Requerimentos despachados
Dia 25 de outubro de 1923

Julio Erico Diniz, escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em S. João da
Barra, pedindo prorogação, por 30 dias,
para prestar fiança e tomar posse desse
cargo. — Deferido, de accórdo com o Pa-
recer.

Dia 29
Claudionor Nascimento, agente fiscal

do imposto de consumo no interior do
Estado do Espirito Santo, pedindo a sua
addição ao Estado do Paraná. — Pro-
ceda-se de accOrdo com o 'parecer.

Emiti° Pessôa de- Oliveira, 40 escri-
pturario do Thesouro Nacional, pedindo
contagem de tempo para effeitos de apo-
sentadoria. — A' vista do parecer, in-
deferido

••n:ftee:

RsPEDIENTE DO SR.. BIRECTOR GERM.;

Dia 6 de novembro de 1923
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 278 — Enviando comprovação das

despezas de prompto pagamento feitas
pelo porteiro da Inspectoria Geral dos
Bancos, Osorio Porto.

N. 279 — Remettendo documentos
oomprobatorioa da applicação dada ao
adeantamento de 900$ feito ao porteiro
da Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Sande Publica Antonio pe-
reira de Abreu.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 905 — Communicando ter o Sr. mi-

nistro autorizado a Delegacia Regional
em Santos a fazer a concurrencia admi-
bistrativa de que trata o art. 738, § 20,
lettra a, do regulamento do Codigo dê
Contabilidade.

N. 906 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado com o
vosso officio n. 1.535, de 14 de setem-
bro ultimo, que incluso vos devolvo, ei
relativo ao recurso interposto pelo
Banco Commercial Franco Brasileiro dd
acto em virtude do qual foi obrigado á
Pagar a quota de fiscalização sobre o ca-
éltal gigo possuis guando iniciou a sug
- -

liquidação, resolveu, por despacho de 21
do mez findo, dar em parte proviments'
ao alludido recurso, para o fim kle
restituida a quota paga a maior no
gundo semestre do corrente anno.

N. 907 — Remettendo requerimentl
de Patricio Pasquali, pedindo aspensa
da apresentação de relação mensal dag
suas transacções sobre emprestimos
solicitando informações..

N. 908 — Devolvendo o incluso prãa
cesso 'encaminhado com o vtosso offt-
cio n. 1.516, de 4 de setembro ultia.
mo e relativo ao recurso interposta
pelo Banco de Espanha e Brasil, do acta
pelo qual foi multado, por infracção aq
regulamento annexo ao decreto nume-
14.728, de 16 de março de 1921, pro-
cesso esse que tombem se refere ao pe
dido que o mesmo Banco faz da appro.
vação da alteração de seus estatutos
communico-vos, para os devidos fina(
que o Sr. ministro, em - 5 de corrente
exarou no referido processo o seguintej
despacho:

"Visto e examinado o presente tf&
temo em que o Banco de Ilespanha
Brasil recorre do acto da Inspectoria
eral de Bancos, que o multou era

30:000$, par julgal-a incurso na san-
cção do art. '70, lettra d, do decreto nu-
Clero 14.728, de 16 de março de 19211
h considerando:

a) que o referido Banco, organizada
na fórma do que prescreve o dito regu-
lamento, com capital superior a reis
500:000$, tinha implicitamente autori-
zação para "realizar as operações espe-
cificadas" no art. 30, do decreto referi-
do; mas.

b) como o art. 90 desse mesmo de-
creto, exige na lett:ra c a enumeraçã'N
do preceito que prove autorizadas pelo§
estatutos determinagas operações, facill
é concluir que os Bancos ou casas ban-
carias poderão escolher, dentre aguei-
las operacões (do art. 30) as que lhe§
convierem; e que, portanto,

c) ao Banco recorrente seria licito ffi

escolha das operações que lhe convigsegge
fazer, como de facto fez;

• E, considerando, de um ladoe
1 0, que a faculdade do recorrente Parai

Operar em cambio estava implicita,
quando obteve a autorização, na quali-
dade de Banco (ex-vi do art. 30 citado/
e explicita quando o ?eu incorporadai
veiu declarar á Inspeetoria Geral de
Bancos que os termos "compra e venda
de moeda estrangeira se referiam a ni3-
godos de cambio", esclarecendo, desta
arte o art. 50 dos respectivos estatuto§
(petição de fls. 18, do processo annexo)::'
declaração repetida, novamente, na pea
tição de fls. 41 pelo presidente do Ban-
co recorrente. (processo annexo); muita
embora ás fls. 32, no parecer exaradca
b inspector geral houvesse declarado que
"para poder operar em cambiaes devera:
o Banco posteriormente modificar o ar-
tigo dos seus estatutos, que ainda dein.
duvidas a respeito", duvidas já entilti
sem procedendo ante a formal declara-
ção do presidente do Banco, que a fazia
autorizado pelo art. 31 dos estatutos dd
mesmo Banco, autorização que, emanada
da assembléa geral do mesmo, - valia
corno delegação directa de sua vontad
para reforma que se fizesse mister,
juizo do Governo, no sentido da exped i-o
ção do acto que permittisse o - seu finta
ccionamento como Banco, 	 fim
Dal para que se çonstituira;

•••:

••n%
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j 2°, que, apezar de ser reiterada a de-

r

*ação do recorrente de desejar Will-
3ern operar em, cambio, sempre obteve

laaneõ a formal recusa da inspectoria,
tiliáa2, sem jiiitificado motivo, conformee viu, e afinal omittida na autorização
•gainisterial;
y, sd, que, fosse por um mal entendido,

11 fossa pela autorização implicita do
W.rt. 30, do decreto citado; e pela que lhe
ki eu a Inspectoria, ao lhe conceder o H-
W° de que trata o art. 35, do mesmo
fdecreto, — o. facto é que o Banco recor-
rente iniciou suas operações de cambio,
n:om acquiescencia do fiscal da inspecto-
tja junto ao Banco;

Mas, considerando de outra parte-:
9. 1 .6, que 'extremadas as .situaçaes, dean-
go da recusa do fiscal, que viera substi-
Mija o SM antecessor, em legalizar o li-
tro de operações de cambio, — o Banco
itecorrente, em assembléa geral, escla-
trecia o art. 50 de seus estatutos, com a

,. lautorização expressa de "effectuar ope-
trações de cambio em todas as suas mo-
dalidades", confirmando, ou antes, ha-.
anologando identica declaração já feita,

4-- içonio se disse, nas petições de fis. 18
ki 41, do processo annexo, — emquanto
kque/le fiscal, com um seu collega, de-
tnunciava o Banco, como transgressor do

,ahgulanaento respectivo;
20, que, do exame da situação, veri-

a. kicou-se que o Banco recorrente opera-
Pa em cambio, ,embóra com sciencia abso-

luta da fiscalização e da inspectoria, que
alie recebia as listas diarias dessas ope-

. ¡ações;
' 3°, que, piir conseguinte, bem ponde-
Wadas as razões e allegações deste pro-
OeSso, resulta que, si o procedimento do
manco recorrente não se legitima, pela
falta de na-cessaria deposito (art. 34),

atunica formalidade de que carecia, para
aaissim proceder, todavia se tolera:
. a) pela sciencia que do facto tinha a
tiscalização e Inspectoria de Bancos;
1 b) pela exclusão do (Mo ou 'clandes-
tino uso da faculdade de operar em cam-

ftio, ante o que ficcu dito;
'é) pela recusa da inspectoria, afinal

' fundada, da concessão pedida, o queIR
1 teria regularizado, desde logo, a situação
, o Banco recorrente.
•: Isto posto, e attendendo a que á In-
'Iriectoria Geral de Bancos, por sua

, 

aisea-
lizacão cabe maior , responsabilidade no,.	 . 
jeaso em questão, visto como consentiu

realização de operações cambiaes por
puno tempo, sem as impedir por qual-
tq'uer fArma; e que, desse estado de fa-
to, assiirh permittido, passar á violen-

Is o Severa repressão penal, fara injusto
Magico:

i Resolvo dar provimento ao recurso -e
' anlar acceitar a interpretaç'ão ec ar-

o 50 dos respectivos estatutos, dada em
sembléa geral, para o que se provi-

denciará no sentido de annotar-se a
espeoljva carta-patente e fazer-se o ne-

- aassario deposito.
II e,.-i Sr, director geral da Imprensa Na-
151ortaY:
" N. 183 — Transmittindo a portaria
Nue concede seis mezes de licença a
;Çpn,stanthio Vomingos Marinho.,
a .-- Sr. director da Receita:

ril INI. 365 — Remettendo a portaria que
,fede um atino de licença ao conta-Lbne__
Id2r da Delegacia Fiscal no Amazaags,

O é Wolau dos Passo! Filho,

— Sr. director de coiaabiliciade da
Guerra:

N. 26 — Enviando um requerimento
de D. Etetvina Camara Leite, encami-
nhado par um officio da Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Norte e por equi-
voco entregue ao Thesouro Nacional.

— Sr. delegado fiscal em Alagenis:
N. 50 — Encaminhando a portaria

que concede um anno de licença ao ma-
rinheiro da lancha David Campista, Ma-
noel Fernandes da Silva.

N. 51 — Reiterando a ordem n. 40,
de 30 de agosto ultimo, no sentido de
ser devolvido, com urgencia depois de
satisfeitas as exigencias do Tribunal de
Contas, o processo de tornada de contas
do ex-thesoureiro da Alfandega de Pe-
nedo, Olympio Avila.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
ri; 78 — Enviando a portaria que con-
cede quatro mezes de licença,a Manoel
Bernardo de Lyra, marinheiro do Postai.
Fiscal do Iça Brasileiro.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 137 — Remettendo a portaria que

concede seis mezes de licença a aluado
Xavier de Noronha.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 53 — Transmittindo o titulo que

tranfere o agente fiscal em Goyaz, Raul
Abrantes, para identico togar no Esta-
do do Ceará.

. — Sr. delegado fiscal arn Goyaz:
N. 23 — Enviando o titulo de trans-

ferencia do agente fiscal no Ceará, Ar-
thur Loureiro, para identico lagar no
Estado de Goyaz.

— Sr, delegado fiscal em Natio
Grosso:

N. 56 — Remettendo a portaria que
concede um anuo de licença ao confe-
rente da Alfande aa de Corumbá, Alfre-
do da Silva Pintl

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 60 — Transmittindo a portaria

que concede seis mezes de licença ao
collector das rendas federaes em Cha-
ves, Affonso Gouvéa.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 66 — Remettendo a portaria que

concede seis mezes de licença ao cole-
dor das rendas federaes em Curityba.
Carlos Franco de Souza.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 34 — Enviando o titulo de monte-
pio de D. Eusia Leonina Bezerra.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 160 — Transmittindo a portaria
que concede dous mezes de licença ao
guarda de policia aduaneira de - Porto
Alegre, Eduardo Almeida.

•
— Sr. delegada fiscal em S. Paulo;
N. 243 — Enviando um officio da

Associação Commercial de S. Paulo,
datado de 19 do mez findo, e recommen-
da que, com urgencia, seja prestada in-
formação a respeito do pedido.

N. 244 — Remettendo uma carta do
advogado Luiz Leite Junior, relativa a
urna escriptura de permuta de terrenos
em Quitaúna e Lapa e recornmendando
seja prestada informação urgente sobre
o objecto do pedido.

N. 246 — Transmittindo a portaria
que concede seis meus de licença ao
remador da Alfandega de Untos, Fran-
15141 Rocirigues.

Contadoria Central da Ripublica
EXPEDIENTE DO SR., CONTADOR OBRAI;

Dia 5 de novembro de 1923
Officio n. 798 — Ao Sr., agente dg

Estaçã) da Estrada de Ferro Central dã
Brasil solicitando uma passagem de it
classe, com direito a leito, de ida e vol-
ta, entre a Estaçáo Central e a da Ca-
pital de, S. Paulo, ao auxiliar-technicri
da Contaricria Cniti•al, Sr. Jos Corda;
de Souf,a Pinto.

Officio n. 799 Ao Sr.. delegadd
fiscal do Ti.ea ima Nacional no Estado
do Espirito Santo, recommendando que
sejam prestadas esclarecimentos a res-
peito da demonstração de saldo de depo-
sitas, enviada por aquella delegacia junto
ao officio u. 161, da 25 de outubro pra-
ximo findo.,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de outubro Re 1g23
Consulta

Sr. L. Sampaio & Filhos, proprieta-
rios de uma xarqueada, estabelecidos cru
Catalão, de 13 de setembro Ultimo, fa- •
iendu as seguintes consultas:

la si deve extrahír duplicata ao seu
commissario de todas as vezes que lhe
envia mercadoria para ser vendida;

aa si Ode saccar os 80 % ao seu com-
missario sem lhe enviar a duplicata;

3, si o commissario, uma vez que ven-
de (), producto em seu nome proprio, tem
neceas:dade de assignar a duplicata exi-
gida, ficando, neste caso, a firma eonsu-
lente sujeita a pagar ires vezes o selai
—9 da duplicata enviada pela firma con-
sulente, o do saque e o da duplicata que
o commisaario expede ao comprador,
tendo o mesmo commissario de acceliar
deus documentos 1— a duplicata da voa--
da feita pela xarqueada e o saque.

Despacho do Sr. ministro da Fazenda:
«De accôrdo com o parecer do

dolpho Camara.»
O parecer do Dr. Lindolpho Camara, a;

que allude o Sr. miratro, é o seg(Iiii,e:,
L. Sampaio & Filhos, proprierarais

de uma xarqueada em Catalão,
commissario nesta Capital, ao quai en-
viam os Seus productos para a respectiva+
venda, mediante percentagem convencia-)
nada.

O commissario vende a mercadoria em!
seu proprio nome, apresentando, depois,
de realizada a venda, a conta do movi-)
mento, comprehendidas as despezas cf.?
feettladas.

O commissario faculta á firma consu-
lente descontar, na agencia do Banco do,
Brasil, 80 % do valor da mercadoria eu-'
viada. urna vez apresentado o conheci-'
mento de transporte da estrada da ferro.

Feita esta exposição, consulta a mes-'
ma firma:
.1°. si deve extrahir duplicata ao seu

commissario de todas as vezes que 'lhe
envia mercadoria para ser Vendida;

2°, si pôde saccar os 80 % ao seu com-
miSsario sem lhe enviar a duplicata; 	 1

3°, si o commissario, uma vez que ven-
de o produto em seu nome proprio, tem
necessidade de assignar a duplicata exi-
gida, ficando neste caso a firma.i,onsu-
lente sujeita a pagar troa vezes o seno
— o- da duplicata enviada pela firma
consulente, o do saque e o da duplicata
-que o commissario expede ao comprador,
tendo o mosinQ 094}missario ejoeita
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dous documentos — a duplicata da ven-
da feita pela xarqueada e o saque.

O caso está perfeitamente previsto no
art. 23 do regulamento e, assim, re-
spondo:

Quanto ao 1° item:
Desde que a mercadoria 4 vendida, por

conta ou em nome do cominissario, cada
remessa da firma consulente representa
uma venda . a elle feita, obrigada, corno
todas as vendas mercantis a prazo, á du-
plicata, com a difierença • de que a emis-
são desta e consequente assig,natura
pelo conimissario terá logar depois que
este communicar a venda que em seu
nome tiver realizado.

Quanto ao 20 item..
O saque do valor de 80 % da merca-

doria contra o c.ommiss:ario é uma ope-
ração aparte, que equivale a pagamento
por conta do preço da compra effectdada
pelo mesmo commissario; pôde ter togar
desacompanhado da duplicata porque
esta, de accórdo com o citado art. 23,
deve ser expedida depois da venda que
o cornmissario tiver feito.

Quanto ao 30 item:
A acceitaçáo do saque pelo commissa-

rio não o desobriga da assignatura da
duplicata. Como não o inbibe tambem de
expedir ao comprador a duplicata pelas
vendas que houver realizado. O imposto
sobre vendas mercantis é pago neste
caso duas vezes, porque se trata de duas
vendas distinctas — a da xuaueada fei-
ta ao commissario e a deste para ter-
ceiros.

O seno do saque é imposto de Dutra
natureza e não se confunde com o *da
venda mercantil.a

EX1E AENTE DO se. DIDECTOli

Dia 6 de nevcnibro de 1923,,
Cfficios:

Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 398 — Communicando que o Sr.,
ministro mandou archivar o processo no
qual a firma Andrade Carvalho & Comp,
pedia reconsideração do despacho da-
quella recebedoria que mandou extranic
uma certidão' de divida para cobrança
executiva, vedando á mesma firma a
acquisição de estampilhas do imposto de
consumo.

— Ao Sr. director geral dos Correios:
N. 471 — Pedindo informar si foi re-

cebido o officio n. 243, para a Delegacia
Wiscal em S. Paulo e qual o destino que
9 mesmo teve.

— Ao Sr. delegado fiscal em Peruam.
pueo:
. N. 390 — Devolvendo o processo nu-
mero 46.076, afim de que seja cumprido
o respectivo despacho.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
Co do Sul:

N. 469 — Remettendo o processo nu-
mero 45.308.

N. 470 — Remettendo processo nu-
mero 41.901.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 196 Remettendo o processo nu-

mero 47.155 para que seja ouvida a Al-
Ittaidega.

N. 197 — idem, com relação ao- pro-
Osso n. 47.682.

.— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 85 — Reiterando a ordem n. 35, de
#14 de maio do corrente anuo.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Q. 817 — Remettendo o processo nu-

. ro 48.168 para que seja ouvida a Ai-
go de Santos..

N. C'19 Remettendo o processe nu-
mero 48.137 para ser cumprido o des-
pacho respectivo.

N. 820 — Rernettendo o processo nu-
mero 41.738.

N. 821 — Remettendo o processo nu-
mero 46.911 para que seja ouvida a Al-
fandega de Santos.

N. 822 — Remettendo o processo nu.
mero 23 . 882 .

N. 823 — Remettendo o processo re-
stituido com o officio n. 513 e pedindo
providencias no sentido de serem pre-
stados os esclarecimentos pedidos.

N. 825 — Communicando que o Sr.
ministro indeferiu o pedido de restitui-
ção feito pela•Companhia Registradora e
Caixa de Liquidação, mandando que
aguarde a decisão do 'Poder Judiciario.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grossa:

N. 47 — Remettendo o processo nu-
mero 40.411.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N, 58 — Remettendo o processo nu-

mero 46.,500.
— Ao Sr. inspector da Alfandega de

Pernambuco:
N. 41 -- Communicando que o Sr.

ministro da Fazenda, em virtude de re-
clamação do Centro de Despachantes da-
qüelia alfandoga, manda declarar-lhe que
nenhum fundamento tem a exinncia de
cobrança relativa ao augmento °da quota
ouro, devendo, por isso, ser suspensa
essa calrança.

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. 509 — Solicitando o caneellamento
de dividas.

N. 510 — Solicitando o cancellamento
de certidões.

— Ao Sr. inspector crà Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 813 — Communicandr; que o Sr.
3ninistro concedeu a isenção solicitada
pela Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha.

N. 816 — Communicando que o Sr.
ministro autorizou o despacho livre de
um volume contendo qusdros para a
Escola Nacional de 'Relias Artes.

N. 818 — Communieando que o Sr.
ministro concedeu a iseneã'o solicitada
por Madre Ignez de Sant'Anna, superiora
do Convento da Ajuda.

— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 479 Communicando que o 30 es-
criplurario da Recebedoria Homero Vie-
gas compareceu á repartição durante o
mez de outubro.

Portarias:
Ao collector federal de Cantagallo -
N. 16 — Remettendo o processo nu-

-mero 44.589, afim de que apresente de-
fesa do auto lavrado pelo funccionarici
Wilson Bakher de Araujo Costa.

— Ao collector da 2' Oollectoria Fe-
deral de Petropolis:

N. 11 — Declarando que a remessa de
estampilhas do imposto de consumo
para productos nacionaes, da taxa de 40
réis, conforme informou a Casa da Moe-
da, está dependendo de impressão.

_o Ao collector da 1" Collectoria Fe-
deral de Vassouras:

N. 30 — Determinando que remettã
o talão do imposto não lançado que dei-
xou de ser enviado e a que alinde o of-
ficio n. 266, de 12 de setembro findo.

— Ao collector da 2' Collectoria Fe-
deral de Valença:

N. 14 — Remettendo, para os devidos
fill8p Proeegiso	 o 430, deste anuo.' j

— Sr. inspector da Alfandega do RiO
de Janeiro:

N. 81 .74 — COMMUDik30-1r0s, para oÉ
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 2:224,
de 25 de outubro findo, em que o Dr.,
Candido Mendes de Almeida recorre do
acto dessa inspectorla indeferindo O
pedido de registro da publicação deno-
minada Legislação e Jurisprudencia cid
Brasil, para offeito de importar, cora
reducção de .taxa, o papel destinado
Impressão da mesma publioação, Vro-
feriu, em 30 de outubro citado, o se-
guinte despacho:

«De accôrdo com- o parecer, dou pra-
ir irnento ao recurso.»

E' este o parecer que na mesma data
emitti, com o qual concordou o Sr. nki-
nistro:

«No caso não se trata de um livro pr.&
priamenie dito — comp'osição litteraria
ou acientifica — de certo e determinado
assrumpto, exclusivamente; mas do uma
publicação mensal, periodica, sobre
multiplos assumptos de interesse geral,
e basta isso para caracterizai uma re-
vista, domo muitas do mesmo genero,
que se publicam nesta capital, mui co-
nhecidas.

Assim, sou pelo provimento do
eurso.1

N. 815 — Com o officio n. 2.111, de 5
de outubro findo, encaminhastes a caçai

'directoria o processo em que a firma Den-
nison Manufacturing Company Limited,,
recorre da decisão dessa inspectoria que,
em reunião da commissão da Tarifa o
Juizo Arbitrai, classificou como «papel
semelhante ao para confeiteiro», da taxa
de 4$800, por kilo, do art. 012 da Tari-
fa, a mercadoria submettida a despache
pela nota n. 50.874 deste anuo como «pa-
pel de crépe de seda, tinto ou estampado,
proprio para prateleiras>, da taxa de $600't
por kilo, do referido art. 612.

Cl Sr. ministro da Fazenda, em 24 da,
quelle inez de outubro, exarou o seguinte
despacho:

«Em face do parecer, nego provimentO
ao recurso.

E' este o parecer que emitti em 17 do
mesmo mez de outubro:

De accordo com a decisão recorrida,:
porque Do caso não se trata de papel de
crépe estampado, simplesmente.

O papel é todo especial, recortado e se-
melhante aos de confeiteiro.

Assim, o recurso não deve ter provi.
mento».

O que vos declaro, para os devido4
fins.

N. 814 — Com o officio n. 2.110, de 5
de outubro proximo findo, encaminhas-
tes a esta directoria o processo em que zi
Companhia Puglisi recorre do acto dessa
inspectoria que, em reunião da commis.:
são da Tarifa, classificou como «catala-
gos com estampas», da taxa de 3$ pog
kilo, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 10.385, deste
anno, como «livros impressos encaderna-
dos com capa de papelão para leitura»,
da taxa de $150, por kilo, do art. 606, do
Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, em 24 da.
quelle mez de outubro, exarou o seguintO
despacho:

«A mercadoria em questão, eonformã
se vê da amostra de fls., é catalogo .(101
livraria, com estampas, e não livro ou re.!
vista litteraria. COMO diz a recorrente. ,

Por isso, e á vista do parecer, negOi
provimento ao recurso.a
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no Amazonas, eXarou, a 2
outubro findo o seguinte cl

«De aCcC)rCio Com O,, pnest'E
VO».

do mez de
acho:

appro-
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	 E' este o parecer que emitU em "17 do
Mesmo rnez de outubro:

, «Trata-se de ouestSio já resolvida pelo
Theeouro cie medo uniforme, em face claa
jeis em vigor.

▪ A decisão recorrida não se afasta dos
ea preconceitos e julgados superiores sobre
• assumpto.
O

	

	 Assim, o recurso não deve ter provi-
mento».

O que vos declaro, para os devidos
fins.

—Sr. inspector da Alfandega da Baleia:
• N. 195 — Em resposta ao vosso te/e-

-. ' kramma de 9 do co rrente, commun i co-
vos que o embarque ou carga de artigos
de producçã3 nacional destinados á ex-
porlaeão, n3ladamente, couros salgados,
procedentes do interior desse Estado e
vindos por via maritima, póde sse .feito
por baldeoaral do lado do mar, mediante
as f3rma1 i ciades legaes indispensaveis á

• fiscalização, afim de aproveitar o vehi-
o, exilo do transporte interno„ evitando as-

ao sim demora consequente da descarga
para o caes e posterior embarque do cães
para o • navio- exportadoe, obedecido,

• em tudo o que á esoecie fôr applicavel, o
decreto n. 15.693, de 22 .de setembro de
1922.

Sr. delegado fiscal na Balias
N. 198 — Communico-vos; para os de-

e . yidos fins que o Sr. ministro da Fazenda,
em data de 22 do corrente, exarou o se-a-es e	 guinte despacho em um requerinrento

e ', da Associação das Senhoras da Caridade
• 2S da Bahia, de 1 de agosto do corrente

e' . armo, pedindo para que sejam declarados
a s. , isentos do imposto de contas assignadas,

vendas á -Vista, joias e adornos, as obras
fabricadas por aquella associação, sob o
fundamento de que o lucro não aproveita

, a nenhuma pessea ou corporação e só aos
pobres e orphãos.

.•. «De accôrdo com o parecer do Dr. João-
- Lindolph3 Camara, a peticionaria não

está sujeita ao imposto sobre as contas
assignadas, desde que faça, vendas dire-

• ctamente, a particular ou conSnmidor.
-	 O parecer do Dr. João Lindolpho Ca-
.' Mara, com o qual concordou .) Sr. minis-
• ,tro, é o seguinte:

cA Associação das Senhoras da Cari-
• Zade da Bahia pede que V. Ex. isente do

imposto do sello proporcional sobre ven-
das mercantis as que faz, á vista, de ob-
ijectos fabricados nas suas •fficinas de
serraria e carpintaria, de flores e de bor-
dados e de seu atelier de costuras e o
Seu Cine-Theatro S. Jeronymo, cujos
rendimentos são integralmente applica-
dos na assistencia a enfermos pobres, em
numero de 125, no sustento dos orphãos
da Casa da. Providencia e no amparo ás
moças de «Obras de Protecção ás Moças
Solteiras».•

Esta associação, com quasi 70 annos de
▪ existencia, foi fundada em 1854 e tem

personalidade juridica, desde 3 de junho
.de 1907.

Não ha por onde se possa Sujeitar . á
•\. lita associação ao regimen da lei das

ppntas assignadas..
O imposto de que trata rena exelusi-

vamente sobre as vendas mercantis.
• • Para que . haja .venda mercantil, é pre-.

'

•

 Ciso o concurso dos seguintes requisitos:
Primeiro, estabelecimento commercial ou
hommerciante; segundo, objecto negocia-
tvel; terceiro, intenção de lucro.
- O principal; requisito exigido pelo Co-
digo Commercial «Contanto que o
omprador ou o vendedor seja cominar-

;ciente» — nãO , existe; porque' não só o
Vendedor, que: é . a. Aseociação das Senho-
ras da Caridade da Bebia não é . Isstabe-

lecimento ou firma commercia.1, corno
unem-copo, é o particular, o cansion'ler
•ireeie em cujas mãos acaba a coonner-
cielidade do producto.

Os lucros. si houve:-, são applicados a
fins homaniterios, que o regulamento
respeitou na letra f, do art. 36, favore-
cendo com a isenção do imposto os ali-
mentos fornecidos aos ale se recolherem
a hospitaes ou estabelecimentos de assis-
tendia.

A não ser para se prevenir contra exi-
genciae, menos cabidas, dos agentes do
fisco, a Associação das Senhoras da Cari-
dade da Baleia não precisaria ter vindo á
pree ença de V. Ex. solicitar a isenção de
que gesa, por força da propria lei.

(N. '40.693) — (1923).
— Sr. delegado fiscal no Estado do

Pará:
N. 81 — Com o officio n. 17, de 9

de março de 1920, errcaminhastes ao
Tleearaup o processo em aiie reeerreis

i',";elo da certidão pela qual destes
provimento ao recurso interposto por,
¡Com e,Soares & Compe do acto da Cone-

: ttaria das Rendas Fe.deraes em Sentarem,
messe Est ado,q uo lhes tcondemnou mui-

ta de 500$,por infracção da regulamento
annexo ao decreto a. 3.564, de 22 de
janeiro de 1920.

O Sr. ministro da Fazenda. deu so-
bre o caso a 23 de outubro ultimo, o
seguinte despacho:

«Dou provimento ao recurso. &dm), f l-
eio, para, reformando a decisão recor-
rida, impor á firma Costa, Soares &
Comp., a multa de 100$000, de accôrdo
com o parecer.»

O parecer que emitti a 15 de setem-
bro ao corrente anno, e a que allude
o Sr. ministro, é o seguinte:

0/ decisão da delegacia fiscal, de
fls. 29, á vista das provas do processo,
não tem fundamento legal. Os docu-
mentos, de fls. 517, contem a expressão

alicie-lidado>, equivalente á quitação o
esza quitação comprehende a somnia-
b. ta/ da cada conta ou factura. Assim
°pia° se tome conhecimento da re-
curso 'ex-o ,f fido para se lhe dar pro-
vimento e mandar impor a multa no
olheiro° 1003000, de accQrclo com as

-disposições legara em vigor.
o que vos communico, para os de-

idos fins'.
— Sr. lelegado fiscal no Estado do

Rio Grande do. Sul:
N. 168 — Communico-vos, para os

devidas fins, que o Sr. ministro. da-Fa-
zenda exarou, em data de 22 do cor-
rente, o seguinte despacha na processo
n. 42.735 do corrente anne, no qual.
em officio n. 426, de 15 ce setembro
findo, encaminhastes o reeurse inter-
posto por Bello Ferreira & Comp., do
acto dessa delegacia,- confirmando o da
Alfandega de., Porto Alersa e que os mul-
tou em 2003000. por infraccão do re-
gulamento io imopsto da consumo:

(Nego' provimento ao recurso- para
manter a decisão recorrida, viste estar,
provada a infracçãa.,

826 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, no processo encaminhado com
o vosso officio ia. 433, de . 31 de julho
do corrente anno, com que submetteis
á approvação superior o acto pelo qual
autorizastes.. o sorteio, requerido pela
Congregação dos . Padres Passionistas
com fundamento na ordem n. 56, de
26 de. julho ultimo, á Delegacia . Fiscal

O parecer que ernitti a 10 al da- do
citado mez de outubro, é o seguinte:

«A' vista io parecer da Superinten-
dencia, cie fls. 4, merece approvação o
acto da delegacia fiscal de que trata o
officio de fls. 3.»

O parecer da Superintendencia aliu-
(Bela é o seguinte:

Gongregação dos Padres Pass io-
nistes, em S.. Paulo, pede, por sei re-
presentante, a V. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda a competente licença para
realizar varias rifas em beneficio das
obras do Sanctuario do Calvario, em
Vihia Cerqueipa Cesar, naquella cap.
tal.

Da maneira por que está redigido d
pedido de fls. 8, não está bern claro se
a requerente deseja para realizar os
sorteios a que se refere, a competente
licença mediante carta patente, a que
se refere o regulamento approvado
pelo decreto 12.475, de 23 da maio de
1917, ou se deseja a referida licença
para, com isenção da respectiva habili-
tação, fiscalização ol) impostos, realizar:
ias mesmos. — Admittida a primeira
bypothese, faltam ao processo- forma-
lidades regulamentares; a prevalecer à
segunda, que estamos mais pr. pensos á
acreditar que seja a visada pela reque-
rente; ao contrario do que pode pare-
cer ao fiscal informante, não ha quéta
de fiscalização a recolher; per isso que
não ha impostos a pagar e, consequen-
temente, fiscalização a exercer. 0
recolhimento la quota de fiscalização é!
um dos ultimos actos antes de ser ex-
pedida a carta patente, mediante pro-
cesso de habilitação a que se refere O
pegulamento citado. 'No caso, iporém,f
não lia processo de habilitação nem ex-
pedição da respectiva carta patente.
Assim, embora tambem não nos pareça
o caso em apreço identico ao a que ?o
refere a citada ordem, 56, da Directo-
ria, da Receita, de 25 de julho proximcV
passado, é OppOrLUIY0 informar que, pe-
didos como o em apreço,em que não são.
yisaeas vantagen s !nessoaes • ou. lucros
commerclaes, — operações de "que cogla
ta o preceito do regulamento, teem sido
attendialao pela autor i dade	 superior,

por analogas raz5es.	 •

Sr. delegado fiscal Po Estado dá •
5. • Paulo	 •,¡
- N. 824 a-, Communicb-vos,. Para a,
devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, em data da 23 de outubro
findo, exarou o seguinte despacho na
processo n. 39.595,. do corrente armo,
no» qual em officio n. 611, de 31 de
agosto ultimo, encaminhastes o reque-
rimento do tabellião do 70 Officio de'
Santos, juiz de Arruda Castanho, pedin-
do esclarecimentos sobre o regulamen-
to do imposto do sello. 	 •

«Responda-se como parece á Direct&
ria ela Receita.>

O parecer do Sr'. süb-director da 2, j
sub-directoria com õ qual concordei 0:;
a que se refere o despacho do. Sr. mi-
nistro é o seguinte: 	 .- ÉS

«De aceôrdo. O valor dos titulos para-.
Pagamento do sello proporcional será—»
em contractos de. arrendamento — tSo
preço apresentado para todo o tempà.•
da locação, devendo ser computadas as
quantias estabelecidas a titulo' de -jOlaSee
luvas ou algum outra, assim come_ te
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fianças e demais garantias offerecidae
no contracto em que houver fiança,
como o caso figurado na consulta, o
valor, para a cobrança de sello, dever&
ser accrescido do valor da fiança. Nes-
ees termos, poderá ser respondida a
consulta.z

N. 818 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, em data de 22 do corrente, exarou
seguinte despacho no processo n. 39.221,
do corrente anuo, no qual, em officio
n. 592, de 28 de agosto ultimo, sub-
meti estes á consideração superior o . des-
pacho proferido na consulta feita pela
collectoria de Pirassinunga, a proposito
da fiscalização e cobrança do imposto a
que se refere odecreto n. 16.041, de 22
de maio deste anno:,

"Responda-se de accôrdo com o pare-
cer."

O parecer do Dr. João Lindolpho Cae
mera com o qual concordou o Sr. minis-
tro é o seguinte:

20 collector das rendas federaes em Pt-
rassinunga consultou, em junho findo, tda
delegado fiscal do "'besouro, em S. Pau o.
si incidem bas disposieões do regulamen-
to das Contas Assignadas:

1°, os ambulantes, (mascates propria-
mente ditos) de casemiras ou outros
quaesquer tecidos, armarinho, etc.

20, os salarios de empregados de casas
commerciaes e congeneres;

3°, as casas de diversões de qualquer
especie, inclusive circos, jogos athleticos,
etc.;

4 6, os clus de associações mentidas por
socios;

56, Os tabeltionalos e outros cartorios;
a°, as fabricas de aguardente e suas

congeneres;
7°, si a aguardente, barba-timão e cone

generes são consideradas industrie agri-
cola extractiva.

O delegado fiscal tomou em consideea-
ç'ão sómente • o 1° item, para declarar
isento do imposto sobre rendas mercan.
tis o mascate (commerciante ambulante).
sujeitando o seu despacho á approvação
de V,. Ex.

O acto do Sr. delegado fiscal não pdde
ser approvado, porque é contrario -á lei.:

O imposto de que se trata recae sobre
as vendas mercantis, a prazo ou.d vista,
que se effectuarem,dentro do paiz, quer
o sejam por commerciantes estabelecidos,
quer por commerciantes ambulantes.

O regulamento, procurando afastar,
desde logo, qualquer duvida a este res.
peito, refere-se, no 8CU art. 1°, "ás ven-
das effectuadas entre vendedor e com-
prador domiciliados no territorio" brade
leiro".

Só ha um caso de isenção para as ven-
das ambulant" , é o da lettra i do art. 36,
quanto aos vendedores a domicilio, de
hortaliças, legumes, cereaes, fructas e
fructos, pão, leite, ovos, aves, peixe, car-
vão, etc., desde que não sejam estabe-
lecidos com casas de negocio de taes ge-
neros.

Com relação aos demais itens, o Sr. de-
legado fiscal não se manifestou, mas
penso que devem ser respondidos do modo
seguinte:

Aos 2° e 5° — que, não se tratando de
yendas Mercantis, os salarios dos empre-
gados de casas commerciaes e congeneres
e os tabellionatos e outros cartones não
:pstão sujeitos ao imposto.

Aos 3° e 4° — que as casas de divera
:sões e os clube de associação não incidem
no imposto, salvo si effectuarern vendas
de bebidas, charutos, cigarros e quaes-
quer outros generos, incorrendo estas no

I pagamento do -tributo.
Ao 6° — As fabricas de aguardente e

cojegeneres incidem no imposto.
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Ao 7° - - A aguardente, barba-timão e
congeneres não são considerados produ-
ctos de industrie agricola, mas da inclue--
teia manufacturelea e, como tal, sujeitos
ao imposto"

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 397 Communico-vos, pará os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, em data de 22 do corrente, exarou o
seguinte despacho no processo numero
43.467, do corrente anno, no qual, em
officio n. 1.540, de 26 de setembro ulti-
mo, recorrestes ex-of[icio do acto dessa
recebedoria que julgou impeocedente o
auto lavrado contra M. Eusachim, por
infracção do decreto n. 14.339, de i de
setembro de 1920:

"De accerclo com o parecer, nego-pro-
vimento ao recurso ex-offieio."

O parecer que ernitti e com o qual con-
cordou o Sr. ministro é o seguinte:

"Na fôrma do que tem sido uniforme-
mente resolvido peio Tliesouro em casos
perfeitamente identicos (ordem n. 466.
de 8 de dezembro de 1922, desta directo-
ria á Recebedoria do Distrietó Federal),
opino se negue provimento ao recurso
ex-offieio, para manter a decisão recor-
rida."

N. 396 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo relativo ao
requerimento em' que Perilman & Corno.
pedem seja reduzida de 5:000$ para 400$
a multa que lhes foi imposta por essa
directoria em virtude do auto n. 15,
vrado em 15 de fevereiro de 1922 de que
trata o vosso officio n. 1.397, de 31 de
agosto deste anno, proferiu em 27 de ou-
tubro proximo findo, o seguinte despa-
cho:

"Desde que este ministerio julgou não
liavr sonegação, caracterizada e apura-
da, nos dous casos perfeitamente jalnes
ao presente, não be porque deixar de de-
cidir este pela mesma ferina por que o
fez em relação aos dous outros, urna vez
que não é licito impor pena differente
para infracções da mesma natureza, ain-
da quando revel o infractor. Resolvo,
por isso, deferir o pedido, para o effeito
de ser imposta a mesma pena aos reque-
rentes."

Directoria do Patrinionio Nacional
LXPEDIENTE DO BR. 32INISTRO

Requerimentos despachados
• Dia 7 de novembro de 192a

Antonio do Prado Lopes Pereira, so-
bre acquisição do predio á rua Alagoas,
em Minas Geraes. — Deferido, de ac-
arde com o parecer supra.

Felisberto Deimingos ,Leenes, pedindo
transferencia para seu nome do terre-
no de marinhas situado á praia das
'leias, em Nitberoy. — Autorizo a

transferencia, de accordo com o parecer
e imponho ao notario pubdico que la-
vrou a escríptura, a multa de 5008090,
por infracção do disposto no art. 12,
do decreto n. 14.594, de 31 de dezem-
bro de 1920.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Publica

MEMORANDUM

turnos. Srs. Briguet & Comp., rua
Sachet;

De ordem do Dr. consultor da Fazenda
Publica e na forma estabelecida pelo ar-
tigo 757 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, convido-vos a
apresentar neste gabinete, no prazo de

Novembro de .134
-

oito dias, contados desta data, vossa pro-
posta para fornecimento de livros scien-
tificos abaixo discriminados.

A proposta em questão deve vir em.
enveloppe fechado, endereçado 'ao gatii-
nete do consultor da Fazenda Publica,
com a declaração:

Proposta para fornecimento de livros
scientificos, mencionando o preço mini-
mo e o prazo de entrega da enceramenda,
sendo aberta com a de outros concura
rentes ás 15 horas do dia 13 do corrente
mez, na presença dos interessados que,
ao- acto comparecerem.

Saudações.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1923.
, Mala quias dos Santos, secretario

Relação dos livros seientificos
eDerecho Administrativo', de Gauen

Marin, um exemplar.
«Lições de Direito Commerciale, pelo

Dr. Alfredo Russell, um exemplar.
eCodigo. Penal CommenSado», pelo Dr. •Jorge Severiano, um exemplar.
«Emissões do Brasil». pelo Dr. Anto-

nio Carlos, dons exemplares.
«Direito administrativo», pelo Dr.:

Porto Carrero, um exemplar.
«Economia politica'', do Dr. Porto

Carrero, um exemplar. •
, do Dr. Inglez

de Souza, um exemplar.
«Direito Commercial»

«Leis das Contas -essionadas», pelo Sr.-
Tito. Vieira de Rezende, seis exemplares.

«Terrenos de Marinhas», pelo Dr. Tee:
vares Bastos, ires exemplares. .

«Executivos fisca.essie pelo Dr. Mario
Aceieli, dons exemplares.

Contratto di Neleggio i la Polizza
di Carico» — Dano Guidi. um exemplar.

NOTA — Identicos aos filmes. Srs.': J. •
G. Pereira & Comp. — Livrarias e "pape-
laria Brasil, rua da Quitanda n. 1Q5.. •
,(Nesta);

J. Ribeiro dos Santos, livraria e pape-
laria, rua de S. José n. 82. (Nesta); • -

Francisco Alves, rua do Ouvidor nu-
mero 166. (Nesta).

1•nn••••n•••n1

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR.

Dia 7 de november de 1923.,
Precatorios despachados

Julio da 1' Preteria Criminai. entra-
ga de 4008000, a favor de Salomão Sate.'
— Cumpra-se.

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega
de -2008000, a favor de Germano Cruz.
— Cumpra-se.

Juizo da 2' Preteria Criminal. entrevi,
de 319S000, a favor de Luiz Marcondes
de Andrade. Figueira. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega
de 2778500, a favor .de. Luis Marcondes*:
de Andrade Figueira. — Cumpra-se.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000, a favor de Francisco ,Manoel
de Moraes. — Cumpra-se.

Juizo dia 1' Pretoria Criminal, entrega
de 6008000. a favor de Joso Jamizei.
- Cempra-se.

Juizo da 1* Preteria Criminal, entrega
de 3008000, a favor de José januzzi. —
Cumpra-se.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 4008000, a favor, de Miguel Bale.'
— Cumpra-se.

- Juizo da 5* Preteria Civel, entrega de
1:0958000 a favor de Americo Augusto
Caldas. — Cumpra-se.

Juizo da 5 4 Pretoria Civel, entrega da
4068000. a favor de Pedro Telles da Ro-
cha Fafia.	 Cumpra-se.
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Juizo da 5" Pretoria Civel, entrega de
1068000, a favor de Pedro Telles da Ro-

ia Faria — Cumpra-se.

Requerimentos desPaehadog .
Sem numero — Cesar. Augusto Bordal-

lo. Annullem-se as dividas de 1920 e
1921, indicadas na informação, de ac-
córdo com o parecer. Officie-se á Dire-
ctoria da Receita.

Sem numero — Bernardo do Amaral
Savaget.— Annullem-se as dividas dos
exercidos de 1920 e 1921, officiando-se,
nos termos propostos á Dierctoria da Re-
ceita.	 •

N. 11.930 — Silva Baptista & Comp.
— Como parece ao Sr. sub-director da.
2' . Sub-directoria quanto á revalidação
do selo do documento de fls. 4. Satisfa-
çam os requerentes as demais exigencias.

N 14.049 — João Pavan — Altere-se
para aves de alimentação, em 1924 —
a classificação do negocio do requerente,
conformo o laudo e o parecer.

Sem numero — Representação — Dr.
Carlos Guinle. — Annote-so no. livro
existente nesta repartição o goso exclu-
sivo de hydrometro, cancellando .sse o
juntando-se ao processo ás certidões re-
lativas aos exercicios de 1922 o 1923, of-
ficiando-se, em termos, á Directoria da
Receita quanto aos debites dos • conheci-
mentos ns. 16.750 o 16.473, de que- trata
a informação, do accôrdo com o parecer.

Sem numero — Representação — A.n-
-tonio Dias Pavão e outros. — Em offi-
cio.n. 537, de 3 do abril do corrente an-
ilo s,oiledou esta repartição á Directoria
da Receita 'a annullação da divida de que
se trata. Não ha, pois, o que providenciar.
A re h ive-se.	 -

N. 7.372 -- Edgard Moreira da Silva.
— DA-se, no exercieinde.1923, a claasifi-
cação de, mercador de chapôoa de seri
em pequena escala. cobrando-se, nos
lermos propostos, a differença do impos-
to de industrias e profissões.

Sem numero — Ernani de Carvalho,
leiloeiro. — Officie-se ao .juiz da 2' Va-
ra Civel como solicita o parecer.

Sem numero — Banco do Brasil. —
Archive-se.	 •

N. 15.'236 — Abrahão Francisco. —
A' commissão de revisão de lançamento
para dizer a respeito.

Seio numero — Lincoln, Nora & Comp.
— Restitua-se, nos termos propostos, a
quantia de 9008000, classificando-S3 a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Vétero & Comp. —
Está provada e confessaria a infracção do
.art. 19 do decreto n. -15.589, de 29 de
julho de 1922. A firma poderia, cai tempo,
ter reqUerido a inatricula, completando
posteriormente as suas declaraçõea.
-finando de posse dos elementos da junta
corninoreial. Assim, pois, imponho á fir-
ma Votivo & Comp., a multa de"6008000.
miniMo do art. 61 do decreto acima ci-
tado.

ein numero — Florisbella de Sant'
Anna. — Officie-se á directoria da Re-
ceita no sentido proposto.

•9oin numero — Notificação — Calil
Jo.sé. — Proceda- se a venda, em hastea-
publica,"de accôrdo com o • art. 29, para-
grapho" unice, de dezembro, u. 14648,
de 26 de janeiro de 1921.•

Sem número — Representação — João
• omer. — Porceda-se á inscripção, • nos
termos do parecer. Imponho a multa de
[1008000, minimo, da lei.

Sem numero — Representação
Francisco Selano.,	 Remelta-se	 1

Sem numero — Representação —Men-
des Fernandes. — Nada ha a providen-
ciar. A commissão de inspecção é auto-
noma, no exercicio de suas funcções,
não podendo esto colidir em caso algum,
com o desempenho normal das attribui-
ções do agente fiscal. Archive-se.

Sem numero -- Notificação — Drei-
con Henrique. — Proceda-se como pro-
põe o parecer, de accôrdo com o paragra-
pho unico do art. 29 do decreto numero
14.648, de 26 de ;janeiro de 1921.

N. 5.666 — Alfredo Valleta. — Fe-.
ça-se o cancelamento proposto, proce-
dendo-se de accôrdo com o parecer, cum-
prido o despacho, volte o processo á IL
sob-directoria.

N. 7.347 — Lopes & Mala. — Inscre-
va-se a firma requerente, nos termos
propostos, a partir de maio proximo fin-
do, cobrando-se o imposto conforme es-
tá indicado no parecer, cumprindo-se o
despacho do 10 de agosto do 1923. Quan-
to ao pedido feito no requerimento de
fls. 11, indeferido.

Ordem n. 385, de 16 de outubro de
1923, da directoria da Despeza Publica.
— Excluam-se da relação as firmas Fer-
reira Monteiro & Comp., e Joaquim Lu-
cas Borges, de accôrdo com a ordem da
directoria da Despeza, de 9 de outubro
proximo findo. Encaminhem-se os re-
querimentos dos demais credores. á di-
rectoria do Contabilidade do Thesouro,
nos termos propostos.

Consultas
Sem numero — José Garcia jove.

.Selle os documentos do fls. 2, 3 e 4, in-
formando em seguida, a 3' sub-directo-
ria.

Imposto de consumo
Auto n. 108, de 7 de março de 1923.

contra Emitia de Almeida Ribeiro
Na charutaria de Emitia de Almeida

Ribeiro, em Cascadura, á rua Marechal
Rangel n. 14, em 7 de março do corren-
te anno, em um dos quartos, occultas
em gavetas, foram apprehond idas
112.500 grammas de fumo desfiado,
acondicionado em sucos de papel, de
aniagem e em pequenos embrulhos da
papel, de 100 e 500 grammas, sem sello
e com falta de rotulos. 	 *

Lavrado o respectivo auto de infra-
cção, confessou a autuada a falta, na pe-
tição de fls. 4, pedindo lhe fosse impos-
ta punição cornpativel com a sua medio-
de situação commercial.

A procedencia da mercadoria não fi-
cou verificada, porquanto não houve ex-
hibição de nota de venda. E a allegação
de que rara adquirido o fumo por inter-
medi° de M. R. Marques, que, apezar•de
intimado, nada allegou, — não é suffi-
ciente para positivar a origem do fumo
em contravenção.

Procede, pois, contra a autuada, ex-
clusivamente, o auto de fls. 2. E, as-
sim, julgo-o subsistente o imponho a
Emitia de Almeida Ribeiro a multa de
600$, minimo do art. 94, do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de . janeiro de 1921,
devendo, ainda, pagar o imposto devido,
correspondente á mercadoria .appreheo
dida.	 •

Intime-se para recolhimento da
multa e do imposto, no prazo de 30 dias;

. si não cumprir, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, resalvado
o direito de recurso, que pôde ser inter-
posto dentro de 15 dias, nos termo g do

229 lio mencionado decreto_.;_,

EXPEDIENTE DO &Ft. AJUDANTE DO DITIECTOIt

Dia 7 de novembro de 1923
Requerimentos despachados

N. 5.387 — Antonio Cardou, 	 A' 2'
Sub-directoria,

N. 12.583 — Angeolina Guinaldi. .--
Transfira-se, Imponho á requerente a
multa de 20$, minimo, na fôrma da lei;
deve ser .previamente provado o paga-
mento da taxa em cobrança.

N. 15.715 --- Antonio Pereira Fer-
nandes. — Transfira-se. Imponho a
multa de 208, minirno, na fórma da lei.

N. 14.908 — Angelo Borges e outro.
— Complete-se o lançamento, de accôrs.
do com o parecer. Imponho a multa de
20$, minimo, na fôrma da lei.

N. 25.265 — Angelo Marques Camara.
— Faça-se a inscripção proposta, do ac-
côrdo com o parecer.

N. 14.495 — Antonio da Costa. —
De accordo com o parecer, transfira-se.

N. 15.209 — C. Ferreira & Almeida.
— Officie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, de accôrdo com o pare-
cer.

N. 6.782 — Camilo Francisco de
Barros. — Transfira-se.

N. 11.363 — Edmundo Miranda Jor-
dão. — Transfira-se.

N. 16.759 — Emilia Canabarro de
Carvalho. — Depois de paga a taxa de
saneamento em cobrança, transfira-se.

N. 11.181. — Francisco Moreira Ce-
sar. — Transfira-se. Imponho a cada
um dos vendedores Octacilio de Alcan-
tara R.amalho, Genesio de Alcantara Ra-
malho e Gumercindo de Alcantara Ra-
malho a multa de 20$, rninimo, na fór-
ma da lei. Deve ser previamente apre-
sentada prova de pagamento da taxa de
saneamento, cai cobrança.

N. 20.894 Manoel Covada. — Dê-
se a baixa. Officie-se á Directoria da
Receita, no sentido do parecer".

N. 7.636 — Gregorio João Augusto.
— Paga a taxa de saneamento, em co-
brança, transfira-se.

N. 5.851 — José de Souza Monteiro.
— Faça-se a annotação *proposta, de
accôrdo com' o parecer.

N. 15.308	 Joaquim Abilio Borges.
- Officie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, de accôrdo com o pare-
cer.

N. 10. .317 — Maria Corqueira Santos.
— Depois de provado o pagamento em
cobrança, transfira-se.

Sem numero — João Fernancles da
Costa Aguiar. — Officie-se á Reparti-
ção de Aguas' e Obras Publicas, de ac-
cdrdo Com o parecer.

N. 11.786 — Oscar de Freitas Val-
tiro. Depois de provado o pagamento
da taxa em cobrança, transfira-se.

N. 12.930 — Manoel Gonçalves Fer-
noticies. — A' 2' .Sub-directoria.

N. 11.099 --- Joaquim Angusto. —
2' Sub-directoria.

N. 16.172 — Madoreira & Filho. —
A' 2' Sub-directoria.

N. 13.692 — Mendes, Pinto & Comp..
— A' 2' Sub-directoria.

N. 11.312 — G. R. • de Freitas.,
Averbe-se a mudança. _

N. 12.807 — 'Rodrigues & Ribeiro.
Transfira-Se.

N. 11.903 — Sebastião Ferreira de
Castro. --. Archive-se..Nada ha . que de-
ferir.
• N. .15.165 , ;Victor. Giranda-	 113-.

baixa.	 •
N. 10.758	 Aida Weiss do Maga-.

Ihães o outros ,-.. Provado o pagamento:1
do Impos,to	 oaReamento	 pbran-

	

,.	 -
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ça, • transfira-se; Imponho aos retine-
rentes a multa de 20$, minimo da lei.'

N. 16.323 - Arthur Hortencio Bas-
to. -- 011ficie-se Repartiçãe do
Aguas, 'no: termos do parecer.

N. 8.813 - Albano Candido Gonçal-
ves. - Complete-se o lançamento, nos
termos do' parecer.

N. 15.224	 Camilo da Fonseca.
Dê-se baixa.

N. 13.543 - Ferreira & e'ernandes,--4
Transeira-se.

N. 12.571 - Goulart & Souza. e.
Transfira-se.

N. 15.000-Joaquier. Tavares Coelho,
- Dê-se a baixa ,equerida.

N. 11.447 - Joaquim de Moraes
nheiro.	 Inscreva-se de accerdo com
o parecer.

N. 12.386 - Joaquim Innocencio de
biqueira Nunes. Cobre-se a pema de
agua relativamente aos exercicioe
1922 e 1023, de accôrdo cozri o pa-
recer.

Sem numero - Companhia Omega
Film.. - Archive-se de accerde com o
Parecer.

N. :;.881 - José Francisco de Silva.
- Complete-se o lançamento com o
ial'w cativo de 1:580$, a' partir de
ularço ultimo.

Sem numero - Jaynie Novaes. -
In:e:veva-se a partir de janeiro de 19+22,
aub o valor locativo de 1:800$.

ao proprieiario :Jayme Novaae á
multa de 20$, minimo da lei.

N. 8.337 - José Alves Pereira. ---,
Complete-se o lançamento de acoerda
com o parecer.

N. 860 - Alipio Antonio Mendes.
Peuvaoo o pagamento do imposto de
eaneamento, em cobrança, transfira-se.

N. 9.533 - José de Mello Barbosa..
- Transfira-ae.

N. 9.830. - João Pinto. - Comple-
te-se o lançamento de accérdo com o
parecer.

N. i.429 - Luiz Augusto Gonçalves.
- O requerente communica ter entra-
do no goso de ,perma d'agua a 1 de
maio; informe, pois, a 2' Sub-directo-
ria si se trata de predio novo e be essa
data é a da habitação, de conformidade
com o art. 15 do regulamento de con-
eumo de penna d'agua em vigor.

N. /e.245 - Mareellina de Mello iPe-
reira. - Officie-se á Repartição de
,Aguas nos lermos do parecer.

N. 3.013 - Victor Antonio Musa.-
= Averbe-se a mudança.
• Sem aumero	 'Willy Borgheff &
Comp. - A' 3' Sub-directoria.

Sem numero - Alberto Gomes &
Comp. - A' 3" Sub-directoria.

Guia n. 1.231, da Prefeitura do Bis-
tricto Federal. --,. Officie-se, de accôr-
do com o parecer, á Prefeitura Mual-
tipal.,

EXPEDILNTE DA 2' SII13-DIRECTO1Ua

Dia 7 de novembro do 1923

Sem numero - Jo'áo de Souza LobãO.
- Intime-se, por via postal, para alegar,
o que entender a bem de sua defesa, den-
tro do prazo do cinco dias uteis.

Sem numero --- Joaquim Cruz e Auto-
tio 'Marcos. - Idem.

N. 16.140 a- Rosa Soares Barros. -..
Prove o pagamento de pema de agua dê
119g1,.

N. i43.303	 Francisco Telles de Mo-
raes.

N. 45.5403 - 1/aura .Abitan. - Prova
Ra pagamento da taxa de saneamento de
4922 e tia pema da agua de ,1923,

Sem numero - Jo'ão de Souza Lobate,
- Prove o inibio de neeotio.

N. 12.Gee - J. ,Collares Morreira &
Comp. - Cumpram a intimação.

N. ee,ene - Francisco José dos San-
tos. - PLoNe por onde. está lançado.

N. 1.620 Galvani Figueredo & Com-
panhia. - Provem a dessolução da fir-
ma A. de Almeida & Comp., como já se
exigiu no despaeho do 18 de fevereiro
de 1922.

N. ,15.284	 Haiek & Comp. - Jun-
tem a licença /remia:pal.

N. 2.63; - .1. A. de Oliveira. =-
Cumpra o despacho anterior.

N. 6.Ori1 - Luciano Ferraz.	 Pa-
gue o debito.

Ne 20.707 - Sebastião Arruda,,
Idem.

N. 8.982 - José Pinto Moreira., te.
Idem.

N. 9.156 - Manoel Ferreira. - Idem.
N. 11.232 e-- Jayme & Moreira. --

Idem.
N. 2.153 - Joaquim Moreira da Silve.

- Idem.
N. 6.924 e- José Ribeiro da Silva. -

Idem.
N. 16.013 - Abel 'Ferreira &

- Paguem o debito e provem que obti-
veram baixa na Prefeitura.

N. 13.953 - José .Soares Patricio Ju-
nior. - Pague o debito e junte o con-
tracto de, locação.

N. 4.656 - Asma Saguio. - Pague
debito de penca da agua de 1923.

N. 1.406 - Antonio Carneiro de Me.-
quita. - Satisfaça a exigencia.

N. 4.512 - Sebastião de Siqueira.
•Idem .

N. 8.102 - Olegaria Borba Gemes e
outra. - Idem.

N. 15.302 - Francisca Telles de Mo-
raes. - /dem.

N. 14.757 - Albino & João.	 Idem.
N. 6.047 - Antonio Mariano de Me

deiros. -Idem.
N. 10.590 - Domingos Faria ,Torrear

- 1.pm.
N. 15.546 - João Cedes de Barros.,
Idem'.

N. 15.5'58 - Rayrnundo Lulio Albu-
querque. e outros. - Idem.

N. 9.263 - Ayres Maequea de. Carva-
lho. - Idem.

N. 16.031 - Anna Gonçalves Barbosa.
Idem.

N. 9.266 - Santos, Silva & Comp.
Idem.

N. 16.258 e- Cardoso & Fonseca. --a
Idem.

N. 6.373 - Abilio Soares Guimarães.,
Satisfaça a exigencia quanto a quita.

ção das taxas de pema da agua e sanea-
Alento.

N. 9.912 - Maria José Gonçalves'. --,
Satisfaça a exigencia, menos (paute_ a
taxa de saneamento de 1923..

• Inspectoria Geral dos BaneoS
EXPEDIENTE DO STI. INSPECTOR GERAL;

Dia 7 de novembro de 4923

Officio n. 908, de 6 de novembro de
1923, do Sr. director geral do Thesouro,
devolvendo o processo encaminhado corri
ai officio n. 1.516, de 4 de setembro ul-
timo, relativo ao recurso do Banco Espa-
nha e Brasil que foi multado por infra-
cção do regulamento anum ao decreto
n. 14.728, AIO 16 de março de 1921.
Cumpra-se.	 •

°Meios ns. 1.737 e 1.728, dirigidos á
Imprensa Nacional, solicitando diversos
caiskuplarce de decretos e leis.

Ofiicio n. 1.739, dirigido ao directori
geral do Thesouro Nacional, remettendO
o processo relativo á denuncia, dada pelo
Banco Agricela de Vargem Grande, no
Estado de São Paulo, contra a firma An-
drade & Arruda, no mesmo Estado.,

Imprensa Nacional e "Mario:
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI' 1

Dia 7 de novembro' de 1923	 ."3.,
Foram expedidos os seguintes! orn-

eies:
Ns. 2.510 e 2.511 - Ao Sr. Dr, directoq

geral cio Departamento Nacional de Sau-
de Publica, solicitando inspecção de sau-
de para Cesar Corrêa Lemos e HeraciO
Couto Dias.

N. 2.512 - Ao Sr. director secreta-
rio do Tribunal de 'Contas, remettendd
os livros' e pedidos do almbxarifado re-
letivos á entrada e sahida de material
nos annos do 1920, 1921 e 1922.

N. 2.513 - Ao Sr. director gera/ do
Thespuro Nacional, encaminhando o re-
querimento do empregado Godofredd
Aguiar Leite em que pede licença para
tratamento de saude.

N. 2.514 - Ao Sr. inspector da Caixa.
de Amortização, solicitando empenho go
despeza.

N. 2.515 - Ao Sr. director da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, idem,
idem. •

N. 2.516 - Ao Sr. agente do Banco
Nacional do CO-ITIMOECi0 em Campo Gran-
de, informando sobre Diario

N. 2.517 - Ao Sr. director da Despe-
za Publica do Thesouro Nacional, re-
inettendo a factura da firma The Ault
Wiborg Brasil- Company.

Na. 2.518 e 2.519 - Ao Sr. director
da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal, rernettendo facturas da lima :Vilas
Beas & Comp.

Requerimentos despachados
Jarbas Manoel Nunes e 13elmiro

--- COMO requerem.
Belippe Liberato de Sant'Arina, Eduar-

do dos Reis Rolszt e Emerena da Silva
Oliveira. - Sim.

João Ferreira de Abreu, --e Sia], PoR
certidão.

Caixa de Amortização
UPEDIENTE DO STI. INSPECTOR

Requerimentos despachados,
Dia 31 de outubro de 1923 .

N. 228 L	 Luiza Maria Teixeira.
Entregue-se, mediante recibo.

N. 289 C - Companhia Federal de
Yundição. - Satisfaça as exigencias.

N. 90 G - Gertrudes Amalia de No-
ronha Torrezão. - Proceda-se, de ao,-
eérdo cem o parecer.

N. 292 C - Companhia Geral de Me-
lhoramentos do Maranhão'. Certifia
que-se.

N. 129 B	 Baroneza do Amparo. --a
Selado o alvará de fls. 3 e 4. tReja
cumprido assim como o de fls. e 6. .

N. 251 F -a Francisco Carneiro Ri-
beiro da Luz. - Cumpra-se o alvará de
fls. 3, rectificado pelo de fls. 11, de
aceérde oom o parecer.

N. 830 A - Amelia Bastos. a-- Elimi-
ne-se a claueuta de menor, devendo a
supplicante, para a venda das apolicese
comparecer na Secção de Trenaferencia,
&remedo povb procuraçãg. ,

siild110 01'	 Novembro de 1.923
Mtenneaama



	 ,117,:wwilitozookmnow-	 •
Novembro de 4923 28885

.ffiesas.	 •asaaaralaNaiuèCIAM) OFFICT.AL 	,Set_re-i;eira 8

N. 294 C — Carlos Augusto Flores
— Rectifique a numeração das

kg:tolices.
N. 831 A	 Antenor Augusto da Sil-

veira Castro. — Deferido.
N. 699 J — José Tavares Bastos.

ecpeça-se guia.

	

N. 259 F	 Francista Praguer Frdes.
Expeça-se guia.

N. 2r3 C — Carlos Nieser. — Idem.
, N. 698 J — João Antonio Kelly de
Godoy Botelho. — Cumpra-se o alvará.

N. 149 O — Orozimbo Muniz Barreto
Junior. — Idem.

N. 89 11 — lienriqueta Sampaio Iluet
Bacellar. — Idem.

N. 260 F -- Francisco Lucino do Pra-
do. — Expeça-se guia.

N. 125 P — Pedro Carvalho. — Idem.
N. 834 A — Antonio Coelho Barreto.

— Alterado o estado civil, expeça-se
guia.

	

. N. 704 J	 Joiee Carlos da Cunha Pri-
mo (Dr.) — Idem.

N. 98 G — Guithermina Coelho da
1 S. Passos Pereira de Castro. — Cumpra-
. ee o alvará.

Dia 3 de novembro de 1923
1 N. 835 A — Agostinho Fernandes Pine

— Archive-se.
N. 701 J — José Willemsens.— Cum-

pra-se o alvará.
N. 833 A — Antonia Bueno Lage.

Idem.
N. 793 A — Adriano Augusto Gaito.

.— Proceda-se, de accOrdo com a infor-
mação.

N. 124 P — Pythiis de Castilho Lobo..
Satisfaça a exigencia.

N. 683 J. — J. G. Pereira J.; Comp..
• Remetta-se.

N. 670 J — João Date. — Idem.
N. 703 J — José Willemsens. — Cer-

tifique-se.
N. 702 J — JOSé Teixeira de Lima.—

Deferido, pagando-se de accÔrdo com O
parecer.

N. 12 U — Ursula Apollinaria da Sil-
va. Senado o documento de fls. 4,
i3Umpra-se o alvará.

N. 700 J — João Carlos de Castro
lVianna. — Cumora-se o alvará.

N. 44 N	 Ne,ster Ramos de Proença
!Gomes. — Idem.

N. 189 C — Cruzeiro do Sul, Compa-
' nhia Nacional de Seguros de Vida.
Orficie-se, de accórdo com o parecer.

N. 475 M — Manoel Antonio Marques
h outros. — Indeferido, por não estar
iaverbada em nome do faliéeido a apolice
constante do alvará.

N. 699 J — José Tavares Bastos.
Remetia-se.

N. 259 F — Francisca Praguer Fróes.,
- Idem.

	

--eN.* 293 C	 — Carlos Nesser. 	 Idem.,

Dia 6
• N. 705 J — João Pedro de Almeida.
se- Tratando-se de apolices ao portador,
nada ha que deferir.

N. 261 F — Francisca Natbercia Ma-
Obado Mello. — Deferido .

N. 1.150 O — Olympia Bueno Soares.,
is-- Cumpra-se o alvará de fls. 3, deven-
do ser satisfeita a exigencia para rei:se-
Tifmento dos juros a que se refere o ai-
Orá.

N. 102 S — Samuel Nestor Madruga
•Costa. — Mantenho o despacho ante-
pior. .

• - N. 252 E — Ermelinda Rosa de Oli-
veira. — Sedado o . alvará, seja elle

Wumprido	 .

N. 79 i)	 13 ; tza Gomes Ribeiro e ou-
tra. — Satisfaçam as exigoncias.

N. 706 — Josephina Meridee Valle
Brochado. — Deferido.

N. 831 A — Antonio Coelho Barreto,
Remetta-se.

N. 260 F — Francisco Lucino do Pra-
do. — Idem.

N. 104 S — Société Anonyme du Gaz.,
.— idem.

N. 99 G — Gabriella Franco de Ma-
galhães Games. — Cumpra-se o alvará.

N. 230 L — Lucila Cockrane Ewerton:
Martins. — Idem.

N. 476 M — Maria das Neves Chagas
Monteiro. — Idem.

N. 477 M — Mercedes Franco de Ma-
galhães Gomes. — Idem.

N. 208 F — Francisco Augusto Pinto
de Moura. — Idem.

N. 205 9 — Rosa Fernandes de Ma-
tos Pimenta. — Idem.

N. 837 A — Arlette de Castillon.
Cumpra-se o alvará.

N. 158 F — Franeellino Francisco
— Satisfaça a exigencia.,

Dia 7
N. 254 E — Elias Au gusto de Miran-

da. — Cumpra-se o alvará.
N. 130 8 — Bolivar Monteiro de Re-

zende. — Idem.
- N. 838 A — Alfredo Baltha.zar da Sil-

veira (Dr.) — Cumpra-se o alvará
quanto ao pagamento dos juros das apn-
•lices ave em 1 de fevereiro do corrente
armo foram transferidas devidamente.
Faça-se ontresim a annotação referente
ao actual curador.

N. 125 P	 Pedro de Carvalho. —
Remetia -se.

N. 704 J	 José Carlos da Cunha Pri-
rno (Dr.) — Idem.

N. 73 I — Ismenia Monteiro de Re-
sende. — Cumpra-se o alvará.

N. 229 L — Lavinia da Fonseca Epi-
phanio. — Deferido .

N. 232 L — LUNE% Renriqueta de Mou-
ra Couto. — Certifique-se.

N. 332 'R — Romeu Moreira de Amo-
m. — Idem.
N. 296 C — Candido de Azevedo Gani-

Ufa — Certifioue-se.
N. 91 II — Ruge Arruda. 	 Idem,

'1Viinisterio da ill1arinhi'4
,r

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

D:cr 7 dp novembro de 1923
Sr. mi iistro da Fazenda:
N 4 765 — Assumoto: Remessa de pro-

ecos° d Mord pia Civil:
1 Remet o-vis, coai os demais papeis, O

inCiU-t., titul a de pensão d o Meneei() Civil
sob n 622 pertencent , a D Emi ia Victo-
ria d O iv -ir , viuve do • coljt a-mestre apo-
sent do do Arienal de Marishe desta Capi-
tal, tlis ar o Awo io de O iveira.

2. O t ndo do Medite io deverá gcr !a-
dem . izai'o da importancia de 178776, dos
Ineze de setene-ro e outuoro de 1922. •

3 jui to segue a f lha rie feiura' e luto
n. 98, na iinportancia de 200$080

N 4 ',Cie— Assumpto: Pasamento de gra-
tifica á:

1 Soai et vossas provide o ci.s no seu-
tido de se asior zado o delegado fe est do
Th s ure Nacional 410 Estadia do Riu Gran-
d.- do Norte a effectusr o o- gatneuto
gratificaçã, Cul-et .ate do § 1° do ert 15. do
decreto; n 4.555, de 10 de agost de 1922
e combinado cum o § 1° do art. 151 du de-

e reto n. 4 632, de 6 de 'ecIressde, „co ten
aluo, a que t s em v ire tos e offida de dil
gere . a e os -e nado es .117...59saitaa a cl
Porto d-cuelle Estui

• 4.767—Assampto:TediWa reconsi-
dera.ão
• —Aceno o recebimento i4e vosso a-riso

ti. 7 de 24 d julho do corrente anno, te-
latiram nte a re.te a de o gaiitento, roi esse
ministerlo, da imemea cia de 2J:344110,
á co a de sDepositoss de que é cr dora a
5( ciété k onsme du G z de Rio de Janeiro,
proveniente do forneeime to de gaz feito a
este o iniste io dura te s e:. e-cicio de 1922,
sob o fundamsnto cie que da escripturac o
res net tive não constava que tivesse sido
feiteb o empenho necessario para tal paga-
mento,

2- Em resp sta devo infermar-vos qtte na
reação des d . s ezss emeenhalas em 1922 e
enc minhad a este mini-terio com o • vi.o
n. 1.345, de 8 de abril de 922, ccnst o em-
patiho global na importancia de 388 5 8.
em -orne de The Rio de Janeiro Tramway
Lsth and Power Co Ltd. por eslin tive,
para oceorrer so pagamento de paz, luz e
en erga ele trica ;aos est belecimentos fia-
vam nesta capi p l, visto como é a referida
c mpaehia que supeilatende os se viços
daette;la Sosiété Anonyise du Gaz de Rio de
Ja o e ro.

3- As im, venho solicitar vossas provi-
dencia , tis sest do de ses effectuado no The-
souro Nacional o par-mento da presita ,a
quanda, á conta de sDepo , itoss sendo por
vás.re oes derada a .deli lei-ação conetante
de vosso av ao n. 79, de 24 de ;ulho u ti,ao.

—Sr Ministro das Relações Exteriores:
N 4.768—Assumpto: Agradecimento de

uma commuoicação.
i—Tenhu a honra de accusar o recebi-

mento de vosso -viso n. Ph-.5, de 31 do
m z nroximo findo, e de agradecer-vos- a
co t municação que me fazeis da oroxima
chekada a esta Capital do cruzador Ni mis
Juel que, em viagem de instrucção, pa.tiu
de Copenhague a 20 de outubro do corrente
an_ 

Sr.
no.

. presidente do Tribunal de Contas :
N. 4.7e9—Assumpto: Pagamento de ma-

terial.
— Rogo vos digneis de providenciar no

sentido oe ser paga, no Thesouro Nacional,
• conta daveroa 8a —Materhil—H•spdae;—
acqui içá° de instrumental cirurgico, etc.,
do orçameuto vigen te, a tinem-landa de
344. de que é eredóra a firma Merino
• Comp., conforme consta do processo que
a este acompanha.

N. 4.770 —Assumpto: Pagamento de ma-
terial.

1 — SoPcito vossas p rovidencias no sen-
tido de ser paga. no Thesouro Nacional, á
conta ea verba IP—Mate sal-Hospitaes*. la-
vagens de iou pa para os hosp-taes e enfer-
marias, do orçamento vigente, a impor-
fanei- ee 507$925, de que é • crt dor Ateonio
Henrique dos San os, conforme consta do
proce so que a esee acompa. ha.

N. s.771 — Assumpto: Pagamento de ma-
 • 	 _ .te liai.

S'olleito vossas providencias no sen-
tido de ser effectuado, no Thesouro Naciu-
nal, á conta da verba 8a - . M terial—Hospi-
taes—acquisiçáo de instrumental cirurgico,
et-., do orçamento vigente o vagam_ ato na
importa :cie de quste cantos quinhentos e
quarenta e nove m 1 e cem reis de que são
credoras as firmas abaixo declaradas, con-
forme consta do processo que a este acorn-
penha :
Fe nsnies Mal= Comp 	  3'24003
Lua Feríasdo Come , Ltda 	  2:2991.00
Moreno 13orlido Comp 	  1:8870 0

4 :5 9$kO
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N. 4.772 Assumpto: Pagamento de ma-
terial,

1 - Solicito vossas providencias do sen-
tido de ser paga, no Thesouro Nacion1, á
conta da v iba 8. eMaterial - H snitaes-
acquisição de instrumental cirargico, etc..,
do orçamento vigente, a importarc ia de
3:008117CO 3 de que são credores Fernandes
Malmo & Comp., coeforme consta do pro-
cesso que a este scomnanha.

N. 4.773 - As sumpte: Concessão de cre-
dito para a Delegacia do Estado do Ceará.

1 - Rogo vossas providencias no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do The-
souto Nacit nal ro Estadn do C ará com o
credito na importancia de 2:300$, á conta
da verba 8°, eMaterial - E sino Naval -
Escola de Aprendizes Marinheiros - para
aluguel da casa, do orçamento vigente,
afim de atender ao pa gamento de fóros do
terreno onde está eaificaaa a Esco la de
Aprendizes Marinheiros daquelle Estado
desde 1ç14 até a presente data.

N. 4.774 Assumpto: Pagamento de ma-
terial.

— Rogo vos digneis de prcv'denciar
sentido de ser paga, no Thesouro Nacional,
á conta da verba 8, *Material - Hoseitaes
- Acquisi ão de instrumental cirurgico,
etc.., a imrortancia de 1: 1 7241200 do orca-
mento v i gente. de que é credora a firma Mo-
reira Ba rbesa & Comp, cosfoure consta
do processo que a este acempanha.

- Sr. capitão de fragata Amphiloquio
Reis

N. 4.763-Assumpto: Nomeia urna com.
missão pala dar parecer sobre um trabalho.

1. Declaro que resolvi nomear ema com-
missão com-osta de vós, do capitão de
frageta honorario Olavo Coutinho Marques
e do ca pitão de corveta João Franci sco de
Az vedo Milanez para dar parecer sobre o
trabalho que a este acempanha, intitulado
.Noções de Marinharias, da lavra do ca-
pitão de fragata honorario Evandro Santos e
capitão tenen e Eugenio da Rosa Ribeiro.

2. Desta resolução dareis conhecimento
aos re`eridos ofaciaes.

- Sr. 2° procurador da Renublica
N. 4.764- Assumpto: Inter-ilusões pala a

defesa dos interesses da Unià O Federal:
1. Em resposta a vosso offirio n. 59 a., de

10 de outubro ultimo, relativo á contra fé
do protesto Interposto perante o Juizo Fe-
deral da Segtinda Vara por Verldiano de
Carval'-o e Oliveira, passo ás vossas mãos
a cópia do parecer n. 1 840, de 23 de outu-
bro prolmo findo, do con sul tor lutidico
dtste. Mini stsrio, que ars habilitará á de.

' fender rh interesses da União.	 •

Requerimentos despachados
Leiz Quint-11a.- Confete o selio. (Req.

31 de outubro de /91-)
Antonio da Gama e Silers.-Sim, por mais

seis mczes. (Re. 3 de novembro).

COMMISSÂO DE INQUERITO
Ao Sr. min stro da Marinha - O abaixo

assignado. tendo lido na A No te de hontem,
em transcripção que faz de um livro que,
segundo el i a, não Ode deixar de ser offi.
cioso, pela natureza das informeções que
contêm, que o mi istro da Marinha por
niemorandum n. 261, de 6 de abril de 1922,
mandou entregar 2:000$ a um commandante,
para div rsas despezas, prestando conta -
opportunamente, isso s • le o titulo eCor-
nucopia da Graça.; e, tendo sino o abaixo
qasignado o commandante em causa, vem

assignado, por meio deste re-
quermento publiso, requerer a abertura de
Ufli r'geeroso inquerito, afim de se apurar a
mesa ae 1-, ..cebimeito desse dinheiro e qual
a applicação Salle lhe Mn dada. P. D. Rio

de Janeiro, 25 de setembro de 1923. Or-
linVo Machado, capitão de cgrveta. Des-
pa.ho.-Deériclo. Em 2 de outubro de 1923.
- Alexandrino de Alencar.

Ministe lo dos Negocios da Marinha.-
Commissão de Inquereo3.-Rio de Janeiro,
em 26 de outubro de 1923.-Da Commissão
de trqueritos.- Ao Ministro da Marinha.-
Assumpto: Requerimento do capitão de Cor-
veta Orlando Marcondes Machado.- 1. A'
commis ão foi presente o reme rimento do
capitão de C . rveta Orlando Marcondes Ma-
chado pedindo a abertura de inquerito para
apuar a causa de resebimento de ce ta
quantia, alludido malevol amente em re-
cente publicação, bem como a apelicação
dada a esse diria, iro. 2. Procedendo se a
uma unica e bastante diligencia, ve; ificou-
se que aluelle of mal, em abril do armo.,
pe sado, quando commandante do C. T.
eParás, recebeu na Director i a de Contabl-
I dade deste ministerio a importancia de
2:000$000 para occor er a diversas despe-
sas, e, posteriormente, prestou co tas com
urra requisição do commissario do mesmo
navio, con • orme se vê da informação an-
nexa. 3. Isto posto, é a commissão de pa-
recer que Pode ser declarado que nada
existe em desabono da boa re putação do
petilorario.HenriTie Rodrigues Nobrega.-
Rodolpho Onça e José Men zes do Coga.-
Desnacho.-De accórdo. Em 27-10 - 923.-
Alexandrino de Alencar.

Ministeriõ -da Guerra
Por despacho de 29 de outubro foram

transferalos os ra tenentes Octavio Alves
do Valle, da companhia de metra1h4doras
peadas do 2° regimento de infantaria (Rio
Claro) para o 1° regimento de infantaria
(Villa Militar) a pedido e Antonio Alberto
Barcellos, deste para aquella compan i-ia, e
o 2° tenente D mosthenes Lobo, do 10° regi-
mento de infantaria (Juiz de Fr5 , a) para o 12°
regimen o de Infantaria (Bello Horizonte).

- Por outro de 3 do corrente, foi man-
dado servir corno encarregado da pharmacia
da Coudelaria e Fazenda Naceenal de
Saycal, o 1° tenente pharmaceutico Antenor
Pacheco de Campos.

- Pos outro de 6 do corrente, foi transfe- -
rido do quadro supplementar ima o ordi-
nario, sendo classificado no 4° batalhão de
engenharia, em Itaiubá, o 1° tenente de_
engenharia Alberto Seg:Plrio.

- Por portarias de 7 do corrente:
Foi nomeado o 1° tenente de infantaria

João de Gusmão Castello Branco, cornman-
dente da 1° companhia de alumnos do Co/-
legio Militar do Ceará.

Declarou-se:
Que a licença de dous mezes concedida ao

opera-io de 3a classe da Fablea de Polvora
sem Fumaça Antonio de Pinho, por por arta
de 3 de outubro findo, em prorogação da
que o` teve para t atamento de saud e foi de
acrõrrlo com. o art. 17 § 2° do decreto nu-
mero 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, e
não de conformidade com o art. 8°, 1, do
mesmo decreto;

Que o primeiro mez de licença concedida
ao mestre de 1" classe da Fabrica de Polvora
sem Fumaça Benevenuto Bittencourt, por
portaria de 15 de março ultimo, em proto-
gação da que obteve para tratamento de
saude, é considerada de conformidade com
o art. 17, § 2° do decreto n. 14.663, de I
de fevereiro de 1921, e não de neônio cem
o art. 80, I, do mesmo decreto.

Foram concedidas licenças rara trata-
mento de saude

De accõrdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.663 de Ide fevereiro de 1921, um

anno ao servente da Diaectorta,GeraLde Iqe
tendencia da Guerra, Beniehfdo dá Fonseca
Do.ia ;

De accordo com o § 1° dos mesmos atui
tigo e decreto: dois mezes, em prerege..
ção da que obteve ao Continuo da Repar-
t ção do Estado Maior do Exercito Manoel
Francisco Pinto, e se is mezes ao operado
de 5, classe da Fabrica de Polvora sem
Fumaça Theodoro José;

De accórdo com o § 2°: dois mezes
contra-mest re de 2' classe da Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guerra Alexandre
Soares Ferreira; sela mezes ao °permiti de
l a classe da mesma Fabrica João de Aze-
vedo Cominho e tres meses, em prorogação,
ao operado da Fabrica de Polvora sem
Fumaça Francisco Alves Barbosa.

De accôrdo com o art. 8°, 90 diae; are
amanuerse de 2° classe da mesma fabricas
Philippe J. Barbosa da Co:ta.

EXPEDIÉNTE DO en. MDUSTRO,51p

Requerimentos despachado-4,
Dia 7 de novena' bro de 1923

Abilio da Conceição, marinheiro, pedindó
ave- bação. - Averbe-se.

And ré de Souza Braga, I° tenente, pi
dindo pratica r na Inspectoris de Polvora..e.
Deferido, nos termos d- informação.

Antonif-ta N.ves Moreira, pdindo venci-
mentos de seu fallecido marido.- Defe-
rido, nos termos da informação da Conta- . ;•
bil idaee da Guerra.

Antonio Alves da Silva., cabo reformado,
pedindo asyiamento. - 'Deferido, de ac-
duelo com as Lstrucções de 21 de abril
de 1857.	 .

Anton'o Fer-ari, pedir do isenção do ser-
viço mi itar de seu filho Antonio Ferrari.
- Indeferido. A isenção solicitada só po-
derá ser lega l men e concedida mediante
acta cie inspecção de saude a que seu filho
deverá se submetter no consulado mais pra-
:rimo de sua residencia.

Antonio Pereira de Carvalho, 2° sgr•
genro, pedinio passagem para desconto,
desta Capital a Entre Rios, Estado do Rio.
- Indeferido.

Antonio Prendes da Silva, cabo, pedindo
passagem desta Capital a Maceió, para des-
conta. - Sim, para desconto no actual!
exercic'o.

Antonio Te l les Netto, 2° sargento, pe-
dindo permissão rara prestar exames.--1
Sim, das meterias comprefrendidas nas
1'. 3° e 4' secções de plaeo de ensino dé
que cogita o aviso n. 85, de 29 de dezem.
bro de 1919 ao commaidante do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, rcsalvadas as de-
pendencias que houver catre as mesmas
meterias,

Benedicto Lopes, soMado, pedindo paga-
mento de soldo %Pitando. - Proceder de
accardo com a Informação da Contabilidade
da Guerra.

Be miro Scrinei, 1° sargento, e Gervasio
Du s can de Lima Rodrigues, capitão, pe-
dindo pagamento de diarias.- Indeferidos.

Bibiano José da Rocha, 2° sargento, pe-
dindo pagamento de et pa.- Indeferido.

Cicero Costard, catalão, pedindo paga-
mento de diaria.- Indeferido, de acceirdo
com a informação da Contabilidade da
G erra.

Dototorio Marques de Jesus, 2° tenent
ped ndo apostilla em sua patente.- Indefe-
rido. Os deus annos relativos aos 20 armes
de serviço Ininterrupto já lhe foram compu.
tados.

Dorvalino de Andrade, cabo, e Honoria
Oliveira de Almeida, cabo, pedindo praticar
radio te ; egranhia. - Indeier dos.	 •

Eu ico Alves do Banho, capitão, pedindo
Rasar 60 d ias de licença nesta Capiad
Cremo pede. .	 -
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trratijicaçao.— Aguarde op . u ,
/ Francisso Claudionor de Assis pedindo

ort n dade. 
Geyser Nunes ue Ca v >lho, redindo do.

Cumentás.— Sim, n ediante recibo.
Hermes Chen:tine', soldado, pedindo ma-

tricula ea Escola de Sergentos de Infan-
. etria.— Sim, si houver vaga e satisfizer as

i	 igencias regulamentares.
Herminio Chrispim, 2° sargento, pedindo

loeylamento.— Reconsidero o despacho ante-
íror, visto o peticionado satisfazer as con-

ç
'lições exigidas nas lustrucções de 21 de
abril de 1E67.

Herminio Soares da Silva, ansp çada asy.
lado, pedindo transferencia de residencia da
Capital Federal para o Estad , da Parahyea.
— Sim, correndo por conta propria as des.
pezas de transp...rte.

Honorio Catta Preta, alferes, e Manoel da
Silva, cabo, pedindo pagamento de diffe.
alerto de soldo ;Maneio. — Expeça-se o
titulo.

Horacio de Bitencourt Cotrim, mato?,
pedindo gosar nos termes do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. a
licença de seis mezes que obteve.— Como
pede.

Izidro Gonçalves de Lima, pedindo Cer-
tidão.— Selle o atteetado que annexou.

Jade- Moreira de Car yllho, pedindo tran.
e Cemento de matricula — Sim, concedo o

trancamento de matecula; quanto á licença
para tratamento de saude requeira em sepa-
rado, querendo.

Jorge Caldeira de Azevedo Marques, pe.
Cindo trancamento de mat ic da do alumnae	 Tuiim Furtado de Azevede Ma qaes.-e
Approvo.
k Manoel Baptista do O' de Almeida ju-
1 nlor, pedindo baixa.— Inchferido. O peti-
cionano deve completar o tempo de serviço
a que voluntariat y e.tte se obrigou em um dos
Contingentes especi les.

' Antonio Annibal da Motta, general de
divieào graduado reformado, pedindo a sua
16 de officio.— Deferido.

José Antonio Duarte, pedindo releva;ão
de uma carga.— Defe tio.

Maria • da Cor cei.ão Fontoura Escebn,
pecEndo traecamento. de matricula de seu
Elho Helio Cesar da Fontoura' Escobar,
slumno do Collegio Militar de Porto Alegre.
ie- App:ovo.

Maria Tho ré da Conceição Nascimento,
'pedindo restituição oe impoeanc'a devida
ao seu falte i lo marido.— Sim, de accôr.
do com o parecer da Contabiedade da
Ciuer,-a.

Mario Custodio Nunes, pedindo cader-
neta.— Indeferido. O peticiondrio na °cem-
sião em qua se matriculou no Coliegio Mi-

- litar de Barbacena apreseitou um documento
tequ.valente á certidão inclusa ao pre,eno
requerimento, do qual consta ter nascido
em 1906.

Mayrink Veiga 4k Comp., pedindo` des-
pach - de armas — Juntem faceira.

Miguel Pe eira d'Assumoção, soldado,
pedindo matricula na Escsla de Sargentos
de Infanta ia.— Indeferido em face das in-
lormações.

Nelson Amaral de Oliveira Lima, 3° sar-
gento, pedindo passagem para. desconto de
S. Paulo á esta C:pitai.— Concedo para
desconta no exercicio actual

Nelson de Oliveira Rocha, pedindo per-
plissa° pa'a prts ar exames.— Sim, resal-
vades as dependencias que houver entre as
enateries.

Nuno Lopo Smith de Vasconcellos, pe-
dindo- medalha da Victoria.— Rectifique seu
Verdadeiro nome (clu.s netições`e

- Oetaviano Leão, ca Mão, pedindo paga.
cento de diaria.— Defeddo.

Praxrdes Francisco na Silva, soldado,
pedindo reconsideração de despacho.—maa.
wrijo o despacho anterior.

_

Prudente Augusto dos Santos, pedirdo
licença para ser operado no Hospetal Cen-
tral do Exercito.- - indef rieo.

Antonio Gritil Basilio Alves, capitão me.
, pedindo matricula na Escola de Apeie.

feiçoamento de Officiaes Medicos.— Aguar-
de oppartunidade.

Francisco Pereira dg Silva, cabe; Gilberto
Pereira Braga, cabo; Heleno Alves de Lima,
1° sargento; José de Oliveira Gameiro, te-
nente-coronel reforma lo; e Luciano Raul
Panatieri, 2° tenente medico, pedindo pas-
sagens.— Concedo.

Manoel( Bezerra Filho, 1° sargento s pe-
dindo tres mezes de licença e permissão
para vir a esta Capital. — Deferido, de
accôrdo com as informações.

Olivier de Souza Caldas, 1° sargento, pe-
dindo permissão para prestar exames.—
Sim, resalvadas as dependencias que houvet
entre as meterias.

Rubens do Rego Barros, 1° tenente, pe.
dindo licença para tratamento de saude, de
accô do com o decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921.— Concedo seis mezes em
face da acta de inspecção de saude e de
accôrdo com o art. 17 do decreton. 14.663,
de 1921.

Saint-Clair Ribeiro da Silva, soldado, pe-
dindo matricula na Escola de Sargentos de

• Infantaria.— Sim, se houver vaga e satis-
fizer as exigencias regulamentares.

Silvino do Assis Brandão, pedindo licença
para verificer praça no Corpo de Bombeiros.
— Como pede.

Sylvino Werneck Brandão, 2° tenente re.
for nado, pedindo medalhas de bons ser-
viços e da Guerra Européa.— Requeira por
partes, querendo.

nnn••n*,

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados
Dia 5 de novembro de 1923

Pedro Tiburcio, p rolndo reconsideração
de despacho. — Ineeferld o. Os doeumen os
apresentados não são sufficientes para prova
de nacionalidade.

Vincente Ferreira Gées, pedindo per-
missão para alistar-se na Brigada Policial
du Estado da Bahia.—Como pede..

Da 6
Ne'son de Magalhães, pedindo dispensa

do pagamento da taxa mid ar. — Não peie
ser attendido. Na ép- ca em que serviu á
Força Publica do Estado de Minas Geraes
ainda não era auxiliar do Exercito.

Tito Olivio Plerre, peliedo transferenc'a
da incerporação. — Apresente documento
idoneo ave prove onde reside.

Ivan Menezes, peai ido transferencia de
incorporação.—Deferido.

MIO!	

Ministerio da Viação é Obra3

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira Secção
ZDWEDWITE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de novem ro de 1923
Sr. inspector federal de Portos, Rios e

Canaes
Em referencia ao vo.so officio n. 2.385, de

25 de outubro ultimo, dcclaro-vos, p ra os
'devidos fins, que fica approvada a tomada
de contas á Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bailia, relativa ao primeiro
sem ,stre do correpte anno, devendo e;sa
inspectoria providenciar no sentido de ser
organizada a demonstração de todas as dese

pezas feitas por conta dos 2 % igge,
exclus o de queleuer despeze querfnita sido,
em tempo, cu teada par verkle citolffltlita"
rias ou cred.tos especiaes (av sd n. 214).

Ouro

372:4 %0456	 119: 27ee4R

501:79$96

imp , r'encia de 501:7 ee$945, ouro,
corre por conta do leo *ii • o do Imposto de
2% ouro, no poro da B •tua, o eorme o aviso
n. 195, de 6 do corren e irez, sendo que a
conta desse imposto, consiste em:

Ouro
Total a r recadado até 31 de

dezembro de )922 co 1-
forme o meppa

Total de juros'reconhecilo
e uto- zado o respe -evo
pag mento até a mesma
data 	

D.ffe ença 	 	 337:705$331

Essa differença tem que ser somrnada
Imiortancia de 501:78'$46, ouro, acima
Ws eninada e descontada do producto do
Imposto no 1° semestre do corrente anno, na
importancia de 172:407$556, ouro, serelo o
resultado a representação da referida conta,
independente das verbas orçamentarias de
*Garantias de jurose que constatam dos Of.

çamentos de 1917 a 1421.
Snide e fraternidade. — filmo e Exmo.

Sr. Dr. Francisco Sá, M. D. ministro da
Viação e Obras Publicae. — Ligas Biadtio,
Inspector federei._

Inspeceiria Federal de Po:tos, Ripa e CM
ames — N. 2.383 — Rio de Janeiro, 25 de
Ou:ubro de 1923.

Illmo Exmo. Tenho a h :nra de ree.
metter a p imeira e segunda vias da tomada
de contas da Companhia Cessionaria dal
Docas do Po to da Bahia, rei tent ao 1° se-
mestre do corrente ando e que submetto
approvação de V Ex.

Do exame cles documentos que ecompa.
ohm este prozesso, se verifica, os seguintes

• resultados:

Capital relativo ás obras
em trafege 	  9.857:5995582

Capital empreg,.do nos tre-
chos de cães em con-tru-
cção 	 	  12 727:453$/18e

Capital movei. • 	 	 1: 99$9n
--- ---

Total do care 4a1 empregado 22.58a:3)498C
Amort'zaçâo co capital da

parte em tr fego relaeva
ao semestre era questão,

•de a.côrdo com a clau-
seld 51 do decreto nu-
me r o 14.417 de 16 de ou-

• tebro de 19 0. 	 	 10:3eee-50,
Itros de 3 % no referido

sernest'e sobre a amor-
tanci i das obras em cens-
truc.ão mais o capital
movei 	 	 381:8

Porcentag.ni
6/60

de -- ou
2

5% sobre a
• m porta , da
das obras em
trafego di 1.
fluida da int-
portancia re-
lativa á a mor-
tizaç ; o do l•
semestre de
1923........ 492:3611,204

Renda bruta
do mesmo
semestre....

9:170:570$019

9.50':275$350
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— Sr. Inspector federal de Portos, Rios e
Canaes :

Atendendo ao requerimento da Anglo-
M exican Petro eum Cumpas y, Limited, pe-
dindo para installal , no po to de Santos,
um grande tanque pala recebimento
gazolina a gr nel e, tendo em 7 s:a o que
fnfonnestes pelo officio n. 2 :tt-0, de 26 de
outubro ult mo, declar -vos, para vs dei vdos
fins, que ficaes autorizado a entender-vos
com a Companhia Docas de Santos no sen-
tido de ser tomada a proviuencia pedida
pela e-merente (. v so n ele).

Em referenc.a ao vosso officio n. 2.31,
de 2 de abril ultimo, d cia o-vos haver re-
solv do atten e er á reclamação da M nãos
Harbour United centra as glosas feitas na
tomara de con as relativa ao anno de 921,
co (-ementes aos honoraries do seu advo-
gado, em Manáos para o effetto de ser a
lei eortencia total correspondente incluida
entre as despezas de custeio (aviso n. 2 6).
e
.' Directoria Geral de Expediente

.	 Terceira secção	 -
O ministro de Estado dos vegorios da

Vinha e Oeir iS l 'ubli.as, em nome do 1 re-
sid t da R- publ ca:

Atten i eido a s que requereu a Compa Ida
Mo- .ana de Est recas de Ferro e Naveg-ção
e d- acedi do com o que p , opoz a Insnecte.
ria Federal das Estrades e-n officio n. 8 1/S,
de 23 de loutab.o do corrente anuo, re-
solve:

Autorl ear I: a reverente a e'evar, a titilo
prece io, a AO ((nine ta poe cento) o au-
emento de 29 % concedido soere suas ta i.-
Ias, tambeM a titulo p eca io, pelo aviso
e, 1 1/V 2, de 9 de junho de :91e;

Fixar o pra. o de , s (ses) me os, a contar
da data em que eetra r em vige • a elev ção
ora au (irisada, para que a mesma regue-
tente apres ete ao (leve no um pro ecto de
reforma d &tos tarifas, em que se tom a por
bate, principalmente, o vaLr - das mercado-
rias.

Ri o de fane!ro, 6 de novembro de 1923.—
Francisco S4.1	 (c.838)

~IN

r ''''' EXPEDIENTE DD SS. WiINISTRO

ír jp . Dia 6 de nov mbro de 1923 (*)
,

,t Sr. insp e to- Federal das Ed-ada
De accôrdo e-„m a pruposta . constante de

zoes° officio à. 827 S de 23 de outubro do
cor ente anno,i deelaro vos, para os devi-
dos fins, que nos ca,ros de wssageiros já
eecommendados e prestes a chegar, -ara os
ter .ços da Eatrada de Fer o de detroli ,a
a 1 herezina o preços das pesseg e ns de'.-ein
ser cobrados. sobre a base de $080 para a

. 1" cia Se e de g) a rara P 2a ela se ale 100
kiloreetos por panagello-kilomet o.

Pra as passagens d ida -e vota em Ia
classe, fica autorizado o abatimento de
20 0 /, sob e o preço do dobro da pas agem
.simples, se do a viagem directa d: uma s-
tação a ou,r ein ambos os sentidos, e com
O prazo de 4 *das conforme o re..ulameeto
dos Transporteá da Rêde de Vizeião. Bani-irra,
o qual. segundo ' communicastes em cfficio
W/S, de 23 de 'outubro citadd, essa se do
alli observado em virtu-e de attorisaçao
que resolvo app 'ovar, data por essa aspe-
dona ao e. ge she ro chefe da Comm s ão
éoastructora da resma estrada (aviso nume-
ao 10b).

' Dia 7
Sr. I' secreta-'o do Conselho Municipal,
Em reg, cota a offi io de V. Ex. n. 47,

de 13 de junho do corrente anuo, ca: e-me
çommunicar que -à Inspectoria Geral de Illu-

, (*) Reproduz se por ter saddo com in-
cirrecções.

minarão, por officio n. 106, de 2 7 de outu-
bro ultim . i e formou já ter d do as neces.
serias p oviden ias relativamen te á ill mi-
nado da rua Luiz Cerneir . no Eevenho
Novo, ficando asem satisfeit a a indica ão
do Sr. inten-t ente Erne-to G rcez, que por
cória aco -pe ne ou o citado officio

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração (aviso numero
146)

—Sr. ministro de Agricultura, Irdustra e
Commercio

Tene o aritorizado a Es t r a da de Ferro
Central d Brasil a eonceder a tie le prece-
rio rn abat im nitn de 30 % w.s fretes dos
pto 'ucto; aeric las relaciena as na lista
annexa, Quando destinados ás feiras livres
desta Capital. peço a V. Ex., no intuito de
evitar nossiveis abusos, mie se d tose de
prnviden iar para eme a Sone itendencia
Abastecimento, e ubord nad a esse In !l i ste-
rio froeca cc iodicamente á d irecteria da
referida estrada a relaç eo os nomes dos
desd e ntados deeees prediletos e a das vau.
tidad es provaveis oue deve r ser importadas
se"- anel e me-satmente.

Reitero a V. Ex. os prot estos de elevada
estime e mui dis sincta consideração (aviso
n. 1=3).

—sr. direc tor da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao gire pro-nizes'es em vosso
Ofici a n. 116 O, de 6 de se te bra uit mo,
em cumprimento ao determ na do no aviso
dest e minis erio, sob n. 253 G. de 30 de
agiste ante rior, declaro-vos que Ecoas ardo.
rindo a conceder um abatime ,to de 30 te
no frete dos pro4ectoe agri cilas retardo-
nade no vosso cita 'o officio. quando Uris
prediletos se des inarem a o abastecimento
das fei ras livre de t • Capital

O rei ruo aba imento é concedido a titulo
precedo, fican o essa o irectoda atitotizada
a ca ear a vaniaeem ora con ecifela a todo
aquelle que della fizer u o isdevido.

Nesta data sceicito ao Ministerio da Aeri-
cultera, Industrie e Commercio as provi-
dencies necessariae, para q , e a Suner-
intend encia de Abe stecimento vos torne-a
periodicamente a relação cies nomes dos
des ina aries daque les produc ts:is e a das
quantida e es provaveis que devem ser im-
poetadas semanal e mensalmente (aviso nu-
mero 31).

'EXPEDIENTE Efi5 Sn. DTRECTnn

Dia 7 de novembro de 1923

Sr. dtreetor geral dos Telegrapeos:
De cedido com a recomme ,/d .ção do

Sr. miristrn. constante da pareleta nu-
ia ro 3.451-23, de 6 de agosto ultiteo, junto
vos remedo, d evidamente despacha do. o e-
euerimen'o de Oscar dos Sentas F -rreira
B aea, pedindo permissã para instilar em
su a reeldencia um apparelho receptor radio-
t 1 ohonico (o ffir io n. 313).

Com refere ecia ao v sso officio n. 3 '91,
de 27 de utubro ultimo, cs m- urico- vos,
para os fins cooven ;enlee , que nos regue-
rimereos de Alcides de Ar ujo Costa, Al-
varo Pereira Pires, Colos Antonio da Silva,
Cid Cabr al Mello, Everardo Segond Rocha,
Joaouim Moreira Alves dos Santos Joaquim
Gon ateree Ferreir a , João Ca rlos Petersen,
Lindoloeo silveira de Soura, Mau r cio
Ott cini de Abreu, Maneie . Joaquim Cerdeso.
Vicente de douza e Fluminense Football
Club, pedirei° para inetallarem em suas re-
side ncias um apparlho receptor radiotele-
phonico, o Sr. ministro proferiu o s-guinte
desoecho: Autoriso a i istaliação de appa-
relhos receptores (officio n. 314).

Sr. direcsor senil dos Corresos
De ordee do Srrn nistro, commurico-

vos, para os fins c mun . , ntes , que no pre-
cesso  relat:vo ao re:urso interposto pelo

3' official, dessa directoria, Alberto GaldinO
Leal do acto que o respo ssabilisoo, junta-
me te com outro lanceio ano, pela quantia
de 690$..00 co isequente ao extravio de um
reeistrado ; recurso esse que informastes
pele offici n. 22, de 4 de rv rço do atino
proximo findo, fui, a 3 do corrente mez,
exarado o s guinte despacho : .0 facto
essencial deste processo, o facto de que tinha
de resultar a fixaçã t da responsabilidade
que se procurava apurar, é que o registredó
do qual desppareccra o valor nelie decla.
rad s chegou á est , ção de de tino, sem in-
dicies de violação. Sobre ,sso são Recordes
o ›rito lavo d lego após a abertura do
objecto, o Imoto da codmissão incumbida
de fazer uma syndicencia do occok rido e os
depoimentos do !mister :o a que se erocedeue
Portanto o valor não fôra incluidó no regis-
trado: o seu desapparec mento se deu na
agencia de erige n.—Nao cabe a responsa-
bilidade do extravio ao funecionerio a quem
foi ImputAla e que foi o primeiro a fazei-o
provada e a rocumental-o no auto cuja
exactidão as diligencias posteriores confir-
maram. Dou, pois provimento ao recu se,
para daqu lla responsab lidade exonerar o
recorrente. —A providencia cuja necessidade
se irnpoz, á primeira vista, o que entre-
tanto não foi adoptaria, era a de extender o
inquerito até a agencia de Montes Claros,
o que mei pre ainda ser feito pela Directoria
dos Correios'.

ju-eo encontrareis o pro 'esse (Expediena
te, l.386/2 1% que remet estes a es-a Secred
teria de E-tado com u officio n. 415, de3
de abri de 1922 (dee o n. 31-).

—Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canees:

Tendo vindo desacompanhado das neeeso
sana= informações o relaturio i que remet.
teses com vos o officio n. 500, de 21 de oe,,
tembro transacto, rei:eivo aos estudos uiti,„
maniete exesnstados so do en-
geneeiro Euvaldo Nina, na narra e Porto de
Cabo Frio, no Estado do Riu de Janeiro, pe.

Sr.

or a.	

'eço-vos, de ordem do	 nice-çtrão°, que ins
formeis qual o parecer da secçeo technica
d	 dos es udos alta.di%sas eindsopepertooireia cectoaeorrcç-ame

nto dos melho.
raiventos propostos.

Essas irformações são indispensavefd
e r -a fundamentar a delibe-ação que o

-. ministro julgar convenis-nre somar a rese
peito do asso(oficio n. 88).

— Sr. inspector federal d
a
 E tradas:	 1

C..mmuuico vos. para o devidos fins,
que eu D'ario Offleial de 6 do corrente a.
lis 28.755, est renroduz d s, por ter sa-
bido com incerre ções no d 4, o seguinte
desoacho, proferido neto Sr. m i n fstro no
dia 30 de outubro u l timo, no processo rela-
tivo ao requerimento da Cnmparhia Geral
de Me'horamentos no Maran hã:, infor-
mado nor vosso officio n. 813/S, de 22 de
outubro citado:

eSubeetindo os furdamentos eo despacho
de 22 de maio ultimo, onfinnaoos pelas
inf..rmaçõee da Inspectotia Federal das aio
tradae, não ha que defeier) (offic i o n. 186).,

Requer;intentos despachados

David Araujo, Berthold° Waehneldt Jus"
nie r, Joã s Borges Fortes, Lauro de Andrade
MuPer, M a r:o de Almed Goul art. Raul de
Caracas, Roeot pho Waee neldt e Hamilroa
Loureiro Novses,. pedindo per issão para
installere r em suas ree dencias 1 m appa.
relho receptor rediotelephonico.—Como re.t
querem.

• -•	 IDirectoria Geral dos Correio
Por titulo de 5 do corrente, foi nomeado a

cidadão Demetrio Bandeoa de Li a para o
cargo de agente-postal de São aibriel, no;
Estado do Rio Grande do Sul. d,
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—Por outro tainbe:n da mesma da'a, foi
readmittido no c dg de agente no ta de
Araerattiba, no Fstado de S. Paulo, Galba
Machado da Costa ex- geete do Correm) de
Barda, no mesmo Estado.

—Por portaria de 29 de outubro findo, o Sr.
di r ector geral resolveu cooceder um irem cle
licença á ajudon'e no Cor rojo de Medureira,
nesta Capital, D. Ser:4111in Calvet
diodo, para tratamento de sande.

—Por outra de 3 do corrente, foi oro.
movido, por antieeidade, a carteiro de 2%
classe da Administraçã.o dos Correios de
Sant s, o careiro de 3' desse oa mesma
administração Marcos da S:Iva Campos.

—Por outra de 6 do correate, foi pro-
movido, por merecimento, a amoureuse
da Ad r inistração dos Correios do Ceará
o auxiliar da mesná Administração Ray-
mundo de Queiroz Rineiro.

—Ainda por outra da mesma data, foi no-
meado Luiz Gonzag Gomes da Silva Filho
pa-a o logar de mool lar da Administração
dos Correios do Ceará.

—Ainda por outra da mesma data, foram
'concedidos 15 dias de licença, com o orde-
nado, para tratamento de saude, a c )ntar de
13 de outubro findo, ao amanuense da Dir-e-
ctoria Geral João Cauto da S Iva.

— Por portaria de 6 do corrente foi de-
mittido, por abandono de emprego, como
Incurso no art. 14, § 2', do decreto numero
'14 663, de 1 de fevereiro de 1921, combi-
nado com o art. 505, n. 8, do reguldneato
postal em vigoe o fogAsta da Directoria
Geral Aldano Profeta de Oliveira.

—Por outra da mesma data foi demitido
Manoel Nunes Pereira do lugar de auxiliar
de servente da Directoria Geral, como in-
cluse no n: 8, do art. 505, do legulamenio,
visto estar falando ao serviço, sem motivo
jus'ificado, desde 2 de agosto ultimo.

— Por outra de 7 do corrente, foi conce-
dido um mez de licença, com o ordenado,
para tratamento de saude, a contar de 11
de outubro ultimo, ao praticante da Dire-
ctoria Geral, Othon— Barcellos de Magoe
lhães.

Sub-directoria do Expediente, 2a Senão,
7 de novembro de 1923.

Requerimentoi despachárleX
Dia 7 de novembro de 1913

Adoper o Botelho.— Indeferido.
João Philo de Oliveira.— Indeferido

, vista do informado.
Alfredo Henrique de Aguiar, I° adejai da

1 Directoria Gera), pedindo para gosar, no
correute exercido, um dia de férias do armo
passado.— Detendo.

,t0Pectoria Federal de Obras contra
as Seceas

Primeira secção

; O Inspector federal de Obras cont'a as
Seccas:

' Usando das alribuições conferidas no
art. 5', § 30, do regulamento appeovado pelo
decreto n. 14.102, de 11 de março de tre20,
resolve, nos termos de art. 53 do mesmo
regulamento, promover, por merecimento,
a conducior de Pr ci	

'
esse o actual conductor

de 2a classe Sebastião de Abreu, cem os
vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 3 da novembro de 1923.-•
\afiei A. R. Lisbócr, inspector.

Llin;ster:à da Agrn4tern,

Industna e Cofr,-arreki
-Directoria Cerni de Auleraltura

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Lix 6 de novembro de 1923
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agrícolas:
Eia resp_sta ao vosso officio n. 839. de

24 de olubro vitelo, em que devolveis a
exposle;do apr sentada pelo engen eii o ag o-
norno Anninio Gonçalves da dun ra, com-
nanico-vos que o Sr. ministro exarou o
seguinte despacho eVisto» (officio n. 1.815).

— Sr. Dr. Theophilo de Azevedo, ti cal
dos aeumnos subvencionados pa a aperfei-
çoamento do ci. rso na Europa, rua Edin•
burgo n. 19, Bruxellas:

Tendo o alumno sobvenciondo José Mar-
condes de Mattos informa-o a este minis-
terio dag difficuldades que te n encontrado
para conseguir permissão pata acompanhar
os bode :lhos das fabricas do leite comi:me
sado e de farinhas lact as da Suiesa, de
ordem do Sr. ministro cominunico-vos que
deveis empregar os vossos bons officio= no
sentido de serem removidas aquellas difii-
cuidadas, afim de que o referido alumno
nossa cemprir a missão que lhe cabe por
força das instrucções approvadas peio
decr_to n. 15.774, de 6 de novembro de
1922.

Outrosiin,commteico-vos que o endereço
do Sr. José Marcondes de Moídos é o se-
guinte: Legation da Brésil, 43, Doere Du-
fourstrasse, Suisse, Berne (officio n. 1.816).

—Sr. director do Serviço de Informaçõ
Afim de que seja publicado no .Bol?tirne

de=te mii dsterio de ordem do Sr. mel-tro
remetto-vos a inclusa nota o Dr. Octovio
D. p nt, lente de Clinica Medica da Escola
su lerior de Ag icultura e Medicina Veleri-
nada, sob os titulos de eProbleinis agro.
pecuarios no Brasil-Prophylaxia da ecara
iach da sAução pratica da creação do ca-
volto couro sangue, no Brasil (officio nume-
ro 1.817).

—Sr. director da Escola Snparior de Agri-
c Rum e Medmi ea Veterinaria:

Accusando o recebimento do officio que
endereçastes ao Sr. ministro, encaminhando
um trabalho do lente de clinica medica dessa
es :ela Dr. Ociav o Dupont, sobre po ole-
mas agro-pecnorios no Bi adil-Prophylaxia
de «cara incha ia, solução prati a da crea-
ção do cavalio touro sangue, no Brasil, cum-
pre communicar-vos que S. Ex. moeda me
não só agradecer como transmittir os seus
louv.mes pela excellencia de semelhante
contribuição que, ainda por determinação de
S. Ex. vae ser publicado no boletim cio Mi-
nisterio (officio n. 1.818).

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

Tendo essa repartição se negado a rece-
ber a importando co sello por verba a que
está sujeito o diploma do engenhei r o agro-
norno diplomado pelo Insteuto Agronomico
de Paris, Agesi au Antonio Bitancourt, sob
a allegação de carecer o mesmo diploma de
approvação das au oridades bra:ileiras, de
orem do Sr. ministro, informo que o refe-
rido Instituto é reconhecido idoneo por este
Departamento, e que o mesmo profissional
fez concurso neste ministerio para o cargo
que occupa, evidenciando nas provas a que
se submetteu a sua cornpetencia profissio-
nal, cabendo, porém, ao interessado, pro-
mover agora o reconhecimento das firmas
que no mesmo se contiver perante as auto-

ridades hancezas no Brasil (officio numero
1.819).

—Sr. Dr. Theophilo Teixeira Alvares de
Azevedo, fiscal dos alumnos subvenciona-
dos para aperfeiçoamentos de cursos no es-
trangeiro:

Apresento-vos o chirnico industrial José
Du e;eux Leão que, na conformidade das
instruções approvadas pelo d ereto numero
15.774, de 6 de novembro de 192 , se espe-
cializará em tinturaria dos tecidos de algo-
dão, na Escola de Boi on Technical School,
em Bolton, Ingla erra.

Es pero que o orienteis, de modo a que
obtenha eile todos os meios necessarios adi
seu completo aproveitamento na especiali-
dade a que vae dedicar-se r e á bóa obser-
vancia das obrigações que lhe cabem por
força do citado decreto (officio n. 1.8:0).

Segunda secção
O minist o de Estrelo dos Negoc'os da

Agricult r ira. I dustri e Conunercio em nome
do Presidente da Reoubl ca:

Resolve, de accórdo com o n. I, do amigo
9°, d r gularnento approvado pelo decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921, crear uma
Estação de Mont4, no municipio de Morri-
nhos, no Estado d?. Goyaz.

Rio de Ja e ro, 7 de novembro de 1923. —
Miguel Calmon.

Requerime.to despachada
Dia 7 de novembro de 1923

Twso Miranda, p diedo seu anroveita-
mento em um dos cargos cres,dos pela re-
forma do Serviço do Algodão.— Aguarde
oppoi Unidade-.

Directoria ,,Geral de Industria
- e Cornmereio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRd

Bequepimentos despachada§
Dia 27 de outubro de 19(.3

Pão Teixeira de Carvalho, pedindo p ivi-
legio para .um novo estojo hygieoico pa a
ba beiras, denominado «Estojo Helena», no
qual a brocha uma vez servida é posta Rira
e substituida em segundos por uma oura
nova, assim como o porta sbão • .—Submet-
ta-se a invenção a exame prévio.

Castelli, Salgueiro & Comp , pe l inao pri-
vilegio para .um especifico medicinal para
ser aeplicado no tratamento e,as molestias
do; olhos, den minado Collyrio
--I deferido.

Antonio D. Lencet, peci r ndo privilegio
para .um fogão destinado a queimar serra-
dura ou carvão mineral ou vegetal, puive-
riza'i o•.—Submetta-se a inundo a exame
prévio.

- Americo Porto pedindo p r iv'leg'o para
«um dispositivo annunciador appli avel ads-
postes telegraphicos ou de traceão electrica,
combustores de illuminação publica e sernee:
lhantes,.—Submetta-se a invenção , a exame
prévio.

Adelf Weisigh, privilegio para «unia touca,
de uso pessoal, denominada Al izador Sirt-
plex e destinada a alizar e comprimir os ca:d
belos. .—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Odilon Moura Xavier, alumno do 1° ano
da Escola de Engenharia Civil de Bello Ho-
rizoete, pedindo matrieula no 1° anno
Corso Fundamental da Escola de Minas de
Ouro Preto.—Indeferido.

José Aggripino Filho, pedindo restituição
do envolucro n. 21 368.—Deferido.

José Stadlinger e Angelo Rivit,i, pedindo
privilegio para «uma nova disposição 'me-
canica para elevaçãode agua..—Deferido._	 _ _
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Frederico Harry Feles, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos nos dl positivos
para a Intercalatão de Interruptores ther-
micos entre as !empadas electr cas e seus
respectivos sepportess .—Deferido.

Franc se° Cli rardi e Paulo Gherardl, pe.
dindo privleeio para «uma nova pranc 'a de
ininressãO sobre couros e eerne lemtese, —
Salenetta-ee a inveeço a exame rrévio.

Clemente Segura, pediedo privilegio rara
«um st: si:ema d e costura mecanica e adorna.
tice de alpargatas, e fôrma para esse fim,.

O mesmo, p edindo privilegio para «uma
machina peta a costura aulomatica de pal-
milhes pare aba gat is,

O mssme. pedindo priviegio para, ena
caixa de lançadeira, de alime s taçáo e des-
ce ga auroMa ices, applicavel a machin -s de
coser, esp Cialmente ás de coser alparga-
tase.—Defer

liooer Belt Ls cer Cnmpany, pedindo pri-
vilegio psee saeedeiçoamentos em ap, are-
lhos rara c/ser correias,. —Deferido.

Cie rles F ederic Heywco 1, pediudo
gio para «um novo systerna de injecção de

flusees, combu tiveis u não, Dera a pro-
pul são de Mo'ores de combustão interna'.
—Deferi ao .

S -ciedade Anonyrna Casa Prátt, pedindo
guia Tara pagamert da 4' annuidade da
patente 11.262..—Deferido.

A mesrne , pedinsl o guia para pagamento
das 2' e 4° arinuidades da pa ente 11.0513.—
Deferide.,

Argemiro da Vaeconc- Vos Oliveira, pe-
vil sgio pera «uma machina, denominada —
Pre, sador Cella, para co: fo ity r e rebitar
armações de arame na:a guarda e trans-
porte de ovos .— Deferido.

Francisco Martins Wanna ju s ior, pedindo
privilegio para m brinquedo para crio-ça
destinado a diversão infantil, denominado

di Infanciae .—Submet a-se a ieven-
aão a ex me prévio,

Milton jamee Trumble. pedied ptivilegio
para «um processo ape-feiçoado pa-a o ira-
lamento de 110r-o-carbonos).— Submetta-se,
a invenção a exame pie vio.

Dia 30
João Ob/ak, pedindo re s onq ideracão do

des p cimo que indeferiu o seu prieiteelo rara
«uma mesa aufbreatica para refeição ou fins
analogos,.	 Mentido o de pacho anterior.

Antonio Fultine, pedindo privilegio para
suma nova mesa pare -ogos spor ivos, de-
nominada Menaareiro Sportivo . . — Subinea.
ta-se a invenção a exame prévio.

Kenichi Osawe, ped ndo privilegio para
qual apparelho \para raça e extermínio de
moscas, denominado Morte das Moscas..
— mlett-se à invenção a exame wevie.

Sabs ado d Ange'o, pedindo privilegio
-para «um novo typo de carteira na-a acon-
dicionamento de cig• nos, cigarrilhas, coa-
tinos e ar igos congerierese. — Submetia-se
a Invenção a exame prévio.

Arther biggine, pedindo restituição de
documentos. — áp eferido.

Dia 3 de novembro de 1923
Jorge Jonesco, \ pedindo garantia proviso.

ria para «um ndvo proce:so de distillação
do schisto bitumitroso, com aproveitamento
das cinzas respectivas para a fabricação de
cimento hydr una° e de padres setificiaes
para -construcções, civis.. —Dele- ido.

Antonio Fraisat, pedindo restituição do
envolucro n. 17.306. — Deferido, mediante
recibo.

Pedro afico, pedindo certidão do parecer
que motivou o indeferimento do seu privile-
gio para suma nova chsve aperfeiçoada para
abrir e fechar arosa:le todas de automoveis
permittindo a introducção dos pneumáticos

coberturas de borracha,.—Deferido.

Oswallos Partia, ped indo privilegio para
«unia nova presilha de collarinhos, denomi-
nada Barth,. — Submetta-se a invenção a
exame prévio.

Mathens Fun as, pedindo nullidade da
cari -par en:e de invenção ia. 13.945.— Dai.
ia-se ao Poder juniciario.

,

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

Requerimentos despachados
Dia 29 de outubro de 1923

Otto Soe mer, pedindo registro de traia s'e
renc,a da patente de invenção n. 13.803.—
junte procura. ão.

Delmiro S Iva, pedindo privilegio para
«um e-tequeaior de peles de animaes,.—
Compareça nesta Directoria Geral.

Saarador de Demenieo pr testando contra
o privilegio reauerido para a invenção de
«um aorov: itarnento na installaçao de g, re-
dores de vapor com o fim de obter o maior
aoreveirarnento dos gazes de combustão.,
de Raoul daentouy.—Prov dencie-ae acerca
do xarne prévio já ordenado pelo Sr. mi-
nistro.

Companhia Joalhe ia S. A., edindo re-
gisiro de transferencia dos direitos da pa-
lente de invenção a. 13 718.— Deferido.

Dia 1
Pedro Americo Werneck, pedindo sejam

Irise i tos os documentos q e apresenta
comproost ivos do uso effecti, o das inven-
ções das paentes es. 11.453, 11.629, 11.551,
11.552. 9.689, 11 412, 11.550, 9.776, 11.225,
-8.019, 7 917 e 7.286. — Def rido.

Lettere dr C", f izendo identico pedido
pa a as invenções das patentes as. 8 185,
10.516 11.752 '0.595 9 057, 5.833, 6 818,
6.8 9, 9 462, 9.41, 8 elo, e,852, 6.854
8.457, 11.23 , 8.557, 7.4 3 e 9.788. —De-
jerico.

Companhia Nacional de Seguros Ose-
raiares, pedindo ume cer hão. — Certifique-
se em esmos

Fernando Elas, pedindo uma certidão. —
Idem

Argemiro de Vasconcellos Oliveira, pe-
dindo priv:legio pira «uma armação dupla
de a' ame ou de auir rs material adequado,
para guarda e transporte de o os. — Com-
pareça nesta dir c cria geral.

leão Soares Braacião, pedindo p-ivi'egio
para «um ap at-jour, denominado Abataour
duplo e uma armação». — Compareça nesta
directoria geral.

D a 3 de novembro de 1923
José Felippe Cruz, pedindo privilegio

para «uni pro..esso chimico destinado a
melhorar a pro ucção do assucar».—Cum-
pra o despacho publicado no Diana Opiaal
de 21 de setembr oularno.

(osé Custodie Fe-reira, ped rido pr:vile-
gio para «um aparelho denominado «jacus-
fere destinado a proteger o estom go Los
jogos de foo -bali.. — Satisfaça a exigen:ia
do examinader.
• Ar her Ribsiro Guitnaraea. Pad:nela vista'
de rarecer. eeferido.

Ar hur Cesar de An frad e Junior pedindo
privilegio para e ma fo mia chimica de
um novo c mbustivei liquido para motores
de combustão interna de..ominado Moto-
ri a,.— Preste os esclaree.mertos txigidos
pelo exrminador.

Adolf P tersen ta Comp., pedindo regis-
tro de transfere cia dos dircitos de pro-
priedade da eaten'e 11.217. — Apresente a
Ca ta-Patente.
• Companhia Mercantil Kosmos, pedindo
para ssu nome, registro de r nsferencia da
patente de invenção n. 13.7L2. — Dele. •
rido

Foram depositados nesta sução retatoriol
e outr s peças concernentes ás seguinte,-
Invenções

Dia 5 de novembro da 1923
Regeneradores thermicos para machana3

geradoras de calor, de Miehael Martink-a
(deposito n. 21.582);

Aperfe i çoamentos em mechinas thermo-
dynamicas que emittem rua fluido sob pres-
são, do mesmo (deoosto ri. 21.583);

Urna ratoeira, de Haden M. Britan (de-
posito n. 21.584);

Uma disposição aperfeiçoada de portinhola
com quadro absorvei para portas de chapa
metall ca ondulada de enrolar, de Luiz'
Pi entel	 Irmão (deposito n. 21.585);

Uru acelerar para freio de pressão
fluida, de DaOrivoje Boza.o (deposito n u.
mero 21.5-86);

Uai processo e appa r ellio aperfeiçoado
para a alimentação oe massas ou ca gas
uniformes de vidro em 1 sãe para sub-
sequeete conformação, da The Owes Bettle
Company, cessionaria de Leonard Dayid
Soulier (deposito n. 21.587).

Lia 6
Anerfeiçcamentos em machinas para o

fechamento e ench mereos antomaticns de
ca xas de papel car ão. de Andrew Francis
Ney (de pos ito a 21.588);

A'e-fe'çoameetos em apearei/los para
eff caiar a união ou o ti-atamento d e Potras
substancias com o chloro, de Charles Fred
'51, alta:e (deposito n. 21.589).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI.

Dia 31 de outubro de 1923
Sr. d irect or da Despesa — Trans.

ml ito-ves para os devil s fins a folha
de pagamento de (8) serventes desta Se.
cretaria de Esta ao e rei tive ao mez- da
outubro proximo fin lo na i mtiortencia totae
de 2:205$000 /officio n4.5.737).

ce. direct-r geral do Serviço de Iro
dustria Pastoril: 	 -

Communico-vos que o Sr. ministro resol-
veu mandar arcei sar o requerimento que'
acompanhou o vOSS3 offic o n. 1 501- • de 11
de sgesto ult MO, em que Antonio Pra'o
Fileo pede auxilio para +sansnorte merilimo
de 200 cabeças de g do Zebti, á vista do que
Informa tes ao citado officio (officio nu.
mero 5.738).

Communico-vos nue o.Sr. minist o reenle
veu deferir o requerimento que acorrinanhou
vosso officio a. 1 500 de 14 de agosto ul-
timo, em que Adalberto de Oliveira Paiva
pede o auxilio de 5 0e por haver construido
um banheiro car repsticida na fazenda de.
criação eVilla Adelina, de sua propriedade,
no municipio de S Bento. Esta ao de Per-
nambuco, convindo que providsnca is sobra
o em-enho da despez a e a organizeção da'
respectiva folha de pagamento (officio nu.
mero 5.7a9).

Em resposta ao vosso of -cio n. 641, de
16 de abril ultimo, cornmunico-vos que o
Sr. nanistro resolveu que essa directoria
apure quem foi o autor da requisicao da:
pass-gern e que se refere o requerimento do
Sr. Nils Bay Lund, inste-setor de Febrice da
Serv ço de Industria Pastoril no Estado do
Rio Grande do Sul, aereeentado a esta ae-
cretaria rte Estado com aquelle vos o rifa-.
cio (officio n. 5.740).

— Sr. delegado do Serviço de Ind r iria
Pastoril em Sergipe:

Declaro-vos, em refereecia ao vosso offi-
cio n.'177, de 3 de lugho ultimo, que o
credito de 1:Or0$ para pagament de :(a)` -



fatiem :do, em v	 sido a to-f rtade de não tea
rizado nelo Director a Gral do Serviço de
Industria Pastoril a admisseo ce taes traba-
lhadores (officio n. 5.741).

—Sr. di rector do Institui s da Chimica:
D claro-vos, em referenda ao vosso offi-

eio n. 321, de 17 'de maio ult ; ino, q ‘e o
Sr. mini-tro resolveu autorizar essa dire-
ctoria a fazer a acqui Ação de assignatu-as
de revistas sciantificas e 'ivros que conve-
nham aos estudos e trabalhos desse i •ste.
tufo, independente de concurrencia publica,
dir ctamente aos interess doe, derero,po ém,
dos recursos de sua propria verba (officio
a, 5.744).

Sr. director geral do Serviço de In-
dus trie Pastoril :

Afim de que se possa resolver sobre a
autorização nara a acquisicão da inach'na
de escrever destinada ao Poste Fxoerimental
de veternara, a que se refere o vosso
officio n. 1.71'4, de 17 de setemb-o ultimo,
convém que informeis a esta directo-ia geral
se não existe esse material naquele posto
e, si existindo. setá imprestayel e quando
foi adquirido (officio n. 5.745),

,
datadores de animaes admi tidos no Posto
e A ssistenda Veierinaria, não póde ser

eumta-reira 8 •

— Sr. director da Estação Serieicola de
Barbacena:

Para que se possa resolver sobre a acqui-
sição da ma:hina de escrever a que se re•
fe e o vosso officio n. 1.331, de 1 de ou-
tu -ro cade :te rorna-se neceaserio que in-
t:armeis em quanto im porta a . despeza a ser
feita com essa acquis çio (officio a. 5 7.1).

— Sr. dirccter do Serviço do Povoa-
mento:

Cominunice-vos que o Sr. ministro re-
solveu autorizar, mediante coucurrencia
administrativa, as obras destinadas á re-
coastrucção da usina de beneficiamentu de
cereaes do Centro Agricola Sabino Vieira,
no Es:ado ria Baba, a que se ref: re o vosso
officio n. 930, de 19 de março uebno, não
excede :do, no • ém, a despeea á impor:ar-eia
de 1 :000$A0 (officio n. 5.753).

Communicc-vas ter o Sr. minfstro resol-
vido que seja adiada para outto exercido a
acquia icãe das machinas de escreve- des t i-
nadas á delegacia desse serviço no Estado
di Bahia e a a Centro Agia.° a Mar nvuape,
no da Parahyba, e a que se referem os
vossos officios as 3.307 e 3 43, de 24 de
agosto ultimo (o/ficio n. 5.754).
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logfa deste ministerio, pela lle' ituni,onz:
de 29 de outubro do a no proximo pa'sa o,
uma área d, terreno de 89 p r 0 met, os,
Mu do perimetro urbano dessa capiel
para a consnucç o de um peia o met o. ol
gico, telho a sat sfação de agradece ,
meu nome e no do Coverao eeder.1 essa
vossa r.sotusão e, aproveitando a oppo:t
nid-de, pe ir prov dencias no senlido de
ser effectivada a doação, por me.o de es.
crptura pubuca, em ci i- a Faz nca Na io.
nal deve ser represen ada pelo deter:raie
fiscal do lhesouto Nacio ria -ara o qu s •
licitei do Minister o da Feze.nda as nec s.
sarjas providenc as (aviso n. 8 8)

E ia 3)
Sr. ministro da Fazenda :
Tenda resolsida adejei ir, pela quantia de

8:500$, ao Sr. Eduareo Sch at . der,. tini ter-
reno em Juiz de Fama, -ecesserio a Esta ão
de Monta da mesma cidaoe, peao-v a s Oro-
vden leis no sentido de ser a Fazenda Na -
ci nal representada no ac to da lavratura da
escriptura de com pra e venda evenda o
interessado apresen ar os documentos re-
cessados, com as Lrmalidades a qa • se
refere a ci cular desse ministe io n . 51, de
11 de abril proximo pa ., sado e ciste.
nistetio n. 339, de 4 de junao ultimo (avim.)
n. 821).

Dia 31
Sr. ministro da Fazendá
Afim de ser Procedida a esnerial'zacão e

demais forealidades 1 g es, te ha a lin Ira
de vos remetter a inclusa escriptura de doa-
ção da Fazenda de Goytarazes no municinio
de Collatina. no Estado do Espirito Sant e
fel a pelo Governo et mesmo Fstado ã
União pira a iistallação da t-:sta^.iw G .ral
de Experimeniação de Cacau de Goytacaz s
(aviso n. 827).

Segunda secção

aos berilos:
— Sr. director do Serviço de Piote-ção

	 EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1923
Reab luo-vos a conta, que acompanhou o

vos so officio n. 432, de 15 do co-rente, afim 	 Sr. governador do Estado de Pernam-
de que vos di en eia de providenciar no sen. buco;Acausando o recebimento do vosso tele-tido de ser devidamente reclficada. visto gramma de 22 de se embro ultimo, em are
haver divergen aia entre o preço e à regula communicaes a ac itifsição da propriedadesilo da passagem a que ella se refe re. r on- Serie' para a Estação Ge-al de Experimen-, vindo qlle conste do verso da requisição a tação nesse Estado, tenho a satisfação de
res-ectiva resa'va, fe ta a tinta carmin vos agradecer, em meu nome e no do Gov r-(officio n. 5.746).	 no Federal, esse vosso acto e, aproveitando

— Sr. director do Observatorio Nacional: a opportunidade, solirit n r-vos providencias
Não const a ndo do decumento que acom- no sentido de ser effectivada a doação. por

panhou o vosso officio n. 453. de 2 do meio de escr.ptura publica, em que a Fazen-
corrente mez, relativo ao empenho da im- da Na ional deve ser represe dada nelo de-
portancia de 1:0018, desfilada ás desnezas legado fiscal do Thesouro Nacional, na a o
com a commissão do Dr. Genesi° de Barros que solicitei do Ministe-io da Fazenda as
Goavela engenheiro desse abserva o rlo, a necessarias providencias (avisa numero
dearaminação da importancia consignada a 811).
cada credor, incluso vos restituo, o referido 	 — Sr. ministro da Fazenda:
documento, afim de que providencies no Te lho a honra de vos solicitar providen •
sentPo de ser substituido por antro que cias no sentido de ser o delegado fiscal do
preencha a formalidade omittida (officio Thesouro Nocional no - Estado de Pernam-

buco autorizado a representar a União noa. 5 747).
acto da lavratura da escriptura de doação— Para qu e se possa providenciar sobre que Les o Governo do mesmo Estado dao pagamento das contas que acompanharam propriedade deno ninada Sa é para a Es-os officios as. 4.736 e 4.916, de 19 e 25 de tação Geral de Experimeatação (aviso nume-

setembro ultimo, convem que informeis si ro 612),
houve autorização do Sr. ministro para a	 — Sr. minis ro da Viação e Obras Pu-realização, mediante concurrencia admini-  blicas:strativa, dos fornecimentos a que cilas se 	 Teúdo a Inspectoria Agricola do 18' dis-referem (officio n. 5.748). 	 tricio, Estado de Minas Geraes, necessi-

— Sr. director da Escola Superior de dade de um dos compartimentos, que • se
'Agricultura e Mediei a Veterinaria	 a ha vago, no edificio da antiga est çeo PI-

Declaro-vos que o Sr. ministro mandou rapdra da Estrada ce Ferro Central do Bra-
archivar o processo referente á pro posta da si para depcsito de material ag mola e se-
Casa Arens,para fornecimento a este minis-  mentes a cargo da 11 ci c ims-ripção agriaela.

-terio de uma installação destinada á ex- peço vos digo is de ceder a este minis e-
tracção de oleo de sementes de algodão, ne) o ai udido compart mento para aquelle
mamona, amendoim e babasse, a que se re-  fim (aviso n. 81a)
fere o vosso officio n. 223, de :5 de abril do 	 Dia 25
corrente armo (officio n. 5.479).	 Sr. ministro da Fazenda:

—Srs. Antunes & Meirelles, propriet a rios	 -Tenho a honra de vos solic tar provi-
da Empreza de Lacticinios de Guaratinguetá, dencias no sentido de ser o de•egado fiscal.
Estado de S. Paulo : 	 do Thesouro .Nacional no Estado do Piau-

Tendo sido designado para, em commis- ' hy autolizado a represe lar a Ueião no
são, durante ires mezes, ministrar instrua acto da lavrátura da escriptura de doação
cções technicas a essa empreza sobre o fa- ceie faz a municipaddade de Therez-na de•
!mico de lacticinios, o Sr. Marcos Freire de uma área de te:reli° de 80°' por 80% para,
Aguiar, mestre para o fabrico de manteiga da a funda,ão de um Posto Meteorelogico (avi-
Escola Permanente de Lacticinios de Bar-
bacena, consulto-vos, de ordem do Sr. mi- so n. 817).— Sr presidente do Conselho Municipal
pistro, sobre a possibilidade de correr por de Therezina, Estado do eiauhy.
conta dessa emoreza o pagamento da ajuda Temi° sc enda de que esse coasetter, re-
ge custo e diarias que competem ao referido • solveu conceder á Directoria de Meteoro-
reeptsparip (officio n. 5.750). .

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR GERAL

Dia 20 de outuubro de 1923
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
Tenh a honra de vos communicar

nesta data, o Sr. mi. listro siolic,teu do Mi-
nisterio da Fazenda pro. ideaciaa 110 sentido
de serdes aut rindo a iepre entar a Fazen-
da Nacional, no acto de ser lavrada a e,cri-
ptuta de doaça iame fae o G verno desse •
Estado, da prop iedade danominda Sapé,
para a Estação Geral de Expetimentaçãe, e
peça que, da escrietura caue ler lavrada seja
remettido a fiem directoria Geral, um trasla-
do para os devidos fins (officio n:813). 	 ,

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Aglicolas:
• Communico-vos que por avi s o n. 814,

desta d ta, foi solicitada do Sr. Ministro da
Viação e Obras Publicas a autorização para
que seja occupado pela Inspectoria Aeri rola-
do 180 District°, Estado de Minas Cieraes,
para deposito de sementes e material agri-
cola, a cargo da 2' circumscripção agricolae
um dos compartimentos ferre s, desoccu-
pado da antiga Estação de Pirapóra da Es- •
trade de Ferro Central do Bra-sil de acceirdo
com o que soJcitaes na vosso officio numero
2.982 de 17 de setembro utitno (officio nu-
mero 815).

Dia 24
Sr. director do Instituto de Chfmica
Communico-vea, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro resolveu autorisar o
syndico da Junta dos Corretores a celer ao
instituto a vosso cargo, mediante as for-
malidades legaes, eia a galeria e os moveis
desnecessarios áqueila junta, os quaes, se•
gun o declarastes ao alludido syndico, são
necessarios ao e.taklecimento coe dirigis
(officio n. 816).	 -
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Da
Sr. dal ga ••'o fisc e4 do rresouro fe v:fo .al

ro Fitado do Piauhy
Tenho a hora de vo e cr.mmunicv que,

r esS data. o Sr. trinis.h o s 'tinirem do Mi-
nis eriq da Faze-dl crovld nca o sen.
tido d' serdes aulo-isado a representar a
FazendO Nacional, no ato de ser lastrado

ese e ntrira de doa-ão que faz a rnunici-
nal : dade de Tle erezina d •2 utra área de ter-
reno, cm 8,) per R0 metrrs para fundação
de um poso meteoro] -Oco, e peço que,
pa na os devidos fins, providenciis vo seri-
rido ,Jre 'ser remetido a esta oirecklri .1 ge-
ral mit traslado da eszriptura que fôr la-
vrada (officio n. 819).

Dia 30
Sr. delegado fiscal no Thesouro Nacio-

nal no Estado do Amazonas
Re itero vos o ped do cons , ante de meu

officio n, 589 de 5 de se tembro ultimo, no
sentido de, sevm remetticlas a esta directo-
ria geral ,as primeiras vias dos documentos
comprobatorios da aoplicarlo dada ao ale-
antamentIo de 5:000$, recãido nessa dele-
gacia fiscal em 2? de novem'aro de 1921,
pelo inspector do 21 0 d'stricto do Serviço
de Insne ção e Fomento Agricolas, Libe-
ralino Sa lea Gadelha (officio n. 820).

— Sr. di•ector geral do Serviço de indus-
rla Pastoilil:

Commuhico-vos, para ott devidos elleitos
e em additamento ao officio n. 5 055, de 20
de setern).,ro ir timo, que, por aviso desta
data, o Sr. min'stro pediu ao Matisterio da
Fazenda p ov:dencias no sent do de ser a
lavratera cia escriptura de compra e venda
do terreno,em Juiz de Fóra, necessario a
Estação de Monta dessa cidade, cumprindo-
voa providenciar para que pelo vendedor
sejam apresenta tos os documentes exigidos
pela circulá- n. 389, de 4 de junho d cor-
rente anno da qual vos envio um exemplar
(officio n. 022).

[	 Dia 31i
Sr inspector agricoIa do 40 distrieto, Eg-

tado do Fiauhy
Junto vasl restituo a cópia do te-mo de

morte de uni animal, encaminhado a esta
Directoria Geral com o vosso officio n. 398,
de 31 de agosto proximo pass;do, afim de
que facaes Constar da mesma o numero da
folha do livtki em que o referido termo lei
lavrado (officio n. 842).

— Sr. diaector do Serviço do Povoa-
mento:

Em re z posta ao vosso officio n. 4.020, de
4 de ou tobra corrente, declaro-vos, para os
devidos effelos, que pelo officio n. 754, de
18 de novembro ultimo, esta Directoria Ge-
ral não reclaMou nenhuma relação e sim a
remessa do caixote contendo livros de es-
cripturação do 1922 do Patronato Agricola
aAntitapolisaa r• ccusada no vosso officio
n. 2.029, de 7 de junho do corrente armo,
ao qual, entretanto, não acompanhou o re-
ferido caixote (rafado n. 825).

—Sr. d legado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Santa Catherine

Tendo essa delegacia concedido ao geoa
logo contract'ado do Serviço Georogico e
Mineralogicoa José Fluza da Rocha, o ade-
antamento da, quantia de 20:004 em 2 de
abril do corrente anno, por conta do cre-
dito distribuido, pela ordem da Directoria
da Despeza publica do Thesouro, n. 30,
de 26 de fevoreiro do Mesmo armo, P eço -
vos que. nos termos da circular do Sr. mi-
nistro da Fazeoda, n. 9, de 12 de março de
192, sejam, para os fins convenientes, re-
mettidas as primeiras vias dos documentos

t de despezas feitas, por conta do mesmo
\adeaatamento (officio n. 826).

-- Sr. cantador •aa Contadoria Central da
Repu ;Uca:	 -

Junto vos rroatto de accórdo c:m.1 o artZ-
go 835, do r2gulamento annexo ao decreto
n. 15.783, de d novembro de 192), omA
via d cada um rios inventados da bibiio-
theca e do mat ..rial permanente e de ,:on-
sumo do 0:aserv2torio Naional. proedidoa
a 30 de dezembro do anuo proÁtmo pa3sado,
no valor ee 773:135: 00.

Além desses inventados, segue lambem 4

relação dos inunoveis a serv co do mesmo
Obse7vatorio Najonal, na inporfancia
1.161:3'8$, imparfacia essa ja ¡net:ida 23

inveatario g::ral dos inunwels que vo foi
re rettido con o officio desta (1:reco-rifa
geral a. 4 . 9, de 26 de julho proximo passa-
do (officio n. 823).

—Sr. director do Patrimonio Nacional:
• Junto VO3 remetto, de accOrao cem o art.
835, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922,
uma via de cada um dos inventarias da bi-
bliatheca e do material per ranente e de
consumo do Observatorio Nacional, proce-
dido a 30 de deze nbro do anno proximo
passado, no valor de 773:135$401

Além desses inventados segue tambem a
relação dos immoveis a serviço do mesmo
Observatório Nacional na importancS de
1.161:303$, importancia essa já incluida no
inventario geral dos immoveis que vos foi
remettido com o officio desta diiectoria ge-
ral n. 459, de 23 de julho proximo passado
(officio n. 829).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accórdo com o disposto do art. 21,
§ 30 do regulamento anaexo ao decreto nu-
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos remetter para o julga-
mento definitivo o iscluso processo de com-
provação da applicação dada ao adeanta-
mento da quantia de 15:009e, recebida noThe-
souto Nacional pelo auxiliar agronomo do
Patronato AgriCola Wenceslau Braz, Sydney
Americo Pacca, em virtude do aviso nume-
ro 4.865, de 15 de outubro de 1921 (officio
n. 830).

—Sr. directo- da Fazenda Modelo de Cria-
ção de Santa Monica:

Peço-vos as necessarlas providencias, no
sentido de ser enviada a esta diiectoria ge-
ral, uma relação dos animaes cedidos ao
governo fedeod pelo Estado do Ro de ja-
neiro e remettiJos pala Directoria Geral do
Serviço de Industrie PastorA, a essa Fazen-
da, conforme officio n. 1026, de 8 de junho
do corrente anno, especificando o valor real
ou estimativo de cada animal (officio nume-
ro 831).

—Sr. di:ector do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricola.

Cornmunico-vos, para os devidos eff -itos,
que o Sr. ministro, attendendo á solicita-
ção constante do vosso officio n. 3.400,
de 17 do corrente, resolveu autorizar a
venda em hasta publica do cavalo bato-
claro, da Inspectosia Agricola do 5° Dis-
tricto, devendo o producto da venda ser
recolhido aos cofres publ cos e o respe-
ctivo conhecimento remettido a esta dire-
Cotia geral (officio a. 832).

—Sr. director do Serviço de Povoamen-
to.

Communico-vos, para os devidos elei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
coonestes em o oWio n. 4.132, de 17 do
corrente

'
 resolveu autorizar a remoção para

a sede do Patronato Agricola aMonçãoa
da casa de madeira de lei que se acha mon-
tada na linha Capão Rico, do Nuc.eo Co-
lonial emancipado abanou°. (officio nu-
mero 83»,

—Sr. Or. Afonso de Toledo BandAra
ae Mello. secresrio geral do Conselho
S000rior de Trabalho.

Tendo o despachante deste ministerio
retiraci r) da Alf niaeo,a desta Canital um
e nvo ucro sob, n. 11.77-844, endereçado
pala Bureau Internac;oral do Travaif de
rienove, a esta Senretar'a de Estado, jun.
;a vos rernetto o aido volume por se tra-
tar de assa noto que jul =o se- de interesse
para esse conselo (officio n. 834).

Recado
N. 823—Ao director geral de Aericulturaa

cumprimenta o collega da Direct ria Ce-
rni de Contabilidade, e pede que- lhe seja
romettido para in truir um processo que
se acha em andamento, o officio n. 215, de
12, de julho de 1921, da Directoria Geral do
Serviço de Indusola Pastoril, em que foi
exarado despacho do Sr. mioidro, autori-
zando o Aprendizado Agricola de Joazei,-
ro, no Estado da Bebia, a entregar á Es-
tação de Monta de Are ia, no mesmo Ea-
tado, um jumento de nome Cata1ão-111.—

,
Tereeira seeçãd

ÉX15-"ÈMENTE DO SR. DIRECTOR GER.At
Dia 30 de Oatu5ro de 1923

Sr. di e :ror do S rv ço de PovoaMentot
E n s dição aes v:ssos cffi:ios numeroS

2.922 e 3. 1.93 respectivamente, de 31 de
jaIh ) e 31 de agas o do corrente armo, te-
latiu s á concurrencia pub'ica realisada nos
dia 16 ee j mito ultimo para farnecimenta de
f stirment s para o oessra' dessa directoria
e da HUS )edaria de Immig:antrs da ilha das
Flores. ro correnti anno, communico-ves
que o Sr. mhilstro resolveu annular a dita
conaurrencia nor ter sido p-o-edida com ia.
Ir c-ão do art. 74i do regrilmerta geral '-de
Conteb ilidade Publica ( fficio n. 1.1a6).

Sol icit ) vossa Manco° para a circular,
n, Ç97, de 14 de se'emb-o ulano, relativa
aos oedidos de au'orislcão de despezrs,.
e-der çados a esta se lotaria de Est .do,
pub lenda no Diario Official de 20 do mesa'
mo mez (pagina 25 i O ).

I ae-it'cos: lar lon Botanico — Iad'os,
mento Agr cola—Geolog co e Mineralog'co
—Est at st. e i—Obser v ato. i Nado-tal—Mu.
s u Nao.ional—ladu tr a Pasto q —lafoorna.
ções—E cola S, de a gri ultura e Med cina
Vetarinaria—al eteoro'og a—Est cão de •Po-
mocultura de Drodora—Est aça° Sericala de
Ba b cena — Inst tato de Cliim ca — Ecoa
Wencesl:u B a..—Se:vico do Algodao-
Serviço de Sem nt)itas—Instituto 13M gicci
de D tesa Agrico'a`"`Jervi o de Expurgo e
Benefiriamento de • Cer .2es—Jenta Cot:ame:a
ciai—Escola de aact cinios de Bar bacana—
Junta dos correctores (officio circular nume.,
ro 1.138).

— Sr. director geral do Serviço de Intimai:,
t ia Pastoril

Em solução ao voas) &fido n. 1.383, de
Si de julho ultimo, e a'tendendo á informa-
ção que prestastesmo de n. 1.631, de 3 de
setembro findo, cornmunico-vos que o Sr.
minist. o resolveu autorizar a acquisição do
atchivo de aço Allsteel a que se propõe .a
fornecer a Casa Pratt, pelo preço de 1:750$
(um conto setecentos e cincoenta ml reis).

Junto vos restituo, para os devid s fins
a primeira via da respectiva proposta (oda
C13 n. 1.137.

Dia 3 de novembro de 1923
Sr. director geral de Contabilidade do Th&

souto Nacional:
Sol cito vossas providencias no sentido de

serem restituidas ás firmas Magalhães Tra-
vessos Co-np., Meanda Curty Comp.,.
Antonio Mournhé, Prado Sarmento (2 Comp., I
Benjamin Quadros e Alvaro Pereira &Comp., I
as cauções de 15.000$ feitas no Ttiggoute



tal para receber e organ zar o Laboratorio
— Sr. José Monteiro Machado, director de Bromatologia de Couro . da Secção de

da Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo, Es- Carnes e Derivados, tendo-se demorado
lado de Minas Geraes: 	 nesse serviço de 10 de maio a 10 de junho.

Incluso vos remetto o requerimento do se- tem direito a diariae corres pondentes ao
cretario dessa fazeuda, Gustavo de Oliveira Mesmo periodo (offieio n. 2 029)
Ramos, afim de informardes sobre a proce- 	 —Sr. director geral de Contabilidade •
dencia das dinrias a que elle se julga com	 Em refererc a ao vosso °Ilido n. 3.488,
direi-o e relativa p os mezes de abril a de- de 20 de junho'ultemo, inclusas vos remetto
zemoro de 1922 (officio n. 2.020). 	 as folhas cl s auxili s. que competem aos

— Sr. coroul geai dos Estados Un'dos co'onos japenezes, res ldent s todos no mu-

lto Rio de Janeiro:	 niciplo de Cotia, Estado de S. Paulo, na
Remet o-voi, para os dwidos effeltos, em imoortancia total de 4:51).'$IV0.

tres vias, o autograoho do inspector de fa- Peço vossas providencies no sentido de
bricas de le classe Dr. Francisco Fragoso ser habili*ada a Delegaci. F scal de São
F iho, afim de 1, erem reconheci-as petas au- Paulo com aquele quantia para o paga..
torid-des americaeas, como officiaes. os cer- mento devido (oficio n 2.035).
tificados expedidos por aquelle fucccionario 	 So leito voss $ p-ovidencias no sentido
(cacto n 2.021). 	 de ser paca no Theseuro Nac onal, por

—Sr. D . W. Peckallet	 conta da sub-rons ie • mão 4' Com pl.?, coa-
Em respost , ao vosso requerimento ne • servaçlo, etc.e—Titulo SI (Meteria/2,—CM'.

diodo eermbsão vara fazer experi,ncias, sleriaçãe D releria Geral. etc.
' v

erba 14e
em animaes dos estabele im atos de cria- S rviço de leduse ia Past ri!, art. 79 da 1..1
ção do Governo, do vosso medi amen-o, n. 4.63?, de 6 de ¡endro deste anno, a In-
fermula DT veda, denominado eA .11 osyle, clusa conta, na imeor ncia de 4:e0e$, oro-
pa-a cura da febre aphtosa, afim de obter venien e do fo rne cimento de dez mil doses
um cert ficare, firmado por profiss•onaes de vaccina contra a batedeira, feito a este
• mpetent s. em ca acter ffical de a có do serviço no corrente ;4nuo. re'o Instituto Ve-
com a ia! micção do curador do Poste Ex- terinario de Bello Horizonte, de aceerio
perime tal desta ,epertição. commun'ce vos com a autor saçeo c-nstante do vosso off:-
que, vila de toda conven lencia, inform ir- cio n. 1.907, de 4 de abril ultimo (officio
des a esta directeria, cuat base em que se a. 2.(36).
funda o referido medicemen o, pari qu an-	 A Fazen da Modelo de Criação de Tigipie,
tes de suucpiiiCeçãO se aluiu, si dou vã3 Estado de Pernambuco, conforme me fez
an dymo (offido n. 2.02),	 sentir o respe-eivo direcror, em officio eu.

.--Sr• Dr. Sampaio Fe -r7z, director de Me. mero 143, de 19 de setembro uldmo, precisa,
teoroi g'a:	 par tr nsp rte de materi 1 e oa ra urgente

d o eecebbninto de voeso offieo de melhoramento de seu abastecimento de
22 do c ' , rente mez em que me communcees aguo fazer acqnis ção de uma carroça e de
beverd es reeesumieo o cargo de director Uri catre, ente, com os r spe tivos encana-

Nacional para suas inscripções na concur-
re cia publica realizaea nesta directo ia ge-
ral para a construcção dos r avilhões de Es-
cola de Aprendizes Artifices de Bello Hori-
zon e, por não terem sido aceitas as suas
propostas.

Inc us ) vos restituo os res eectivos conhe-
cimentos ns. 850, 897, 912 e 913, res cede
varrente de 18, 28 e O de junho, 918 e e20
de 3 de julho do corrente anno (officio nu-
mero 1.139).

Directoria Geral do Servico
de Industrio Pastoril

.EXPEDIENTE DO Sn. WORMS SUM.
Dla 3 de novembro de 1923

Sr. dlrector geral de Contabilidade:
Respondendo ao vosso officio n. 1.101,

de 15 do corrente mez. communiccevos que
os preços da concurrencia realisada nesta
repartição, para fornecimento de drogas,
não uitrapessaram o limite de 10%, previs-
tos pelo Codigo de Contabilidade, sobre
seio val ores correntes no mercado (officio
▪. 2.006).

Satisfeitas as exigencias conetantes do
vosso oficio n. 5.5e8, de 19 do corrente,
Inclesa vos devolvo a conta da Est-ada de
ferre Mogyana na importancia de 3:579$100
(officio n . 2.007).

Incluso vos devolvo, devidamente iefor-
made pe o che le do Posto Exwrimental de
Avicultura, o ie °cesso D. C. n. 11.397
1923 r•efvente ao 2° Congresso e Exposição
Mundiaes de Avinetura a realsar se em
Barcellona, em 1924, o quel me ve o ás
mãos com o vosso &fido de n. 4 563, de
23 de agosto passado (dedo n. 2.003).

Commu .. ico-vos, para os deviios fins,
que o aux liar de ea casse, deste Serviço,
An'onio Alves de Oliveira Bastes, reassu-
miu o exercido do seu cargo a 12 do cor-
rente, por ter desistido da prorogação de
licença que lhe foi concedida por portaria
de 13,do mesmo rrez ( fficio n. 2. 09).

Tendo sido salisfeitas as exigenclas con-
stantes do vosso officio n. 1.039, de 6 de
outubro do corrente, restituo-vos, para os
devidos fins, com a informeção prestada
pi lo desenhista•photographo 1 ,yme Cardoso
Avila, a comprovação do adeantamento feito
ao mesmo Mulo n. 2.01 ).

Commenico-ves, para os devidos fins, que
o Dr. Pompeu Pequeno de S eiza
reinteerado no cargo de veterinario do Corpo
de Veterinarios date serviço, por portaria
de 2 de outubro corrente, tomou passe e
entrou em exercido em 23 do mesmo mez
(dedo n. 2.011).

—Sr. director geral de Agricullura:
Communico-v. s, para os devidos fins, que

o Dr. Pompeu Pequeno de Souza Brasil re-
Inteetedo no cargo de veterinario do Corpo
de Veterinarios deste serviço, por port-ria
de 20 de outubro corrente, tomou rosse e
entrou em exercido em 23 do mesmo mez
(officio n. 2.011.

Devidamente informado, passo ás vossas
imã s o Incluso requerimento do auxiliar de
24 classe  deste serviço, no Estado de São
Paulo Vicente Americo Tramonta-o, em
que solicita 60 dias de licença, para trata-
mento de saude, em prorogação (officio nu-
mero 2.913).

Cornmenico-vos, para os de eldes fins,
que o uxiear de 2a classe da-te serviço.
Antonio Alves de O veira Bastoe reessu•
miu o exercicio de seu ca go a 12 do cor-
rente, por ter cies sacio da nrcrogaÇãO de
li-ença que lhe foi cem -edida por noitar:a
de 13 do DIJSM 3 me , (officio n. 2014).

Communico-vos o ra os devidos fins ceie
por p ,rarie d d ractor da eazeacia Modelo
d C 'ação de Saeta Moeica, de 18 do cor-

Quinta-feira 8	 of.ARIO 01"411CIAL,..,...anamem..seweem.usenewo mem, 	
río_veml_=1.23

para tratamento de s-ude ao ins-ect r de importancia total de 2:137E 00 (officio nt14
ai mnos Leão Gembetta Vianna, em cujo mero 2.0 4).
geso entrou a 25 do mesmo meZeeffi do	 Passo ás vossas mãe s, para effeito de pite
a. -k 015). gamerro, a folha dos serventes do Posto

'Incluso vos remetto, devidamen e 1- . for- Exee rimental de Veterinaria do District*
mado. o Te uerimerto do auxi ia • del e c'ease Federal, relativa aciemez de outubro ultimo,
de te se-viço Anto lo Machado Freire, em na l emertancia total de 6i1$250 (officio
qu , suicita seis me , es d licença, para tia- a. 2.025).
tam • nto de utile (officio n. 2.01 ). 	 — Levo ao vosso conhecimento, vara et.

— er. director .do Servi;o de Povoa- feito -T e pagamento, que o I nte da Escola
alento:	 Sunerior de Agricultura e Medicira Veterie

Levo ao vosso conhecim ento. Para effelte natia, nr. Maur ce Medre, compareceu rega.
de --ia amento qu o De loa° Era ci sco de larmente ao se rviço durante o ;pez de outuo
Souza compareceu regu'arme te ao s rviço bro findo (officio n. 2 02e).
durante todo o mez de outubro findo (officio - — Co emunico-vos, para os devidos efe
a. 2 011).	 feitos, que os Srs. Emiti° Thamen e Ar.

— Sr. Dr. Cantidiano de Almeida, dele- thur da Cunha Barros, orofessores amime
gado do Serviço de Industrie Pastoril — São !antes de la ticinios deste se rviço, como&
Palio:	 teceram regilarmente ao serviço durante

Para os devidos fins, junto vos remetto a todo o mez de outubro ultimo (officie numee
portaria de o do corrente mie concede um ro 2 O 7).
me, de l icença, para tratamento de sucie, — Communico-vos, nave os devidos finge
ao auxiliar de 2' classe Vicente Amerieo que o Sr. Ernesto de Andrade Braea, escri.
Tramontana em prorogação da que lhe foi Ptimario da Suoerintendencia do Serviço do
coll'e '' fin. em 22 de setembro ultimo (officio A godão, designado por aviso n. 205, de 29
D. 2.018),	 de setembro ultimo. p ra servir nesta dite.

doria, até ulterior delibe ação, comparecei;
--. Sr. Carlos Eduardo de Avelar Brandão, regularmente ao serviço, durante todo O

encarregado da Estação de Monta de Juiz mez de outubro findo ( fficio n. 2.028).
de Fóra, Estado de Minas Ge.raes: 	 .

Para os devidos fins, remetto-vos a por-.	 Dia 5	 •
ta r ia de 22 do corrente, que designa o Sr.	 oe os Leite Perei • a da Silva. dele/
João Gardoso Pinto, para servir nessa es- 	

Sr.•
kado do Serviço de Industrie Pasteril, Rio

tadto de monta.
Recommendo-vcs commun'car a esta dite- ureit ie do Sul

Communico-ves, para os devidos elide
ctoria a data em que o mesmo aoreseetar- tos nue o veterinario coet.aetado Franclsco
se e entrar no exercido do cargo (oleei° 	 •.	 Alves da Rocha, tendo vindo a esta Cafele
n. 2.C19).

rede, forem concedidos 30 dias de licença ria r.lat va ão mez 	 oetuoro ultime, na

dessa reeartição. ment s e dem is accessoel s.
,gradee, io. age ti za de vossi 

ccmmu- Aquella d rectorI-, segundo Informa o cli-
nica a i, aprove to a o portun i dad e ei oa rector, el;spfie de verba Para a ac iuisição

reite ar-vos meus tr.' testas de elevad e Prenosta, que sé dependerá da auto . ização

apreço (oufi lo n. 2 023).	
do Sr. ministro. Essa autorizeção é que no-

—Sr. dee ct'r dl Despeza Pubilca do Tire- licito por vosso intermedio (officio n. 2.037).
sotir,' Nniona':	

—Cemmu eco-V(,9. par os devidos fins,

Inclusa vos rtnet o, para effeite d e eaea que, Per p Alaria do director da Fazenda
me t , a folha des servents d sta dirato- Modee) de Cri !ção de Senta Monica, de 18do corrente, foram concedidos 30 di s dei_	 _...
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licença para tratamento de saúde ao inspe-
ctor de alumnos Leão Gamtietta Vianna, em
cujo goso entrou a 25 do mesmo rnez (officio
a. 2.038).

Transmitto-vos, para os devidos fins as
fp:lusas contas, nas importando& de 62:8$ e

,235$620, provenientes de transportes de ani-
artaes reqsisitados o anno passado, porém,
somente effectuados este anno pelas Estra-
das de Ferro tiorocabana e Viação. Fluvial
S. Francisco (officio n. 2.039).

-Tendo em vistt a communicação coas-
(orle Co vosso offic o a 5.3b5, de 9 do
corr nt inclusa vos trinsm tio, para os
ti •s clorld s, a folia para pag:menio do
aux 1 o de :00$ core dido ao coado* Eric°
G inerme de Az. v d:i por h over co strulo
do una bnhero carr p tic da em sua fazon-
'ris oito Monco», no municipio de S. Bento,
' Est do de Pern , mb co
, A despesa foi emoenh da ns Sub-Conat.
ren ção to - sObr s de inst1lço, ttc.o
1tttolo 9--Ma'eri 1, Consignaçã t-Directoria
(lesai, ttc. v rha 141-Serviço de Industrio

'.Po:r•toril, art. 73 da lei orç.mentaria vig,nte
1(officio n. 2.04)
1 -Tendo em vist I a communicação coas-
'tais e do vosso officki a 5.5 to, cie 9 oo
corrente incOma vos remetto, na's os de-
vi s folh para o pag men o do au-
x lio de 500$, que campae ao cria-o - VI.
tente Po rigues- Goulart por ter coas ruido
um banh ro carr• onat , cida em sua fa. cada,
atuada no municip'o oe Santa Borja, Est do
do R o Grad e do ui

A desp za foi empenhada na sub consi-
gnação a-Obras o,. insta !ação, et.. Titulo
11-Mat ria', etc Vera 4 -Servi o e n-
dustria Pastori , art 79 da lei orçamenta-
da v gente (oficio n, 2 04.).

- Tendo em ista a coomunicaç lo cons-
tante do voss officio n O.5 o4, de 18 do
corrente ao o, 'nc'usa vos t ansm tto, para
os devi 'o- fins, a folha p.ra p 'fomento dO
auxil , o de 4:000$, que o `2r. m-nstro resol-
veu conceder o cr ador Ou lherme Eche-
nique, peli constr cção de um s lo n f
zen 'a a Paina, de sua propriedade, no
mun cipio de Arroio Crande, no Estado do
Rio G a de do Sul.

A despesa foi empenha oa na Sub-consl-
gnaoão - -Obras de nFtal ação, etc Titulo
11-Material, etc. Verba 14s-Se viço de In-
dust ia Pastoll, ast. 79 da lei orçamentaria
v gsente (officio n. 2.033)

Teodo em vist , a communiração cons-
tante do vosso oficio a. 5.559, de 18 do
corrente, incOisa vos transm itir), pa ,a os
devidos fins a folha para pagamento •da
ajuda de custo na importando de 1:600$,
correspondente a dons mezes de vencimen-
tos. concedida ao ajudante do Posto Expe-
rimental de Belo Horizonte D.. Càrlos
Pinheiro Chagas.

A desp-za foi empenhada na consigna-
ção XXI-Darias, ajudas de custo, etc.
Titulo I - Pessoal, verba V oo-Serviço de
todustria Pastoril, art. 79 da lei do orça-
mento vigente (officio n. 2.044).

.Sr.-- 	 ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que sejam pagas, no Thesouro Nacional, á
The Leopoldina Ratway Company, Ltd.
por conta da Sub-consignação 7o--Coopra,
transporte, etc. tituls sMaterias. Consig a-
ção-Directoria geral etc. Verba 14"-Ser-
viço de Industrio Pastoril, art. 79 da vigen-
te lei orçamentaria, as duas inclusas c Atas,
Çonstantes da relação annexa, na importai-
cia total de 211$, provenien'es de trans-
porte de annitnaes reprodutores, efectua-
dos, no corrente a sno, á requi!ição des'a
directoria.

A despeza, préviamente empenhada por
totimat va, foi deduzida dia empe	 n. 143,,

DIALUO Of-TICIAL

de 26 de julho ultimo, no importancia de
50( S feito a favor da referida companhia
(officio n.2.45).45).

Ro go vos digneis de.providenciar afim de
que,no Th souro Nacional,seja raga a Villas
Boas dr Comp., por cmta da Sub-consigna-
ção 1°-Arksos de expediente, etc. Ti-
fulo 1I-Materials Consinação-Directoria
geral, etc. ,verba 14*-Serviço de Industrio
Pastoril, art. 79 da lei no 4.632, de 6 de
janeiro ul timo, a quantia de 117.$&D0, em
quanto importo a incluso (tonta, pr vsnie r te
de fornecimentos feitos a esta directoria
geral, no corrente asno, de accordo com o
contracto assignado com o MinSterio da
Agsic Mura e publcado no Diario Officio! de
18 de março ultimo (Odeio n. 2.04t)„

Directoria do Serviço de Povoarnento
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 5 de novembro de 1923
Sr. &actos secretario do Tobunal de

Contas:
Cabe mo remeter-vos, para os devidos

fins, as segundas tf:PS ti )5 pedidos as 190 e
191. das irrigo-andas de 457$ e 3 93609 que
foram empe liadas na 2' sub-sonsignaçlo
eCus'e'o da, hospedaria, etc.., nooe-ial da
verba 31, art. 79 da lei vigente da despeza
(offirio n. 4.371).

Cabe-me rex:e ter-vos, para os devidos
fins, a segunda via do pedido a 19?, na im-
po+ nela e 4:372$500, empenhada na
tos sub-c insiona ão c oara o eus cio e desen-
volvimento dos patronatos agricolas, etc..,
ita'erial da vaba art 79 da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1O23 (cffi ia a. 4 373).

Cabe-ma remetter vos, para os devidos
fins as se2unds vOs dos ped dos os. )3 e
194, das impor an'Oas de 248$ e 183$'00 em-
p-nhad s na 69 sub-consignação oC ste o de
hospedaria, et':.., materal da verba 3',
art. 79 da le! n. 4 632 de 6 de jaaaro de
1923 (officio ri. 4.390).
- Sr. director gral de Contab lidade do

Mlnisterio da Agricultura, Ia ,us ria e Com-
mesclo:

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, as terceiras vias dos pedidos as. '9 ?e
191, das imporan .las de 457$ e 319 600, que
foram empe .h s das na 2 sub-conog ação
«Custeio da hospedaria, e coo materi O da
vespa 3', ait. 79 da lei vigente da despezo
(offic io n. 4 3 2).

Cabe-me rometter-vos, para os devidos
fins. a 3s via do pedido n. 192, na mm or;
tanc i a de 4:3112$500, empenhada na 6 - sub-
consignação, o°ara o cust, io e desenvolvi-
mento do; r a`rosatos ago colas etc.- Ma-
terial ' , da verba 3', a rt. 79 da lei n. 4 632,
de 6 de janeiro de l o23 (officio n 4 374).

Em additamento ao officio n 3 708, de 14
de setembro, cabe-me remetter-vos cópias
d:s telegrammas recebidos do delegado
deste Serviço n PFtado da 13hia, sobre o
pagame to das Martas por serviços extraor-
dinarios orestados fora das bar s do expe-
diente, solicitando a s vcosas providencias a
respeito (officio n. 4.375).

Havendo sido registrado pelo Tribunal de
Contas, conforme o oco so officio to 1 024,
de 22 de setembro (D. C. 15. s03-923) o
contracto celebrado por este minoterio
com o cirurgião dentista Antonio Trippano
para prestação de seus serviços profissie-
naes aos menores do Patronato Agricola
«José &anilado», rogo vos digneis provi-
deaciar para que, por conta da 6' oub-con-
signação, «Para o custeio e desenvoOrioento
dos patronatos avim:Ars, etc.-Ma erials, da
verbo 3", art. 79 da vigente lei orçamen arta
da despeza, seja ct'stobuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo
o credito de 2:6455161, para pagamento. de

RDVC1211r0 de 1923
os

gratificação a que ele tem direito. de"aecsaro!
do com a coa lição 5" do re crido contracto
(cific o n. 4.38O).

.Cabe-me remeter-vos, para os devidoio
fins as 3.1 vias dos pedidos no. 19e 1944
das importancias da 248$ all11$20N ofillodol
abadas na 6' sub-consignação Custeio det
Hospedaria, etc. - Material da verba 3'.
art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923 (officio n. 4.38-9).

- Sr. administrador do Centro Agricola
Sabino Vieira:

Em solução ao assumpto do vos'o tele.
gramma de 4 de outubro, communico-voa
que o Sr. mini stro autorizou a entrega a
esse Centro de 40 carteiras escolares exis-
ten es no Aprendizado Agricola de Jo3zeiro
( fficio n. 4.376).

Em solução ao assumpto do vosso officio
n. 205, de 6 de setembro, declaro-vos que
havendo o Sr. nOnistro autorizado a con-
strucção da obra, a que se refere aotielle
or'clo, com observara ia das formaidaies
legaes, preciso se torna que tara formalida-
des sejam por vós preenchidas (officio nu-
mero 4.377).

•
-Sr. director do Patronato AgtOcolaWen-

ceslau Braz:
Communico-vos. rara vosso coshecimento,

que foram solicOadas informações da Dele-
gacia Fiscal eia Bello Horizonte sobre o
assumpto do vosso officio n. 404, de 20 de
outubro ul t imo (alicio n. 4.378).

Satisfazendo o pedido constante do vosso
telegramma n. 112, de 31 de outubro, junto
vos restituo a co ta de Francisca Flaeschea,

importancia de 2:277$, que acompanhou
vosso officio n. 341, de 11 de setembro'
deste anuo (officio n. 4.379).

Afim de que presteis as oecessarias inf or.
maç6 s„ remetia-vos, por cópia, o officio
n. 57, de 8 de setembro, do stelegado fiscal
ent Bello Horiloate, sobre irregula idades
encontradas em contas de Francisca Flaes-
chen do atez de abril indo (officio numero
4.386) ;

-Sr. delegado fiscal em Minas
nes:

Constando a esta direct ria que essa de-
legacia fiscal tem cobrado seno de nomea-
ção do pevoal ee gratificação mensal do
Patronato Agricola oWenceslau Braz., rogo
vos digneis informar-me a respeito, indieati.
do-me, no caso afirmativo a dispo oição de
lei em virtude da qual tem sido cobrado ta/
;leito (officio n. 4.383).

-Sr director de Patronato Agricola flosé
Bonifacio:

Communfeo-vos, para vosso conhecimenfo
e devido firs, que por officio n. 4.311, de 3
do corrente, foi solicitado do delegado fis-
cal em São Paulo, o adeantarnento de
5:000$ ao ecoamo almoxarife desse Peno
nato, para as despezas da 6' sub--onsigrOO
ção -Para o custeio e desenvolvimento dos
Patronatos Agrisolm, etc. Material da ve
ba 3' art. 79 da vigente lei orçamentaria a. _
despeza, e por conta do credito distribui Qd

para as despezas desse Patronato (officko
a. 4.384).

Sr. director do Patronato Agricola
reina Lima..

Constando do vosso officio n. 492, de 18
de outubro ultimo que o foinecimento a que
se refere a conta de Vasco Ortigáo dr Comp.
na importancia de 3081.820 fo feito por In-
term..dio da Delegacia Regional no 6° dis-
tricto, junto vol-a restituir para que, depois
de feita a necessaria classificação nas seo
gundas e terceiras vias, conforme exigencia
da delegacia fiscal, seja remettida áquella
delegacia a quem compet requisitar o pa-
gamento officio n. 4 385).

satisfazendo o pedido constante de VOSSO
officio n. 445, de 15 de setembro, junto vos
restituo a conta de 011 Antunes de Sjoueira
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a importar cia d 1:230$3e0, 1)que acompa-
nhou o vosso oeido n. 418 do mesmo mez
(offic:o n. 4.386).

— Sr. delegado do Serviço de Povoa.
mento:

COM referencia ao a-sumpto do vosso
telegr • mma de 2' 1 de setembro, remetto-vos,
per serem o cilicio n. 4 349, de 3 de cor-
rente, deleido ao chefe da dele-'ação do
Tribunal de Contas nesse Estado (officio
n. 4.387).

Dia 6
Sr. directOr gerai da Imprensa Nacional:
Rogo vos vossas preriosas ordens no sen-

tido de ser enviato com regularidade, o que
não se te rn ver fisado no ultimo s emestre, o
Diario Offictal ao Cen •ro Agrícola F de ai
de Memanguape, no Estado da Parah ba.

Como bem podeis imaginar, essa irregu-
larieale, ora em atraso, ora em falta de re-
mes sa, vem caus ndo serios nrejuizos á
adminisfração daquelle estabelecimento

Desde já agradeço as providencias que
tomardes em tal sentido.

Reitero meus com/rime-tos e apresen-
to-vos prots'os de elevada estima e subida
con ideração (officio n. 4.311).

— Sr director do Serviço de Industria
Pactos I:

Cabe-me enviar-vos, vara vossa confie 1-
m-nto e Mim de ave vos digneis tomsr as
provire nelas al vosso alcance, ceei s dos
tel egrammas recebidos do alministrador do
Centro Agri ola David Campista, no Estado
do Piauhy (officio n. 4.392).

— Sr. director do Patronato Agr icola Pe-
reira Uma:	 •

junto vos r stitue as cintas de Antonio
Martins Jusior e Antonio Dias Sobsin • 0 que
acomnalhatern o vos so oficia n. 470. de 4
de outubro afim de ene seja feita a classi-
fica-ão da des-eze rias 2 e e 3 8 vi as das re-
feridas contas,de ac-erdo com as exigancias
da Delegacia Fiscal em Bello Horizonte
(officio n. 4 393).

Junto vos res leio as contas de José Ma-
cheia e Antonio Dias Sobrinho que a-omoa-
nharam o vosso officio n. 74 de 5 de ou-
tub o afim de que s ¡a feita a respectiva
classificação da • espeza, nas 2 e 3 vias,
de ecoei-do com a exigencia da delegacia
fiscal (officio n. 4.334).

Restituindo-vos a con'a de José Macheia
que acorne-nhou o vosso officio n. 430, de
6 de outubro ultimo, recammendo-lhe que,
de accerdo com as exigenclas da Delegmia
Fiscal em Betes Horizonte, seja feire a cias-
mficaeão da de-oeza na 2' e na 3" vias da
referida conta (officio a. 4.395).

Junto vos restitao as m etas de Vil/as
Beas te Comp. e J. G. Pereira (St Comp.
que ac am r anharam o vos o ceficio a 458,
de 28 de setembro, afim de ser feita a
classificação da despesa nas 2" e 3 vias,
de acceirdo com as exigencias da Delegacia
Fiscal em Sella Horizonte.	 •

Deveis informar girei a importancia total
g natureza do empenho n. 6, enviando as
1" vim; dos pedidos, si houver (officio
n. 4.3)6).

Em referencia ao vosso officio n. 491, de
18 de outubro, vos restituo as contas de
Abílio dt Comp. (1 :S72$800), Cardoso Corrêa
te Comp. (135$) e Freitas Bmges fe Comp.
(40$810), afim de que, de accãrdo com as
exigencias da Delegacia Fiscal em Belio
Hotizonle, seja feita a classificação da
despeza em todas as vias das referidas
contas.

Deveis providencrar tambem para que
sejam remetedas a esta directoria cópias

elos convites e das actas das concurre 'elas
administrativas realizadas para os forneci-
mentos a que cilas se referem (alperce
n. 4.397).

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas em Minas Geraes:

De acceede com autorização do Sr. mi-
nistro constante do aviso n. 4.593, de 29
de agssto ultimo, rogo vos digneis provi-
denciar sobre o pagamento pela Delegacia
Fiscal do Thesoero Nacional desse Estado,
das inclusas conta' de Francisca Flaeschen,
na importancia t tal de 2:734e660, prove-
nientes de fornecimeetos feitos ao P-trona-
to Agricola Wenceslau Braz, em julho e
agosto do corrente amo.

A despeza deverá ser levada a conta co
credito de 65:0 (1$ distrieuido á referida
delegacia fiscal para o custeio daquelee pa-
tronato por canta da 6' sub-consienaçAo-
Para o cueteie e desenvolvimento dos Pa..
tronatos Am irolas, e'c. —M ateriai da verba
3' art. Te da vigen ie lei orçamentaria da
despeza, no qual foi empenhada a despeza
(officio n. 4.40e).

De acctirdo com a autorização do Sr. mi-
nistro constante do evito n. 4.598 de 29 de
agosto ultimo, rogo-vos digneis providen-
ciar sobre o par mento pela Dele- acia Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estalo, das
duas inclusas contas de Luiz de Andrade;
na importancia total de 636$000 provenien-
tes de fornecimentos feitos ao Patronato
Agricota aWensestáo Brazs em julho e agos-
to do corrente atino.

A despeza deverá ser levada á conta do
credito de 65:000$, distribuído á referila
De`egacia Fiscal para as despezas do mes-
mo patronato, por con a da 6' sub-cons T

-gncçã, : Para o custeie e desenvolvimento
dos Patronatos Aricolas, etc. — Material

ve ba 3' art. 7) da vigente lei orçamen-
taria da despeza na qual foi eira devida-
mente empenhada (officio n. 4.407).

De aacti do com a autorisação do Sr. mi-
nis ro, constante do aviso n. 4 '98 de 29 de
agosto ultimo, rogo-vos digneis provi e e-
ciar s bre o pagamento pela Delegada Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Es'aeo,
das duas inclusas contas de Miguel Gon-
çalves de Oliveira, na impo-tancia t ea'
1 :091$200, oroveniente de fornecimentos fei-
tos ao Patronato Agrico'a Wenceslau Braz,
em lu ho e agosto do corrente anno.

A desnesa deverá ser levada á conta de
credito de 65:000$ dis:ribuido á referida
delegacia fiscal, Para o custeio do mesmo
Patronato, por conta da 68 sub-consigna-
ção: Para o custeio e desenvolvime to dos
patronatos Agricolas, etc.—Material da ver-
ba 3" art. 79 da vigente lei orçamentaria da
despesa na qual foi elle empenhada (officio
n. 4.408).

De accbrdo com a autorisação do Sr. mi-
nistro, constante do aviso n. 4.598, de 29 de
agosto ultimo, rogo vos digneis providen-
mar sobre o pagamento pela Delegacia Fis-
cal do Thes-uro Nacional nesse Estado, da
Inclusa conta de Cardoso Correia .2 Coma.,
na importancia de 2:115$600, proveniente
de fornecimentos feitos ao Patronato Agri-
cota Pereira Lima em a gosto deste armo, de
accôrdo com a cot:urrem-ia administrativa
realis , da nsquelle patronato, e cujo proces-
so foi remettido a essa delegação com o offi-
(do n. 326 de 23 de julho, de director do
mesmo patronato.

A despesa foi devidamente empenhada no
credi'o de 193:000$ distribuido áque l la De-
legacia Fiscal, para as despesas do referido
patronato, por conta da 6' snb-consignação,
para o custeio e desenvolvimento dos Pa-
tronatos Agricolas, etc —Material da verba
3` art. 79 da leis. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 (officio n. 4.409.

De areei-do com a autorização do Sr. mi-
nistro constante do aviso n. 4.598 de 29 de
agosto ultimo, rogo vos digneis provid 'a-
diar sobre o pagamento pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional nesse Estado da
Inclusa conta de j. 0. Pereira & Comp., na

Importam:da de 252,100, proveniente de for-
necimento, no corrente aflijo, de diVerks
artigos ao Patronato Agricola Wencesige
Braz de accerdo com o contracto celebrado
com este mini ferio, e que se acha publicado
no Diario Offidal de 18 de março deste
anno.

A despeza foi devidamente empenheeda no
credito de 65:000$ distribuído á referida De-
legacia Fiscal, para as despezas do mesmo
patroa ,to, por conta da 6 . sub-consigna-
ção : Para o custeio e desenvolvimento dos
patronatos agric las, etc. Material da verba
3' art 79 da lei n 4.632 de 6 de janeiro de
1923 (officio re 4.410). •

De acceirdo com a autorização do Sr. mi-
nistro constante do avi s o n. 4.598, de 29 de
agos'o ultimo, rogo vos digneis providen-
ciar para aue, pela Delegacia Fiscal do The-
souto Nacional nesse Estado, sejam pagas
as oito Inclusas contas do Asylo de Nossa
Senhora da Conceiç' o, do Serro, na impor-
tenda tot 1 de 1:050$ ruiativas aos alugueis
dos mezes de janeiro a agosto do corrente
atino, dos predica as. 1 e 2 do largo da
Matriz, na cidade do Serro, onde funcciona
o Patronato Agricola Casa dos Ottoni.

A despeza deverá ser levada á Conta do
credito de 65:0005 distrib eido aquella dele-
gacia para as des pezas do mesmo Patrona-
to, por conta da 6' sub-consignação : Para
o custeio e desenvotvimento dos patronatos
agrieolas, et. Mate m al da ve• ba 30 art. 79
da lei n. 4.632 de 6 de janeiro de 1923, na
qual foi devidamente empenhada (officio
n. 4.411).

•

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE Dd SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 2 de outibro de 1923
Offieins:
Sr. mi n istro da Fizenda :
N. 3.800 3 — Cabe-me communicar a

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este T ibunal. tendo presente o aviso ru-
m-rn 833 C, de 16 de março de 1922, do
Ministerio da Juseça. referente ao paga-
mento, a A'. Gome , Peree a & Omina m á
cerea da consien ção aOhjectos de expe-
diente, etc.», da ve r ba el(r., art. 2°, do
projecto do orçamento para o exercido de
1922, da importanda ele 519e100, em que
importam as inclusas contas, de forneci-
mentos feitos, em fevereiro d s quelle armo,
áquelia Secreta ria de Estado nos termos da
exceeção cora l ea no ed.. 170. da lei numero
3.454, de 6 d e janeiro de 1918, pagamento
esse ffect ,ada Ou atino proxiinn passado.
de accerdo coma o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 19"2. re olveu, em sessão de
29 ee setembro ultimo, orden-r o registro
da desneza. de accôrde com o art. 163, do
decreto legislativo n. 4.514, de 10 de agosto
de 192, faze -do-o, porem. sob protesto, nos
termos do art. 12e , do decreta n. 15.770,
de 1 de novembro da anno proximo pas-
sado, por se haver ordem de pagamento
para uma 'as duas contas, na importancia
de 2961510.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta co sideração.

—Sr. presidente da Camara dos Srs. Depu-
tados:

N. 3.801—B— Cabe-me corntnunicat a
V. Ex., para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o aviso a. 833 C,
de 16 de. março de 92, do Ministerio da
Justiça, referente ao pagamento realizado
no atino proximo passado, a A. Gomes Pee
relia #2 Comp., á conta da consignação

•4Objectos de expediente, etc.,' da verba
*IN art. 2° do projee . o do orçamento para.;
o exercicio de 1922, nos termos do dsitsá91
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15.341, cie 30 de janeiro desse armo, da ims
pertencia ee 5 9$10 de torne imentos fel-
tbs, em fevereiro daqumle anno, Salu ilt sm
csoetra de Estado, nos t ra oa da axe Não
contlea ne art. 170 da lei ti. 3.454, de 6 de -
Janeiro de 19 . 8, r solveu, em ssssão de
29. de smembro ulti o, , rdena o registro
da de pez • m acorde com o art. 16 do
decrete legislativo n. 4.555, de 10 de aeosto
de 19 2, faz ndo-o, • porém, s le p demo,
atos termos de art 122 do ' . ereto n. 15.770,
de 1 , e nove bro do .nno preximo passado,
por sé hever orcem de pag mentn para uma
das duas facturas, na importancia de
296$510.

R itero a V. Ex. os meus protestos de
elevada e tinia e distiecla consideração.

lcientico ao presidente do Senado cm Ct
a). 3.802-8.

Officios:
Sr. pre Mede do Senado Federal:	 .
N. 3.808 13 - Cabe me , ommunicar a

V. Ex., ;.ara os fins co venientes, que este
Ti bunal, te do oresente o processo a que
está. annexo o i fficio n. 165 de 10 de marro
de 1922. da D:recto ia Gera/ de essimencia'
a Al 'ciados rferente ao peg enento, a 204
diaristae do Hospital Nacional, de uma folha
de gratificações extraoreinarlas era janeiro
desse antro á canta da verba 21° Assisten-
cia a Alienados-Hospits1 Nacional - Para
gratificações extraordinarias, etc. de orça-
meeto ee 1922, na im estancia de 5:670000,
pagamento esse effectuado no armo p (mimo
passado, dc co f rmida ie com o dee. eto
n. 15.341, de 30 de janeiro citado, resolveu,
em sessào de 9 de setembro ueimo, ordenar.
e legista da desptza, de amerdo com o
art. 63 do decreto n. 4.535, de 10 oe agosto
de 1922, fazendo-o, porém, s . b protesto
nos teatros do art. 122 do decreto ri. 15.770,,
de le de novewbrn daquelle atino, por não.
existir salda sufficiente na verbo prapi ia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e d stincta conside-açào.

Ide stico ao presidente da Camara, com O
11, 3.807 B.

-Sr. presidente da Camara dos Deptt-
lados :

N. 3.804 B-Caomme communicar à V Ex.,
para os fins conveniei tes, que este tribunal,
tendo presente o aviso n. 963, de 23 de
estremo de 1922, do Ministerio da Viaç o e
Obras Publica, referen e aos pagamentos

s imposture-las de Me, 50$, 30 e 35, 30$
2-,-$. resp.ctivamente, a Antonio Pimenta
Silva Pinto, Antonio Mormo Cerdoso,

-Antonio Teixeira da Costa Joaquim de Me-
nez s ene", Manoel Luis Machado Ju-'

, nior e Octavio de Sou:a Moura, de Meg eis
de e. edios em prove to da Estrada de Ferro
do Rio d'Osiro, no a no passado, á celta
seu consignação ti. X/ ....2" Divieão-E-erada
de Feno do Rio d'Ouro-Trafico e Mo , i-
Mento, da verba 8s, do piojecto da lei da

espoem pam o atino proximo findo, paga-
enfies esses (flutuados no dito atino, nos

%Irmos do decreto n. 15.341, de 30 .e ¡a-
Wein) do mesmo atino, resolveu, em
Sessão de 2) de setembro ultimo, nrde-
taar o registro da despista, de conformi adi
Com o art. 163, do decreto legelativo
to 4.555 de 10 de meto de 1922, fana-
imo.o, :lurem, sob protesto, nos termos . do
Md. 122 do decreto d. 15.770, de 1 e e no-
vembro do anuo citado, por não estar a
tnesma comprovada na sua totalidade.

ReLe o a V. Ex. os meus protestes de
elevada estima e dietincta consideração.

1, entaao ao Presidente do Senado com o.
41. 3.8,5 13.	 -

-Sr. midistro da Fazenda: -
N 3.803- B -Cabe-me comunicar a

'V-. Ex., para os fins convenientes, que este1,_
sgt e'que eidd junto o aviar> n.-963ede i..4
Tribunal; tonfio presente o incluso proces-

de março de 1922 do Mieisterio da Viação e
Obras Publicas, e referente ao pagam:ato
des mporiaeci-s de 3 1$0 ,0 50ist 00, 30$00
3 -i905,.30$000 e 25$000 resp Meramente a
Anton o Pimenta da Silva Pia o, Aatanlo
Affonso Cardoso, Antedo Teixeira da
Co-ta, loaquim da M . fletes Camara, Ma-
noel Luiz Machado lunior e Octavio de
Souza Moara, de alugueis de predico em
proveito da Estraett de Ferro do Rio d'Ouro
no cemente ando, á con a d.-z consignação

11, e2a divisão, Estrada de Ferro ki0 lo
d'Ouro. Traf go e nee rimen toa, do projeto
da lei da despesa para o armo prosimo
fina°, art. 16t, verba 8°, nos te mos do de- -
ereto n. 15.341, de 30 de janeiro do m saio
armo, resolveu, em sessão de 29 de se ema
bro ultimo, ordenar o registro da dsspesa,
fauna -o, porem, sob protesto. nos moi os
do art. 122 do decreto ri. 15 770, de de
novembro do anuo citado por não estar a
mesma comprovada na sua tormidacle.

Reitero a V. Ex. o R meus p otes os de
etevad. estima e distinta consideração.

N. 3.806 B-Cabe-ma cemmunitar V.Ex.,
p ra os tem convenient s,que e-te Trieunal, -
tendo presente o pro.esso que ora des olvo
a V. Ex. e a que stá snn.xo o fficio nu-
mero 166 d 10 de março de 192 cl , ii-
rectori Ge- al de As dalencia a Altendoa,
re ersnte ao pag mento, a etel diar st s da
Ho pied Naciormt, de urna olha de gr t
c Vias ex racadioartaa n mez de janeiro do
anuo proximo ta-s do, á conta da verba
20a, aAsaismucia a Alienados-Bastai I Na-
elonat-Para gra ifi -a Oes extrao di arras,
etc • do r a se- to oe 1922 na i po ncia
de 5670f900, pagament esse ene-tirado ea
dito a... o ne c nformidade com n dec eto
n. 15.341, de 3 cl ja • ti . o citado, re o vett,
em sessão ds 29 oe et m r.. ritmo, o de..
nr a r, gistrr da 1..esuezaccer oc mo
art. 163 do decre o leg slativo n. 4.555 de
lo de agosto de 19_2, f, z dom porém,
sob prote, o, nos termos do art. 12'
ereto n 15 7 de t d. imv mb.o dee ele.
anuo, por riso existir saldo saffici. nte na
verba propria.

Reitero a V. Ex os meus prot ,stos de-
e:eva.a ettima e diMiecta coas! eraçao.

Dia 31
Officios

Sr. adastro da justiça e Negocios Inte-
riores :

N 4,198 Levo ao conhe intento de
V. Ex., para os fins convenientes, que ele
Tribunal, tendo presente o seu aviso nu-
mero 3 06a C, de 6 de setambro ultimo,
remetendo o riumerodo Diari, Offkial em
que vêm publicados os tem:os dos con-
tractos as. 70 e 71, cel brades em 19 desse
mez, entre esse ministerio e es firma.. Fonte;
Garcia' & Comp. e Elimino Pontes &Ir s,
para o fornecimento, este atino, de -intim
Vernizes e 'artigos para pinturas a clive -sas
reparriçõ-s do me mo mlnistt do, resolveu,

sessão de 5 do corrente 'mez, oreenar o
reght p dos alludidos contractos.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
elevada eitima e distincta consiSerOçâo.
- Sr. ministro das Relaçõe: Eetenores
N. 4.197 Em respost. ao avise desse

mlnisterio e. 47 de 16 de agiste próximo
findo, reiterando a solic tação :onstaate do
de ti. 11, de 13 de novembro de 1922, tàe-.
rente á distriouição, do Tnesouro Nacional,
do c. edito especial aberto a e se ministe ro
pelo decreta n. 15.567, de 19 . de julho desse
anuo e publicado nu tAario Of cal de 22
do mesmo mez, nas imnortanclas d.. 	
32:795;890, papel, e de 4' 5 A00-0-O ou
45:3.i 4334, ouro, 'para attender ao pagae
mento devi e) ao Governo da Italm pelo ao.
eide :te sottrido no porto do Rio de janeiro;
em agoato de 1918, pelo. vapor Manar, per-
tencente aquelle Governo, cabe-me dec arar

a V. Ex. que o alledido credita e -pedal fol
distribuidu ao The ouro Nacional, por de-
cisão tomada em sessas de 25 de trovembro
do anno prexi o passado. sei do essa re.:
soluçao communicada á Directoria da Des-
titua P Mica em officio ti. 3.094, de 16 de
agosto ultimo.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos deelevada estima e distincta considereção.
- Sr. ministro da Girara:
N. 4.19 - Levo ao vosso conhecimento,

para os fins co s venientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso de's P mlnisterio
u. 107, de 26 de semmb-o ultimo cossula
tan o si Ode ser legalmente ,. be to ao
mesmo minieterio o credi to 90:0014, para
auxil ar o Governo do Eatado do Perene na
con.ervação da estrda de rodogem, esta.
tegica, de Glisrap ava á foz do fguasse,
'nos termos do disnosto no art. 49, n. 4,
do Decreto t egislat'vo n. 4.55%, de 10 de
agosto de 1922, revigoredo para o exercio
ac u 1 pe o art. 54 dm lei n 4 632, de 6 na
janeiro ultimo, resolveu em eessão de 10
do co repte, que pôde ser aberto o credito
como especial.

-Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio: .

N. 4. 1 98 - Levo ao vosso conhecimento,
par* os fins conven ien es, que e-te Tribal ai,
tendo presente vosso aviso n. 4.272, de 8
de agosto ultimo so lei ta n do o regis tro do.
pags ment s de 30676, a que se r fe re a in-
Musa fo ha de dEffe ença de vencimentos a
que fez de, em --terça precedente o aju-
dante technico ds Superintendeecia do , Ser-
viço de Sementeiras AM -to R vache, por
ter substitulao o somei tendente darante
dons das, resoMete em sessão • de 3 do
cor ente, recusar regia o á espeza. nor.
cl ver ser ella na importencia de 32$258 e
nau na mencionada no citado aviso.

oin 6 de novembro ae 1923 .
()fados:
Sr. mi Astro da Viação e Obras Pub'l-

cas: , 4.2. 1 --N 4Levo. ao conhecimento de V..-
Fx. pa-a os fi s conveaientes, arre este.
Tribunal, tendo p ese .te o aviso desse mie
nisterio n. 1 294, de 19 de outubro ultimo,
consultando si, á face da a- torizsçio legal
que meti io ia póci , ser eberto o credito de.
13.ne6:781$994 eme:ciai de tinado á exe-
cução de provideacias irgezres, fim de ga•-
ran 'ir o transoorte idearal e opporuno das
safras deste atino, as regi5n eervela s p r
Th Wesiern Of Brasil Railway Co npany.
Liml ci, resolveu, em sessão de 2 • de ou-.
tubto citado, responder affirmativamente ã.
"leaReutiaetm; a V. Ex. . os meus pro ,o stos de
eleva la et ma e tistiecta manseleração.

N 4 242 - Para que este t Muna; nossa
de!Marar sobre o viso desse nenisterio nu-
mero 1.009, de 20 de setembro pro- imo
findo, consultando, em • face do oareser do
Mi ¡medo da Fazenda constante do aviso
n. 33e, de 31 de agosto anterior, si 000erá
ser legalmente aberto a esse mi tisterio, Com
fundamento na autorização ront-da no artigo
94 da vigente lei oa dt-spez 1 , o"crédito es.
pec ai de 5.5 2:05 $, pa a atender ás des-
pezas com a continuação da construcci.1 dos
ptut ,igain ,titos e ramaes da. Rád- de

Ce .ense, viso, trata -se de obras
em andamento, que t tão de ser mis cedas
com tenda proveniente de uma elevam de
tarifas, ou com outros quaesquer recursos
orainarios, nos termos da diseosiçso
rogo a V. Ex., de acchrde com o de-nasho
proferido em sessea de 17 de-outubro uai-
mo, se digne de providenciar no sentido de
ser informado este ,ribluz:

a) si as tarifas das estradas de ferro . ed.
ministradas pelo Governo foram elevadas,
de acceede . corn ta que preceitua o referido

Dia 3
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art. 94 da lei do orçamento da despeza para
o exercicio vigente;

b) no caso pffirmativo, a quanto sobe
a receita proveniente dessa elevação, que
deve to* sido escripturada á parte.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e consaleração.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.2-.3-Cabe me cornmtricar a V. Ex,

para es devid_s fias, que este Tribunal,
tesdo presente o Incluso fflo n. 47, de.
22 de junhe voamo fiado, da, Reccbedo:ia
do Dist teto Federal, relativo ao credito na
impoitaucia de 3:'i 50$, neceasorio á dita Re-
cebedcria pra o ad antamento,_ ao resae-
ct,vo ihosoureire gral, Amar o Guimarães,
como parte co res rondente a tres duodeci-
mos da quantia a tibu- da á sub-consignação
aConducção para fiscal zação externas, e
re at va acs :alues de julho, agosto e se-
tembro proximo passados, reso.veu, em
sessão de 17 de setembro ultimo, recum
reg s ro á despeza, por contrariar o disposto
ao art. .30 cio reg.lameato do Codgo de
Contabilidade.

Reitero a V. Ex. os meus protest s de
elevada est ma e distincta co; siaeração.

-Sr. Dr. Deteria Tarquinio de Souza
Amarante, 2° representante do min sterio
publho:

N. 4.245-Fico sciente, pelo officio de 1 de
novembro carente, de. haver V. Ex. reas•
sumido, nessa data, o exercicio do cargo
de 2° reptesen aate do ministe i publizo,
do qual se ac ava affastido, por motivo de
commissão no M nisterlo da Fazenda.

Reitero a V. E. os meus protestos de
eevada es ima e dist i ncta coneider ,ção,

Dia
Officios

Sr. mioistro da Fazenda.
N. 4.25O-Cabame communicar a V. Ex.,

para os dev.dos nas, que este Ttibanat,
tendo presente o incatso processo a que
está manca° at officio -n. 152, de 7 de ages-
to praximo findo, da Cabia de Amortiza-
ção e referente ao pagamento á sThé Rio
de janei . o dt São Paulo Telephone Comp..,
da importancia de 947$500, de assignatu-
ra no corrente asno, dos apparelhos tele-
phonicos collocados no gabinete e na re-
sideacia do Inspector da dita Caixa, resol-
veu, em sessão de 17 de seremoro ultimo,
recusar registro á despeza, por não cons-
ta, do processo o numero de ordem alo
respectivo ernaenho, como erre o § 40 do
art. 235 do regulamento do Codigo de Con-
tabilidade.

Reitero a V, Eu. os meus prolestos de
alta e3tirna e consideração.

N. 4.251-Levo ao coahecimento de atI.
Ex., para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o incluso pro-
cesso, inic ado pelo aviso dirigido a esse
aninisterio pelo da Guerra, sob n. 303, de
23 de maio ul imo, referente ao aleanta-
mento de 40.010$ ao commandante da 31
Região Militar general de divisão Eurico
de Andrade Neves, sendo 8:000$, á conta
da verba 9', soldos, etapas e gratificações
-de praças de pret e 32.000$ á conta da
verba 14a_ Material. diversas despesas-
n. 31-Transporte de tropas, etc, do actual
orçamento do ministerio officiante, resol-
veuoem sessão de 15 de outubro ultimo,

vista de informações prestadas pelo mes-
ano ministerio no aaiso n. 122, de 3 de
outubro citado, de que o adeantamento se
refere a recursos de credites concedidos
á delegacia fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do trio Grande do Sul pela distri•
buiçáo geral do referido orçamenta, res.
lituira V. Ex. o meecionado processo :por-
que não a este Tribunal e sim á sua dele-
gação naauelle EJtacto cabe reziitr4r si

'coes os adeantatnentos que correm á con-
ta de c;edites cliAribaidos.

Rei,ere a V. Ex. os meus protestos de
alai estima e consideraçao.

N. 4.‘53 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afina de qee seja paga, no The-
souto Nacional, a j. G. Pereira & Comp. a
quantia 8:795$340, préviamente empenhada,
proveniente de fornecimentos feitos em pre-
vede deste ti-lb-mal e de suas delegações
nos n12zeS de setembro e outubro ul Ovos,
conformo as cinco inclusas facturas, correndo
essa dspeza á conta dai consignações
clavros de escr pturação, objectes de expe-
diente, encadernações e acauisição e con-
certo; de machinas de escrever e calcular.
e Para as Delegações, e sub-consignações
indicadas na relação que acompanha as
mencionadas facturas.

Reitero a V Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta coasideraeão.

N. 4.259 - Rogo a V. Ex. se dignie de
providenciar afim de que seja paga, no The•
soare Nacional, a Cardinale dr Comp. a
quantia de 1:93a$, préviainente empenhada,
proveniente de fornecimentos feitas em pro-
veito deste tribunal e de s as delegações no
nau de setembro ultimo, conforme as sete
inclusas facturas, correndo essa despeza á
conta das consignações 'Livros de escrip u-
ração, objectes de expediente, encaderna-
ções e acquisição e concertos d machinas
de escrever e calcular 9 e 4, Para as Delega-
ções 9 sub-consignações inci ,cadas na re-
lação que acompanha as mencioaadas fa-
cturas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada es t ima e distincta consideraeão.

- Sr.. ministro da Marinha:
N. 4.260 - Assumpto: -Solicitando escla-

recimeatos sobre a concurrencia adminis-
trativa realizada na Superintendencia de
Navegação.

Para qne este Tribunal possa deliberar
sobre o incluso processo relativo á coacur-
renda administrativa realizada na Superin-
tendência de Navegação, para varies forne-
cimentos, e que acompanhou o vosso aviso
n. 5.897, de 1 de setembro proximo pas-
sado, solicito as necessarias providencias
no sentido de ser o mesmo tribunal infor-
mado si taes fornecimentos excederam o
limite estabelecido pelo art. 73s, § 20,
letra d, do Regulamento de Contabilidade
Publica, cabeado ainda a esse ministerio
providenciar sobre o pagamento ao sello
devido nas propostas de Fonseca, Almeida
&,Comp. e Mania Aragão & Comp.

-Sr. ministro da Aaricultura, industria O
Commercio:

N. 4.261 - Levo ao vosso .conhecirnento,
para os fins convenientes, que este Tribunal
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 5.195, de 23 de setembro ultimo, relativo
ao pagamento de 1:0.0$, a que se refere a
inclusa foi ta de ajuda de custo, ao director
da Estação Experimental de Fumo, no
Estado do Pará, Americo -de Pinho Leonardo
Pereira, por ter de seguir para aquelle Es-
tado, afim de assumir o exercicicrdeseu
cargo, correndo a despesa por conta do
art. 79 da lei n. 4.6 2, de 6 de janeiro
deste anno, verba 161, aEnsine Agronornico,
consignação VII. Fundação da novas , esta-
ções, etc., sub-consignação I. Para /un-
dação .de uma estação, -etc.., :resolveu, em
sessão de 15 de outubro ultimo, recusar
registro á despeza por impropriedade de
classificação no ctedito a que a mesma -foi
imputad

N, 4.2(32 - Levo ao vosao conh.ecimenta,
para os fins COaVeal entes, que este Tribunal,
tendo -presente o aviso desse tniaiste ao nu-
mero 4.616, de24 de agosto ultimo,
latido ao da Fazenda qne seja feito o adean-
tainento de 1:000$ 'ao inspector na Su perin-
tcadeacia do Servi-;o do .Alg,udão, ALides_ . —

Franco, para attender a despezas com em-
barque, desembarque, transporta de mate-
rial e outras miudas e de voai ato pagameato
dto ante tres mezes' do corrente anuo, re-
solveu, em sessão de 24 de outabro ultimo,
converter em diligencia o julgamento para ts
fim de pedir a esse ministerio que d claro
quaes os mezes em que deve ter applicação
o adeautameitzo men.donado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SE CRETARIO
Da 31 de cutubto de 1923

Officiot:
Sr. dir.ctor da Casa de Correcção:
N. 4 193-Satisfazeado a solicit ição fei'a

no vosso ofaco ti. ,8 ce 10 de julho ul-
timo, incluso vos restituo as segundas vias

. dos pedidos as. 293 e 178, reme tidos a es-
te tribunal com VOS_03 aficam as. 695, de
3 de julho e 33, de lã de abril deste
atino.

-Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 4.200-_evo ao vosso conhecimento,
pa -a ealltas convesientes, que esre tribuna!,
tendo p escute o vosso &fie o n. 2.9 9, ue
17 de se.emb o ulimo, so.:citando o paga-
mento de 15:000$ á Associação de P,o4-
ctores de Salitre do Chile, pelo fornecimen-
to de 20 030 kilos de salitre do Chile a e.e
se •N iço, coidoime consta dos' inclusosdo u-
mentos,-resolveu, em sessão de 5 date
me; accusar registro á despeta pOrque
compe.indo a essa di ec orla, pela taetia
de distribuição de eredltos e á vista do ã
20 do a.t. 222 do regulamento co Codigo de
Contabilidade expedir o dens de pagamento
até a impo tararia de 50:090$ por conta da
consignação V-Para o serviço de intensifi-
cação da produceão nacional, etc. do Ma-
Wall da verba 5° do vigente orçamento do
Ministerio da Agricultura, Industria e Cota-
m creio, na qual está classificada -a 'dês!) :se
e attingindo, com o actual, quantia de
55:003$, os ,pagamentoe r-quieitados por
essa director:a, houve excrsso da .autdriNa-
ção.

- Sr. Inspector federal de Navegação:
N. 4.201-Attendendo á solicitado cons-

tante do vosso officio a. 691, de 27 de se-
tembro ultimo, rem'etto-vos, de accerdo com
o despacho ao :ir. ministro presidente

'
 de

5 do corrente, as primAras e segundas aias
cio empenho n. 8, de 1 de junho, relativo a
fobia de satast tuiç5es dein .cjonar.os dessa
iasp:ctoria.,

- Sr. director da 'Contabilidade do The-
souro Naci

N 4.202-Levo ao voaso conhecimento,
para-os fins convenientes, -que o Sr. nauta-
tro presidente deste Tribunal por despacho
de-6-do corrente deixou de impor a malta
prevista em -lei ao pu:teiro do Archivo

(inata 'o Bastos pelo atraso na com-
provaçlo da applicação dada ao adeaut-3,-
mento de 1:.0$ cujo prazo terminou a 31 de
agos o ultimo, conforme communicastes ao
mesma Tribunal no Mesmo aia expiran'e do
privo, pelo officio ri. 251, visto como, foram
presentes ao exame deste ins,itatoe .a24 de
agost), ,os do.unientos .comp obs.totioi da
applicacão dada ao adeautainepto de-que st
trata.

-Sr. director interino do Deposito Na-

vai:N. 4203--Assamp o: Devolução de em-
pen/134:

Dez.mfo-midade clm o eeipa^/to do Sr.
ai na tr.. president e, de 23 de setembro Ul-
tima, cabe-me res ituusvos., inciusas, ai
segan as vi .s dos enille .1a,s na. 387, 338 e
2o0, leiOS °a verba 8' Ma erial-4Materlal
de consumo', remettidas, por eugaao, a este
Tribuu 1, que Jittrezi ini.se, o a Dal a-
ç.to -e;:e	 Ocandn„ assim,  sa- - _ „ -
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98° SESSÃO EM 7 DE NOVEMBRO DE 1923
Presidenda do Sr. ministro Herminlo do Espie

rito Santo— Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro A. Pires e Albuquerque -
A's 12 horas e mela abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs.ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Muniz Barreto, Pedro
Mibielli, Viveiros de Castro,Edmundo Lins,
Hermenegildo de Barros, Pedro dos Santos,
Geminiano da Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis,
tro, Sebastião de Lacerda, que se encontra
em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. pre3idente submetteu a o Egregio
Tribunal os requerimentos em que o almi-
rante Emillo de Mirandt Campello, Lindo!.
pho de Assis e Ismael Sergio de Macedo,
pediam preferencia, respectivamente para
os julgamentos do recurso extraordinsrio
n. 1.509 e das appellações eiveis ns. 3.476
e 4.108, sendo indeferidos o primeiro e o
ultimo, contra o voto do Sr. ministro Go-
dofredo Cudha, e deferido o segundo contra
os votos dos Srs. ministros Viveiros de-
Castro e Hermenegildo de Barros.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 9.421 — District° Federal — Relator,

o Sr. ministro André Cavalcanti; recorrente,
o Juizo Federal da 1' Vara; recorrido, CI

paciente Benedicto Ferreira da Silva.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, unan:tne•
mente.

Ausente o Sr. minisleo Godofredo Cunha.
N. 9.454— S. Paulo Relator, o Sr. mi-

nistro André Cavalcanti; recorrente, o Juizo
Federal; recorrido, o paciente José .Anselmo
Corrêa. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.	 •

Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.,
N. 9.507 — Districto Federal — Relator,.

o Sr, ministro Geminiano da Franca; pe.
ciente, João de Souza Lage.—Julgou-se pre-

-
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le z to o pedido constante de vosso officio•
n. 1.C8a, de 20 de setembro.

— Sr. chefe da Delegação do Tribuna/ de
Contas no Estado de Minas Gemes:

N. 4.194— Levo ao vosso conhecimento,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, por despacho de 3 do corrente con-
sequente á solicitação feita no aviso n. 4.597,
de 27 de agosto ultimo, do Ministerio da
Agricultura, Industrie e Commercio, resol-
veu, que es creditos distribuidos á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado
destinados a occorrer a despezas da Dire-
cioria do Serviço de Povoamento com o pa-
gamento do pessoal e material dos Patro-
natos Agrícolas fiquem á disposição do
director do Serviço mencionado, a quem
passa a competir a ordenação de despeza e
a em são de ordens para o respectivo pa-
gamento.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado de S. Paulo:

N. 4.195— Levo ao vosso conhecimento,
para os' fins convenientes, que este Tribunal,
por despacho de 3 do corrente consequente
á solicitação feita no aviso n. 4.597, de 27
de agosto ultimo, do Ministerio da Agric.
fura, industrie e Commercio, resolveu, que
os creditas distribuídos á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado

a occorrer a	
desti-

nados despezas da Directoria
do Serviço de Povoamento com o pagamento
do pessoal e material dos Patronatos Agrí-
colas fiquem á disposição do director do
Serviço mencionado a quem pasm a com-
petir a ordenação de despeza e a emissão
dc ordens para o respectivo pagamento.

Dia 6 dc novem5ro de 1923 -
ntf; -ine:

e'-. director da segunda directoria
N. 4. NO—Ce mmunico-vos. para os devi-

dos fins, que a terceira elerinturaria Irene
Moreira A mericano rom exercido nessa di-
reclor ie , foi designada, por portaria de hon-
tem, 5, do Sr. tn inis iro presidente, para
servir como bletinthecaria, emquanto se
nc'-ar auzente o segundo eseripturario ba-
chare l Augusto Cardoso da Veiga. •

Aproveito a onnortunidade pare reiterar-
vos o maus protestos de elevada estima e
alt ) aoreco.

—Sr. diredor da Estrada de Ferro Cene
trai do Frui!:

N. 4.244—Communice-vos, para os devi-
dos fins, que os empregados deste tribunal,
continuns Manoel Franc isco de Assis, Qui-
ri s.° de Sotiza, Adau to Moreira e José de
Miranda Sentia, correio Nahir Alves e ser-
ventes Cdino Ferreira, Paul Tno Silberneget
Filho. Eduardo de Almeida, Heitor ictsé
Simp l ic i o, Paul ino José SIMDliCIO, Antonio
Francisro de Faria. Berthold° An'onio dos
Santos e Moacyr Fonseca de Mendonça. fi-
ze r am d eclaração de residencia nos subur-
blue servidos nor essa estrada

—Sm'. chefe d l delegacáo do Tribunal de
Con'as no Ministerio da Marinha:

N 4.245—Para que e ate tribunal possa
deliberRr nobre o vosso officio n. 58, de 6
de outubro ultimo. referente ã representa-
ção do eommissario do Sa eatorio Naval de-
Nova Friburgo, sobre o processo de con-
~renda administrativa, para fornecimento
de eal linhas e ovos ao mesmo Sanatorlo,
solicito-vos, de accérdo com o despacho do
Sr. ministro presidente, de 16 de outubro
citado, prpvidenrias no sentido de serem
remettidos ao mesmo tribunal a represen-
tação aliud ida e o respectivo processo de
eoncurrencia administrativa, que deu origem
iquella representação.

—Sr. director da Despeza Publica :
' N. 4.247—Communico-vos, para os de•

dos fins, que este tribunal, tendo Presente
Incluso processo de pagamento da tolha

_pplementar aa ImptUnda de 50$, ao 1°

escripturario do Tiesouro Nacional Theo-
tonio Wencestau da Silveira, de gratifica-
ção em julho proximo findo, per ter S' ubstf-
tuld o, o ajudante do escrivão da Thesou-
raria Ernesto Bernardes da Silva, que se
achava em goso de licença, nos termos do
art. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, resolveu, eia sessão de 17
de setembro ultimo, recusar registro á des-
Peza, por não ter fundamento em lei ou re-
gulamento a substituição de que se trata.

Dia 7 de novembro de 1923
Officios :
Sr. director geral de Saúde Publica
N. 4.249—Attendendo a solicitação con-

stante de vosso officio n. 2.930, de 20 de
setembro ultimo, e de accOrdo com o dee-
pacho do Sr. ministro presidente, de 23 de
outubro inclusas findo, cabe-me devolver-
vos as  segundas vias de empenho
de despeza, ns. 54/91193 e 101 de 13, 21 e
28 de março do corrente anuo da Di -ecto-
ria de Saneamento e Prophy/axia Rural e
referentes á passagens do Lloyd Brasileiro,
afim de serem mutiladas visto não terem
sido necessarias aquellas passagens.

N. 4.250—Cabe-me devolver-vos, pira os
fins convenientes, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro presidente, de 24 de
outubro oro:cimo findo, a inclusa 2° via do
empenho de despeza it. 127 na importancia
de 22$500 relativo ao pedido n. 109 da
Secção de Hyglene Infantil, cuja devolução
solicitastes em oficio a. 2.757, de 5 de se-
tembro ultimo, visto não ter sido effecti-
vedo o fornecimento a que o mesmo se re-
feria;

Sr. sub-director da Contabilidade da Re.
partição Geral dos Telegraphos:

N. 4.251—Attendendo á solicitação cons-
tante do vosso oficio n. 1.298, de 4 de se-
tembro ultimo, e de accdrdo com o despa-
cho do Sr. ministro presidente de 23 de ou-
tubra proximo findo, cabe-me devolver-vos,
para os fins convenientes, a inclusa 2° via
do empenho da despeza ti. 206, de 19 de
junho ido corrente anno na Importancia de
9:000$, referente ao pedido de uma bateria
de accumuladores para a estação de São
Paulo, visto não ter se realizado o respecti-
vo fornecimento.

—Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 4,252—Afim de que sejam juntas ao
oficio da presidencia deste Tribunal nume-
ro 2.970, de 6 de junho ultimo, incluso vos
remeti°, com as 'respectivas primeiras vias
de empenho, as contas de Cardinale &
Comp. (tres), Gonçalves Lopes & Comp. e
Vilas 136as & Comp., nas importancias de
10:822$500, 1:516$ e 4:967$, respectiva-
mente, referentes a fornecimentos feitos a
repartições deste tribunal por despacho de
sessão de 19 de maio deste anuo, exarado
no aviso do citado ministerio n. 1.339, de
11 tambena de maio, sendo que tacs do-
cumentos deixaram de acompanhar o citado
oficio n. 2.970.

—Sr. director da 2' directoria:
N. 4.253—Communico-vos, para os fins

convenientes, haver o Sr. ministro presi-
dente resolvido que tenha exercido nessa
directoria o 2° escripturarlo Francisco Pau.
fino de Figueiredo, dispensado do logar de
membro da delegação no Estado de Per-
nambuco.

Aproveito a opportunidade para reiterar.
vos men protestos de elevada estima e
alto apreço.

—Sr. director da Receita Publica:
N. 4.254—Communico-vos, para os de-

vidos fins, que este tribunal, tendo presente
o incluso processo, relativo á restituição
aos negociantes Augusto Ribeiro, Miguel
Maria Jardim, João Virgilio da Costa Luna e
Altero do Valle e Silva, da importancia total

-

de 3:133$9'0 proveniente de estampilhas de
sello adhesivo arrecadadas pela Collectoria
das Rendas Federaes de Nictheroy, em 6 de
novembro de 192 e,resolveu em sessão de lide
setembro ultimo recusar registro á despesa,
porque na mesma esta comprehendida a
quota de 1:058$300 a Miguel Maria Jardim,
cuja restituição não foi requerida, resule
tando ter sido a respectiva ordem de paga.
mento expedida em importanela maior- que
a reclamada.

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 4.255—Communico-vos, para os de-

vidos fins, que este tribunal, lendo presente
o incluso processo, a que está annexo o te-
legramma it. 64, de 15 de junho proximo
findo, do Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz, referente
annullação e transferencia para o Thesouro
Nacional do credito de 833$333, para paga-
mento da gratificação fixa, a partir de 18 de
abril proximo passado ao agente fiscal dos
impostos de consumo no interior do referido
Estado, e que se acha servindo, interina-
mente, no interior do Estado do Rio de Ja-
neiro, resolveu, em sessão de 17 de seterne
bro ultimo recusar registro á despeza, por
não constai. do processo a necessaria das,
sificação e não constituir au orização o des.
pacho dado por essa directoria.
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iudicado o pedido, contra os votos dos
Srs. ministros Pe_ro dos Santos e Viveiros
de Castro.

Impedidos. os Srs. ministros Edmundo
Lias e Hermenegilde de Barros.

N. 9.749 - Rio de Janeiro - R&a or, o
Sr. ministro Gerniaiano da Fran a; recor-
rente, o paciente Fidelis Pinto Ribeira ; re-
corri o, o Juizo Federal. - Negou-se pro-
vimento ao recurso. unani.neinente.

N. 9 7 .5 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro L-oni Ramos; reca- rente,
o paciente Isaac Ca tiz,s Bei; recorr da, a
3 Camarada (Arte de Appellação.-Deu-se
provimento ao recurso, un nimement .

N. 9.748 - Bebia - Relalor. o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro recorrente, o a-
dente jos- Oliveira Alia i a; r . cerrido, o
Tribunal Supe l lorde Justiça .-.- Negou-se pro-
vimento ao r eu o, co ala os %otos dos
Srs. ministros Edmundo Lins e Hermene-
gildo de Barros.

Appelkções cr'milaes
N. 901-S. Paulo -(Embarg s) -Relator,

o Sr. ministro Hem:ene:Alce:1 de Ba ros
revismos os Srs, mini troa Padro dos San os
e A--thur Ribeiro ; embarga te. Benja . - im
Lemos do Praco ; embar- mia a Justiça Fe-
dera .-Foram regeita.dus os embargos, una-
nimem .nte.

N. •.-06-Ri a de Janeiro- Embargos) Rela-
tor, o Sr. minist o G. minianO d Fianca •,
revisores, os Srs ministros Guimaraes Na ai
e A dré Cavalcani ; embar ante, Bé soit
Pie re, em afeada, a Justiça Federal. -
Foram rege:liados 03 embarsos, unanime-
mente.

N. 903 L- Rio de Janeiro - Relator, o Sr._
ministro A rthur Ribei o •, rev:sorts os Srs.
ministros Gemi:riam) da Fran -a e And-é Ca-
valca ti; ,p eilant :s, o procurador da R pu-
blica e Decio Ve r turini c:e São Marmo ap-
pellaeos, Decio Ven urini de São alarmo e
a Justiça Fede al.-Deu-se pavimento a
aio ellação do réo e negou-se á do procura-
dor da Republica, una iinemen:e.

Reeur. o e. traol d nario
N, 1.184-Minas Ge •a?s-Relator. o Sr.

ministro Geminia- o da Fra ca ; revisores,
os Srs. min-st r os Godofr do Cunha e Leoni
Ramos ; r corrente, Jen , im TeixeOa. de
Souza ; re-orrido, o Estado de MinasGeraes.
- Deu-se provimento ao recu so para julgar
procedente a ação, u animemnte.

Impedidos, o . Sr . . miuistros Muniz Bar-
re o, Edmundo Lins, H. rineoegiido de
Barros e Arthur Ribeiro

oe ou ca te no jeleame to o Sr. Dr.
Oc avio Kelly, juiz fed"ral da 2' Vara deste
districto.

Julgado em virt de de pref n-encia ante.
riormente concedida pelo Tribal:al.

App2l1 çõe c:ve's
N. 4 181 - Dist i to Federal - Relator,

o Sr. mi' is . ro Godofredo Cunha, revisores,
os S s. ministros Leonl &amas e' Meniz
Barr to ; appellante, Dr. E g •nio Gr c
Ca ta Preta ; ao ellada, a S. Paulo Nor h em
Railroad Company.- Negou-se provimen o
à ap ellação, unanim	 te.

Julgada em a irtude de preferencia ante-
riormente concedida eclo Tribunal. .

N. 4,4-.6 - Ditric o Federal - Relator,
o'Sr. ministro André Cavalcaet i ; revisoras,
os Sr'. minist cs Guimarães lç atal e Gotic-
fr•edo Cuia , ap diante, a Fazenda Nacio-,
nal; appellado, Carlos Wi g. - Foi coefixA
macia a sentença apoellacia, c mira o vo o
do Sr. ministro Godi.fredo Cunha.

Julgada de refe-encia anteriormente con-
ced • da pelo Trinunal.

Encerro -se a sessão án 16 horas e 15 mi-
nutes. - O sub-secretario interino, Theo-

Lhilo. aniçaives Mie ra.

Audiencia em 7 de novembro de 4923
JUIZ SEMANARIO, o si/. MINISTRO GUIMARÃES

NATAL

Revisão criminal
N. 1.949 S. ka6'o-Requerente, Antonio

Cersosimo de Almeida.
Appell. çõ 2s eiveis

N. 2.231 - Pernambuco - Anpellante, a
Fazenda do Estado de, Pernamb mo; apnel-
lado, o bacharel Pedro José de Oliveira Per-
na-nbuco

N. 3.647-S. Paulo App llante, Socie-
dade An . nyina Gisuides Moinhos Camba;
-appella.dos, Thomsen er Comp.

N. 4 770 - Espirito Snto Appellanle,
Eduardo Olympic) dos Sanios; appellado,
Raul Mendes de Cas'ilho Brandão.

• Recut so extt aordinario
N. 1.693-S. Paulo Recorrente, o Dr.

José Thaodoro Bayeux; recorrida, a Fazenda
do Estado de S. Pa- lo.

N. 1.696-S. Paulo-Recorrente, Antonio
More'ra da Silva; recorridos, os herdeiros
e Successores de toaqt im Pires Corrêa.

N. 1.699 •i istricto Federal- Recorrente,
London and B-asilian Bank Ltd.; recorrido,
o Banco Francez do Brasil.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Raul Ma.

chado, po r r arte de Franctsco Go-aes Mar-
ques da Fons ca, seu constituinte, nos autos
de aggravo n. 3.51 1 , da Parahyba do Norte,
em qt e sao ageravantes Marcellino Dorse-
fino de Freitas Pessoa de Br.tto e sua mu-
lher, e aggravados o requerente e sua mu-
lher, e lançou os referidos aggravantes do
prazo legal que lhes foi assignado para aprea
senetção de embai-c-os ao venerando accdr-
dam deste Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, que negou provimento ao aggravo
que intarpu r e am. e requereu que, sob
pr São, se h >uv..s e dit lançamento por
feito. Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

Per parte de José Aba°, nos autos do
aggravo n. 3 592, em que é agravado, com-
pareceu o advogado Sa valor Peito Junior e
disse que lanava os aggravantes Paula
& Como , do prazo que lhes foi as gnado
para verem passar em juleado o venerando
accerdarn proferido no feito. Apregoados,
não e ema/ ecera r, sendo d

Compare:eu o aav galo Dr. Omakputra,
por parta de Adjalma Eduardo da Costa
Aramo e outros, sucessores de Joseph Mala
da Cruz no incidente de ba-ilitação de her-
deiros no recurso extrabrdinaro 1.552, em
que são hebilitandos Accac o Antunes Pereira
e seus filhos, herdeiros e successores de D.
Alice Braga eereira, requer su que fique sob
pregão a cura c m prova e intimaios para
ver correr a dila,s ão os ditos habilitandos
e o Dr. curador á lide sob nena de lança-
mento e revelia. Aoregoaoos, não cumpae
receram, sendo deferido.

Compareceu o advogado Or. Virgílio de
Oliveira e disse que. Dor parte dos iicmida-
tarios da massa fatlida de Nicolao di Car-
neiro, no recur o extraordi poio n. 1.593,
do Ceará, em que são reco ridos e recor-
rentes Alvares de Carvalho & Comp.,
lançoa a e tas do prazo assignado para ver
passar em julgado o acaordão que, prelimi-
narmente, negou provimento ao recurso,
visto não te' em advoçaoo constit rido neta
Capital. - Apregoados, não compareceram,
sendo deferido.

Co npareceu o advogado Dr. Eine3to Mar-
tiniano Pedroso e di se que, por pa, te de
seus constituint. s Triomsen & Comp., na
appeliação civel n. 3£47. Estaào de São
Paulo, cont a os Grandes Moineoa Ganem,
sob pregão, por não .terem advogade Ou

procurador constituido re-id nte nessa Ca- Ooo
pital imirnoa-se do accor ão pnfeido
naquelles autos, e ob o mesmo precão re-
quere que ticasse ccreendo o prazo para

	

embargo, .	 Apr goa :o, não coa pareceu,
sendo deLeido.-0 sub-secretario, interino,
Theophilo Gonçal! es Per, ira.

Côrte de Appellação
SESSÃo DA TERCEIR k GAMARA, EM 7 DE N>

VEMtiRo DE 1923
interina do Sr. desembargador

Virgilio de Sá Pereira-3 .cretarv., Dr, Celso

CVliroemia.)arecerarn os Sra. desembareadores
Machado rotionarães e Carva'ho e Mello.

Esteve presente o Sr. Dr. M..raes Sarmen-
te, p.ocurador geral do Districto Federal,

1- LGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 4-887 Relator, o Sr desembargador

Carvalho e Mello iinputran'e, Os r Ri-.
ger eei f vo- das p ci n e . Ame ia Vare a,
Jandyca Vare li: e Maria V..re.la (meno es).
-liego -se pr indicado. inarimemene.

N. 4 .883 - Re ator, o Sr. des rnbargador
Ma l•ad Guimarães ; pacieree Antonio Ro-
drigues Pinheiro - Não se conheceu do pe.
dido , unal-tim mente.

N 4,88 . - Relator, o Sr. desembnrgairr
Machado Guine rã s; pa-i-ife , são Ger-ido
da i vira.- j ulgou se prejudicado, unani-
memente.

N. '.890 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guiniarães; imp-trantes e p dn-
ter, Antonio Ferreira de Souza e José da
Snc eira sorge.- Concedeu-se a ordem para
informações do t. r. Dr. juiz de di eito da
direito da 5 Vara Crimintl com apresen a-
ção dos paci: ires. unanimem nte.

N. 4.891-Relator, o Sr. desembargador
Carva+ho e Mello; impetrante e pacieate,
Antonio Alves Brava.- Concedeu-se a er.
dem para informações do Sr. Dr. juiz de
direito da 4a Vara Criminal, com apresen-
tação do pacien'e, unanimemente.

N. 4.831-Relator, o Sr desembargador
Machado Guimarães; paciente, José Rama-
filo de Araujo Lopes - Concedeu-se a or-
dem para informações do Sr. marehal
chefe de Policia, unanimemente.

N. 4 833 -Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; pacieate, Lourival ffonso
de Jesus. -Concer:L u-se a ordem para in-
formações do Sr. juiz de dileito da 4" Vara
Criminal, Com apresentação do paçiente,
unanimemente.

Recurso de habeas-cormis
N. 507-Rel ator, o Sr. desembargador

Mac*• ado Guimarães; recorrente, o Sr. Dr.
juiz de direito da 2a Vara Criminal,- Ne-

qu-e provimento, unanimemente.
Appelações erim'llaes

N. 6.133-Relator, o Sr. desembargídor
Carvalho e Mel appellante, o Miniaterio
Publico; appellaSo, Carlos dos Passos Noa
bre.- Julgamento secreto.

N. 6.26' - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Agenor,'
Moreira Pinheiro ; appellada, a J
Nes.ou-se p.ovimento, unanimemente.

N 6 -00 - Relato', o Sr. desembargador
Machado Guimarâes ; appellante, _A tf:mi°
Parodi ; ap pella a a Juatiça.- Negou-sea
provi nento, unanimemente.

N. 6 363 - Rel ator, o Sr. desemb rgador
Carv-lho e Mello ; appellante, . Manoel
Esteves Ferreira ; appeliada, a Justiça.,--r
Negou-se prov meato, unanimr mente.

N 6.394- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello •' appellaute, Manoel Paula
da Silva ; apeei ada, a Ju tiça.- Negou•se
provimento, unanimemente.
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N. 6 401 - Re'ator, o Sr. desemlaw:gader
"nanado Chaimarã.esa appelante, aedro
'anstaxtino Ou P22ro Constantino de Jesus;
peta laiça..goa-se

•ananireemeiea
N. 6.4I8-R !ator, o Sr. desembargalor

aach--do Gui arães; appellante, o
Publao; e: pea do, Jose Te :ora)de Al-

aaricrque. aaganento sec7eto.
N. C.449-Fe•ator, o Sr. deseinaaag :der

aarvelho e M Ilo; apeellarte, o Min:st rio
abre): appalacto. a oet Cand: :o Fe:-

,eira (menor) Julgame,aq ser Va. u cci o-
eu o presidente ea teco os ju g me aos

na aase ,c.a do Sr. aese.ab.argad.a Aagra
le Onveire.

P ‘USAGEM DE AUTOS

Appe:;ações cr m s
Ns. 6.339 6.559, 6.423-Ao Sr. descer-

ba,g dor Machado Geimerãez.
N.. 6.47e, 6.536, 6 54i- A ) Sr. desem-

bargad)r CarvaMo e Mello.
EM MESA

Ap,oellações . crimcs
Ns. 6.555 e 655.

• com DIA.

Appellações crinus
N. 6.5'60, 6.120, 6.451,"6 .389,

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Varà
Oe citação a.. terceiros interessados, para

seiencia do protesto feito por'
Dalgliesh, Ltd., na fórnixt abaixo.
O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,

juiz federal da la Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faco saber a todos quantos o .presen-
te edital de citação virem ou deite ti-
verem cÔnhecimento que por parte de
R. S. DaIgliesh, Ltd:, por seu bastan-
te procurador e advogado, Dr. Sebastião
Cardoso Cerne, foi dirigida a este Jui-
zo a petição do teôr seguinte: «Exma.,
Sr. Dr. juiz federal da 1° Vara. Di-
zem R. S. Dalgliesh, Ltda estabeleci-
dos em Londres, por seu procuradoa
abaixo assignado, que em datas de 25
e 27 do corrente receberam contra-fé
de notificação de Silvio Kronauer, rua
do Ouvidor. n.. 11, 40 andar, a primeira
mais, directamente visando forçar a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, a uni-
a que por um contracto de n. 5, deste

anno, aublicado n Diario (Wieial ele
15 de março do anno corrente, podaria
Donstituir em móra seu fornecedor de
carvão pela não entrega deste, no prazo
contractual, já dilatado pela mesma Es-
trada por officio- ou carta de 10 do cor-
rente e de que os • supplicante,s teem cer-
tidão, de onde ser documento official,

segu-nda da qual os supplicanteS fo-
ram intimados sabbado, 27 do corrente,
pondo á dispasição delles "o carregamen-
to de carvao do vapor Kenilwarth, en-
trado neste porto no mesmo dia 27 da
corrente o carvão destinado á mesma Es-
trada de Ferra Central do Brasil quã
está disposta e prompta a recebei-o, e
protestando até apresentar em Juizo aa
docarnento,s «que chegarem ao seu poder
relativos ao referido vapor Keni)lworth
para ficarem á disposição dos suppli-
~tas». Ora, esse procedimento de Sil-
via Kranauer revela hena o seu intuita4	 'ar meios e modos- de preindi-par	 artamalicantes racalTrairiasamente ir

retendo enorme numerario aos mesmos
pertencente, em seu poder, em virtude
de recebimento da Central do Brasil de
varias partidas de carvão attingindo a
cerca de £ 60.000, e de que não ha
meios de prestar contas. Esse Silvio
Kronauer ao contrario do que fora

c
ica de

maafé para se loclupetar á custa do
alheio não é neste negocio de carvão
maisalheio, .que um agente ou representan-
te dos supplicantes e em cujo caracter
fez até a proposta para o fornecimento
•!as 150.000 toneladas de carvão, con-
etantes do edital de concurrencia n. 28,
pulaicado no Diario Official de 4 de
janato do anno corrente, como mesmo
elie proprio se confessa na,quella pro-
peste. e se vê no Diario Official de 12
deaameiro do armo corrente, p.ag. 1.918,

:'acio sido lavrado o contracto em seu
EM/C, em virtude da reclamação de Bor-
deaux & Como. constante da acta da
corcerrencia publica n. 28 da Estrada
de Ferro Central do Brasil, de de ja-
neiro do corrente armo, publicada no
Diorio Official de 12 tambem de janei-
ro do armo cin.-rente a fls. 1.917, cousa
que os supplicantes, até só vieram a sa-
ber tempos depois, entretanto, tendo o
cuidado de só mandarem o carvão do di-
to fornecimento directamente delles pro-
prios a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, sem absolutamente figurar o nome
daquelle agente. Assina os eupplicante,s
p,ela presente vêem fazer vai' ao dita
Silvio Kronauer, que até pretende for-
ter em um contracto bilateral a parte
que póde reclamar pela man, e que não
a reclama, ao contrario a &aceita, por
todos os meios, considerar rescindido o
dito contracto, de onde em evidencia
essa inominavel aberração juridica, da
parte faltosa, ella prapria com elemen-
tos de não o ser, querer se considerar
;ser ci força, que o vapor Kenilworth está
no porta, desde sabbado, 27 do, corrente
ás 4 horas da tarde, com o carregamento
restante do carvão para a Estrada de
Ferro Central do Brasil, para perfazer
as 150.000 toneladas do contracta n. 5,
publicado no Diario Official de 15 de
março do anno corrente, assignado por
elle, por uma circumstancia especial, Mas
de • facto corra representante dos suppli-
:antes como da propaata feita por alie
proprio para o dito fornecimento, e que,
em vista da sua notificação de 27 do
corrente, os cracalmentos que 'não podem
ser entregues directamente á Central do
Brasil, que está prompta e disposta a
receber o dito carvão, já que para eIla
o mesmo foi remettido de Londres, por
circumstancias de formalidades de or-
dem interna e administrat iva e tambera
porque intimada da notificação acirra de
27 do corrente do dito Silvio. Kronauer,
os supplicantes vão diapôr do dito car-
vão, já que o supplicado obstinadamen-
•e se recusa a receber e entregar os do-
aumentos referidos áquella via-ferrea, e
desde já protestam haver do mesmo to-
dos os prejuizas quaa lhes advierem dessa
acto da supplicado seu agente nesta ci-
dade para este negocio, que não cum-
pre as ordens do seu mandante, assini
corno protestam haver do mesma a im-
portancia de 80 contos que lhes rernet-
terem para caução de eontracto n,
deste armo, já referido e que- pela clati-
aula 10°, do contracto no Diarto Officiat
de 15 de março do armo corrente, fa-
lhas 7.788, pôde deixar, de ser restitui-
da: corno ,penalidade cm que: incorre jaaa
sua insisterecia de má-fé em não eia=
rer cumprir a ultima phase do contracto,
sendo au-e si porventura, cousa que aliais
não corista do mesma centrado a no

ser 'a multa dá clatisula £0, em - outraT
penalidades incorrer, estas só serão- par
sua centa, deite -eupplicada, 'cama ainda
os supplicantes insisterri, como cla pro-
testo já feito, pelo recebanento do seu.
enorme saldo em poder do supplicado,
com deducção daa despezas coararova-
das e autorizadas, protestando, par° fim,
haver do mesmo Silvio Kronauer as
perdas e damos e lucros cessantes pela
retenção do já allegado saldo dos sup-
plicantes, em seu poder, e do que está
ainda por ser pago pela Estrada de Fera)
Central do Brasil, numerario que fica
paralyzedo, fara do gyro commercial dos
eupplicantes, até terminação doia acções
judiciaes que os supplicantes serão for-
cados a intentar. Requerem D. e A. esta,
tomado por termo o protesto, e do mes-
mo e da presente sejam intimadas 6.
mesmo Silvio Kronauer, dando-se tarn-
bano sciencia ao Dr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil ou .quem suas
vezes fizer para ficar bem certa do pro-
cedimento de má-fé do sapplicado e "dci-
litigio havido e a que se prende o resto,
do pagamento de carvão em seu poder
e numerado pertencente exclusivamen-
te aos supplicantes, e aos _1° e 2°
procuradores que dal tiveram aciona
eia de duas notificações sobre o assurn-
pai, do supplicado, e ao Dr. procurador.
da Republica que, para tomar scieneia
da presente, lar designado, scientific.an-
do-se taineem desta e do protesto' feito
ao.Eamo. Sr. Dr. ministra da .Viação
Obras Publicas, que, a 'requerimento do
supplicante, teve sciencia de sua notifi-
cação de 27 do corrente, publicando-se
após tudo pela' imprensa para conheci-
mento Je quem possa interessar, entre-
gando-se após os autos, pagas as custas
é preenchidas as formalidades aos stip -
plicantes, independente de traslado. E.

M. Rio de Janeira, 29 de outubro de
1923. — Sebastião C. Cerne, advogado.;
"(Estava devidamente saltada.) Distá,
buição — Distribuiria á Primeira Vara.:
Em 30-10-1923. — Mendonça Pinto, na
impedimento do distribuidor . interino.
Em cuja petição proferi o seguinte des-
pacho: «D. a° P. A. Cama requer. Dis-
trict° Federal, 30-10-1923. — Oly,mpio
de Sá.» Em cumprimento a este despa-
cho foi o protesto tomado por terme,
qual é do teôr seguinte . : «Terraci de proa
teáto — Aos trinta de outubro de`mil
novecentos e vinte e tres, nesta cidade
do Rio de Janeiro, e em meu cartola°,
compareceram R. S. Dalgliesir, Limite&
representados por seu bastante procuraa
dor e advogado, Dr. Sebastião Cardoso
Cerne; e por este me foi dito que, em
nome de seus constituintes e na confor-
midade da sua petição retro, que fica
fazendo parte integrante deste termo.;
protesta haver de Silvio Kronaner todos'
os prejuizas, perdas, damnos e lucros
eessantes que lhes advierem por actos
praticados pelo supplicado, Silvio ICro.
nauer, tudo na, conformidade da sua
-ludida petição retro. E, de como assim ci
disse, do que dou fé, assigna o presente
termo depois de lido e achada conforme.,
Eu, Waldemar Cotrim Zamith, escreven.
te- juramentado, o escrevi. E eu, Home-
ro de Miranda Barbosa,. escrivão interino„
'o subscrevi. — Sebastiã.o Cardoso Cer-
ne.» Intimações: «Certifico • que: intimei.
a Estrada do Ferro Central do Brasil, naa
pessoa de seu director, o Da. J. Cerva.,
lho Araujo, por todo o. confeado da pe--
tição, distribuição e despacho' retro
termo' de protesto retro a supra do quet
ficou sciante e recebeu contra-fé. O rea.-
ferido a verdade p dou fé. Distric.ta Paia;

\\



Juizo de Direito da Primeira yarã
Cível

rafiencia de J. J. Almeida
AVISO AOS °REDORES

O escrivão Bartlett James conimunica
aos credores da fallencia de á. J. Almeida
que se acham em cartorlo, durante cinca
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando,
suas impugnações, de accôrdo com os
ft§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.025,
de 17 de dezembro de 1908, os quaes sã()
do teor seguinte: § 5aDurante esse pra-
zo de cinco dias, os creditos incluido•
naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, im-
portancia ou classificação. § 6.° A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meie
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1923. — O escrivão interino, José da
Silva Lisbôa.	 _(6.830)]

tae 1E4'

mez, as 11 horas da manhã
adi tes.

aecr- faria. da Carie de
nov. mbre de .92 . O
Vieira de Medo Pereira.

ou nas se-

Appellação,
sec, etario,

io
Celsa.

•.?
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dera), 3 /0 de outubro de 1923. — Alpheu
braulio do Faria Castro, (Wide' do Jui-
zo. Certifico que intimei a Silvio Kro-
nauer, em seu escriptorio á rua do Ou-
vidor n. 11, quarto andar, por todo o
conteúdo da petição, distribuição, des-
pacho e termo de protesto retro, do que
ficou sciente e 'recebeu contra-fé. O re-
ferido é verdade e dou fé. District° Fe-
deral, 31 de outubro de 1923. — Aleheu;
Braulio de Faria Castro, official do jui-
zo. Certifico que intimei o Dr. Alvard
da Silva Lima Pereira, na qualidade de
segundo procurador da Republica, por
todo o conteúdo da petição, distribuição,
despacho e termo de protesto retro, do
que ficou sciente e recebeu contra-fé.
O referido é verdade e dou fé. ifYistrieto
Federal, 31 de outubro de 1923. — Al-
pheu Braulio de Faria Castro, official
do Juizo. Certifico que intimei o Dr.
Francisco de Andrade o Silva, na quali-
dade de primeiro procurador da Repu-
blica, por todo o conteúdo da petição,
distribuição, despacho e termo de pro-
testo retro, do que ficou sciente e rece-
beu contra-fé. O referido é verdade e
dou fé. District° Federal, 81 de outu-
bro de 1923. Alpheu Braulio de Fa-
ria Castro, °Meia/ do Juizo. Certifico
que intimei o Dr. Carlos Olyntho Braga,
na qualidade de terceiro procurador da
Republica. por todo o conteudo da peti-
ção, distribuição., despacho e termo de
protesto retro, do que ficou sciente e
recebeu contra-fé. O referido é verdade
o dou fé. Districto Federal, 31 de outu-
bro de 1923. — O °Melai do Juizo, Al-
pheu Braulio de Faria Castro. Certifi-
co que intimei o Dr. Francisco Sá na'
qualidade de ministro da Viação e Obras
Publicas por todo o conteado da petição,
distribuição, despacho e termo de pro-
testo retro, do que ficou sciente e rece-
beu contra-fé. District° Federal, 31 dá
outubro de 1923. — Alpheu Braulio de
Faria Castro, official do Juizo. (Esta-
vam devidamente selladas. Sciente,
30-10-923 .—.T . Carvalho Araujo. Soam-
te, 31-10-1923. — A. Pereira, Procurador
da Republica. Seiente. Rio, 31-10-1923.
— Andrade Silva. !Mente. Em 31-10-
1923. — C. O. Braga., Em virtude do
que, mandei expedir o presente edital de
citação, pelo qual ficam citados todos os
terceiros interessados para sciencia do
protesto feito, perante este Juizo, por
R. S. Dalgliesh, Ltd:, e constante da ne-
tição o termo acima transeriptos, afim
de que em temao algum possam chegar
ignorancia do dito protesto. E, para
constar. é passado o presente que -erá
publicado pela imprensa e affixado no
Mear do costume pelo porteiro dos au-
clitorios deste Juizo, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 6 de novembro de 1923. E
eu. nornero de Miranda Barbesa, esvai-
vão interino, o subscrevi. ,— Olympio de
Sã e Albuquerque.	 (6. 837)J

Côrte de Appellação

P a ço publico que c s ju'eamentos das 'p-
pela 6e,e-c iminaes ia. 6. 20, aprellante,
01'emar Maria de lacerds • a' pala a, a
ju t ça; 6.36i, appellaste, alicadeinas Au-
gua. de Souza; aaral)ada, a jus iça; 6.3 g,
appe,lante, o Ministerio P blico; sppell.do,
Joei Pinto da Fosseca (me -or); 6.34a, ap.
patente, E-revam Alves de Maura; appedn-
da a je: aça; 6.454, appe ant.. areara°
Augu o Pi h Cavadas (menor); apaellada,
a j ustiça, serio etfeauadoa na proxim ses-
são da 34 Camara no dia 10 do corrente

Juizo de Direito da Prinleirti Vara,
Cível

De terceira praça, corá a praxe, de bird
dias e abatimento legal de 20 % para
venda e arrematação dos bens penho-
rados a José Vaz Carvalhaes, no exe-
cutivo cambial que lhe xrbove Maria
Leitão. no Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel e Commercial de São Paulo,
na fórma abaixo:
O doutor Auto Fortes, juiz de direita

da Primeira Vara eivel do Districto Fee
dera!, etc.:

Faz saber que por este juizo é cartorid
do escrivão que eete subscreve, se pro-
cessam os autos de preeatoria vinda do
Juizo de Direito da Primeira Vara eive/
e Commereial de São Paulo, a requeri-
mento de Mario Leitão, nos quae,s foi de-
vacada a avaliação o venda dos bena-pes
nhorados a José Vaz de Carvalhaes.
virtude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo de oito dias e abatimento
legal de dez por cento. pelo te& do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arrematação em ter-
ceira praça deste juizo, no dia 8 de no-
vembro proximo, as treze horas, após a
audieneia do estylo, no Forum, á rua
;dos Invalidos n, 4152, os bens penhora-
dos a José Vaz Carvalhaes, no executivo
cambial que lhe move Mario Leitão, pelo
Juizo deprecante, os quaes constam da
avaliação junta aos eitos, que é do teôr
seguinte: Predio terreo sito á rua Vo-
lutarios da Patria n. 203, freguezia da
Lagôa, edificado no alinhamento com
terreno ao lado esquerdo, que por sua

4L1
 vez faz frente para a rua D. Marciana,

por onde está dividido parte com baldra-
me e gradil de ferro e parte com muro
de pedra e porta de madeira, canto chan-
frado com um portão de ferro sustenta-
do por pilastras de cantaria, tendo na
fachada • tres portas, a do centro larga,
portadas de cantaria, platibanda e co-
berto com telhas .de calha. As divisões
consistem em loja ladrilhada e forrada
e compartimentos no fundo do corpo
principal, seguindo o puxado lambem
dividido em commodos forrados e assoa-
lhados, e no quintal compartimento com
W. c. e tanque para lavagens. O predio
mede de frente 7m,56 por 18 metros de

•

Alindes e puxado com 10m,50 de • cenas
priinento por 5m,10 de largura. Ao fim-

- do ao terreno existe—Urna dependencia
Lendo na frente duas janellas e porta ao
centro na frente da qual existe patamar
ladrilhado, portadas de madeira, plata-
banda o coberto corri telhas francezas,
formando commodos forrados e assoa-
lhados, cosinha, w. c. ladrilhado!,
além de pequeno puxado ao lado..
O terreno pertencente ao predio mede de
frente 8m,42 canto em recuo com 2m.43
e dahi á linha dos fundos com 47 metros
de extensão confrontando pela direita e
fundos com quem de direito. A constru-
cção é muito antiga de pedra, cal e ti-
jolo com madeiras de Riga e a dependene
eia acima referida, moderna, de vez de
tijolo. Referindo-se a carta precatoria
apenas á metade do immovel, deram-lhe o
valor de 35:000$, que, com o abatimento
legal de 20 % fica reduzido a 28:000$000.
Edificação terrea sita á leia da Gambôa,
apontada como sendo a de aumero 309,
freguezia de Santa/ama, levantada ao
alinhamento no ponto em que essa rua
férma um angulo obtuso, tendo na fa-
chada, em uma face, tres portas e na
outra Lambem tres portas, portadas da
cantaria, platibanda e coberta com te-
lhas de calha. Esta edificação fôrma uni
amplo armazem forrado e cimentado,
tendo aos fundos pequeno puxado abri-
gando w. c. e mede de frente a partia
da extrema direita do angulo já referida
56m,60 e de fundos pela lateral direita
13 metros, vão livre, prolongando-se o
terreno em fórma triangular de sorte lê
terminar em ponta, na rocha viva ahi
existente, confrontando pela direita com
quem de direito e pela esquerda caia
propriedade a que se refere a carta pra-
catoria em questão. A construcção
muito antiga, de pedra e cal, com ma-.
deiramento de lei, em soffrivel estada
de conservação. Sob n. 317 da mesma
rua existe uma outra edificação tendo
na frente uma porta larga, sendo as por-
tadas de cantaria, platibanda e coberto
com telhas de calha, formando um ar-
mazem cimentado e em telha vã, me-
dindo de frente 10m,50 e de extensão
24 metros seguindo o terreno até en-
contrar a rocha viva ahi existente, con-
frontando pela direita com a edificação
sob n. 309 e pela esqúerda em commum
com a edificação sob n. 321. A gonstru-
cçao é antiga, de pedra e cal, com ma-
deiras de lei, em soffrivel estado de con-
servação. Edificação terrea sita á rua
da Gambôa, apontada como sendo de nus
mero 319, levantada no alinhamento,
tendo na frente uma larga porta de en-
trada, portadas de cantaria, platibanda
e coberta com telhas de calha, formanact
um armazene cimentado e sem forro,
medindo de frente 10m,45 por 24 metros
de fundos, estendendo-se o terreno além
da edificação em pequena distancia at4
limitar com a rocha viva abi existente,
confrontando pelos lados com propriee
dades Lambem referidas na carta pre4
catoria. A construcção é antiga, de pe.
dra e cal, com madeiras de lei, em sof-
frivel estado de eensersação. Edificação
.terrea sita á rua da Gamboa, apontada
como sendo a de numero 321, levantada
em frente da rua, tendo na fachada uma
larga porta, portadas de cantaria, pla-
tibanda e 'coberta com telhas de calha,
formando um armazem cimentado o sem
forro, medindo de frente 10m,45, por
24 metros de fundos, estendendo-se o
terreno além da edificação em pequena
distancia até limitar tom a rocha viva
ahi existente, confrontando pelos lados
com propriedades Lambem referidas na
carta precatoria. A construeção é anti-
ga ,de pedra e cal!, com madeiras de-leAl

-
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soffrivet estado de conservação.;
dificação terrea sita á rua da Gansbôa.
&dada como sendo de numero 323, te-
ntada em frente de rua, tendo na fa,
ãda uma larga portai, portadas de can-
ria, platibanda e coberta com telhas
calha, formando um armazem cimen-

tado e sem forro, tendo na empena um
cotão, medindo de frente 10111,45 por 24
metros de fundos, estendendo-se o ter-
reno além da edificação em pequena
distancia até limitar com a rocha viva
ali existente, confrontando pelos lados
com propriedades tambem referidas na
carta precatoria. A construcção é anti-
ga', de pedra e cal, com madeiras de lei,
em soffrivel estado de conservação. Edi-
ficação terrea, sita á rua da Gambôa,
apontada como sendo de numero 325,
levantada em frente de rua, tendo na fa-
chada uma larga porta, portadas de
cantaria, platibanda e coberta com te-
lhas de calha, formando um armazem
cimentado e Serh forro, medindo de
frente 10m,45 por 24 metrõs -ae fundos,
testendendo-se o terreno além da edifie
oção em pequena distancia até limitar
Com a rocha viva ahi existente, con-
frontando pelos lados com propriedades
tamboril referidas na cartá; precatoria.,

construcção é antiga, de pedra e cal,
com madeiras de lei, em soffrivel esta-
do de conservação. Edificação terrea,
aita á rua da GainbiSa, apontada como
sendo de numero 327, levantada em
frente de rua, tendo na fachada uma
larga porta, portadas de cantaria, pla-
tibanda e coberta parte com telhas de
Calha e parte francezas, formando um
armazem cimentado e sem forre, me-
dindo de frente 10m,80 por 24 metros
de fundos, estendendo-se o terreno além
da edificação em pequena distancia até
limitar com a rocha viva ahi existeete,
confrontando pela direita cem proprie-
dade referida na carta preeatoria e
pela esquerda com quem de direito. A
construcção é antiga, de pedra e cal com
anadeiras de lei, em soffrivel estado de
conservação. Referindo-se a carta pre-
'Ateria apenas a uma sexta parte de
cada um dos armazens, deram o valor,
a essa fracção de 35:000$, que, com ei
abatimento legal de 20 % fica reduzido

28:000$000. Lote de terreno baldio
eito á rua Conde de Bomfim, sem placa
numerica, freguezia do Engenho Velho,
dividido da rua por muro de tijolo coai
uma porta de madeira, medindo de
frente 30 metros e de extensão 402m,90
terminando em ponta, confrontando pela
direita com terreno da fabrica de fu-
mos Souza Cruz que tem o n. 1.181 e
pela esquerda com terreno do predio nu-
inerte 1.233, estando fechado com zinco
e arame farpado. Este teereno está em
Parte em uivei inferior ao do leito dá
rua. Referindo-se a carta precatoria
apenas a uma sexta parte do terreno,
deram a essa fracção o valor de reis
4:000$ que, com o abatimento legal de
20 %, fica reduzido a 4:000$, preços
por que vão os ditos bens a esta ter-
eira praça. Caso não haja licitante

pára esta terceira praça, serão os bens
vendidos em leilão á quem mais der.
ZE quem os mesmos quizer arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora e local
acima designados, afim de ter Jogar a
praça, que será feita mediante paga-
mento é. vista ou fiança idonea .por tres
dias. E para constar se passaram este
ks outros de igual teôr que serão publi-
cados e affixados na fôrma da lei. Dado
I0 passado nesta cidade do Rio de Janei-
[To, aos 30 de. outubro de 1923. Eu, José
da Silva Lishõe, escrivão interino, sub-
screvi. — Auto Fortes., (Está confor-
me.) O escrivão interino, José da Silva
LisbÓa .	 x6.698.)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cavei

rallencia de David João Domett
AVISO AOS INTERESSADOS

Major Barros. communica aos interes-
sai os da fallencia c Desed Joe.) Doniett,
que a assembléa f 6i 11.1 ,13 ara c. Ta
8 no corrente, áe horas; Rio de ea-
miro, 5 de novemao , de 1e:23. — C es-
tuovão, José Candt,4 de Barros, 10_,797jj

.:nnn~

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citaçao aos credores de Soliani
Ferino, estabelecido á rua da Quitan-
da n. 25, e a quem interessar possa
para sciencia do pedido de homolo-
gação de uma concordata preventiva
feito pelo mesmo, para que possam
fazer quaes quer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assem-
bléa que terá togar no dia 8 de no-
vembro proximo, ás 14 horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalidas it. 152, afim:
de deliberarem sobre o mesmo pedido.
O Dr. Antonio Paulino. da Silva, juiz

dedireito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital'
•virem, que por elle citam-se os credores
do negociante Seliani Formo, estabele-
cido nesta cidade, e a quem interessar
possa para sciencia do pedido de homo-
logação da concordata feita pelo referi-
do negociante, para que possam recla-
mar o que fôr a bem de seus direitos á
interesses, em cuja proposta constante
da sua petição inicial, propõe -o devedor,
pager aos seus credores 25 Vo no prazo
de 18 mezes; sendo 8 %, a seis mezes;
8 %, a doze mezes e 9 %, a dezoito me-
zes, depeis da homologação da concor-
data por sentença; offerecendo como gae
rantia do cumprimento da presente pro.
posta o seu activo; e bem assim para'
sciencia da -nomeação dos commissarios.:.
Ribeiro Alves & Comp., J. P. dos San.
tos & Conip e Tavares da Costa & Comp.
Outrosim, pelo presente convocam-se
os credores do dito impetrante e a quem
interessar possa para a assembléa que
terá togar no Forum, no dia e hora aca-
ma designados, na sala das audiencias
deste juizo, afim de deliberarem sobre
o pedido de homologação sob pena de
revelia. E para constar, passaram-se
este e outros de igual teôr que serão aí-
fixados e publicados na fdrma da lei.
Dado e passado aos 20 de outubro de
1923. Eu, José Candido de Barros, o sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva. —
Confere, J.osé G:cindido de Barros escri-
vão.	 0.568Y

••••••n-

Juizo de Direito da Segunda 3/are
Civel

Pe primeira F. aga, com o. prazo de pinte
dias, na fôrma abaixo:
O doutor Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito da Segunda Vara Civel
do District° Federal, etc.:

Faço saber a quantos este virem, ou
delle. tiverem noticia, que, no dia oito
de novembro proximo, ás treze horas e
trinta minutos, no saguão do f'srusa, á
rua dos Invalidos n. 152, o porteiro,
Francisco de Almeida Cunha, levará á
primeira praça os bens penhorados pela
Companhia Sanit„ como concessionaria
de °JIM linotkeeario ,da Sociedade

Aeionyma Martinelli contra o doute
José Julio da Cosia e sua mulher Bianca
Giovagnoni da Costa, bens esses con-
stantes do predio e respectivo terrena,
á rua Visconde de Santa Isabel numerei
duzentos e sessenta e sete e duzentos e
sessenta e nove, com frente tombem;
paea a rua Angeeo Bittencourt numeroe
vinte e um e vinte e tres, freguezia do
Engenho •Velho, desta cidade, sendo en-
tregue e ramo a quem mais dér acima
de 200:0000000 (duzentos contos de
néis), valor ajustado entre as partes
para servir de base á arrematação, ad-
judicação ou remissão do immovel,
conforme escriptura ajuizada. O predio
é terreo. tem cinco portas e dous por-
tões de ferro para a rua Visconde do
Santa Isabel e sete janellas para a rua
Angelo Bittenconet, sendo a construceão
de pedra, cal e tijolos, medindo o ter-
reno, pela rua Visconde de Santa Isabel,
deze.sete metros e trinta centineetros e
-pela rua Angelo Bittencourt vinte e seis
metros e dez centimetros, e de rua a
rua, vinte e oito metros, salvo engano,
confrontando COM quem do direito, nos
termos da escriptura de hypotheca o
nuas de penhora constantes do executivo
movido neste. Juizo pela referida Com-
panhia Sanit contra o Dr. José iiTulio da
Costa e sua mulher, julgado por sen-
tença transitada em julgado. E para que
chegue ao conhecimento de todos 4
quem possa intereesar. vae ser ee pre-
sente publicado pela imprensa e affi-
xado no togar do costume. Dado e pas-
"sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos.
deze.seis de outubro de mil novecentos 13

vinte e tres. E eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão. o subscrevi. — Antonio
Pa,ulino da Silva. Está conforme.— Jose
Candido de Barros. 	 !,(6.475):

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De terceira praça, com b Praz° de de%
dias e abatimento de vinte por cento:

' na fórma abaixo.
• O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel de
Districto Federal, etc.:

Faço saber -a quentes este virem, oq
eleito noticia tiverem, que no dia °Re
de novembro proximo, ás treze e meia
horas, no saguão do Forum, na rua doe
Invalidos numero conto e cincoenta e
deus, onde funcciona este juizo, o por.
teiro, Francisco de Almeida Cunha, le-
vará á terceira praça, para arrematação
por quem mais dér acima da avaliação
respectiva, com a dedução de vinte por
cento, o terreno adeante descripto: —
eLaudo de avaliação dos bens penhora-
dos a requerimento de Raul Pereira
Dias a Antonio Bernardo elforenz, na
fôrma abaixo. Terreno sito á rua Ca-
Chamby, entre os terrenos dos predios
de numeros tresentos e quarenta o tre-
sentos e cincoenta e 'deus. Medindo mais
ou menos de frente, na linha da rua,
32m,80 -por 66m,00 de extensão de frente
a fundos, e na linha dos fundos 31m,00
de largura de cerca a cerca, achando-se
aberto na frente e fechado nas linhas
lateraes por arame farpeado e moirões
de ferro, e nos fundos por espinheiros.,
Tudo a confrontar com quem de direito.
A esta terreno damos o valor de nove
contos e seiscentos mil réis. Rio de
neiro, tres de agosto de mil novecentoil
e vinte e tres. — Tito Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio Rodrigues Roxo>. Cal
a dedueção legal de vinte por cento, 1104
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Juizo de Direito da Quarta Vara,
Cível

'eduzida a avaliação a sete contos sete-
centos e vinte mil reis (7:720000). Si
não houver licitantes, será o terreno
aubmettido a leilão e vendido pelo maior
preço que alcançar. E para que chegue
ao conhecimento de todos a quem in-
teressar possa, vae ser o presente pu-
blicado pela imprensa e affixado no to-
gar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
cinco de outubro de mil novecentos e
4/Inte e tres. Eu, José Candido de Bar-
TOS, escrivão, subscrevo e assigno.
Antonio Paulino da Silva. Confere.
José Candido de Barros, escrivão.

' (16 . 635);

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Cível .

Pe publicação de sentença na fórma
abaixo

O doutor Antonio_ Pauline da Silvar
juiz de direito da Segunda Vara Civel do
Districto Federal. etc.

Faz saber a quem possa interessar que
tendo o fallido João Rodrigues Teixeira,
requerido a sua rehabalitação, processa-
da está, preenchidas as formalidades le-
gaes, foi proferida pelo dito juizo a sen-
tença do teôr seguinte: «Vistos, e at-
tendendo a que nenhuma contestação
foi apresentada por parte de qualquer
credor contra o pedido de rehabilitação
!feito pelo requerente João Hodrigues
Teixeira, e o que tendo sido observados
todas as formalidades do processo ou-
vido o Dr. curadrr fiscal, nada tambem
oppoz esse representante do ministerio
publico, julgo, iportanto; procedente, o
pedido para declarar rehabilitado o fal-
lido, cessando sm absoluto tàdos os ef-
feitos da fallencia. Publicando-se esta
por edital, sejam expedidas as commu-
nicações determinadas na lei. Custas
ex-causa. Rio, 3. de novembro de 1923.
— Antonio Panlino da Silva.» E para
que chegue ao conhecimento de todos
expediu-se o edital que vai ser publi-
cado e affixado na fôrma da lei. -Dado
e passado aos 7 de novembro de 1923..
Eu, José Candido de Barros,, escrivão,
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.
— Confere, José Candido de_ Barros. es-
crivão.,	 (6,822)1

Juizo de Direito áa Segunda Vara
Cível

Fallencia de José Antunes
ANISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos
credores da fallencia de José Antunes que
se acham em cartoricç durante 5 dias,
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accôrdo com 03 §§ 50
e 6°, do art. 83, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro ae 1908, Os quaes são do
teór seguinte: § 5°, durante esse prazo
de 5 dias, os creditos incluídos naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação; § 60, a impugnação será di-
Xigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
_ou outras prova s . Rio de Janeiros 7 de
novembro de 1923., — O escrivão, Jose
çandido de Barros,

:(5.841Y

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A. Miranda & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assem/14U de credores ClUe
estava mareada para o dia 29 do corrente,
o Dr. juiz addrou para o dia 12 de novem-
bro, ás 13 horas no Foram á rna dos nva-
lidos n. 152. Rio, 29 de outubro de 1973.—
Pelo ese ivão, ioão B Rêllo.	 (6.697)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fallencia de Joaquim de Oliveira & Comp.
AVISO AOS CREDORES

È1 escrivão Elmano Cardim communica
aos credores da fallencia de Joaquim de
Oliveira & Comp., que se acham em
cartorio. durante cinco dias as relaç5es
e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugna-
ções, de accórdo com os §§ 5° e 6° do ar-
tigo 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do teôr se-
guinte: •§ 5.° Durante esse prazo de cin-
co dias. OS credites incluiclos naquellas
relações poderão ser impugnados, quan-
to á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas. A asserobléa
terá legar a 14 do corrente mez, ás 13 1/2
'horas. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1923. — Pelo escrivão, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramentado.

(6.7187):

o de Direito d Quarta Vara
Civ

Fallencia de
Dé publicação de

aberta a fallen
Wagner & Bastos,
joalheria d praça
na ferma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 44 Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento e confissão aos
devedores • e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta
• fallencia dos negociantes Wagner &
Bastos, estabelecidos com joalheria á
praça Olavo Bilac n. 15, por sentença
tieste juizo hoje proferida, ás 13 horas.
fixando o seu termo, para effeitos le-
gaes, de 25 de julho do corrente armo..
Foram nomeados syndicos os credores
Augusto dos Santos & Comp., estabele-
cidos á rua da Constituição n. 66, fican-
do os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro de
prazo de 20 dias, apresenta rem aos syn-
dicos a declaração de seus credito,
acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira usembléa
da presente fallencia que será realizada
no dia 8 de novembro proximo, ás ta
horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 152.
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82
e seus paragraplaos da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1968. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 5
de outubro de 1923. Eu, Elmano Gomes
Cardim, escrivão, g subscrevi. 	 Arthur,
da Silva Castro..	 (6.602)_ 38'

_

Fallencia de Manoel Murtinho Fillio L

De citação com o prazo de 40 dias aol
credores da fallencia de Manoel ,Afur..
tinho Filho e a quem interessar possa*
para sciencia e dizerem sobre a presa
tação de contas do doutor Hugo Dun.d
shee de Abranches, liquidatario da ra,t,
ferida fallencia, na fórma abaixo_;,

Pelo presente edital faço publico •cple
as contas • do Dr. Hugo Dunshee de
Abranehes, na qualidade de liquidatarie
da fallencia de Manoel Murtinho
estão e se acharão em meu cartorio, du-
rante 10 dias, á disposição dos credores
da dita fallencia de quem interessai
possa, que poderão impugnal-as, sod
pena de, á revelia, serem ellas julgadad
pelo M. M. Juizo, na fôrma do art. 711
da lei n. 2.024 de 17 de dezembro de
1908. Para constar passei o presente
edital e mais deua de igual teôr que se.
rão publicados e affixados na fôrma clã
lei. Dado e passado nesta Cidade do Riol
de Janeiro, aos 3 de novembro de 1923.,
O escrivão, Elmano Gomes Cardim. Está;
conforme. O escrivão, Elmano GooteR:
Cardim.	 0.783)1

Juizo de Direito da Quinta Yar41
• Cível

De citação, com prazo de ?tez diaã, "Ci01
interessados na faliencia de M. 1. Ho.,
cha Mello na (erma abaixo:

O doutor Francisco Cesario Alvim, Jun
de Direito da Quinta Vara Civel de Dfga
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por parte do Londoá
and Brasilian Bank Limitcd, syndico dá
fallencia de M. J. Rocha Mello, fai regue-,
Tido o encerramento da mesma fallencial
Em virtude do que, se passou o presente
edital com o prazo de dez dias, pelo teôg
do qual ficam citados os interessados ná
fallencia de M. J. Rocha Mello, para scid
encia do pedido de encerramento da
mesma fallencia e requererem a que fôg
a bem de seus direitos, dentro do prazo dá
dez dias, sob pena de, á revelia, se proce,
der como fôr de direito. E para constará
passaram-se este e outros de igual tee,is'i
que serão publicados e affixados, nc‘
fôrma da lei. Dado e passado nesta c.a
dado d3 Rio de Janeiro, aos seis de no*
vembro de mil novecentos e vinte e tres
E eu, Alvaro Cunha, escrevente jura.
montado, no impedimento occasional
escrivão, o subscrevi. — Francisco Cesaw
rio Atoam. (Estava legalmente sellado)
Está conforme. — Pelo escrivão, Alvar4
Cunha,	 ,46..8181

Juizo de Direito da Ouinta Yart
Cível
AVISO	 •

O escrivão coronel Darie aviaa a"-.011,
interessados na fallencia do Banco Frans,
cez para o Brasil, que se acha em cartdib
rio, durante cinco dias, uma reivindica.
ção requerida por F. R. Moreira & Com-
panhia contra a massa fallida do referidd
banco, para haver desta a quantia da,
franca. 7.629,45; devendo dentro dessø
prazo, apresentarem as contestações oW,
reclamações que entenderem de direitaa,
Rio, 5 de novembro de 1923., 	 O escrea
yão, Dano Cunha.	 (6. 79_11

nef & Bastos
tença que declarou

dos negociantes
estobelecido3 com
Olavo Bilac n. 15
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Juizo de Direito da Sesta Yard
- Civel
-Massa fallida de Arab & Credii

Avisos Aos CREDORES
Stientifico aos credores da massa

h fallida de Arab & Credié que se acha
em cartorio pelo prazo de cinco dias o
pedido de acção reivindicatoria reque-
rido por Habib Goz, nos termos e para
os fins do art. 139, §§ 2° e 30 da lei nu-
mero 2.034, de 1908. Rio de Janeiro, 5 de
novembro de 1923.	 O escatvão. João
Sauza Pinto Junior, •	 ,(6.804),

•n••n•

1 Juizo da QUarta Pretoria Civel
De terceira praça, com o prazo de oitd,

,	 dias e abatimento legal de 20 %, para
(	 venda e arrematação dos bens moveis
., penhorados a Luiz Bouch. na fórum
..,	 abaixo:
. O doutor Martinho Garcez Caldas Bar-
reto, juiz da Quarta Preteria eivai da
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de terceira praça, com o prazo de
oito dias e abatimento legal de 21) % vi-
rara eu dello conhecimento tiverem, que
no dia oito do mez de novembro proxi-
zno, após a audiencia do juizo, que se
affectua ás 13 toras, no predio n. 271
da rua do Cattete, o afficial de justiça
do juizo que estiver servindo de portei-
ro, trará a publico pregão de venda o ar-
rematação, a quem mais der e maior
lanço Offerecer acima do preço da ava-
.liaaão, que com o abatimento legal de
20 % fica reduzida a quatro contos se-
tecentos e cinooenta mil seiscentos e
niticoerita reis os bens moveis penhora-
dos a Luiz Bouch, por D. Elvira Nou-
guet da Fonseca Bastos e avaliados pelos
avaliadores privativos do juizo, na rua
Senador Vergueiro n. 237, onde se acham
em poder do executado, que é o deposi-
tado, da forma seguinte: um grupo
amnposto de um sofá, duas cadeiras da
braço e duas singelas, com assento e en-
costo estufado, na c& do acaja, duzentoa
anil réis; uma éscrivaninha com tampo
de correr, duzentos mil réis; uma cadei-
ra giratoria para secretária, trinta mil
réis; urna mesa oval para centro, côr de
acaja, trinta e cinco mil reis; uma co-
luinna para vaso, dez mil réis; sete qua-
dros artisticos diversos, com molduras
artisticas, • setenta mil réis; um tapete
grande, verde, oitenta mil reis; deus ta-
petes pequenos, dez mil réis; uma mesa
elastica com cinco taboas, quarenta mil
réis; um duffet com =more- rosa, du-
zentos e cincoenta mil réis; uma étayère
com marmore rosa e espelho, tresentos
mil réis; uma crystaleira, cento e cin-
coenta mil réis; doze cadeiras com .as-
unto de palhinha, sessenta mil réis;
uma columna toda de madeira enverni-
zada, dez mil reis; um porta-chapéos
de madeira escura e espelho, quinze mil
tréis; uma cama para casal, madeira ela-
ra, cem mil réis; duas mesas de cabecei-
ra com marmore escuro, trinta mil réis;
zina toilette com aspeito e marmore es-
Ouro, 'duzentos mil réis; um guarda-ca-
sacas com porta de es_pelho, tresentos
Mil réis; uma penteadeira com a cadeira,
cento e cincoenta mil réis; um guarda-
yestidos todo de madeira clara, cento e
Oitenta mil réis; duas cadeiras de ba-
lanço, oitenta mil réis; um toilette (ap-
parelho) de metal branco, tendo nove
pecas, sessenta mil réis; uma cama para
asai, cem mil réis; um guarda-vestidas.

oento e vinte mil,réis; um toilette cem'
.armore ciam cento e quarenta mil réia;
ela nina de Dabeceira tom marmore

claro, dez mil réis; uru porta-toalhas de
madeira, cinco mil réis; uma sapateira
envidraçada, dez mil réis; uma mesa pe-
quena, de peroba clara, quinze mil réis;
duas columnas de peroba clara, vinte mil
réis; uma costureira de madeira. qua-
renta mil réis; uni divan de palhinha,
trinta mil réis; um berço de metal bran-
co, sessenta mil réis; uma geladeira do
fabricante Rufiar, cincoenta, mil réis;
um guarda-comida com tela de arame,
trinta e cinco mil réis; um fogão a P.a
com quatro bicos, cem mil réis:
aquecedor de metal branco, cem mil réis
e um automovel do fabricante Overland,
double-phaeton, força de 22 H. P., de
n. 2967, côr verde-escuro com bastante
Uso, dons contos e quinhentos mil réis:

'ratai, cinco contos oitocentos e sessenta
e cinco mil réis. E quem os ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer na
local, dia e 'hora supra designados, afim
de fazer a licitação legal acima, do preço
da avaliação, que, com o abatimento le-
gal de 2Q %, fica reduzida a quatro con-
tos setecentos e cincoenta mil seiscen-
tos e cincoenta réis, com dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias, sciente
de que se não houver licitante para ess0
preço, serão os bens vendidos em leilão
pelo maior preço que por elles fôr (Me-
recido . E, para que chegue ao conheci-
menin de todos a quem interessar possa,
mandei passar o •presente e mais dous
de igual teôr, para serem publicados e
affixados no logar do costume. Dado o
passado aos 30 de outubro de 1923 . Eu,
Benjamin , de Andrade Figueiras, escre-
vente juramentado, o escrevi e subscre-
vo no impedimento oc,casional do escri-
vão. — Martinho Garcez Caldas Barreto,
(Saltado o original)	 (6.701),

weeeewlelee•

Juizo da Setima Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e arrematação dos
bens moveis penhorados a Osivaida
Cabral da Silva Braga per Nagib Satim
Feliz, no executivo por pramissoria,
em que contendem, na fórina abaixo
O Dr. 'José Linhares, juiz da Setima

Pretoria eivai do Districto Federal, ele.:
Faz saber aos que o presente edital

de primeira praça, com o prazo de aez
dias, virem, que no dia 21 do corrente
mez de novembro, após a audiencia do
estylo, que terá logar ás 12 1/2 horas, no
predio n. 4! á rua José dos Reis, estação
do Engenho de Dentro, onde funcciona
este juizo, o official de justiça que esti-
ver servindo de porteiro trará a publico,
sob prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima do preço da avaliação de 1:403$
(um conto quatrocentos e ires mil réis),
os bens moveis descriptos e avaliados no
lauda seguinte: «Laudo de avaliação. Nós
abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das pretorias do District° Federai,
declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. José Linha-
res, -juiz da Setima Pretoria Civel, e a
requerimento de Nagib Salim Felix, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhora-
das a Oswaldo Cabral da Silva Braga, no
executivo poi nota promissoria, que lhe
move o requerente. Os referidos bens
acham-se em poder do respectiyo depo-
sitario Heraclito Cabral Braga, residente
ta rua Canadá, em um predio do lado par,
mas que não tem placa com o numero
official, e Sim o n. 533 pintado, na esta-
ção da Penha, os quaes avalatmos da
forma seguinte: meia mobilia de Cór

clara, composta de um sofá, duas cadei-
ras de braços e seis pingelas, com asseia-

to de palha, 150$; uma mesinha de cbc
clara para centro de sala, 15$; duas jar-
dineiras de dir clara para sala, 30$; uma
cadeira de balanço austriaca com asam-
to de palhinha, 30$; um porta-charaloa
de côr clara com espelho, 39$: um guar-
da-casacas de cor clara com porta de es-
pelho, 150$; um guarda-vestidos de côr
clara,- 120$; uma mesinha para cabecei-
ra, de cór clara, com espelha o mamara
escuso,150$; um cabide de CÔT clara para
centro de quarto, 30$; um guarda-pratas
de côr clara com portas de vidros lavra-
dos, 120$; um guarda-comidas de pôr
clara, com tela de zinco, 40$; uma ma
elastica de côr clara, com tres tab as,
80S; seis cadeiras 3ingelas do côr clara,
com assento de palhinha. 48$; uma cama
de cor clara, estylo allemão, para cada),
120$; uma cama de ferro, 30$: um berço
com grade de ferro para criança, 30$:
uma machina aSingera para costura, de
n. G. 2.640:486 em perfeito estado, 200$.
Total, 1:403$. Importa a presente ..va-
nação em 1:403$. Os inoveis descriptos
e avaliados são de madeira de. lei e se
acham em bom estado de conservsção.
Rio de Janeiro, 24 de setembro da 1923.
— João Ferreira Cavalcante. — Delio
Guaraná de Barros.» (Eilava de sida-
mente senado.) E quem os mesmos bens
quizer arrematar compareça no dia. hera
e jogar acima designados, scienfe de alie
a praça será effectuada mediante di-
nheiro á vista ou fiador icioneo por 1 re3
dias. E para que chegue ao conlreinn-
to de todos mandou passar o presenie
edital, que será affbrado no legar do cos-
tume e publicado pela imprensa, na for-
ma da lei. Dado e passado nesta ci 'ode
do Rio de Janeiro. aos 6 de novertbrN
de 19,23. Eu, Arindo Goulart Alves es-
crevente juramentado, o escrevi. E ou,
Henrique Ferreira de Araujo, eserivrie
sobserevi. — José Linhares.

J'fflio da Setima Pretoria•Civel
De primeira praça com o prazo de 10

dias,para venda e arrematação de bens
Inoveis penhorados d João Giorno,
pelo «Tire British. Banir of South
America Limited„ na texecução enw.
que contendem, na fdrma abaixo:
O doutor José Linhares, juiz da 7*

Preteria Vivei do Districto Fedendo
etc.:

•
Faz saber aos que o presente edital

de 1' praça com o prazo de 10 dias, via
rem que no' dia 21 do corrente maz de
novembro, após a andiencia do estalo
que terá lagar ás 12 112 horas, no orna
dio ti. 41, da rua José dos Reis, estacão
do Engenho do Dentro, onde funceictia
este juizo, o official de justiça que es-
tiver servindo de porteiro trará a pu-
blico sob prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lance of-
ferecer acima do preço da avaliaçáo da
4:800$000, os bens moveis descriptos a
avaliados no laudo seguinte: «Laudo
de avaliação. Cós, abaixo assignados,
avaliadores privativos das preterias do
District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Exmo.
Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7" Pre-
tora eivai e a requerimento, do aThe
British Bank of South, Ameriaa Liada
Led», procedemos á avaliação 'dos bens
penaorador a João Giorno, na execução
que lhe move o requerente. Os rafe-
ridos Vens acham-se depositados cã
mãos. do proprio executado, á rua Es-
leyez n. 13, na eataa4o q Bangtr, garto
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eit" avaliamos da fórma seguiate: urna
machina Blaque sem numero, para fa-
bricar calçado, 500$000; duas maehi-
nas Singer, de ns. 29 k e 31 e 15
para fabricar calçados; 400000; uni
cofre de ferro (Internacional», de nu-
Mero .2.651, tamanho regular o em
perfeito estado, 1:500$000; urna arma-
ção, 200$000;s um balcão, 100$000; uma
vitrine, 100$000; 500 pares de calça-
dos, naeionaes, ordinarios, de diversos
.feitios e tamanhos, calculados uns pe-
los outros, a quatro mil réis, 2:0008ei
_Total, 48O0$000. Importa a presente
avaliação em quatro contos e oitocea-
tos mil,réis. Rio do Janeiro, 17 de se-
tembro de 1923. — João Ferreira (lca-
valcante. — Delio Guaraná de Barrosa
4Estava devidamente senado). E quem
es mesmos bens quizer arrematar com-
-pareça no dia, hora e logar acima des-
ignados, sciente 'de que a praça será ef-
fectuada mediante dinheiro á vista ou
'fiador ido-neo por tres dias. E, para
que chegue ao conhecimento de todo;,
mandou passar o presente edital q to
será 'affixado no logar do costume a
publicado na imprensa na flama da
leis Rio de Janeiro, '5 de novembra de
' 11922. Eu, Arindo Goulart Alves, es-
crevente juramentado o -escrevi. E, eu,
'Henrique Ferreira de Araujo, asem aao,
p subscrevi. a-, José :Linhares.._ 

I	
(6.819)'.a

1

•Juizo da Sexta Pretoria Criminal
• 0 Dr. Trelerico Stissekind, juiz em exar-

e/ io a Sexta Fretcnia Creninal do District°
;Federa', reta.:

Faz saber a tedos que o:presente edital
'em:o:prazo de 10 dia; .virein ou deite 113-
: tida tiverem que o Dr. promotor adjunea
denun iou Fleriano de tal. como 'incurso
nas penas do artiga 303, do Csaiigo Peral.
E c , mo nào tenha sido possivel iner ai-o
pessoalmente, ne'o presente o cita e chama

trinarecer neste Juizo no dia '8 e eo-
Nembro proximo, ás 12 1/2 horas. .afim de
-assistirao anima io do proces e o e acom-
panhalao em loaos -os seus termos.a'é final

entença e sua :execução, soa pena de re-
• .veba. Epara qua chegie ao couheelmento

odos e do .di o amuada. mandou passar
, o p r.sen e, ca e -e:á .affiXedo 'n- 1 . 'g ir do

cos f um e publicad no Da io Official Ou-
' Casam, -ia mais -s b r atui as auctiencias da
Juizo, cão diari is e teern legar --á raa Fonseca
ri .20, .S. Christcarie o . :Dado . e pa ;aado na
•CaaPal 'Fede ai,, ao; 20 de outub 'cade '1923.

Afecta Monteiro ..de Souza esc eve ;te
•jrramentado, o.escr , vi, se eu O lavio 'Mei-
ahac, escrivão o subscrevi. Prater co Silsse-
kind. Está conforme. —O escrivão, -Gearei°
Meilkac.

'Supremo Tribunal Militar

7,aetA (DA SESÃO 'JUDICIARIA EM 5 'DE 'NO-
X7EMDRO a)B 1923

'Preside-nela :do 48r. 'ministro -marechal
Luiz Medeiros

eia's .horas •.presentes Os Srs. miais-
Ires marechal Caetano de Faria, Alnet-
t rante Kiappo Rubim, -marechal 11Iiindas

,Moraes. almirante , Gomes Pereira,
Drs. Acynatino Maealhãos Arroohellaa
•Galvão, Vicente Neiva e Buleao Vianna.
procurador geral da Justiça 'Militar, foi
,abeila a sessão.

Lida a mia da sessão 'atiterier, despa-
'eatado ti 'expediente' sobre a "mesa, o Sr.
aninieteo . ./Acynclino Magalhães requereu,

nos termos seguintes, que fossa a acta
rectificada:

"Consta da acta -que, no recurso adilai--
nal n. 98, julgado na sessão transacta, eu
votara, de meritis, no sentido do julgar,
incompetente o faro militar, por, se trai
tar do falta disciplinar.

Ha equivoco nessa parte final, pela
que requeiro se faça a competente re-
ctificação.	 .

Não affirmei, nem podia affirmar, de
aiccardo com o que sempre tenho susten-
tado, que o facto imputado ao reeorren-
to constitua ou não uma transgressão
'disciplinar, visto como, nos limites das
:attribuições que me traça a lei; as quaes
não posso transpier, tão só me cabe di-
zer ,no julgamento da especie sujeita, se
a mataria da accusaçãp é ou não da coma
petencia dos tribunaes militares.

Foi justamente o que fiz, votandce
apenas, pela incompetencia do feiro, sem
absolutamente indagar se o facto reves-
te o caracter de transgressão, exame es-
se da exclusiva alçada da autoridade mi-
:Mana

Em seguida o Sr. ministro marechal
Caetano de Faria solicitou a 'palavra e
apresentou a seguinte indicação:

«Sr. Presidente.
A lei que autorizou o Governe a ree

vêr o Codigo de Organização Judiciaria
de 30 de outubro de 1920 contém ir olaia.
sula de não serem alterados Os venci-
mentos.

Ora, a tabel/a que está annexa ao novo
Codigo diz: «Ministros militares. — .Ven-
cimentos militares>, ao passo que o an-
tigo Codigo 'estabelecia no art. 332: (Os
'ministros 'militares que pelo seu posto
-tiverem vencimentos inferiores aos dos
ministros civis serão equiparados a es-
tes.>

Em abediencia a essa disposição .a
:respectiva tabella consignava «Ministros
militares. Vencimentos militares e mais
o quanto basta para perfazer 29:50$.»
Era esse, naguella época, o vencimento
do ministro civil.

O novo Coaligo, supprimindo o art. 332
alterou vencimentos, não dos actuaes,
'mas dos futuros ministros :militares.
'Quero acreditas que se trata de uma

-rsianples omissão, talvez mesmo .11M 'erro
.de cópia da tabella, pois não é admissi-
vel que houvesse 'praposito de, em uni
Tribunal 'Militar, deixar-se os ministros
'militares, das mais altas 'patentes de
suas" ziasses, -em inferioridade de venci-
mentos tuna selação Ws ministres civis;
costes:leen actualmente 28:000$, no passo
que .os /vencimentos militares das mais

latias valentes offectivas (general de di-
veaão ou contra-almirante) seio lie
.31 :800$000.

Estancio prestes a termiaar anno, e
portanto 6 prazo ela auturizaaão alue item

Governo para fazer alterações no Co.-
digo de Gaganização Judiciaria, ,julguei
.opportuno pedir a V. Ex. se digne solici-
tai- a uttenção do Governo para a omissão
de .que tratai.

Aasim procedendo, .tenho o intuito de
'amparar os justos direitos dos futuras
ministros -militares .deste tribunal, -e
afastar de mim e de 'meus aetuaes colle-
gas militares, entre os quaes , tenho a
'honra de 'contar V. Ex., a pecha de egois-
' tas que, não sendo 'alcançados pela GIIIi5-
são notada, nada reclamaram 'em tempo
aippor lun o.

Devo 'ainda .dizer Exaque, logo de-
:pois de publicado o novo Cadigo, °ocu-
pando ou ,a presideneia desce ti/anila!,

-officiei ;ao Sr. eninistrio -da Guerra sobre
o facto. :que considerava, e -ainda cens:-
dein, Unia 'Simples omissão, bastando,
1.41Ta • rgirredial-d, átalidap -acata:isca-atar,

eia	 `a
na nova tabella as palavras queeaxiseigne
na antiga, e foram seepprimidaeN>

O Sr. Marechal presidente Uclaxote
que a indicação do Sr. Min:estro 'arnOcee
°hal Caetano de Fiara seriea tantan
devida consideração, providediarale-so
a respeito perante as altas autoridades;
administrativas.

O Sr. ministro Vicente Neiva procedeu
• ú, leitura do accerclãa referente ao re-

curso criminal n. 28, dando canereçianeu-
to ao Tribunal de uma pot:ias-o do Dr.,
Gomes Carneiro, advogado de um dos re-
correntes, reclamando 'contra o facto da
não ter sido decidida na sessão passada,
a parte de seu requerimento referente a
trechos das razões do Dr. procurador ge-
ral da Justiça Militar, que o requerente
reputa offensivos a .sua pessoa.

O Sr. Dr. procurador geral da Justiça
Militar usou da palavra para uma eRle-,
cação pessoal, explicando que o advbgada
não foi fiel na stia exposição.

O Tribunal resolveu não tomar conhe-
cimento da petição unanimemente.

Em seguida foram relatados e julgados,
es seguintes processos:

'Recurso criminal n. 97 — Capital Fe-
deral — Relator, o Sr. ministro Atyndinci
Magalhães; recorrente, a Promotoria da;
6a Circumscripção judiciaria Militaa;!
recorridos, Francisco de Paula Anjoe,
tenente ajudante de machinista nalral
Gastão Raymundo Borges, mecanico na-
yal de 2' classe, denunciados cem in-
cursos no art. 132, do Codigp Penal Mia
fitar.

O Tribunal deu provimento ao recurs°
para julgar competente o /aro militare
Ainda o Tribunal deu provimento ao ag-
gravo de decisão do Conselho de Justiça
que não mandou juntar ao processo paa
xocares de ,;echnicos. Usou da palavra O
Pr. procurador geral -da Justiça Militar.

Appellação n. 134	 atinas — Relatos'',
o Sr. ministro Arroehellas Galvfee appela
lante, a Promotoria da 7° reirctutesalpçãee
.Judiciaria Militar; appeillados, Louriv.ae
de Oliveira, I° sargento do 10° batalhat+
de caçadores; Luiz Martins Gomes .e
salvo de Gusmão Lassa, terceiros sar-
gentos; José Nicolau, s oldado, todas de
12° regimento de infantaria e José 'Mar-
:canino da Silva raseraista do 'Exercito,
os Iras incursos nas penas do art. 154 e
os dons ultimes nas do art. 117, do ;Co-
digo Panai e/fintar.

O Tribunal preliminarmente anmillott
o -pneus°, chamando-se a atteneão
'auditor para as repetidas irregularidad,
dos autos, etaii pena de responsabilltla

Nada arrais havendo a tratar-se, levan-
tou-se a sessão ás 16 horas.

TERMOS DE COMUTO

11UN/STE1110 ,DA VIAÇÃO E .OBRAS
PUBLICAS

À.Direetoria .Geral dos 1Correio$ 4
Contracto celebrado entre a Directoria

-Geral dos Correios e a Standand ,Dil
Company of representada ..peep
_seu gerente Sr. Alberto Mackensie, para

'foraeeimento .de 'kerezen-e .e .gazol"ina
-durante o corrente ;anilo.

AOS trinta e um dias do niez de..ou-
bro de mil novecentos e vinte e trela

-
4rI 
no gablnate ea -Directoria Geral dos _Cera
reine, presentes o respective director,
-senhor "Severino itirenrique de Lueena;
.eeeiva 'e a SLandard 	 •COmpanyyf.	 .	 .	 .



28906 Quinta-feira 8 DUM() OFFICIAL	 Novembro de 4923

si!, com sécia nesta cidade, á Avenida
Rio Branco numeros nove o dezesete, re-
presentada neste acto_ pelo seu gerente
senhor Alberto Maokenzie, autora da
'proposta apresentada na concurrencia
administrativa a que se procedeu em
vinte e sete de janeiro do corrente anuo,
"de conformidade com* o disposto no ar-
tigo setecentos e cine,oenta e sete, se-
gunda parte, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, cujo processo foi
approvado por despacho do senhor dire-
ctor geral, do trinta e um do mesmo mez,
que acceitou a referida proposta, resol-
veram, na presença das testemunhas
abaixo assignadas e de accôrdo com o
disposto no numero quatro, do artigo
quinhentos e vinte e dous, do decreto
quatorze mil setecentos e vinte e deus,
de dezeseis de março de mil novecentos
e vinte e um, e de conformidade com a
autorização constante do aviso numero
quatrocentos o setenta e seis, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, de dez-
eseis de julho do corrente anno, firmar
Q presente contracto para o fornecimen-
to de gazolina e kerozene durante o anno
de mil novecentos e vinte e tres corren-
te, mediante as seguintes condições:

Primeira — A. Standard Oil Company
ef Brasil, designada neste termo contra-
cante, se obriga a fornecer os artigos de
que trata este contracto pelos preços em
vigor no mercado, no dia em que forem

' feitos os pedidos por' esta directoria e
gins quantidades deites constantes, se
;obrigando tambem a communicar as al-
1,terações desses preços, devendo a, en-
trega desses artigos ser feita no Almoxa-

tri fado Geral desta repartição.
Paragrapho unico. A contractante ele-

ge seu domicilio legal nesta cidade em
:cujo fóro responderá pelas obrigações
;decorrentes deste contracto.

Segunda — A entrega dos artigos de-
. verá sor feita no prazo de vinte e qua-
tro horas, contado da data do recebi-
mento dos pedidos pela contractante, re-
servando-se á directoria o direito de re-
jeitar os artigos que não forem forneci-
dos de accôrdo com os mesmos pedidos,
obrigada a contractante, dentro do prazo
acima estipulado, a fornecel-os de ac-
córdo com esses pedidos; caso não o faça
poderá a directoria adquirir no mer-
cado os artigos contractados, correndo

'qualquer differença a mais nos preços.
• por conta da contractante, sem prejuizo
das multas que no caso couberem.

Terceira — A infracção de qualquer
das clausulas deste contracto sujeita a
contractanto ás multas de duzentos mil
réis (200$) a deus contos de réis
1(2:000$), a juizo da directoria. Essas
multas, impostas pele director geral, se-
rão applicadas em dobro na reincidência

.cle qualquer falta, devendo a contractan-
ate pagar as respectivas importaneias
dentro do prazo de quarenta e oito ho-
ras, contado dd recebimento da respecti-
va notificação ou de sua publicação no
,Diario Off/Mi. Caso não o faça serão
.taes importancias descontadas do depo-
sito feito no Thesouro Nacional, para . ga-
rantir a execução do presente contra-
cto; ficando ainda a contractante obri-
gada a completar immediatamente a im-
portancia desse deposito, sob pena de
rescisão do contracto, independentemen-
te de interpollação judicial, rescisão que

- se tornará effectiva por despacho do se-
nhor director geral, sem direito a con-
tractante a qualquer indemnização.

Quarta — As contas dos fornecimen-
atos, depois de processadas, deverão ser
enviadas ao Ministerlo da Viação

ras__RuDlicas, paraipspectivo paga-
- -

mente, por conta da verba segunda
«Correios», capitulo «Material», sub-
conaignação «Artigos de expediente, etc.»
do artigo noventa e dous da lei numero
quatro mil seiscentos o trinta e dous,de
Seis, de janeiro de mil novecentos e vin-
te o ti-es, sujeitando-se a contractante ás
disposições legaes que regulam o respe-
ctivo processo.

Quinta — Nos casos previstos nas clau-
sulas segunda e terceira as contas se-
rão processadas depois de provar a
contractante estar quite das quantias
relativas ás multas que lhe tenham sido
impostas ou da differença verificada nos
preços, segundo o estipulado nessas clau-
aulas.

Sexta — Para garantia da execução
deste contracto e effeetividade das mul-
tas em que incorrer, depositou a cola-
tractante a titulo de caução, Tio Thesou-
ro Nacional a quantia de deus contos de
reis (2:t)00$) representada por moeda
corrente como provou com o talão do
Thesouro Nacaoual numero mil cento o
quarenta e tres, deposito numero mil
duzentos o setenta e tres do livro «De-
posites -o Cauções». Essa caução ficará
depositada ate a terminação do prazo
deste centrava() e Só seni reg f.ittiirin me-
diante a observancia das formalidades
legues e prova de ter a contractante
cumprido todas as clausulas contractuaes
e de não ser devedora á Faaanda Nacio-
nal.

Setima — O presente contracto só se
tornará effectivo depois (43 approvado
pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal de
Contas não se responsabilizando o Go-
verno por indenanização alguma si esse
Tribunal negar registro ao mesmo, e,
Sendo ,registrado, vigorará até trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
vinte e tres.

Oitava — A .(1:11P7Z1 '1,q'f)"•0111,- oasfo
contracto correrá por conta da verba se-
gunda «Correios», Capitulo «Material»,
sub—consigractlo «Artigos de
etc.», de accôrdo com o disposto no ar-
tigo noventa e dous da lei numero qua-
tro mil seiscentos e trinta e dous de seis
do janeiro de mil novecentos e vinte e
tres, empenhadas por estimativa, a im-
portancia de sessenta e cinco contos e se-
tecentos mil réis (65:700$) para occor-
rer á respectiva despeza no corrente ex-
ercicio como consta do processo do pro-
toeollo desta directoria sob o numero
mil duzentos e dezeseteIC Expediente.

Nona — O sello proporcional devido
Será cobrado nas contas apresentadas
para seu pagamento cobrando-se por
este termo, a taxa de duzentos reis (200
réis) por linha de accôrdo com o dis-
posto no numero vinte e seis do para-
grapho quatro da tabella B do decreto
numero quatorze mil tresentos e trinta
e nove de primeiro de setembro de mil
novecentos o vinte, em estampilhas fe-
deraes. E achando-se as partes contra-
ctantes de pleno accôrdo com as clau-
sulas estabelecidas, eu, Gabriel da Silva
Jardim, terceiro official desta directo-
ria geral, lavrei o presente termo em li-
vro especial que contém as exigencias
do artigo setecentos e oitenta e três do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, aos trinta e um dias de outubro
de mil novecentos e vinte o tres, de ac-
côrdo com a minuta approvada por avi-
so do senhor ministro da Viação o Obras
Publicas sob numero mil cento e seten-
ta e dons, digo, por despacho do senhor
ministro, conamunicado a esta directoria
no officio do teár seguinte: «Secretaria
de Estado dos Negocies da Viação e Gigas.

Publieass — Directoria Geral de Goda.
bilidade, i secção — Mil cento e imitou..
ta e deus Rio de Janeiro, oito de ou-
tubro de mil novecentas e vinte e tires
— Em solução ao vosso officio numero
dons mil duzentos e setenta e nove de
trinta e um de agosto proximo findo,
communico, para os devidos fins, que o
senhor ministro, por despacho de vinte
e seis do mesmo mez, resolveu approvar
a minuta que acompanhou aquelle v0580
officio, do contracto a ser celebrado corri
a Standard 011 Company of Brasil, para
o fornecimento do kerozene e gazolina
á essa directoria. Saudações. Sr. dire-
ctor geral dos Correios, o director geral,
interino, Alberto Biolchini,» o qual de-
pois do lido o achado conforme na pre-
sença das partes contractantes e das tes-
temunhas abaixo e pelas mesmas assi-
gnado. Estavam coitadas e devidamen-
te inutilizadas cinco estampilhas federaea
no valor total de trinta e um mil e seis-
centos réis (31$600), correspondentes ao
sello de 158 linhas escriptas do respecti-
vo livro, ,datadas e assignadas essas es-
tampilhas da seguinte fórma.: Rio de Ja-
neiro, 31 de outubro do 1923. — Seve
rino Neiva, e mais abaixo as assignatu-
ras: por pi ocuração Standard Oil alom-;
r,any of Brasil, Alberto B. Mackenzie,
gerente; E. Guirriarâ'es e Oswaldo Aure-
lio da Silva e Oliveira. Extrahi a pre-
sente cópia do original lavrado do folhas
186 a 188 do livro competente que con-
tinha os requisitos exigidos pelo artigo
783 do Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade Publica. Está conforme o origi-
nal. Directoria Geral dos Correios,_ Sub-
directoria de Contabilidade, 3a secção era
5 de novembro de 1923. — Francisco,
Pereira de Araujo, auxiliar de pratican-
te. Confere. — Attila de Mello Cheriff,
amanuense. Visto em 5 de novembro dei
1923. — O chefe de secção, Pereirg
Lesse.

Contracto de arrendamento do preUio riu-
' meros doze e quatorze, clã rua S. João,

destinado á instai/ação da agencia do
Correio de São João da Bôa, Vista, que
entre si fazem o respectivo proprie-
tarjo Antonio Marques Bronze Junior,'
e a Administração dos Correios de SãO
Paulo, na fôrma abaixo:
Aos vinte e dous dias do mez de ou-

tubro de mil novecentos e vinte e tres,,
no gabinete da Admin:stração dos Cor-
reios de S. Paulo, presentes o respe-
ctivo administrador, senhor doutor Ovi-
dio da Cunha Lobo, contador, servindo
naquelle cargo" e Antojo Marques Bron-
ze Junior, maior, solteiro e proprieta-
rio, residente na cidade de São' João da'
Boa Vista e neste acto representado pelo
senhor Accacio Raymundo, ex-vi da pro-
curação devidamente legalizada e dci
priprin punho passada, foi contractade
de accôrdo com o disposto no numero
seis do artigo quinhentos e trinta e seis,
do ,decreto executivo numero quatorze
mil setecentos e vinte e dons, de dezeseis
do março de mil novecentos e vinte e
um e artigo cento e dezenove, do decrete
legislativo quatro mil seiscentos e trinta'
e deus, do seis de janeiro do corrente
anno, o em presença das testemunhas que:
este aasignam, o seguinte: Antonio Mar-
ques Bronze Junior, outorgante locador;
dá de arrendamento á Administração dos
Correios de São Paulo, outorgada loca-
faria, o predio de sua propriedade saci
na cidade de São João da Doa Vista, á
tua São João numeros doze e quatorze,,
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livre o desembaraçad o de mnalq4r nos,
mediante o aluguel annual de dous c,ou.
tes e quatrocentos mil réis (2:400$000),
que será pago em prestações mensaes de

" duzentos mil róis (200000), depois de
vencidas, onde e a quem de direito, sob
as clausulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento será pelo
prazo do tres rumos financeiros, a co-
meçar nesta data, terminando em trinta
e 'um do dezembro de mil novecento e
vinte e 'cinco.

Segunda — O outorgante obriga-se a
lazer todos os concertos que forem ne-
cessarios no predia durante o prazo do

• arrendamento, para sua conservação.
completa segurança, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma.

Terceira. outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto possi-
vel, o dito predio em bom estado de
ccuservação e aSseio, não se alterando as
suas disposiçõe.s infernas e externas, si-
não ligeiramente, por exigenc,ia do ser-
viço, salvo accôrdo por escrip.to com o

- outorgante, na fórma da clausula ante-
nor.

Quarta — A outorgada não poderá
fazer bemfeitorias do especie alguma,'
no predio ora arrendado, sem autorização
por escripto do outorgante; e, no caso de
fazei-as sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta—A outorgada obriga-se a com-
municar a quem de direito as alterações
por que deva 'passar o dito predio para
os effeitos das clausulas segunda, ter-
ceira e quarta.

Sexta — O correio só será responsavel
por qualquer demo material, si para
isso concorrer por qualquer circumstan-'
da.

Paragrapld) unico. Si as ruirias ou
estragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio re-
parado 'ou reformado por- conta do ou-
torgante préviamente avisado, .e na fór-
ma da clausula segunda.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o -dito predio, coltr . federaes, estaduaes
'ou municipaes, serão pagos pelo outor-
gante.

Oitava . — O outorgante obriga-se 'mais
não fazer transacção alguma e0311 o

predio arrendado sem que seja ouvida a
outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
:ser rescindido, independentemente de
interpellação judicial ou extra-judicial,
no caso de infracção de qualquer de suas
clausulas, ficando a parte infractora su-
jeita á multa 'de 20 04 (vinte por cento)'
calculada sobro o valor total do arren-
damento.

Decima — A desPeza 'proveniente deste
Contracto correrá por conta da verba 2'
«Correio», capitulo .Material», sub-consi-
gnação Aluguel e conservação de casas,
ele., do credito distribuido á esta Admi-
Inistração dos Correios de São Paulo, em
virtude da respectiva lei orçamentaria.,

... Decima primeira — O sello devido pela
importanda total deste contracto é °o-

'brado de acciirdo com o numero dez, pa-
Tographd primeiro, da tabella, A, do de-
creto numero; quãtorze mil trezentos o
trinta e nove, de primeiro de setembro
de , mil novecentos' e vinte, em estampi-
lhas federaes no Nrtilbr total de doze mil
réis (12$000).•

Decima segunda — O presente con-..

/recto só produzirá effeito depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a - União por indemni-
zação alguma si esse tribunal denegai'
registro ao mesmo.

Decima terceira — Foi deduzida do
credito a que sd refere a clausula deci-
ma a importando, relativa ao pagamento
dos alugueis do corrente anno; e dos cre-
dites futuros que constarem das respe-
ctivas leis oramentarias serão deduzi-
das as importaneias dos alugueis dos
annos subsequentes; sendo as despezas
de cada exercicio devidamente empenha-
das, como determina o Begulainento !Ge-
ral da Contabilidade Publica. O outor-
gante locador exhiblu os documentos se-
guintes que provam quitação dos impos-
tos a que está obrigado: certidão do of-
ficial do registro geral cio hypothecas
da comarca de São João da Boa Vista, de
que o predio não se acha onerado e ou-
tra do secretario da Camara Municipal
da mesma cidade declarando o outor-
gante quite com os impostos do cor-
rente exercicio, e declara clege.r seu
domicilio legal a cidade de São João da
Boa Vista, deste Estado, em cujo fóro
responderá pelas obrigações decorrentes
deste contracto. E por estarem as parles
contractaules de accórdo com o ajusta
do, eu Thdodoro Masearenhas, amanuense
da Administração dos Correios de São
Paulo, lavrei este termo aos vinte e dons
dias do mez de outubro de mil nove-
centos e vinte o tres, em livro especial
destinado a esse fim o que contém as
formalidades exigidas pelo artigo sete-
centos e oitenta e tres, do decreto exe-
cutivo numero quinze mil setecentos e
oitenta e Ires, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte - e dons, o qual de-
pois de lido e achado conforme é assi-
gnado pelos contractantes e testemunhas.
Estavam colsladas e devidamente inuti-
liiadas duns- estampilhas federaes no va-
lor de doze mil réis (124000). datadas
e assignadas da seguinte fôrma: São
Paulo, 22 do outubro de 1923. Ovidio
da Cunha Lobo, e mais abaixo Aceacio
Ilaymundo por procuração e as testemu-
nhas Melehior Mendonça e Antonio Ser-
gio de Macedo-Extrahi a presente cópia
do original lavrado de folhas nove a
nove verso, cio livro competente que con-
tinha os reAnisitos exigidos pelo arti-
go 783, do 'Regulamento . do Codigo de
Contabilidade. Está conforme o original.
Contadoria dos Correios de São Paulo, em
22 de outubro de 1923. — Arlosto Olivei-
ra da Cunha Lobo, auxiliar. — Confere,
A. Patina Lopes, 1° afficial. — Visto,
servindo de contador,. João llittene4urt.

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERGIO • •
Serviço de Industria Pastoril

. ESTAÇÃO DE MONTA. DE ;TUTZ rir Féria:
Termo de contracto celebrado entre es

Srs. Carlos E. de .Avellar Prandlo.
como encarregado da Estação de Mon-
ta desta, cidade, e José Fagundes Na;-
to, industrial, brasileiro. casado e mo-
rador á rua Osorio de Almeida. nume-
ro 1004, para locação de um iromovel
do sua propriedade á rua Bernardo

• Mascarenhas, n. 1.233 Mariano Proco-
•pio, nesta cidade.

Aos cinco dias do mez de novembro de
mil novecentos e vinte e tres, compare-
ceu' á sede' desta repartição o Sr. jesé

Fygundes Nu to e declarou que acedia
O presente cont cacto, que assigna, refes
renb á locação de uni immovel de sua
propriedade á rua Bernardo Alascare.
nhas, numero mil duzentos e trinta. e
tres, ao ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio para a -Estação' de
Monta de Juiz de Fóra, cio accordo com
a minuta a.pprovada pelo Sr. ministro
cia Agricultura, Industrio. e Commercio
na forma do n. XXII cio § I° do art. .19
regulamento aunexo ao decreto numero
11.436 de 15 de janeiro de 1915, e me-
diante as seguintes condições:

Primeira — A Estação de Monta Ch
Juiz de. Fóra arrenda ao Sr.. José Fa-
gundes Netto o predio numero mil du..
zentos o trinta o fixes na rua Bernardo
Mascarenhas, Marin() Procopio, em
Juiz de Fóra, pela importancia de róis
1508000 (cento e cincoenta mil róis)/
mensaes, para nelle. continuarem instai-
lados o escriptorio o dependencias da
mesma estação. •

Segunda — O prazo do contracto será
de 1 de janeiro até 31 cie dezembro de
1923, ohrigando-se o proprietário, caso
seja neceSsario a esta repartição, a reno-
var este contracto nas mesmas condições
no exercicio de mil novecentos e vinte
e quatro, desde que o Congresso Nacio-
nal vote as _verbas necessarias para pa-
gamento do aluguel. .

Terceira — Correrão por conta do pro-
prietario o pagamento de todos os im-
postos, taxas, etc., e quaescpier onur
estabelecidos pela Municipalidade ou
Governo Estadoal.

_ Quarta — A Estação de Monte obriga-
se a entregar o referido predio, findo o
centrado, com o attestado de, liabitabili-
dade da repartição do Hygiene desta ci-
dade, correndo as obras de conservação
e asseio por conta da repartição.

Quinta — O proprietario obriga-se a
não pedir o predio para si, para os SM%
ou para qualquer fim durante a vigen-
cio do presente contracto. •

Sexta — As tinas que impliquem coni'.
a segurança do predio ou qualquer ou-
tra que não se refira á conservação o
asseio, correrão por conta do proprie-
tario.

.Setima — Não poderá esta reparti-.
ção fazer nenhuma alteração no predio
locado sem expressa consentimento., per
escripto, do progrietario.

Oitava — A lattaria não poderá rd-
clamar do proprietario nenhuma inde-
mnização por qualquer beinfeitoria.

Nona — Este contracto só terá vigor,
si for registrado pelo Tribunal de Coa-
lis, não se responsabilisando o Governo
por indemnisação alguma si aquelle Ins-
tituto denegar a registro.

Decima — A despeza corre pela sul).
consignação para alugueis do casa do
Titulo — Material — do Serviço do In-
dustria Pastoril do Ministerio da . Agri-
cultura, Industrie e Commercio, verba

— Art. 79 da lei ia. 4.632, de 6 de ja-
neiro do 1923, estando ella na importan-
eia de . 1:8008000 (um conto e oitocentolf
mil réis), empenhada na escripturação:
desta repartição.

Decima primeira O pagamento doã
alugueis será feito per mez vencido apre-
sentando o locador conta para ser devi-

' (leniente processada pela estação e re-
motticla á respectiva repartição paga-
dora.	 .

Decima segunda —. presente edil-
-tarefo paga o seno .proporcional devido
no acto de sua assignatura.

E para firmeza e validade. c1 que aci4
ina: fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido e achado cola-
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formo, vae assignado pelas partes já
mencionadas pelas testemunhas Mario
de Lemos e Luiz Fabero, e por mim Car-
los E. de Avellar Brandão, como encarne-.

,uado da Estação de Monta desta cidade,
(que o lavrei.

Vao coitada uma estampilha Federal
do valor de /MOO (quatro mil reis), inu-
Áilisada com a data e as assignaturas.

Juiz de Fora, 5 cio novembro de 1923.
— Carlos E. de Aceitar Brandão. — Jos;
Fagundes Netto. — Mario de Lemos. —
Luiz Fabcro.

Directoria ueral de Contabilidade

secção

Termo do additamento ao contracto ce-
lebrado em primeiro de setembro ul-
timo entre o Governo Federal da Re-
publica dos Esados Unidos do Brasil
,o o doutor Paul Bigler, para servir
como chefe de secção de chimica da
Estação Geral de Experimentação de
Campos, no Estado d•o Rio de Janeiro.

Aos trinta e um dias do mez cie outu-
bro do mil novecentos e vinte e tres,
presentes na Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria e

Commercio, o respectivo minisro de Es-
tado, engenheiro civil, Miguel Calmon da
Pin e Almeida, por parte do Governo Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o doutor Paul Bigler, repre-
sentado neste acto pelo senhor Octavio
Trinas, conforme procuração do pro-
lido punho com firma e lettra reconhe-
cidas pelo tabellião do terceiro cartono
Ayclaino Reis, da cidade de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, com firma e
signal publico reconhecidos do tabellião
Luiz Moreira desta Capital e que fica ar-
chivada nesta Secretaria de Estado, re-
solveram modificar a clausula quinta do
contracto celebrado neste ministerio em
primeiro do setembro ultimo, com o allus
dido senhor e que ficará assim redigida:

Quinta . — A duração deste contracto
será -de primeiro .de maio a trinta e um
de dezembro do corrente anno, podendo
ser renovado si assim convier us con-
tractantes ou ser rescindido em qualquer
tempo por iniciativa fio Governo si o
contractante não corresponder aos deve-
res de seu cargo ou não forem mais jul-
gados necessarios os seus serviços e por
iniciativa do proprio contractante, si as-
sim lhe convier, devendo neste caso dar
aviso com antecedencia do trinta dias.

Este contracto só entrará em vigor de-
pois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilisando o Governo

*1
E, para firmeza e validade do que acir

-ma fica estipulado, lavrou-se o presente,'
termo, que para a taxa de duzentos réisí
por linha a que se refere o numero vinte'.
seis do paragrapho quarto da tabella
do Regulamento approvado pelo decreto
numero quatorze mil tresentos e trinta
e nove, de primeiro de setembro de mil'
novecentos e vinte, e vai assignado, de-
pois de lido e achado conforme, pelaá.
partes contractantes já mencionadas, pe-_-1
las testemunhas Oldemar do Amaral.
Murtinho e Paulo Vidal e por mim Jorge
Modesto de Almeida, segundo official
Urino da Directoria Geral de Contabilk..
dado da Secretaria de Estado dos Nego,-.I
cios da Agricultura, Industrie, e Com-.
mercio, com exereicio na terceira secção,
da mesma Directoria Geral que o lavrei:
Rio do Janeiro, trinta e um de outubro
de mil novecentos e vinte e tres.—Miguel
Calmon du Pin e Almeida. — Por pro-
curação, Oetavio Trinas. — Oldemar
Amaral Maninho. — —Paulo
Jorge Modesto de Almeida—Estavam col..„1
ladas e devidamente inutilisada.s tresi
estampilhas federaes no valor total de',
doze mil réis.. Confere a cópia, J. Modes-1,
to, 2° official. — Visto. T. Salgado, 1°.
official.—M. Fonseca, no impedimento dd
director geral,

por indemnisação alguma si aquelle
stituto denegar o registro.

•

INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Ilistorico e Geographico Brasileiro

ANNO — SESSÃO MAGNA, COMMEISIORATIVA DO ()GTO-
GESIMO QUINTO ANNIVERSARIO, REALIZADA EM 21
DE OUTUBRO DE 1923 — PRESIDENCIA Do sn. CONDE DE
,AFFONSO CELSO (Presidente perpetuo),

A's 21 horas, abre-se a sessão com a presença dus senho-
res: Conde do Affonso Celso, Benjamin Franldirr Rarniz Gal-
NãO, Max Fleiuss, Agenor de Roure, Homero Baptista, Manuel

, Cicero Peregrino da Silva, Pedro Souto Maior, Laudelino
Freire, coronel Liberai() Bittencourt, Nicoláo Debané, Rodol-
fo Garcia, Nelson cio Senna, Diego Carbonell, 'commandanto

¡ Raul Tavares, general José Maria Moreira Guimarães. Ol ym-
'pio Arthur Ribeiro da Fonseca, commandante Carlos da Sil-
çveira Carneiro, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, .Alfredo
,Ferreira Lago, conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Larn-
weia o Antonio do Barros Ramalho Ortiga°.

O SR. Aoe.stort DE ROURE (2° secretario) lê, das Epheme-
.'kicies Brasileiras do barão do Rio-Branco, as que se referem á
lata desta sessão.

O Sa. FLentss( secretario perpetuo) ló o seguinte Iole-
gramma do sr. dr. Edmundo da Veiga, secretario da Presiden-
cia da Republica, e dirigido ao Sr. Presidente do Instituto:

— "Em resposta ao tele,gramma de v. ex. encarregando-
me do reiterar ao senhor Presidente da Republica o convite
para assistir á sessão solenne .commemorativa do oetogesimo
quinto annivorsario de fundação do tradicional e patriotico
Instituto Historie° o Geographico Brasileiro, de que v. ex. é
digno e illustre Presidente, tenho a honra de communicar-lhe
que s. ex., apesar de seu bom e sincero desejo de comparecer
áquella solennidade, se viu impedido do faze-lo por motivos
alheios á sua vontade, mas se fará representar pelo sr. gene-
ral Antenor Santa Oruz, digno chefe do seu Estado Maior.

Tombem me vejo privado do prazer e da honra de pre-
senciar a tão grata commemoração, por estar adoentado desde
hontem. Renovo meus agradecimentos a v. ex pelo convite
que teve a amabilidade de me dirigir o faço votos pela con-

Atonte prosperidade do Instituto e felicidade pessoal de seus
Amanenieritos directores. Attenciosas saudações.»

O Se. CONDE DE AETONSO CELSO (presidente perpetuo)
que é por numerosos titulos memoravel a data de 21 de

outubro.
B.egistraram-se Delia, em varios annoá, nada menos de

cinco victorias das armas brasileiras. São as seguintes: 14).1

rin, 163o, sjclwoOranl çlIa o ollandezekámín ag Beberibel

2°) Em 1633, acossaram ainda os hollandezes, desde ó Muri.,N,
..)1 eca até as vizinhanças do forte de Afogados; 3') Em 1829;1
repelliram os portuguezes, perto do Engenho da ConceiçãO,
arredores da Bahia; 4') Em 1823, a divisão naval do recente
Imperio, bloqueadora do Montevidéo, occupado por tropas
portuguezas infensas á Independencia, bateu e fez recuar a
divisão naval da ex-metropole, que sahira a attacal-a e rom-)
per o bloqueio; 5') Etn 1867, os generaes Victorino Monteiro,
barão de S. Borja, e Andrade Neves, barão de Triumpho, der-
rotaram em Tatajiba forte columna paraguaya, ¡fazendo-the)
muitas centenas de baixas, tomando-lho numerosos prisio...1
neiros e dous estandartes.

•
A estes cinco successos gloriosos, occorridos a 21 cio Ou-,'

lubro,-poder-se-hia juntar mais um que, embora de genere:
diverso, constituiu tambern, sinão uma triumpho propriamente;
(lido — (e o foi contra estes inimigos da Patria: a rotina, á'
ignorando, a indifferença) — o inicio, quando menos, de uma'
campanha feliz, a qual já conta 85 amos de benemeritas por:.!
fias, sem um só neves, ou momento de desanimo, antes conil
fulgentes tropheus e altas conquistas. E' a installação doi
(Instituto Historicoi., effectuada a 21 do Outubro do 1838., ;,I

Ao «Instituto» cabem laureis do vencedor, porque, em tãe:
extenso e irrequito podado, o seu esforço, a sua perseverança,
e o seu patriotismo superaram graves contratempos e crises; e'l
sereno, firme, exercendo escrupulosamente o seu ministerioil
atravessou elle os ultimos annos da Regencia, a revolução da
Maioridade, o quasi meio seculo do segundo Imperio, fecund&
em melhoramentos, preclaro pelo predominio da ordem:J
mas a que não faltaram perturbações e guerras internas, o
externas; e os 31 agitados annos do novo regimen, nos quaes,
apezar de tudo, o Brasil tem revelado vitalidade, pujança, ca-é
pacidade de recuperação e de acamo, realmente excepcionaes.;

E' que, longo da instabilidade de paixões, interesses e prol
positos subalternos, o "Instituto" tem procurado acryzolar, coxa'
a experiencia accumalada no -vasto percurso, as virtudes le-
gadas pelos seus genitores, empenhando-se sempre por tra-
balhar e edificar sobre a solidez inabalavel da Ethica Eternal.,

Animam-lho e guiam-lhe a boa vontade icléas compaZ,
laveis ás estreitas fixas, figuras imanentes do Universo, que,
já diffundiam luz e calor antes do descobrimento da Novíj(,
Mundo; orientaram as earavellas colombianas; presenciaram,
sobranceiras o perpassar das gerações e dos seculos, e hão dO,
t er os cirios funeraries do planeta, se eom elle tambenj nãO1:
succumbireni.,	 t

- 0 relatorio que vao ler o Primeiro Secretario, e O cli4-i
curso que vai proferir o orador, mestres exemplares ambos de
competencia e zelo, lembrarão copiosos factos que eonferenlj
ao "Instituto", celebrando o 85° anniversario do seu opin4
jabOL 9 direito de ,cpt9as p2j.j.IM o jáliz uprtej-insl ,g a mude •



/."
'11); apprvadora, o hymno do desvpecimente, dó regosijo e da

onfiança.
I	 E retempera-se, assim, a- sita' entiga fé, constante ó

— a fé portentosa, que engendra, conserva, estimula,
prevalece, — fé na sua actividade constructora, na efficacia e
elnvencibilidade dos seus designios, fé, sobretudo, no irrefrea-

7 surto ascensional, na predestinação olyrnpica da Patrial
(Muitos applausos.)

"	 O Sn, FLEIUS "(secretario perpetv .b) procedo á leitura do
:eb-

•
IIELATORIO
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O soei° effe.ctivo, o illustre sr. Miguel Calmon; a•10 do mesnaf
, meg, Ceni`enario da Benção e distribuição da bandeira nacionci
do Brasil, tendo occupado a tribuna nosso distincto socio Mas
etivo o ar. Vilhena do eN1oraes; a 1° de Dezembro, Centenaríd
da Sagração e coroação de d. Pedro I, havendo realizado umi
palestra a respeito desse facto o Secretario perpetuo do Insti4
tuto; a 2 de Julho do corrente anno, sessão esta presidida pele
eminente ar. dr. Arebur Bernarcles, presidente da Republica
e na qual nosso preclaro socio effectivo o sr. Afranio Peixote
tratou da grande data centenaria; a 28 do mesmo mez em que
o socio benemerito e egregio ar. ministro Viveiros de Castra
Ée occupou do Cenlenario da proclamação e juramento da Inde-
pendencia na cidade de S. Luiz clb Maranhão; a 10 de Agosto,
Centenario natalicio de Gonçalves Dias, occupando a tribuna
posso erudito philologo •e socio effectivo ar. Mario Barreto;
a 15 do mesmo mez, Centenario da adhesão do Pará á Inde.,
pendencia, realizando o socio effectivo e insigne parlamentar
ar. José Bonifacio uma conferencia sobre essa epheméride;
a 25 ainda de Agosto, a do Centenario Militar do duque de,
Caxias, tendo occupado a tribuna nosso douto consocio effe-
ctivo ar. Agenor de Roere; a 11' de Setembro, Centenario da
morte de Hyppolito da Costa, o fundador do "Correio Drag

-lienee", occupan,do a tribuna Q illustre 10 vice-presidente do
Instituto, sr. Manuel Cicero Peregrino da Silva. .

A 1' sessão ordinaria realizou-se a 20 de Abril, tendo C
nosso benemerito presidente, sr. conde de Affonso Celso, feita
uma conferencia sobre a figura heroica do proto-martyr Silva
Xavier, propondo o levantamento do Arco Triumphal de Tira-
dentes no terreno tomado ao oceano e onde, conimemorande
o Sete de Setembro, presentemente pompeia a Avenida das
Nações. Em seu frontespieio ler-se-á: Gratidão da Patria aos
martyres„ heróes e precursores da Independencia, immorre-
doura e intangivel, como a União e a Integridade nacionaes.
• Na mesma sessão foi approa-ado o parecer da Commissão
de Fundos e Orçamento, relativo á receita e despeza do anno
de 1922; e foram apresentadas propostas indicando para socio
honorario o ar. Alfredo Ferreira Lago e para effectivo o
ar. Ronald de Carvalho. Ainda nessa sessão, o Instituto de-
monstrou mais urna vez a sua bondade para com o obscuro
secretario perpetuo, approvando um voto suggerido pelo gran-
de coração de Affonso Celso, de congratulações pelo restabele-
cimento da saude d . , humilde serventuario do Instituto.

A segunda sessão ordinaria verificou-se a 3 de Maio, pro-
nunciando o secretario perpetuo do Instituto urna conferencie
sobre o Centenario da abertura da Constituinte do Imperio,
conferencia que terminou com a seguinte proposta: "Propo-
nho, como solenne commemoração á grande data historiai e
secular epheméride de 3 de Maio, que o Instituto Historico e
Geographico Brasileiro, por .seu preclaro presidente, haja de
entender-se com o presidente da Camara dos Deputados, afim
de que, no salão de honra do edificio do Congresso actual-
mente em construcção, figure uma placa de bronze onde se
inscrevam os nomes de todos os deputados eleitos para a nossa
1' Assembléa Constituinte de 1823".

A 3' sessão ordinaria effectuou-se a 24 de Maio. Tive en-
sejo de então communicar ao Instituto, segundo informações
do nosso consocio ar. Jeronymo de Avelar Figueira de Mello,
conselheiro da embaixada do Brasil no Chile, que os restos
mortaes do grande historiador patrio Francisco Adolfo de
Varnhagen, se acham em Santiago do Chile e não em Vienna,
como se suppunha, e conforme a asserção do ar. Luiz de Varn-
hagen de 'Porto-Seguro, filho daquelle nosso inolvidavel pa-
tricio. Nesta mesma sessão, o douto soei° effectivo, ar. ge-
neral Moreira Guimarães realizou urna conferencia sobre a
Primeira batalha de Tuiuti.

A V` sessão 'ordinaria deu-se d 18 de Junho, o nella
foi lido um officio do ar. Secretario da Presiclencia da Repu-
blica, concebido nos seguintes termos: "Em resposta ao offi-
cio de 9 do mez proximo findo, em que o Instituto Historico
Geographico Brasileiro, por intermedio de v. ex., pede O
beneplacito do senhor Presidente á iniciativa que essa pa-
triotice associação resolveu patrocinar, do levantamento de
um Arco triumphal de Tiradentes, sua .excellencia incumbiu-
me de communicar-ihe que apoia a idéa com viva sympathia
fará pela sua execução o que estiver ao seu alcance'.

Em sessão da Camara dos Deputados, realizada a 25 de
Junho, p ar. José Bonifacio offereceu o seguinte projecto de
lei, em virtude da proposta do presidente do instituto e do
appêllo pelo mesmo dirigido a s. ex. e ao ar. Antonio Carlos:,

«Fica o Presidente da Republica autorizado a mandar con-
gruir nesta capital, na Avenida das Nações, um Arco. Trium-
phal, consagrado á naemoria de Tiradentes, aos martyres da
revolução pernambucana de 1817 e a quantos precursores e
protagonistas nos movimentos de autonomia e independencia
do Brasil se tornaram credores da gratidão nacional, podendo,
para esse effeito, abrir o necessario credito.»

'nimbem o ar. Presidente da Camara dos Deputados In.
formou ao Instituto o apoio unanime da Commissão de Pollei

fs— No desempenhe das funcçõeS inherentes ao carge de
'I° secretario desta Casa e em obediencia.,ao preceito estatuta-
rio, venho mais uma vez apresentar-vos a resenha dos nossos
rtrabal tios sociaes durante o corrente anuo, em que ao Instituto
Historie° e Geographico Brasileiro é dado festivamente com-
memorar a passagem do 85° anniversario da sua fundação.,
São 17 lustros, completos precisamente hoje, de grandes ini-
eiativas, nobilissimas realizações e os mais inestimaveis e be-,
nemeritos serviços prestados, desde 1838, ao Brasil-Regencia,
ao Brasit-Imperio e ao Brasil-Republica, por este abençoado
,cenaculo das nossas letras historicas, geographicas e ethnogra-
phicas. Por todo esse dilatado tracto de tempo, da infancia á.
senectude, se conservou sempre o Instituto extreme ao fervi-
lha" dos mesquinhos interesses pessbaes e ás luctas das pai-
txões politicas do seculo passado e do presente, inteiramente
fiel aos seus destinos, como um sabio ancião, de todo absorto
!na pacifica scientiae occupatio de seu gabinete de estudo, OU
00M0 o octogenario da fabula, recolhendo com mão avara *os
Tructes de ouro da sua arvore maravilhosa por elle proprio
Plantada ao alvorecer da existencia.

- r Permitti-me, pois, que em primeiro togar eu me rejubile
h-envosco pelo motivo, que a sessão magna de hoje comme-
mora.
• O Instituto lerri4ktitulos erediforieS, imprescriptiveis, .ti:
'gratidão nacional; é o guarda fie/ das nossas tradiçoes, o de-
positario do nossas passado historico, é a nossa propria historia
?viva, como seu orgam mais autorizado para colligi-la nos do-
cumentos e nos factos de que por largos annos, da Regencia

Republica, foi a testemunha ocular e a mais imparcial, fide-
!digna e competente, para analysá-!os e publica-los nas paginas
rl.e sua monumental Revista que, impressa regularmente desde
t11839 até agora, ,attinge a 88 tornos em H2 volumes, não in-
lenindo nove volumes .especiaess E' o mais opulento e exacto

anancial da nossa historia, até hoje conhecido, redigida
elos mais eminentes dentre os hietoriadcres nacionaes, an-
igos e modernos, em grande parte contemPoraneos dos factos

lque descrevem.,
r O Instituto é, Sem CluVida, uma das mais antigas, sem du-
vida das mais uteis, benemeritas e patrioticas das fundações
,leacionaes, pela simples razão de que, sendo elle arca-santa da
Ihistoria da Patria, é como que tambern a sua mais perfeita
'}expressão ou imagem virtual.
• Ha 23 annos que, admittido entre Vós, acompanho de perte
ti .eu florescente desenvolvimento. Busquei sempre dar-lhe
xi maior quinhão das minhas energias, do meu desvelo e do

E

eu coração amigo, já como socio effectivo desde Agosto de
900, já no exercicio do cargo de 20 Secretario, de Janeiro de
901 a Dezembro de 1905; já no desempenho das actuaes fun-
ções de 10 Secretario, desde Janeiro de 1900 até á presente

tlata, com urna interrupção de tres mezes apenas, em todo
.kase longo pujado, de 18 annoe, como 1°, e de 5 annos, como
k2° Secretario..
r Dos primeires SecreterioS desta Casa sé o .cenego. Fer-
fiandes Pinheiro se me approxima na perduração dos seus
k erviços ao Instituto, que montaram a 16 annos.
, Attendenclo a tudo isso, isto é; menos ao merito que tl
j̀antiguidade do meu direito como secretario perpetuo, hou-
vestes por bem do inaugurar o meu retrato a 13 de Janeiro
este anno na Sala Publica de Leitura, por proposta do nosso
reclaro presidente e voto unanime deste Instituto.

i	 Já tive o ensejo, por °ocasião de realizar-se essa .cerimci-
fila, de agradecer ao meu dignissimo e bondoso amigo ó
)Br. conde de Affonso Celso, essa tão elevada quão immerecida
Inova de apreço que rue dispensastes, hypothecando-vos daqui,
ainda uma vez, o meu mais effusivo e leal reconhecimento.,.

sSESSõES,

"nepois da sessão magna 'de Outubro de arme pasSadõ,
jNitmv e até a presente 16 sessões, sendo: 9 especiaes e .7 ordie
Paria S.

As sessões especiaes forarn-:. -a 8 do NoverebrO de 1922,
commemoral iva do eentenario d6 Combate 4e. Pirajd, orando
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idéa do Instituto sobre a placa de bronze, commemorando oa
nomes dos constituintes.

Nessa mesma sessão realizou o entinto sacio effeetivo,
sr. Rodolfo Giu •cia, urna conferencia sobre a Chegeda de Ame-
rico Vespucei a Lisbda'em 15(Ii, e o egregio soem correspon-
dente se. Affonso d'Eseragnolle Taunay propoz, com applauso
unanime, um voto de congratulação ao .SP. Washington Luis
Pereira de Sousa. presidente do Estado de São Paulo, Lambem
nosso consocio, pela publicação dos tomos da collecção de
Inventarios, TestaMentos e Sesmarias, mim total superior .ft
15.000 paginas in-oitavo, complemento da série de Actos e do
_Registo geral da Camara de S. Paulo, tambem devido á sua
iniciativa.

Effectuou-se a quinta sessão ordinaria a 20 de Julho com
a conferencia do nosso illustrado socio benemerito e 2" vice-
aresidente. se. Augusto Tavares de Lyra, sobre a Presidencia
C os Presidentes do Conselho de Ministros.

Nesta mesma sessão foram eleitos socios honorarios do
Instituto os srs. Diego Carbonell, ministro de Venezuela, e
Alfredo Ferreira Lages o creador o director do Museu Mariano
Procopio.

Foi bulhem approvada- unanimemente uma proposta do
sr. Euarenio Villiona de Moraes para que a 25 de Agosto S3
eummemooassO o centenario militar do duque de Caxias.

A 6 de Setembro °ocorreu a sexta sessão ordinaria, reali-
zando o nosso dedicadissinm 2° secretario, se. Agenor de Roure,
unia conferencia sobre o Minislerio Paraná (6 de Setembro
de 1853).

Ainda nessa sessão foi pelo nosso benemerito presidente,
sr. conde de Afronso Celso, proposto um voto de pezar pela
grande catasírophe que viclimon o Japão.

Foram Lambem apresentadas propostas indicando para
soemo hourarin o monsenhor d. Sebastião Leme da Silveira
Cintra, arcebispo coadjualor do Rio de Janeiro; e para que
seja elevado a socio benemerito o effectivo, sr. Agenor de
Ronco, proposta esla que terá de ser resolvida na primeira
assembléa geral.

A 11 do corrente, finalmente, effectuou-se a septima e ul-
tima sessão ordinaria, °ocupando a tribuna o nosso digno so-
cio arreclivo; se. commandante Raul Tavares, que tratou de
papel da Marinha brasileira vos lactas pela lndependencia.

Resumindo, diremos que dessas reuniões resultaram 16
interessantes trabalhos originaes, sendo 15 sobreHistoria Pa.-
Iria o 1 sobre Geogeaphia.

Promovidas pelo Instituto, houve tambem duas magnifi-
cas contorencias, na sada de leitura publica; uma, a 18 de
Agosto, feda pelo se. ministro da Hollanda, dr. Th. P. Pleyte,
solas.; o Conde Dirk van Hogendorp, general de Napoledo, falte-
eido no Rio n ie Janeiro eia 1822: e outra, a 25 de Setembro,
do professor Germain Martin, da Universidade de Pariz, sobre o
mateei tilis Dío	 11 (;reJlí o historica contempo-
ranea.

•
.,„

,a certas exigencias legaess não obstante a autorização dada ao
Instituto pelo decreto legislativo n. 4.492 de 18 de Janeiro de
1922,. de que resultou o decreto n . 15.431 de 15 de Abril e o'
'accôrdo lavrado com o Minisf crio da Justiça e Neg•ocios In-

tleriores a 18 do mesmo moi, a Revista está atrazada, bem como
I os Annaes do Congresso Internacional de Historia da America

o 3° volume cia Introdução Geral do grande Diccionario His-
worieo, Geographico e Ethnographico do Brasil. •
1'	 E' de crer; porém, que, com a bôa vontade do Governo,

o indiscutivel valor desses trabalhos, todas as diffieuldades
sejam cai beeve removidas, ficando em dia as publicações do
•I•nstituto, que desde 1839 as faz appareeer com exemplar ri'

,gularidade.
_ •

B1BLIOTHECA E ARCHIVO — MAPPOTHECA

A nossa Bibliotheca e o nosso Archivo continuam a pres-
tar notavois serviços aos estudiosos, bem como a Alappotheea.

/
MUSEU, HISTORICO

a- a " Quanto ao Museu Historie° ald Instituto, areado pelos Es-
tatutos de 1851; tem tido bastante desenvolvimento, graças a
yaliosas offertas recebidas. 	 •

Possuissemos melhores accommodações., e esta interes-
sante secção do Instituto teria ainda maior realce. Ainda as-

t• sina despertou constantamenlo a atfenção dos seus visitantes.

0E:VERTAS

Entre as differentes offertas feitas no ultimo anno a me-
recam especial menção as dos srs. generaes Albuquerque Se-
rejo e Alexandre Leal, de varios documentos, livros e objecto:1
que pertenceram ao laureado poeta e nosso ex-consocio
tonio Gonçalves Dias: a da veneradissiraa senhora baroneza
de Loreto, a do sr. conde de Affonso Celso, do ultimo retrato
da Familia Imperial com assignaturas autographas. Essa plaa-
tographia, foi por cl. Pedro II dedicada ao commandante José
Maria Pessôa, do Alagdas, na viajem para o exilio. O comman-
dante Pessaa offereceu-a depois ao sempre lembrado sr. vis-
conde de Ouro Preto, e graças á generosidade do nosso Pre-.

dente Perpetuo, pertence hoje ao Instituto.
E mais as do extincto marechal Bermas da Fonseca, com-

prebendando varies desenhos referentes á campanha do Pa-
raguai, os galões do almirante Saldanha da Gama, alis'an de,
cuciosa pintura do dr. Costa Senna. represontaado uma esta-
lagem situada na Vai •ginha do Lourenço, entro Ouro-Preto e
Queluz, onde se costumavam reunir os conjurados mineiros.

VISITANTES

No decurso do anuo social transacto, teve o Instituto a
honra de acolher a visita de varias pessoas gradas que lhe
rocem -particular referencia. Entre, vilas destacaremos os
srs. des. Washington Luis Pereira de Sonsa, presidente' do-
Estado de S. Paulo; Carlos de Campos, deputado federal pelo
mesmo Estado; Léo S. Rowe, director da União Pan-Ameri-
cana; e professor Germain Marina da , Universidade de Parti,'
que realizou nesta Capital varias conferencias no dese.mpe-,
libo da sua missão de professor . do 1 ristituto , de Alta Cultura •
Franco-Brasileira.	 •

SOLENNIDADES

lnipeo-se a especial registo a cerimonia que o Instituto
levou a effeito a 2 de Julho, constante 'de unia solenne missa,
de suffragio pelos herees da Independeneia, celebrada na
Cathedral Metropolitana por sua • exa. rtverendissima, o
sr. arcebispo coadjuctor d. Sebastião Leme, acto esse 'a
que se dignou de comparecer, accedendo gontilmente ao con-
vite do Instituto, sua exa. o si. Presidente da Republica, acom-
panhado- das suas casas civil e militar o dos 'seus ministros'
de Estado.

Annunciando essa solennidade religiosa, o Instituto Sei
publicar o seguinte:

«Por iniciativa do Instituto Historie° e Geographiec.
Brasileiro será realizada na Cathedval Archidiocesama ás 10
horas do glorioso dia 2 de. Julho, uma missa por alma d° •
todos quantos perderam a vida nas luctas da Independendia,
desde a heroina madre Joanna 'Angelica até o ultimo soldada
ou paisano desconhecido, mortos na guerra da Bahia' e de
outros pontos do territorio nacional. O' Instituto pede o com-
parecimento dos patriotas e amigos do Brasil a esse acto . •
religioso, de que será celebrante, mostrando, mais- uma vez,
a sua bondade e civismo exemplares, o exmo. e revm. mau--
senhor cl. Sebastião Leme, egregin arcebispo •coadjuctora.

Além da cerimonia religiosa, realizou o Institutó, como,
já foi exposto, urna sessão_ especial, á noite, presidida pelo •
honrado chefe da Nação.

Cumpre tambeni uma referencia ás festas, suggeridas*
pelo Instituto, para commemorar o centenario militar do du-
que de Caxias, a 25 de Agosto.

Pela manhã a'• -visita ao tumulo do heroico
tendo nesse momento proferido' eloquente oração o nosso esti,:
soado e Mostre consoai° sr. aoronel Liberato Bittencourt.

A' tardes , junto á -estatua, falou o • nosso prezado com-.
panheiro,. sr. commandante Rani Ta-vares.
cutn(rs,.'s. noite realizou-se a sessão especial de que já tra-,

TRABALHOS EM ELABORAÇÃO

contiiiam a ser activamente elaborados e não fardarão a
ser dados a lume, de conformidade com a competente • autori-
lação legislativa e providencias offieiaes, os restantes volumes
de que se compõe a Introdueçdo Geral do grande Diccionario
Historie°, Geographico e Ethnographico do Brasil, tendo' os
dois primeiros appareeido a 6 de Setembro do anno passado
em commemoração, por parte deste Instituto á fulgiirante
data centenaria.

E' desneeessario encarecer aqui o valor dessa obra de
formidavet accumulo de erudição, que é,- sem duvida, um dos
mais significativos e mais solidos monumentos bibliographicos
dentre os levantados no Brasil á passagem do seu primeiro'
seculo de independenola politica.

Acha-se,. outrosim, em preparo a Historia biographica
d. Pedro II, outro inestimavel padrão secular com que o Insti-
tuto - IIistorreo se propoz, por iniciativa propria, a- glorificar o

corroole ;moo o tomo 88, vol. 142. con-
tendo a segunda série das Antigualhas e meinorias do Rio de
Janeiro, do saudosissimo dr: José Vieira Fazenda, e o torno
especial do :lano da Independencia. que abrange todas as con-
ferencias realizadas no anno de 1922 sobre os principaes sue-

:cessos que precederam e suceederam á Independeneia.
Devido ao aeoumulo de trabalho na Imprensa Nacional e
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primeiro centenario do maior (lis Brasileiros mortos e do seu
melhor amigo e protector magnanimo, o segundo Imperador
do Brasil daquelle que, pela sua impeceavel condueta soube
fazer do alto solio que occupou, durante mais de meio seculo,
um exemplo vivo e uma benção para o Seu povo.

Quanto ao Instituto, já me externei algures, quando tra-
cei a Sunthese da sua historia, de 1838 a 1923, desde os pri-
meiros dias da sua fundação se achou logo o nome augusto
do si'. d. Pedro II estreitamente vinculado a esta Casa, de
modo insoluvel, como seu presidente de honra. amigo fiel
do sempre ° mais desvelado patrono. Desde 1810 até 1889,
'observou eetti justeza o saudoso bibliothecario, dr. Vieira Fa-
zenda, nee se depara urna só das alas das suas sessões sem
maior ou menor referencia ao monarelia extineto.

Durante meio seculo, a veneranda figura de d. Pedro II
desempenhou destarte o papel de intelligente e generoso ele-
cenas desta Casa, de "Protector do Instituto Historie() Brasi-
leiro", desde 19 de Mero de 1830, isto e, quando esse manar-
the tinha apenas 13 annos'de idade. E, a partir dahi até a
;velhice, até ao final de seu gloriosissimo governo, justificou
'sempre literalmente esse titulo de honra. Começou por fran-
quear, logo em 1839, o seu proprio Paço da Cidade para
atelle celebrar-se a -primeira sessão magna anniversaria
?nstallação do Instituto; e no anno immedialo cedia-lhe
ainda uma sala tio mesmo . Paço para a reunião das suas ses-
sões °atinarias. instituindo lambem ',remitis lionorificos para
jncentivar o muito.

Dei tão aseieluto ás g PS`n(IPS ordinarias desta Casa reali-
zadas quinz e nalmente, que desde 15 de Dezembro de 1819,
quando compareceu a primeira deltas, até o dia 7 de No-
vembro de 1889, ou seja a ultima a que esidve presente,
eesistiu a lolle a ien8 etteeeeeo

Mais ainda do que o mar° patrocinio official deu o Im-
perador a esta corporação scientifica o seu eonvivio pessoal,
quasi diuturno. a sna erudição. pouco vulgar, de sabio in-

stigador e eenlieeedoe re ,nrundo das cousa "; patrias.
"Nem as vicieadudes da politica, disse-o com razão Vieira

Fazenda em seus valiosos Subsidies para a historia do Insti-
lufo, fizeram diminuir em d. Pedro 1i a sua dedicação votada
ás (musas do paiz que lhe serviu de berço e o nunca desmen-
tido amor' em pleil do engraudeeintemo do instituto."

Em compensação, porém, jámais este ultimo lhe regateou
os mais sinceros temores e espontâneo preito de ,gratidão e
.t.le homenagem.

Partiu daqui a idéa que o passado governo do eminente
- se. Epitaeio Pessoa transformou em realidade, de promo-

Ner-se a repatriação dos seus despojos mortaes e os . da sua
santa companheira. a imperatriz. d. Tereza Christina, ao seio
proprio da tem do Brasil, que ambos tanto extremeeeram.

Partiu deste 1 nslilulo o project.. commemorar-se con-
'dignamente o seu 1° cenlenario a 2 de Dezembro de 1925,
publicandose por essa ocasião a Historia biographica do
segundo Impe:et/for, o inunoctal Brasileiro, para quem já se
iez, como elle preptio

"A j ust i ça de Deus na vos da Historia".

Repousam já no Brasil as suas cinzas venerandas; a epopéa
thistorica do seu reinado longo, fecundo e bonançoso será em
ibreve traçada á luz diaphana (la verdade dos factos e documen-
tos, por esta Casa, mas resta ainda, a meu vêr, uma ultima
•eparcella de divida a ser saldada pelo Instituto para com o seu
'melhor amigo e o maior dos seus protectores.

Permitti-me. Senhores do Instituto, que nesta festiva data
em que este emanto. do saber eommemora O seu ees anni-
Nersario, encanecith como d. Pedro II, no amor ao trabalho
e na benemerencia elos serviços á Patria, que, (lidado pelo

Imais intangivel sentimento tie j ustiça e pela gratidão' que
todos nós. Brasileiros,' como o Brasil inteiro, sem excepção,k áho devemos, eu d m rija daqui u appello ao dignissinio sr dr.

'..tarthur Bernardas. Presidente da Republica, ao 'seu Governo,
¡aos governos dos nessoa Estado:. e a todas as municipalidades
. deste pau, no sentido de sua ingente cooperação de esforços
para que, na data centenaria de 2 de Dezembro de 1925 'seja
inaugurada atesta Capital a catatua desse compatricio, sobre

oetodos insigne.
e	 A meu ver, o Instituto Histoeico não póde, nem deve

••cuidar de qualquer outra realização grandiosa como essa, sem
lirinietro levai. a effeito o monumento a ' dePedro II.

Em vida. é certo que o Imperador se oppez formalmente á
;nina tentativa nesse sentido. durante a guerra do Paraeuai

10 de Junho de 1865, • o monarcha brasileiro partiu i do° Rio.'et bordo do vapor nacional Santa Maria, comboiado pelo trens-•porte de guerra Ouapock, que conduzia as nossas tropas. :AOS
to desembarque; fez o monarella nma penosa excursão, de mais
de 100 legues. a eavallo. no rigor do inverno e quando, nessa
região, as' estradas se fazem mu g i inaccessiveis. Chegado á
alruguaiana. á 'frente do um exercito de 2;2 mi/ homena as-

Foi nessa oecasião que o eitillueiasnio popular resolveu
immortaliza-lo em bronze artistico, erigindo-lhe murta estatua.
Organizaram-se para esse fim as necessaeias reli:missões o
as innumeres listas que correram pelo povo encheram-se prol-
piamente de assignaturas, — tanto o Brasil eia peso era avido'
de demonstrar a sua gratidão 	 magnanimo 11 asileiro

Mas assim que o Imperador regressou ao Rio, narra um
escriptor pateio, ao ter conhecimento disso chamou os pro-
motores da idéa c, assignando quantia egual á somma -total
dos 'dinheiros recebidos, disse-lhes que desejava ser ouvido
quanto á execução material do monumento. pote queria, não
que a sua effigie fosse perpetuada em memore ou bronze, mas
que com a imporlancia subscripta se construissem quatro edi-
ficios consagrados á instrucção popular.

Si o gesto grandiloquo de d. Pedro II preferiu então
transformar, quando em vida, a propria estatua em quatro
escolas publicas, não se justifica mais hoje, depois de morto
e quando a perspectiva de sua incommeatsuravel personalidade
enche nossa Historia nacional de quasi um seculo inteiro, que
lhe traz o nome augusto; não se justifica mais hoje, ás portas
do seu centenario, que o Brasil deixe de, por esse meio, saldar-
lhe urna grande divida de honra.

E' evidentemente difficil a situação financeira de nosso
paiz no instante actual, mas penso que para tão alta empreza
nunca será demais um sacrificio, relativamente modico. Será,
repito, o resgate de uma divida nacional, que não póde, do
forma alguma, ser mais adiada, feito no prazo competente
o primeiro eentenario desse grande vulto desapparecido do
seenario da politica e da vida, mas ainda e sempre presente
neste recinto como seu fiel nume tutellar, • e á memoria do
todos nós, membros desta Casa.

CADASTRO SOCIAL

Actua-se até ao presente, assim constituido o cadastro de
socios deste Instituto:

Presidentes lomoratios — 4.
Socios grarides benemeritos — 4, havendo urna vaga..
Socios beneinerilos — 21, havendo uma vaga.'
Socios honorarios — 23, havendo um eXCeS.30 de tres só-

cios.
Socios effeetivos — 55, com um excesso de cinco.

m	
•

Soeios correspondentes — 63, com u excesso de 13.

SOCIOS FALLECIDOS

• Perdeu o Instituto, no anno social transacto, os seguintes
socios: Erieo Marinho da Gama Coelho,-Virgilio Martins do
Mello Franco, Manoel Alvaro Sousa Si Vianna, João Mendes
de Almeida Junior, Ruy Barbosa, Josí.5 Carlos Rodrigues, d. En-
rique Moreno, Alfredo Pinto Vieira do Mello, marechal Hermeg
Rodrigues da Fonseca, Clemente L. Fregeiro e dr. Estanis
láo Zeballos.

Sobre eitos dirá em pouco, com a sua elevarão cle conceitos
e costumada eloquencia, nosso insigne orador official, o dr. Ra-
miz Gaivão.

NOVOS SOCIOS

Foram admileidos durante o anno, como meios honorarlos,
os já referitlos srs. Diego Carbonell e Alfredo Ferreira Lage..

MOVIMEN1CO DAS SECÇÕES

Foi o seguinte o movimento das diversas secções do Insti-
tuto Historie° e Geographico Brasileiro de 1° de Outubro de
1922 a 30 de Setembro de 1923:	 •

Bibliotheca'— Obras offerecidas, 1.405; adquiridas, 31.,
E-neadernações e reeneadernações, 332. Revistas tirteiona.es e
extrangeiras recebidas, 619.. Catalogos bibliothecas naelo-
naes e extrangeiras recebidos, 41.
• Architio — Documentos consultados, 803; offerecidos, 20;

adquiridos, 4; catalogados, 2.389.	 -
Mappotheca — Mappas consultados, 128; offerecidos, 5.,
Museu Historiai). — Visitantes, 839; objectes offereci-

dos, 34.
Sala publica de leitura — Consultas, 1.357.
Secretaria — °Meios, carias e telegrammas recebidos„

.436; off/cios, cartas e te/earammas expedidos, 1.712, .

• 0,EDIFICIO SOCIAL .‘	 •
Desde a sua origem, entrou o Instituto a Imitar com a

falta de urna séde independente e condigna á sua installação.
A 21 de Outubro de 1838, pelas 11 horas da manhã de um

domingo como hoje, começou a funccionar "em urna sala baixa,
escura e sem forro, despida de moveis e de todo o necessario",
como dependencla da 'Sociedade Auxiliadora da Industria 4V
cional que lhe deu o ser, e por suaves ficava situada no pav.,.-sg.tiu á reralicao dessa praça. 	 es mento. terve° do , antigo • 1N,Ius.eti Imperial, no .CaMPO
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$ant'Anna, hoje Praça da Republica, com frente para a velha
Dua dos Ciganos, hoje da Constituição. Era alli, descreve o
dr. Vieira Fazenda, que ao caliir da noite, é á luz dubia das
Velas de ara, se reuniram varões illustres,‘"uns que fizeram
ó historia, estes que a presenciaram e aquelles que a escre-
Verem".

Como eram alegres e bondadosas aquellas faces venerandas
dos 27 fundadores do Instituto, exclama Porto-Alegre, daquel-
les vultos respeitaveis e elaquelles velhos que, por amor da
Patria, se privavam do descanso e de seus conchegos nas
horas de repouso.

Em 1839, transferiu-se a sua sede para o pavimento terreo
do vetusto casarão, construido durante o vice-reinado do mar-
quez do Lavradio e que serviu tombem de instai/ação, por
Muito tempo, ao denominado Theatro do Manuel Luiz, edificio
meio demolido em parte e °empado pela ucharia do Paço,
com frente para o respectivo largo e faces lateraes para oda Assembléa e rua de d. Manoel.

Em 1840, era já o nosso Instituto agazalhado por seu ma-
gnanime Protector, na primeira sala á esquerda da Portaria
das Damas, no referido Paço da Cidade, e no mesmo local onde
Outr'ora existiram as masmorras que fez construir o vice-rei
conde da Cunha. Nesse mesmo armo, mandava ainda cl. Pe-
dro II adaptar e convenientemente alfaiar urna sala do ter-
ceiro pavimento do mesmo Paço, ao lado da então Capella Im-
perial, onde até a chegada da familia real em 1808 funccionára
4a secular Convento do Carmo; ligado ao pelado por um pas-
sadiço suspenso e exterior, e alii fazia installar o Instituto
Historie° com a sua biblietheca e archivo, e onde passou a
celebrar as suas sessões ordinarias, e se conservou até 4913,
quando, conseguiu, emfim vêr, em parte, coroados os seus
ingentes esforços cio possuir urna sede proprla, graças prin-
cipalmente á iniciativa de dois dentre os mais aureolados
nomes de seus presidentes — Rio-Branco e Affonso Celso.

Era, porém, intuito de Rio-Branco dotar e instituto de
uma sede em proporções mais confortaveis e amplas, do que as
actvaes, que já se fazem sentir insufficientes em face do mo-
-umente cada vez maior que vão tendo, de dia para dia, todas
.as suas secções. No presente, é de confessar que esta associa-
ção lucta seriamente não já com a falta de urna installação
"Sumptuosa, que não almejamos, mas com a absoluta carencia
de espaço para abrigar com segurança á seu precioso acervo
de raridades e utilidades inestimaveis e para attender ao seu
progressivo desenvolvimento, quotidiano,

Foi tendo em vista essa necessidade premente que o nosso
dedicado consocio senador João Lyra apresentou uma emenda

lei orçamentaria vigente, gire se converteu no decreto nu-
mero 15.815, de 13 de Novembro de 1922, autorizando o Mi-
msterio da Fazenda a ceder a esta associação um edificio em
condições de servir-lhe de sécio, mediante accôrdo pelo qual
sejam transferidos ao Patrimonio Nacional o terreno que o
Instituto já possúe na esplanada do antigo morro do Senado e
bem assim os direitos sobre a parte clo - predio em que actual-
mente se acha installado.

Uma vez feito o accôrdo ficará d nove edificio perten-
cendo em inteiro e completo dominio ao patrimonio do Insti-
tuto.

A adopção desta salutar medida Viria promplamente ob-
viar todos os inconvenientes da falta material de espaço com
que presentemente se debate esta associação..

Já expuz esse estado de cousas em meu utlime relatorió e
feproduzo aqui as minhas observações; Não possuimos urna
installação espaçosa e segura onde alojar os nossos preciosis-
óimos archive, museu e mappotheca. A secretaria se encontra
mal accommodada. A sala de conferencias, com lotação apenas
para cem pessoas, fica no segundo andar, que não é servido
por elevador; e não dispomos de sala para Commissões. Todas
As •secções do Instituto se vêem realmente prejudicadas por
'essa angustia de espaço.-

Quanto ao tecei do terreno de que já dispomos na espia-
Yada do antigo morro do Senado, embora valioso, não convém

oonstrucção da nova sede social, porquanto arredaria o.
Instituto do centro da cidade, e que, está visto, do muito Inc
prejudicaria a frequencia.

Fôra, peis. de real vantagem que ó Governo, consoante d
:decreto n. 15.815, de 4922, cedesse ao patrimonio desta Casa,
Àim edificio sob às condições legalmente estipuladas, ou en-
Øo permittisse a troca do referido terreno por outro melhor
Situado, no local onde foi o morro do Castello.

Mas necessario se faz, em todo caso, que o exmci. Sr.;
Presidente da Republica, para quem appellamos neste Ma-
lmente, resolva, neste ponto, a situação em que se encontra d
Xnstituto Historico e Geographico Brasileiro, a exemplo de
eu ii/ustre antecessor, o exmo. ar. dr. Epitacio Pessôae

"Pujo nome declinamos com reeenhecimente, pelo muito que
lite deve esta veneranda associação, pois, tanto com o sett
prestigio official como pessoal, a apoiou .efficazmente acudindo
0, 13 prompto a todos os seus legitimes appellos.

Isso se justifica aliás porque o Instituto foi SetriP-N

rosamente fanando, urna casa de trabalho patriotice, de El-
,

vismo, de largo espirito de iniciativa e de nobres commetti.
mentos; foi Sempre um cenaculo de verdadeiro saber e unigrande factor de utilidade nacional a serviço publico; manteria
uma sala publica de leitura, cada vez mais frequentada Nina_
estudiosos; e foi sempre um largo factor de consagração pa.-
triotica dos nossos grandes feitos e dos nossos maiores tio-'e
mens, e de largo intercambio intellectual, que faz conhecido ti
bom renome de nossa pearia através dos congressos da scienci4
em todo o mundo civilizado.

Honra, pois, e o mais decitli,lo apoio a esta nobilissinia
instituição regencial que sempre tem vivido no serviço da'
atri a, dignificando-a e eneiteeendo o nosso extremecida

Brasil. (Palmas.)
O sr. RANiz GALVÃo (orador vcriwino), da tribuna, DIA.,'nuncia a seguinte ereção:
— "Exmo. Sr. Presidente do Instituto, se. General repre...!

sentante de S. Ex. o Si-. li esidenle da Republica, illustrea'
conca-as, minhas senhoras e sendureS...

A missão de que me desempenho nesta hora, e neste dia.
solenne, corno orgão do Instituto Historico e Geographico Bras.,
sileiro, seria dolorosissima e profundamente triste, si ella
limitasse a prantear a perda dos ilustres companheiros dd
jornada, que a morte nos arrebatou no periode annual de 1922
a 1923. A nossa laboriosa Conigauallia soffreu perdas amar-,
gas e a Patria ainda maiores. km a morte, srs., que par$
Marco-Aurelio era talvez unia simples mudança de logar l essas
creio mais justo dizer, é para muitos o verdadeiro portico da:
Immoatalidade. Saudemo-la pois com as palavras do gran4
Lamartine, som-imo-1a como celeste libertadora.

.	 Effectivamente elle representa para o commum dos homeni
o	

.
termo de dores cruciantes. de injustiças uolorosas, de innu-'

meras decepções. Quem mais alto esteve eollocado no mtindo i-
esse attrahe de ordinari.o, mais que outro qualquer, os golpes
da inveja, da perfilha, da traledicencia perversa. Infelizinen-
te a sociedade humana padece deste mal profundo, nem foi pear' -
outra razão que o poeta celebrou a aurea mediocritas.

Aos que por quaquer titulo se evidenciam, a esses, corri-6
regra, os diffamadores não poupam, e só a morte os liberta'.
das diatribes, do sarcasmo, das investidas brutaes com que
se pretende manchar-lhes o nome.

Começou a vida corno' medico clinico fóra; desta Caiai
mas temperamento ardoroso não poude fugir á seducção dal
Politica, e nella começou a fulgir, redigindo 40 Povo» -corne'
'adepto do ideal republicano, então aqui prégado com talentd,"
pelo illustre Quintino Bocaytiva , de quem se fez depois amigo?,

O talentoso inedice sentiu fóra do Rio a estreiteza de affie4
particular.,

bito e, abandonando a pequena cidade de provinda, resolvett?
transferir-se para o Rio de Janeiro afim de pleitear na faa?.
culdade a cadeira de Clinica Obstetrica, que fôra posta era'
concurso. Esse pleito foi celebre. Com o candidato provincia;,"
no e aqui mal conhecido concorria um laureado profissional,
scientista de merito, que por muitas razões se julgava seria
vencedor.

•Po'is bem. Tua foram as brilhantes provas exhibidas
lr. Erico Coelho, que o voto da Congregação lhe deu a prima-

zia, e o Governe Imperial não hesitou em confirmar esse vege
redictum com a nomeação, sem embargo das conhecidas ideas
republicanas do co'ntendo'r. Honraram-se então os InestreS1
juizes aom a sua independencia, e honrou-se o Governo de..
im.perador Pedro II com o seu espirito de justiça..

Lento eathedratico da Faculdade, o dr. Erice Coelho for•
depois, chi 1889, elevado á posição de director pelo Goverrad
Provisorio, mas seu papel ahi foi de breve duração. 	 1
• • A Politica absorveu infelizmente o inustis profesãbr.
Te/eito deputado 1 Constituinte, e ás legislaturas 1', 2, 3, 5' ó'
0. Interrompeu então o mandato cio deputado por ter sidcr,
eleito senador pelo seu Estado; voltou á Camara de 1909 ar
1914, ó neste anno tornou ao Senado, cinde figurou até 1920,1

No decurso desta vida parlamentar fez-se -Ericd Coe1115,'
"Córiteão eistrenuo de (lhas theses que -sinceramente b-.- • •	 -	 - -

aliGraças portanto á celeste libertadora coráparecein hoje
perante o tribunal da Historia patricios e homens illustreV
ornamentos da Patria e .desta Companhia, que se apartara.ft'
das contingencias do inundo e do turbilhão social para entrar
numa vida melhor, onde impera a serena justiça e se não ouvd
o regougo das feras. A's portas deste Templo augusto estacam
apavoradas a calumnia e a inveja, cegas, inermes e impoten-
tes, ante o fulgor do sol da Verdade. E' o nosso priesilegto so-j
berano. Bendicta seja a voz da Historia.

—O primeiro companheiro que nos deixou, ti 26 dê Nt5.:et
Vembro do 1922, foi Erico Marinho esZa Gania Coelho, naScidc
em 1849 na cidade de Capivari. Estado (então Provincia)
Rio de Janeiro. Filho do dr. Jacintho José Coelho e de d. En=1
gracia da Gama Coelho, depois de feitas as Humanidades, maal
triculou-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ondd
pe formou em 1870.
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Mio estou de applaudir: a Lucia contra a Egreja Catholica,
acido Credo elle infelizmente abjurou, e a defesa do divorcio,
L4Q Maal se fez paladino. •
pl; Respeito convicções alheias, por menos justas que se me

figurem, mas a Historia não póde nem deve recusar seu
preito á sinceridade dos luctadores e ao talento, com que
eles se batem por principias, que se lhes arraigam na alma
Maio verdadeiros,
Ir Nos dous ultimas annos, de 1920 a 1922, o valia° pr-›-
fesaor já septuagenario voltou á faina da sua °adiara na
Faculdade de atedicina, mas era já uni organismo combalido
pela enfermidade, e esta o arrebatou do mundo.

Ao prezado cansocio, que entrou para o nosso quadro
,ed 1£'16, e que eu proprio tive ensejo de receber com pa-
(Javras de affecto e gratidão, deixo aqui, em nome do INSTI--

W11 voto de cordial saudade.
— Ainda no mesmo anno de 1922, a 31 de Dezembro,

passou a nossa Companhia pela dôr do perder um colega
aillustre na Dessela, de Virgilio Martins de Mello Franco.

Nascaaa este alistincto Mineiro em Paracatú a 29 do Agosto
ige 1839.
ra. Feitos em Ouro-Preto os seus estudos de Humanidades

já graduado pela antiga Escola de Pharmacia daquella ci-
dade, seguiu para S. Paulo, onde com brilhante curso se
formou em Direito no anno de 1866.

A Magistratura, a Politica e os estudos juridicos foram a
jaccupação de toda a sua longa vida. Promotor em Paracatii,
aiiia municipal em Araxá, juiz de direito nas comarcas de
kPalma, do Jaragua, de Rio Novo g Barbacena, deputado por
,Minas á Assembléa Geral do Imparia em 1881, mais tarde

enador no Congresso Constituinte de seu Estado e ah i com-
panheiro lucido e operoso da Affonso Penna e de outros Mi-
neiros illustres, em todas estas funcções se salientou, con-
.quistando renome e fazendo jús á veneração de seus patricios.

Eminente jurisconsulto, foi um dos 'fundadores da repu-
tada Faculdade do Direito de Minas, que funeciona em Belo
'h orizonte , gozando hoje com justiça das regalias de equipa-
ração concedidas em 1916. Nessa Faculdade foi professor ca-
hedratico, e teve °ocasião de .leccionar Philosophia do Di-

reito, Direito Civil, Direito Internacional Privado e Legis-
lação Comparada, tal a sua competencia nos varias ramos da
cinda, a sue dedicára todos os recursos de seu bailo ta-
ento.

Mineiro patriota e operoso, não limitou a isto sua acta,.
yidade; quiz que ao seu Estado não faltasse um Gymnasio
apodei°, capaz de preparar com solidez a instrucção secun-
alaria da mocidade, base fundamenta/ é preciosa dos estudos
superiores e indispensavel para todas as carreiras, porque não
,b sobre areia movediça que se levantam monumentos. Inspi-
fado neste pensamento patriotico, foi tambem Mello Franco
.um dos _fundadores do Gymnasio Mineiro, no qual, além das
iluncções do reitor, exerceu o magisterio leccionando Sacio-
4ogia e Moral e Noções de Direito patrio.

Uma bela vida de cidadão, como vêdes, e demais, uma
;bella vida cheia de exemplos, que serviu de norma a seus
fillustres filhos, dignos tambem da nossa admiração e ea-
itima a o sempre saudoso Alfonso Arinos, que infelizmente
já não vive; o distincto dr. Afranio de Mello Franco, cujos
l'adtos serviços á causa publica não preciso aqui lembrar, par-

i .aatie a geração contemporanea os conhece e applaude; o dr. Ar-
minha de Mello Franco, que nos representa galhardamente
Vomo ministro brasileiro na Republica dó Equador; e ainda

/Os srs. Adhemar de Mello. Franco, engenheiro, e João de
'àleiip Franco, advogado.
'a	 Pôde dizer-sa feliz e benemerito o cidadão, que assim
,evive numa illustre prole. O fanava° HISTORICO, que lha

— abriu suas portas a 31 de Agosto do 1888, ha 35 annos por-
„tanto, guarda com carinho seu nome e curva-se respeitoso
,ante a sua mamaria.	 •

— Manuel Alvaro de Sousa Sã "Vianna, filho do com-
ãnendador José Rodrigues do Sá Vianna e de d. Anua Ludo-

&atina V. de S. Vianna, nasceu em S. Luiz, capital do Ma-
puha°, em. ±4- de Agosto de 1860.,
4f Com bons estudos preparatorios iniciou a sua. carreira
',ã-dademica na . Faculdade de Diraito em. 1879, vindo a , graduar-
se em 1883 com, a: turma; em, que tambem brilharam. Pedro,
Lassa, Martina Francisco; Bueno de Paiva, Valeis de Castro e•
p.utros, conquistadores-de nomeada no paiz.

Espirito acleantada e culto, era ainda estudante. quando,
4a:paixonado pela emancipação dos escravos e pelo ideal chás-
,tao, se p.oz á frente de uma. campanha abolicionista, que deu
Oructos o foi cooperando para o grande acontecimento da lei
Ourea. do 13"de Maio da 18.88, que é um dos flor5es da His-
atoais. Biasileira.
•! Em . 1884 foi nomeada . promotor do Capellas e Rasicluos
grti Comarca da Si , Paulo;, pouco' depois assumiu . O , carga , da
Ituopmçadçnci, gisA ,S,Ant .4 £atbatinn alU rensin

rigiu interir.amente até 1887 a Instrucção Publica da'%rdi
vinda, e no Gymaasio afioul leccionou graauitamenaa 2,11_
losophia. ,

Depois de haver exercido em seguida o Carga do Sul
municipal de Manhuaçú, resolveu em 1889 transferir Sua raaaa
sidencia rara esta capital.

Aqui esperayam-no grandes trabalhos e grandes triuMa
phos tambem, já na advocacia, já no magisterio, pelo qua,r
sentia verdadeiro entliosiasma.

Effectivamente, que cousa mais bela e mais meritorik.
do que preparar, pelo ensino, as novas gerações que teem (I(
conduzir a Patria aos seus altos destinos ?

Bem sei, senhores, que em todas as profissões, em iodai
os misteres sociaes se póde demonstrar e se demonstra bri.:
lhantemente o Patriotismo. Longe de mim o pensamento da
negar valor a "outros sacerdocios, que, cada qual na sua es-s
phera de acção, contribuem para a ordem, para a riqueza na-
cional, para a gloria da nossa terra. Mas o mestre é- por ex-
celenda o maior. e o mais completo servidor, porque pra,-
para, aperfeiçoa, adextra todos os elementos indispensaveis' •

grandeza e. á prosperidade da Patria.
A pedra, o ferro, o cimento, a madeira, o marmore, saci.

preciosos materiaes para a construcção de um monumento:.
mas basta porventura amontoá-los para que esse monumento
se erga soberano e capaz de Suscitar a admiração da Huma-
nidade? Não, de certo. Cumpre que sejam lavrados, afi-
nados, atraiçoados pelo artista, e esse artista é o mestre..

Vianna abraçou, pois, o sacerdocio do magisterio com.
paixão, por ter visto nele, o incomparavel, o insubstituiver
motor do progresso de sua Patria.

Em 1895 iniciou esta funcção como professor substitutd.
da nossa Faculdade de Sciencias Juridicas e Sociaes, que hoje .
faz parte da Universidade do Rio de Janeiro; teve. alli ()oca-
sião de leccionar varias matarias, e ascendeu depois, era

. 1903, á cathedra de Direito Internacional:— disciplina a que'
se votou particularmente e na qual adquiriu justo renome,
aqui e faira dos limites do noas° paiz.

A 21 de Agosto do 1920 celebrou-se com brilho o seri'
jubileu magistral.

Sá Vianna foi verdadeiro modélo de professor: perfelici
na exposição da doutrina, exemplarissimo no cumprimenta
do dever, rigoroso mas justo no julgamento de seus alumnoa.
Este ultimo predicado, que considero virtude essencial e me-
recedora de encomios, sujeitou-o por vezes a dissabores, bera
explicaveis nos nossos dias. Ninguem ignora que boa parta
da nossa mocidade infelizmente descura o trabalho, fiada na
empenho e na protecção dos Rmigos poderosos, — essa ver-
dadeira calamidade que, como um, microbio funesto, ameaça
invadir todos os campos da actividade social. O profe.ssor
Sá Vianna era inaccessivel a esse inimigo; cultor denodado
da justiça, era no posto de examinador um magistrado se-
reno, integerrirno. Não havia solicitações que o abalassem:
cumpria' o seu dever, e desta gloria ficava contente, ainda.
que o coração por -vezes lhe sangrasse.

Tive ainda o prazer de o conhecer de perto oro duas
epochas differentes: em 1900, quando, a meu lado, como se-
cretario -fez parte da Directoria da Associação do 4° Cante-
nario do Descobrimento do Brasil; e em '1922, quando eleita
por seus pares, veiu elle com alto saber e com inteireza
de character illuminar as discussões o pleitear as decisõea,
do nosso Conselho Universitario. Tanto aqui, como ai/i, la-
borioso, indefesso e intelligentissimo colaborador.

A ilustração juridica do nosso illustre confrade foi posta
á prova mais de uma vez e sempre largamente demonstrada.:
Por solicitação do Governo da Re.publica o Instituto da Or-
dem dos Advogados foi convidado em 1890 a ernittir parecei(
sobro a Reforma Judiciaria constante da lei n. 1.030. do 14
do Novembro, que suscitara grandes reclamações. Sá Vianna,
como relatar da Commissão para esae fim nomeada, elaborou'
então um trabalho notavel..

Ainda nesse anno, e como representante do mesmo Insti-
tuto, onde aliás não falleciam nem fallecem insignes cultores,
do Direito, foi designado , para collaborar junto á GOMIlliSSãO`
parlamentar do Codigo Civil.

No segundo Congresso Scientifico Latino-Americano foi
paladino estrenuo o brilhante do arbitramento obrigatorioi
até hoje conhecido sob o nome de "fórmula Sá Vianna"..

Era-Orna causa saneia a digna do exforço do notavel)
ternacionalista, animado pela convicção profunda de- que à;
guerra é um flagello e uma deploravel contingencia na vidai
das nações, a que é forçoso fugir e pôr termo. Ha 21 sacola%
o famoso Cicero no seu balo livro, De. offieiis lavrou esta- me-
morava' sentença: lizstitia hostes vincere. gloriosius est gucort
armis, e . desgraçadamente, volvidos 21 seculos, ainda esta-' sen-
tença não é evangelho= sagrada na Historia, da Humanielad34

0 . 111ustre professor viu seus, mentos reconhecidos paul
spaizes estrangeiros, e no: s.aio da,Patnia lambem lha ater rem
tar rfl distincções mais que merecidas. A commenda
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Tiago por Portugal, os officialalos da Legião Moira pela
França, e tia Orilimi de S. Leopoldo, a grau-eroz da Ordem
do Sol. os titulo, de membro bonorario da Assoriacão dos.
Advogados e do Collegio de Advogados de 'Lima, o
de doutor hounris causa pelas Universidades de Buenos Aires,
La Plata; Montevidéu e Lima. todas estas demonstrações de,
apreço bem si g nificam que o nosso saudoso pai cicio mereceu
larga consideração. a qual se reflecti sobre o nome do Brasil,
e do feliz torrão maranhense, onde elle abriu .os olhos á luz.

O nosso Instituto Historie°, bem se comprehende. não
podia deixar de o inscrever no seu quadro social, e assim o
fez na sessão de 12 de Outubro de 1890, dando-lhes depois a
graduação de socio benemerito reclamada pelo seu saber, pelo
.seu valor moral, pelos grandes serviços que prestou á Patria.
k . A 7 de Janeiro deste anno Sá Vianna, inopinadamente
colhido por uma syncope cardiacá, desapparecen da arena do
inundo, mas o sei nome alii fica inscripto no livro dos insi-
tiles Brasileiros. cercado de uma aureola de luz.

Vai passar agora ante nós o vulto de outro notabilis-
stimo cultor do Direito, professor egnalmente distincto. e ma-
!Ostra& illustre. Refiro-me a João Mendes de Almeida Ju-
nior,. filho do dr. João Mendes de Almeida e de d. Anua Ilita
rorteis Leite Lobo: natural de S. Paulo, viu a luz do dia a 30
de Março de 1856;

Pertencia a urna familia, cujos membros deixaram nome
&MAM.° nele paiz, e no proprio seio do nosso Instituto.
'Basta-me lembrar entre outros seu tio, o egregio Candido
Mendes, senador do Imperio, auctor de obras magistraes, ju-
rlsconsulto, geographo e historiador. que Mostrou as paginas
da nossa Revista com.escriptos de alto relevo. .

João Mendes de Almeida Junior, no circulo em que la-
butou e brilhou, não foi menos distincto.

Formado em Direito pela Faculdade de S. Paul° era'
1877, logo em 1880, com 24 amuas de eclode, disputou as
laureas do doutoramento visando de certo a entrada para o
magisterio; obteve-as de facto com brilho, assim como alguns
amos depois alcançou a almejada victoria conquistando em
concurso a cadeira de lente substituto da Faculdade, para a
qual foi nomeado por decreto de 31 de Agosto cio 1889; em
/891, João Mendes era já cathedratico de 4Theoria e practiea
do processo».

Na cadeira de mestre foi exímio, e na propria Faculdade
Eia foi dado pelo Governo o posto de director, funcção em
virtude da qual, por espaço de alguns annos, teve de vir
tornar parte nos trabalhos do Conselho Superior do Ensino,
arcado em 1911'.

Como advogado em S. Paulo ganhou singular e justa no-
Meada; lendo aliás por adversarios a homens de alto valor
em causas importantes que pleiteou, suas victorias foram
taes, que o nome do jurisconsulto errierito echoou longe, e as
consultas lhe acudiam numerosas.
• Em 1916, o sr. dr. Wenceslaú Braz, então, digno presi-

dente da Republica, sorprebendeu-o com a nomeação de mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal; era a justa corôo. dada
ao seu mediu incoofestavel; era tambem um grande serviço
prestado á Alta Justiça do paiz, chamando para aquelle.
egregio tribunal um honestissimo e illustrado apostolo do
dever.

Infelizmente, era precaria a sande do preclaro dr. João
Mandos, e o seu fragil organismo não resistiu por muito
tempo ao intenso e premente trabalho do Tribunal. Em 1922
foi coagido a pedir a aposentadoria, que por lei do Congresso
lhe foi dada; os dias do luctador estavam, porém, contados, e
e 25 de Fevereiro deste armo a morte inexoravel o colheu.

Sua obra juridica foi extensa. Além de innumeros pare-
seres o artigos de doutrina publicados em revistas e jornaes,
deixou João Mendes livros notabilissimos que lhe fazem
omita honra. Baste-me citar aqui, entre outros, a 'sua
Reforma Judiciaria e o Processo Criminal Brasileiro, o pri-
meiro; trabalho de grande vulto, e "o segundo, obra hoje elas-
bica no nosso' Direito.— reveladores ambos de excepcional
Competencia. no parecer dos especialistas.

O nosso instituto Historie° teve a honra de O contar em
Atlas fileiras desde 23 de Agosto de 1901.

— Não ha muito. Snrs., a 28 de Junho de 1920, o Insti-
tuto' chamára. para 'maior brilho de seu quadro social,.
lr. Clemente L. Fregeiro ao numero de nossos confrades. Era

Um distincto cidadão oriental, nascido em Mercedes a 12 de
Septembro (In 1853; mas quasi o poderemos conside..-0 ci-
dadão argentino, tantas foram as ligações de seu culto es-
pinto com a nobre Republica Transplatina.

Homem de latiras na extensão da palavra, graduado pela
Faculdade de Philosophia Lettraa da Universidade de Bue-
nos Aires alli provecto e conceituadissimo professor de His-
tona, dedicou .Fregeiro. toda a sua vida a este campo de es-
Udos e noite conseguiu constituir-se autoridade respeitavel;

As nohveis obras, que o seu bello talento produziu, dãb
prova cabal daste asserto. Não precisarei apontar sinão al-
guns desses livros: o Compendio de Historia Argentina, dadoá luz CM 18 -;6, Mia Bernardo Monleaando em

18
snus	 destubrimieoto dei Rio de La Pl«lae8n% /1181a8""fgasartia, Cuido y	 Expetlición Libertadora dei Perú ema'184)8."4
Al 
Lecciones de Historia A.rgentina. em 1886, La Historia dol'cumental y critica em 1893, La Defensa de Montevidéo ve-1trencral . .Urqviza aio 1917.

Foi,. bem se vê, ma eseriplor sul-americano, apaixonado
pela iistoria de sua terra, investigador ineansavel e digno a
todos os respeitos da estima dos estudiosos.
• Falleceu roo Buenos Aires a 22 de Março deste armo, dei-.

xando um grande claro na phalange dos nossos socios hono-
rarios.

— Na relação dos nossos illustres consocios extrangeiroS
brilhava o nome de dou Enrique Moreno, eximio cidadão ar-
geri ino,. até 20 de Junho deste anuo. Nesta data apartou-se
elle dos vivos, deixando sulco luminoso na 'Historia de seui
paiz e direitos firmadas á homenagem que hoje aqui lhe pres-
tamos.

Iniciou a vida como militar, e depois de entrar em cam-
panha, foi parlamentar e diplomata, conquistando sempre re-
nome e alta consideração na sua palria, assim como em todos
os paizes onde .teve occaslão de representar o seu govêrno.

Aos 16 annos de eclode. em 1861, Moreno tomou parte no
combate de Pavor), lutando .por uni dos partidos que então
disputavam supremacia na Republica Argentina, nesse tempo,
infelizmente, perturbada por dissencões intestinas, que em

'boa hora acabaram para se iniciar o franco ' periodo da sua
reconstrucção e do seu progresso.

Aquelle baptismo de fogo accendeu-lhe o desejo de es-
tudos militares, em que se especializou por algum tempo, a
ponto de merecer a nomeação de professor da Eschola Mi-
litar. Como official acompanhou o exercito argentino, nosso
alijado, á campanha do Paraguai, e alli hombreou com os
bravos soldados brasileiros.. Vindo da guerra foi Moreno no-
Meado secretario do Commando Geral dos Portos.

Era chegada, porém, a °ocasião de entrar em novo
campo de inatas; ao militar ia sueceder o homem politica);
eleito deputado, adquiriu logo pelos seus meritos a confiança
da Camara, que o elevou ao cargo de vice-presidente.

Em 1880. foi proclamada pelos correligionarios politicos
a sua candidatura a senador por Buenos-Aires; mas: elle,
amigo do Pellegrini, desistiu da honra em favor do amigo, o
com este acto só ganhou sympathias e mais alto . apreço..

Estava com isto finda a segunda phase da vida pública
de Enrique Moreno, chamado em seguida • a missões diploma-
Uns diversas. , Primeiro no Paraguai, depois na Republica.
Oriental, no Brasil e:a Italia, na Suiça, 'e na Belgica, notava).
foi ainda a revelação de seus muitos.

Como ministro da Argentina juncto ao nosso Governo,
em 1889, teve parte conspicua no famoso convenio, que,
audio pelas duas nações, preparou a solução honrosa o
feliz do secular litigio .das Missões pelo arbitramento: obra
de paz, obra de civilização, abra do estadistas que honraram
o seu , tempo.

Por essa °ocasião o Mostre Moreno foi elevado pelo
nosso . Instituto á categoria de soció bonorario na - sessão de

im43 de Septembro, e a 27 tomou solee posse,. pro
entro outras, estas bailas palavras:
• çEl antigo litigio territorial que Brasileilos y Árgen-

tinos recebimos en herancia de nuestras metropoles respecti-
vas, acaba' de encontrar una formula que hace desaparecer
en un instante Ias asperezas dei posado, 3 7 nos vincula para lo
Porvenir de una manara indestrutiblea.

Oxalá, sejam propbeticas em lodo o tempo as riffirma
çães do digno propugnador .da confraternização ameaicana,
este bailo ideal que o nosso: amado Brasil cultiva com amar,
e- cuja realização não Ode nem deve ficar ú merco de espí-
ritos irrequietos, semeadores de sizanias funestas.

Em todos os mais paizes, onde se fez sentir a -acção
diplomatica de Enrique Moreno,—em todos se revelou cla-
rividente o patriotica. Eis porque o seu desapparecimento
em Alta G•racia foi motivo de grandes o luctuosas manifesta-
çDes de alto apreço . Aqui, nesta hora, consagro aq digno
filho da Republica nossa irman as homenagens que o Insti-
tuto soo conferir sem quebra aos seus illustres companheiros
de jornada.

— Não foi este entretanto o unico . pezado tributo pago 'ás
contingencias do Destino pela gloriosa Republica Platina. Ha
bem poucos dias soffreu alia inopinadamente a perda de una
filho prezado e distincto na pessôa do d. Estanislau Zeballos,
que figurava lambem desde 7 de Dezembro de 1883, ha pois
AO annos, no cadastro dos socios do nosso Instituto.
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• '	 Esse illUstrado Argentino, naacido em 1847, graduado pela conseguiu vencer. Desde os verdes amos se lhe desperbtra
Waculdade de Direito de Buenos-Aires e mais tarde professor " amor pelo jornalismo; é- tradição que ainda muito moto ra..

" do mesmo Istabele,cimento de ensino superior, foi no seu digira com alguns collegas a folha — Setta de arlequim; quEl

paiz afamado jurisconsulto, parlamentar, diplomata, mMistro corria manuscripta no Collegio Marinho.
e vigoroso jornalista. attrahindo em todas estas funcções a 	Essa Paixão acoentuou-se longe da patria. José Carlos

- attenção de seus patricios pelo talento com que as exercia. Foi ‘ Rodrigues .além de oorrespondencias altamente interessantes
urna figura de relevo no meio social e politico, em que labutou
por espaço de meio se,culo; discutido e contrariado por vezes • 

ii e escreveu para o nosso Jornal do Commereio, fundou em
—ova-York em 1870 a revista intitulada Novo Mundo, na qual•

• em suas opiniões extremadas. mereceu sempre todavia respei- ' eram não só divulgados e -discutidos os factos mais impor-
to e admiração.	 ...•

-	 Teve parte no movimento politico de 1874. Por trez vezes tentes da nossa vida politica e social
ciclos e estimados pela sociedade norte-americana, COM prin-

e tambem por traz vezes fez parte do Governo, gerindo a pasta 	

, para nos tornar conhe-
'	 "

foi eleito deputado, representando a Capital Federal Argentina, • cipalmente para transmittir aos seus patricios quanto de novo
das Relações Exteriores, primeiro na Presidencia de Juarez e interessante para o nosso progresso encontrava elle naquelle

• Celman. depois na de Luiz Saenz Pelle, e,por ultimo na do meio original e forte, todo votado a melhoramentos na kgf
-- dr. Figueroa Alcorta.	 dustria, nas artes e nas sciencias. Essa revista teve larga du-

Na Camara chegou a merecer o posto de presidente; nó ração, e o seu lucido programma nãa desmereceu jamais da
senado Nacional teve assento mais tarde. Representou seu concepção patriotice do fundador.
paia em varios congressos juridicos, graças ao justo renome	 A acção do benernerito dr. José Carlos Rodrigues nessa
de que gosava como internacionalista. 	 • campanha jornalistica foi de tal ordem, que seu nome se fez

Lembramo-nos todos certamente do importante papel que estimado. Quando o nosso imperador Pedro II visitou os Es-
, representou o dr. Zeballos no famoso litigue das Missões, em tados Unidos em 1876, por occasião da Exposição Universal de

que elle teve por antagonista o nosso benemerito e immortal - Philadelphia, estando em Nova-York quiz significar o seu
Rio Branco. A causa argentina era fraca e reclamava por isso apreço ao jovem emigrado, subiu as escadas do escriptorio
mesmo um luctador de pulso, capaz de medir-se com o adver- do Novo Mundo e foi levar-lhe a expressão do seu reconheci-
serio que lhe oppunha o Brasil. Zeballos, nessa conjunctura mento de Brasileiro patriota.

• seemoravel, inflammado de ardor patriotice, fez o que era hu- 	 Si por ventura alguma nuvem podia ter existido na vids
manamente possivel para vencer, e, si não venceu foi porque de moco desse

	 a
Br leiro querido, a sua redempção estava

. a razão historica e a justiça, admiravelmente defendidas pelo enTY`DI t a
'
 a nuveme m ssei desfizera. ante o esplendor dos seryim,.

- nosso eminente e saudoso patricio, impunham a sentença ar- Pedro 	 assim o primeiro a proclama-lo com o seu ge n ! i
bitral do presidente Cleveland.

A esplendida victoria ganha em 7 de Fevereiro de 1895 magnanimo.
• coube ao Brasil. O ardoroso representante argentino, vencido 	

A vida de José Carlos Rodrigues nos Estados-Unidos foi
em Ioda a linha, guardou por algum tempo, ao que parece, um poema de trabalho; por isso mesmo não lhe faltarem dia-

- mágoa e resentimento desse insuccesso. Similhante mágoa tincções nem provas de apreço. O presidente Garfield foi seu
transpirou mais tarde, em 1908, no caso do 'famoso telegram- amigo; Elihu Root e Roosevelt, que mais tarde aqui estive-
rna n. 9. •	 •	 ram comnosco, prezavam-no muito; os nossos ministros vis-

Lembramo-nos todos ainda daquelle grave incidente pro- conde de Araguaia e conselheiro Can alho Borges sempre o
, socado pela adulteração infeliz desse despacho, que explorada distinguiram. Taes foram as recoriações desse tempo, que

por adversados nossos, esteve em risco de provocar a guerra . 27 annos depois, quando José Carlos Rodrigues teve oppor-
entro as duas republicas sul-americanas	 •	 .tunidade de voltar áquelle paiz, os 'Sala velhos companheiros

• Este lamentavel e desastroso conilicto foi conjurado, se- de imprensa se reuniram e o brindaram com um banquete de
• gundo informação fidedigna que tenho, pelo gesto habil e pa- 30 talheres, no qual figuravam agora como redactores-chefes
. triotico do saudoso presidente Affonso Penne, o qual mais das folhas mais conceituadas de Nova-York.

uma vez prestou magno serviço a seu pai; — gesto aquelle 	 E' agradavel . rememorar _estes factos, porque as home-

<N o nunca será assaz louvado.	 nagens. prestadas ao Brasileiro illuat re repercutem no cora-
• A adulteração do telegrarnma foi demonstrada a toda luz, ção de seus patrícios 'e honram a nossa Patria amada.
•como se sabe, pelo nosso querido Rio-Branco, então ministro	 Em 1882, a convite de Manner Cernes d'Oliveira, foi o

, das Relações Exteriores; a verdade appareceu radiante, e Ze- dr. José Carlos Rodrigues para Londres e alli teve opportu-
bafios teve de ser vencido de novo pelo eminente advogado nidade de se relacionar com grandes vultos do inundo finan-
4os direitos do Brasil ao territorio das Missões. 	 eeiro e de se iniciar nesse genero de trabalhos, do qual até

Essas explosões de Zeballos, filhas certamente de um então não cogitára, como elle proprio confessou mais tarde.

• exaggêro doentio de patriotismo, vieram depois a se acalmar 	 Com este bom aprendizado teve parte importante em
com o tempo; a reflexão attenuou por fim aquelles reseeti- deus emprestimos feitos para o •Brasil, e conseguiu coltaborar

- mentos que lhe haviam perturbado o espirito. Ha noticia de em_ applau se no financial News, talvez o mais importante

• que mais tardo se repetiram manifestaçoes suas de apreço ao diario dessa es pecialidade naquella epocha.	 .
Brasil e a Brasileiros illustres, que elle recebeu em Buenos 	 Em tal ordem de trabalhos escreveu egualmente para a

• Aires com grandes mostres de sympathia; quando ha pouco PO Man Gazette e até com applauso para o Times — a grafi-
passou pelo Rio de Janeiro em viagem para os Estados-Uni- de folha londrina, onde se não acceitavam mediocridades.

- dos, referiu-se ao nosso paiz cem palavras gentis, que a Irn-	 Assim se passaram alguns annos até 1888. data de sua
• prensa desta cidade registou. Ainda bem. E' characteristico volta ao Rio de Janeiro; pouco se demorou então entre WS.

' 4o1e almas nobres esta reconsideração de juizos mal fundados e porque teve de ir novamente a Europa em Fevereiro de 1890.
' de injustas desconfianças. A grande Republica platina pode e ainda bem, porque foi alli, em dias de Março. que em can-
, estar segura dos sentimentos pacificos e cordiaes da sua gran- versa come Eduardo Prado seu prestimoso ameigo. lhe suagio
• de vizinha do Norte. 	 a ida de comprar o nosso Jornal do emaniereio, o velho, E-

() nosso douto confrade Zeballos, que em • 1889 aqui ele-, lustre e conceituadiSsim e ~Peão da imprensa brasileira.
''vamos á classe dos socios lionorarios em attenção aos seus me-	 Depois de varies episodms. de oue elle prendo deu no-,

s ritos, ferra este armo convidado para fazer uma série de con- tieia minuciosa annos depois, José Carlos Rodrigues com o.	 .

• :revendas na Universidade de Harvard sobre Direito Interna- concurso de alguns. capitalistas ressoa, adquiriu em 1891 a
•cional; para alli partiu, deu execução plena ao fim de sua propriedade do Jornal pela alta somma de 3.500 contos de

• viagem, e quando já de regresso á Patria, passando pela In- réis. Esta sociedade, a 26 de Septembro de 1892, transfor-
glaterra, foi Colhido em Liverpool no dia 4 de Outubro por griou-se em commandita" por acções. •

; •grave molestia, a que repentinamente succumbiu. 	 .	 Dessa epocha em deante a grande felha fluminense to-

- Esta noticia receberam-na os nossos ermãos Argentinos, meu amplo desenvolvimento e fez-se um aparelho moderna
• 'com dó justificado e profundo, ao qual se associa a nossa Coma de informações, sem perder todavia o feitio conservador e a

• panhia. A mentalidade americana perdeu em Estanislau Ze- austeridade, que sempre a characterizarara e ainda hoje, sob

• balies-um representante de alto valor.	 outra direcção, ali' predomina.
s

	

	 — Em dias de Junho recebemos aqui a nova tristíssima 	 Jornalista por indole e nor educação. espirito culto -a

da morte de um querido e prestimoso patricio, o insigne dz. ponderado, patriota como os melhores, o nosso prezado °ou-

• José Carlos Rodrigues. 	 acido fez jus ao respeito e á estima de toda a geração que com

Filho de Carlos José Alves Rodrigues, nasceu a 19 
de elle conviveu e ponde apreciar os seus dotes singulares. Com-

TI hendeu sempre os altos deveres da Imprensa periodicar--e,
Julho de. 1844 em Cantagallo. Feitos estudos preparatorios - 	 .	 .. ,	 f. 	 - i	 l
no antigo Collegio Marinho, desta capital, matriculou-se em cuja_sunceao enobre e pro icua quando se nao esvaira 

lu a

.. 1860 na Faculdade de Direito de S. Paulo, onde deixou faina panm
a e se não deixa macular pelo interesse; inscreveu-sef	 d E

. de estudante de talento, e em 1864 recebeu o grau de-bacha- com honra na gloriosa amilla e varisto Ferreira da Veiga,rei em sciencias juridicas e sociaes. Não teve nm Bocaiuva; Ferreira de Araujo, Ruy e outros ilustres sacar..

.'' ¡Pendor para - a advocacia nem °ocasião de a exercer. In • 	
dotes deste sagrado culto, que ilustravam ou (Ilustram ainda

Jovem partiu para os Estados Unidos, onde com grande o jornalismo brasileiro.
pertinacia e intenso trabalho quis abrir caminho na vida e,	 E nR sua infoiativa preciosa não se limitou i, funcç go do
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jornal; é sabido que elle realizou a .construcção do rnagestoso
edificio da Avenida, onde, come em digna officina, trabalham
es valorosos operarios da Civilização.

Seus meritos entretanto não se limitaram a isso.
O benemerito Governo do saudoso presidente Campos Sel-

im precisou de um auxiliar de valia para se realizar a en-
•campação das nossas estradas de ferro com garantias de ju-
ros, --a ponto que fazia parte do seu Incido programma.
Quem meie idoneo para se entender com os capitalistas in-
glezes dos quaes dependia a operação ? O cir. José Carlos
Rodrigues não hesitou em prestar este serviço ao paia, e a
operação se effectuou felizmente, graças á sua competencia
e ao seu zelo.

Em 1915, já. septuagenario, ainda que de forte complei-
ção, quiz descansar das prementes lides jornalisticas e reco-
lheu-se á vida particular, não para o ceio que era incompa-
tivel cem a sua natureza e seus habitei mas para. o estudo
calmo de outros .assumptos que o preotc.upavam desde longa
data.

O fructe desse labor colhemo-lo lie livro publicado em
1921 sob o titulo — Estudo sôbre o Velho Testamento —,
obra de exegese biblica, que no parecer dos especialistas re-
vela notava erudição, embora se inspirasse o auctor no pen-
samento da seita protestante que abraçara.

Muito antes desta-publicação, em 1900, quando se com-
poz o Livro do Centenario, já o dr. José Carlos Rodaigues
déra prerea de seu saber nesta especialidade . escrevendo para
elle a extensa memoria intitulado. (Religiões . aeatholica,s»,
onde o assumpto pela lado historico se acha amplamente tra-
ciado.

Outro livro de sua lavra, é livre digno de alto apreço,
foi por elle dado á estampa com visivel esmero, e quasi se
pôde dizer — com amor —; foi o Catalogo annotado dos li-
vros sare o-Brasil, que traz a data de. 1907: Bem se vè
que foi feito no meio dos seus grandes trabalhos de jornalista,
nas poucas horas vagas que cites lhe deixavam; mas que
apuro transparece em todos os pormenores bibliographicos,
que preciosas annotações figuram a proposito de edições ra-
ras, colligidas pelo grande amador para formar a sua Biblio-
theca Brasiliensel

O grande trabalhador, o existo patriota assim engrinal-
dava os dias da velhice, em que a morte o veio colher a 26
de Junho deste anno, infelizmente longe do seu caro .Brasil,
d'onde partira a 9 de Maio para se submetter na Europa á
uma operação delicada.

O nosso Instituto inscrevera-o em 1907 'na classe Os
'Sacias benerneritos, e hoje pranteia o seu desapparecimento
do numero dos vivos, rendendo-lhe um tributo da mais alta
;Veneração e de profunda saudade.

Assim merece quem deu. á Patria tudo quanto tinha:,
'saber, dedicação, actividade nunca interrompida, suas obras,
as livros inestimaveis de sua bibliot•heca parte de seus ha-
veres ganhos á custa de intenso trabalho., Honra 1U-seja
para sempre.

e-- Chega a vez, iliustres collegas, do vosso humilde-ata-
dor proclamar os meritos de outro preclaro Brasileiro, que
lambem contou entre seus amigos e a quem votou a maiet
sincera estima. Não acrediteis. porem, que falte aqui a voa
suspeita da amizade e da gratidão. Seria eu pouco digno
da vossa confiança e da honra que se conferistes, si ou-
sasse sacrificar a verdade ao sentirnepto particular do corea
ção, quando o Instituto Historico não pôde nem deve tez
ginãa o orgãa da Verdade da Historia.

Vou traçar-vos em linhas gemes o perfil de urn cida-
dão notavel pelo talento. pelo character e pelos serviços pre-
stados á Pati ia em uma vida que não for breve, e havereis
de concluir comnaigo que sairemos. todos uma perda lamela-
teve',

Alfredo Pinto Vieira de Metia. nasceu "ent Pernambuco
arn 1863 e na Faculdade de Direito do Recife, depois de bello
curso, tornou o grau- de bacharel a 20 de Março de .1886.

Abraçando logo a carreira da :Magistratura, exereed
Premotoria Publica na comarca de Baependi, em Minas Ge-
raes. Estada que o adoptou por fiato e ao qual se prendeu
deade ceda pelos ~doa laços da familia. -

Poeco depois do inauguraao o novo ,reme politico, em
%01	 foi nomeado: juiz de direito de Oue-Fino, e alli per-

• nane:cem, ate qiee ires arma mais tarde, a convite do illustre
conselheiro Affaese Pearia, presidente de Minas, passou a•

• exercer as funções de. chefe de Poacia do Estado. A epoeba
ara aledadroaa,. mas o hom administrador, pradente e vigi...
lente:. soube conjurar as difficubladee da situação. revelan-
do predicados que o futuro .havia de confirmar.

Esee, predicadea valeram-lhe ainda à confiança elo dr..
Bisa Fortere que suaceaera no agverno cio Esfatio ao saudoso
a brioso Affon,so. Penara; por isso o dr. Alfredo Pinto se mane.
teve naque/le posto até 1896. anuo em que _pediu exoneraceo
para pleitear aula cadeira sie deputade gerar pelo 5sedistricto,

inereoa
- •

O Estado já.lhe devia optimos serviços e a dedieação crei
filho adoptivo; não devia recusar h-un recusou. Deu-lhe a de.
se,lada eleição, procedendo coroo sempre tem feito, com a. le-
gitinsa altivez unida ao sentimento de jwtiea e á bondade
innata dos filhos d'aquelle precioso torrão erasi/eiro.

Eleito deputado . por Minas mais de uma aez, -o cir. •A/a
fredo Pinto teve opportunidade de re‘elar, como legislador,'
seus elevados dotes de espirito. Atêm de outros, apresentou
e, defendeu brilhantemente um projecl.o de lei para reprimir
o jogo e crimes contra a propriedade; foi a lei sanccionada
em 1899 e que ainda hoje se conhece pelo nome .,-- lei Ata
fredo Pinto.

Na Casara seu trabalho foi constante e intenso, fazendo
elle parte das Commissões de Fazenda e Industria, Legislação'
e Justiça e particularmente da Commissão especial que
estudou o Codigo Civil; nesta relatou o Direito de successões.

Em 1903 deu de mão á Politica; que o não seduzia. Ad-
vogava nesta cidade quando o conselheiro Affonso Penna, ele-
vado ao posto de presidente da Republica,, reclamou os seus
serviços na Chefia de Policia da Capital, — cargo- que todos
sabemos eriçado de difficuldades e para o . qual se exigem
dotes de saber e de prudencia unidos á energia e á mais vi-
gilante actividade.

No desempenho desta ardua funcção o dr. Alfredo Pinto
foi ainda modelar, mas não quiz manter-se nella depois do
infausto passamento de Alfonso Penna em 14 de Junho de
1909.

Tornou aos mistéres de sua profissão, e por essa (Seca-
Mão foi eleito presidente do Instituto da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, — cargo de que se desempenhou cabal-
mente de 1910 a 1913.

No a.nno seguinte a Faculdade de Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro entendeu sabiamente que a com-
petencia scientifica e os dotes moraes de Alfredo Pinto abrie
lhantariam o •quadre de seus professores. Em 1914 a Cana
gregação elegeu-a substituto e em 1917 promoveu-o a lente
cathedratico de Direito Commercial. Phase nova de sua vida,
phase que aliás não tinha de ser muito longa, porque o me-

-rito dos homens de real valor é reclamado ordinariamente
para posições de alto relevo..

Assim succedeu. O distincto ar. dr. Epitacio Pessôa, tua
assumir a Presidencia da Republica em 1919, quiz• ta-!o por
seu ministro da Justiça e dos Negocies Interiores. A recusa
a essa distincção era irnpossivel; o dr. Alfredo Pinto accei-
tou-a para ainda uma vez prestar opthnos serviços á Patriaa
Ahi trabalhou alie com efficacia, ahi tive a fortuna de o coa
nhecer de mais perto, ahl se me revelaram com mais nr-a
lides os bellos predicados de seu espirito culto, ponderado e'
incapaz de sacrificar o interesse publico a qualquer outra
consideração de somenos valia.

Curto foi todavia o seu periodo de governo. Alfredó
Pinto tinha mantos para mais alto posto, e este lhe foi dado
em 1921 com a nomeação para ministro do supremo Tribunal
de Justiça, aonde entrou com a fronte erguida, coberto de
laureas e possuidor de um passado deveras brilhante. E alia,.
em meio de trabalhos extenuantes, cumprindo, sempre o de.,
ver com galhardia de consturimado jurista e de juiz augustos

alli encontrou o termo de sanaaias bem vividos a 8 de Jia.
lho de 192a.

• O nosso Instituto, que já o contara entre os mais pres-
timosos membros do Primeiro Congresso de Historia Nacios
nal em 1914, no armo seguinte teve a honra e o prazer de
inscrevê-lo ao quadro de seus sacias afectivos. Foi desse
quadro que a morte riscou ha pouco seu nome querido. nula
elle permanece para sempre nos nossos corações, engrinal-
dada de louros e saudades.

— Filho de uma nobre e veneranda famil i a de militare%
que se distinguiu sempre por serviços relevantes á Paula
desce os tempos da Campanha do Paraguai, Hermes Redri.
ries da Fonseca nasceu em S. Gabriel. então provincia do
Rio Grande do Sul a 12 de Maio de 1855. Foram seus paes
o marechal Hermes Ernesto da Fonseca e d. Rita Rodrigues
da Fonseca.

Herdando pendor para a car reira nas armas sentou praça
aos 16 annos de edade a 25 de Se.ptembro 'de u871 e matri-
culou-se na antiga Eschola Militar, onde fez o curso de ar-
tilharia. A Sua ascensão nos postos do exercito foi rapada
e sempre justificada por bons serviços. A 6 de Novembro de
19Q,s ganhou o nasrãO de marechal, tendo assim galgado em 35
annas todos os negraus da carreira.

No foram poucas- as commissões importantes de que
se desempenhou neste periode de. constante actividade. Em
t84 tive a fortuna de conhecer o capitão. Hermes : quando na
qualidade de ajudante d'ordens elle acompanhou o p ancipe
l+c d e d'Eu na sim v agem de ;nspecçã.o aos coapos do Sul..
Mais, tarde foi ajudante de campo do marechal Diodoro,
quando este cxc	 a presidencia da Rereiblioa; eornman-

•dou o r regimentn de artilharia; dirigiu o Arsenal de Guerra
da Bailia; por occasião da revolta da Armada ~Mandou for-
ças que apararam em Niteroi; foi o primeiro cens:mandante d
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uli ra tschola de Sargentos creada•Olo marechal Floriano; po
Denodo presidencial de Campos Saltes, Hermes já coronel
coramandou a Brigada Policial desta capital, e por essa mesma
occasião, fazendo parte da Directoria da 'Associação do C
Centenario do Descobrimento do Brasil, prestou optirnos ser-

•;viços. de que posso dar testimunho, para o brilhantismo da ..
quella Comrnemoração patriotica.

Na presidencia Rodrigues Alves foi-lhe confiada a di-
recção da Eschola de Tactica do Realengo, e ainda está na
.inernoria de todos nós o modo brilhante porque abafou en-
tão a revolta de 14 de Novembro , cumprindo briosa e corajo-
'sarnenta o seu dever de chefe militar, mantenedor da disoi- .

- plina e defensor do principio da autoridade. Foi depois com-
mandante do 4* districto.

Já marechal, o nosso illustre collega foi chamado pelo
saudoso presidente Affonso Penna para gerir a pasta da
Guerra, onde se fizeram notaveis os seus serviços á classe, e
logo depois mereceu a nomeação de ministro do Supremo
Wribunal Militar.

De ambos esses cargos pediu exoneração quando se fez
aandidato á Presiaencia da Republica, alto e honroso posto, a
que a. eleição popular effectivamente o elevou em 1910. Findo
este mandato a I.5 de Novembro de 1914, quiz o Rio Grande
do Sul, seu torrão natal, galardoar-lhe o honroso passado e
assim o fez, elegendo-o senador federal. Desta distineta po-
aição se exonerou voluntariamente pouco depois.

Voltou então ao serviço activo do Exercito, e ainda Se
desempenhou •de uma commissão na Europa, d'onde regressou
em 1919. Em principio deste anno obteve a sua reforma.

Bem merecia o distincto soldado, após meio seculo de
labor, já nas fileiras, já em postos de alta administração, bem
merecia o premio de repouso e da tranquillidade moral no
lar feliz, que fordiara para consedo e alegria da ultima phasa
da vida. -Successos impravistos e dolorosos porém, estava es-
cripta no Livro da Providencia, tinham de annuviar-lhe os
unimos dias. Seu coração, essoncialmente bom, não resistiu
ás consequencias da tormenta desencadeada em Julho de 1922;
fraqueou e num collapso irremediavel deixou ha pouco de
pulsar. Foram inuteis os carinhos da esposa devotada e de

, bons amigos fieis, imiteis os recursos da sciencia. O cyclo de
pua existencia se fechou a 9 de Septembro proximo passado..

• O marechal Barriam fóra eleito meio honorario do nosso
Irtstituio a 24 de Novembro de 1911.

--a De um representante das artes e da sciencia da guerra,
Unhares, passo a celebrar os meritos do- mais genuino, do
mais - ah:atuante' advogado da paz. ,Nem vos pareça extranha
a transição. Si a espada e o canhão são armas potentes, ainda

1 e infeliamente nas tempos que correm, ha para mim, e rie
ceia° para todos vós, unia arma mais valorosa e mais digna
dós povos civilizados. E' a palavr ez, da qual já disse o insigne
Latino Coelho, commentando a extraordifiaria "Oração da Co-
reu. de Demostlianes: té de todas as artes a mais baila, a
Mais expressiva, a mais difficil. De todas as mais se entre-
tece e "Re compõe. São as outras corno ancillas e ministras.
Elia' soberana universal.

Quero fallar-vos, já o percebestes •aena duvida, do nosso
grande P inçomparavel -any Barbosa, o genial patricio, que cum
o' seu extraordinario saber foi tambem o maior talento verba/
da terra brasileira, e (porque não dizê-lo egualmente?) da
!Mau& portugueza.

'Nasceu na gloriosa Bahia, onde viu a primeira luz a 5 de
Novembro de 18e9. Seu p•ae, o dr. João José Barbosa de Oli-
veira matriculou-o primeiro no collegio-do professor Antonio.
Cantil -Ibirapitan ga e depois no Gymnasio Bahiano então diri-
gida pelo notavel educador dr. Abilio Borges, mais tarde ba-
rão de, adacahubas. Em ambos os estabelecimentos o menino-
prociigio causou admiração. D'ahi seguiu para a Faculdade
juridica do Recife. -onde estudou os douá primeiros annos, e
ela qual ãe transferiu para a de S. Paulo,' que lhe conferiU
em 1870 o gi all de bacharel.	 .

- Depois de breve tirocinio parlamentai' na Assemblea Pro-
vincial toi eleito deputado geral pela Bahia em .878; e reeleito
auccessivamente até 1884, conquistando grandes triumphos.

' pratorios em todos os pleitos que o chamaram á tribuna. Do
, 1885 a 1889, fóra do Parlamenta, a sua actividade não Cessou,

jiá em conferencias populares estrondosamente applaudidas,
já na arena da Imprensa. onde' os seus artigos despediam
ohispaa comburenlee ou dilaceravam como gladios acerados.
• Até então duas famosas campanhas occuparam principal-
ãnente o formoso talento de Ruy Barbosa: a da libertação dos

l 'asai-avos e a da eleição directa. Tudo quanto a tal proposito
Disenunclou ou escreveu é fulgurante e admiravei.ç,

• O estupendo jornalista, que fizera suas primeiras armas
no Drario da Bahii!. em 1889 assentou sua tenda de trabalho
IÃO Piario de Noticias desta cidade.,	 .

Vormidavel campanha aquella, em que elle se batea cá-mei
um gigante a favor da Federação absoluta, `e por fim aluiu
de facto os fundamentos da monarchia.

A acção produzida por esse batalhar fogoso, intrepido
incessante avassallou os espiritos. Depois do dia 9 de No-
venibro em que foi estampado o celebre artigo aPlano contra
a nitriu>, declarou-o o proprio Benjamin Constant, resolveu•
se este preclaro mestre e guia da mocidade militar a tornar
parte na movimento revoluoionario.

A mudança do regime poliam() elevou naturalmente Ruy
Barbosa aos conselhos do Governo republicano chefiado por,
Diodoro, e elle se, constituiu alli a figura primacial. Redigiu
as leis do Governo Provisorio e preparou o projecto da Con-
stituição da Republica.

Deixou o ministerio em Fevereiro de 1891, e pouco depois,
chamado pelo voto dos Bahianos a uma curul no Senado Fe-
deral, nunca mais, sinão em curtissimo intervallo, deixou
aquelie posto conferido pela admiração constante e justissima
de seus patricioa tribuna augusta, d'onde soltou cem vezos
o verbo inflammado em defesa da Liberdade, da Justiça, do
Direito e do renome da Patria.

Em 1907, por indicação feliz e patriotica do nosso sau-
doso Rio Branco, foi Ruy neimeado emba:xador do Brasil no
Congresso da Paz em Haya; alli, em meio de celebridades eu-
ropeas representantes de 44 nações, alli entre juristas famo-
sos, alli a sua palavra e a sua rara illustração juridica alcan-
çaram verdadeiras victorias que echoaram pela Europa e pelo
inunde.

Não me é licito. Snrs. dar aqui siqUer 6 resumo dessas
luminosas discussões, em que de factp o nome do Brasil saiu
respeitado e glorioso, graças ao privilegiado talento do ho-
mem singular, que ficou sendo com justa razão intitulado —
a aguia de Haya.

Passam-se dous annos, e outro horizonte se abre para a
intervenção do illustre senador bahiano.

E' a campanha oivilista, que surge na Politica interna do
maiz.

E' de hontem; não preciso lembrar os incidentes desse
pleito memoravel, em que Ruy Barbosa, escolhido pelo par-
tido republicano liberal para candidato á presidencia da Re-
publica no período de 1910 a 1914, teve por antagonista o
marechal Hermes, apresentado pela Convenção do partido con-
servador.

Todas as oraçÕes eloquentiesimas que pronunciou a esse
proposito nesta capital, em S. Paulo, em Campinas, em San-
tos, na sua querida Bailia. em Juiz de Fóra. em Ouro-Preto,
— todas foram monumentaes revelações de seu genio.

O pleito eleitoral não lhe deu a victoria; mas as fulgura-
ções do talento do orador ahl ficaram impressas para sempre
nas páginas da nossa Historia Politica.

Tudo isto parece muito e de facto o é; mas os ultimo&
annos do heroe ainda lhe reservavam outros triumphos.

Nomeado embaixador do Brasil ás festas commemora-
tivas do Congresso de Tucuman, na Republica Argentina, ao
passar por Buenos-Aires teve oncasião de proferir uma con-
ferencia na Faculdade de Direito dessa cidade. Incisivo, ex-
traordinario discurso, Ilação demosthenica de Direito inter-
nacional, que incitou o nosso Brasil a se unir ás nações alia-
das na tremenda guerra européa de 1914 num gesto sobe-
rano de amor á .Tustiça e ao Direito! Esta celebre conferencia
ainda mais o confirmou no apreço do mundo; a França ren-
deu-lhe homenagem excepcional, e depois da paz a Liga das
Nações o elegeu membro do sçu Supremo Tribunal, — gloria
de que o Brasil justamente sé ufana, e que todos os Brasi-
leiros lhe devem agradecidos.

Mas não se limitaram a isto as producções daquelle es-
pirite superior. O que nos deixou como cultor esmerado da
língua patria, como conhecedor perfeito dos classicos portu-
gnazea é outro predigas. tia sua Réplica ds defesas da roda-
cedo do Projecto do-Codigo Civil é de facto, disse-o - o snr. Cana
dido de Figueire-do na Academia de Lisboa em 1919, a sua
Réplica é de facto um monumento da Linguiatica e de Dia-
lecticaa. Nem de outra expressão se poderia usar. Os que des-
tes assumptos cogitam'com amor avaliam de certo o que nesse
estupendo livro, ha de trabalho intelligente, de saber, de pad•
eiencia inoomparavel 'e de methodo.

Eis porque devemos 'applaudir totis viri bus a reprodu-
ação, que deite está fazendo na sua preciosa Revista de Lingua
Po:tugueza o aosso dietincto collega dr. Laudelino Freire, ad-
mirador entbusiasta do immortal Bahiano.

Seria inutil consignar aqui Os titules que sábias associa-
ções nacionaes e extrangeiras conferiram a Any Barbosa uerlit
honra a seus marnos extraordinar i os. Só direi que elle foi n
dos fundadoras e por algum tempo presidente da nossa Aca-
demia de Lettras, e que o Instibuto Instadas) se honrou_ e



ainda uma vez aa dignificou ao faze-lo Seu socio honorarid
22 de Maio de 1902.

O grande Brasileira, que iluminou com os clarões de
seu gemo urna longa phase da Hisloria Nacional, deapediu-se
deste mundo contingente no dia 1° de Março deste anuo.

O Governo, inspirado por uobilissimo sentimento. fez-lhe
o funeral e decretou lacto, prestando-lhe as honras de chefe
Ide Estado.

Ruy Barbosa foi effectivamente uma gloria nacional, da-
quellas que raramente a Providencia Divina nos concede.
Quando tivermos o nosso Pantheão, alli deverão ser reco-
lhidos os preciosos restos do cidadão incomparavel, que al-
guem chamou com razão: epaiadino do Direito, defensor da
Yirtude, campeão da Verdade, lidador da FM>

Cumprido este dever, senhores, só me resta a expressão
de um vehernente anileira partido do coração de Brasileiro
que, á falta de outros meritos, tem um só valor: amar estre-
Mecidamenta a sua terra e trabalhar ha mais de meio seculo
por servi-la.

Esse anhelo vehemente traduziréi em poucas palavras:
tomemos todos por modelo esses notabilissimos vultos patri-
cios, cuja vida em rapida synthese procurei lembrar-vos.

Amar intenso ao trabalho, culto á virtude, desprendi-
mento de gosos futeis, - honradez immaeulada, - ardor
enthusiastico na obra de progresso desta Patria querida, que
só carece do concurso do homem para fulgir na Historia,
porque tudo mais a Providencia lhe deu, - devotamento in-
cessante a tudo quanto possa fazê-la próspera e feliz, a tudo
quanto a deva engrandecer, - são estes os sentimentos que
urge predominem em todas as almaa brasileiras, em todos os
corações brasileiros, como predominaram nas almas e nos
corações desses compatriotas ilustres, cuja perda lamentei
comvosco, Interpretando o sentir do Instituto.

A Patria carece deste concurso precioso e constante para
attingir a seus altos destinos, e tenho fé, que os attineirá,
apezar das nuvens, - que por vezes sombreiam o nosso hori-
zonte, e não obstante os embaraços que a propria situação
actual do mundo lhe oppõe.

Tenho fé que o patriotismo dos cidadãos brasileiros
tudo vencerá, corri o auxilio da Providenga Divina.

Novembro de 1923 

•Aquelle . sublime Redemptor, que a piedade dos meus p
tricios vai erguer no mais alto da montanha, como symbol
augusto de Fé, como garantia de Espei ança, como testimunh
perenne de Amór, - maleita Divino Redemptor estimulará et
abençoará noite e dia o nosso trabalho, a nossa perseverança
o - nosso civismo, e o Brasil se manterá firme, respeitado
ovante entre as bailas e queridas nações do Continente ame
ricano.

Pela Patria, senhores, pela Patria tudo e sempre, seja tal
nosso lernma

Derrame-se a instrucção pelo povo, e estudem ardorosa-)
mente os moços; impere a Moral por toda parte; trabalheina
abnegadamente os cidadãos; sejam os velhos não só exempla-'
res de virtude, como fontes de sabio con c elho; e o Brasil,
nosso amado Brasil triumphará ! (F4 nl.onoarlos applansos.‘

O sa. coNoE DE ArroNso CELSO agradece a presença dof
auditorio, especialmente a dos srs. general Santa Cruz, repre-
sentando o exato. sr . cir. Arthur Bernardes, presidente da Re-j
nublica; dr..Alaor. Prata prefeito do District° Federal; capitão!
Hastimphilo de Assurnpção, pelo sr. minislio da Guerra; com-
mandante Carlos Carne i ro, pelo sr ministro da Marinha; dr..
Cesario Alvirn Filho, pelo sr. ministro da Viação; dr. Mora r
'Araujo, embaixador argeneino; dr. Shia Yi-Ding, ministro dah4
China; dr. Aarão Reis, pelo Club de En genharia; dr. Mac-Do-1
well da Costa, pelo Instituto dos Advogados; dr. Thomé Be-
zerra, pela Sociedade de Geogranbia; tenente Carlos Chaves,
pelo general commandante da Escola Militar, e capitão Or-
lnindo, pelo Corpo de Bombeiros.

Além destes senhores, compareceram mais: Waldemar de
Ramiz Wright. rir. José Maria Mae-nowell. Hermes da .donscea,
Filho, pela familia do marechal Hermes; dr. Roberto M. da
Costa Lima. Americo de Almeida Niagathãe,s. dr: Marcos Ba-
ptista dos Santos, dr. Luciano Pereira, Achille Zoccalo, pela
Prensa. de Buenos Aires; dr. Leal de Souza, Roberto Ramis
Wrieht e muitos outros.

Justificaram a sua ausericia os socios srs. Jonathas Ser;
rano, almirante Antonio Coritinho Gomes Pereira, Augusto Ta-.
vares de Lyra, almirante Indio do Brasil e o sr. embaixadora
do Japão.

Encerra-se a sessão ás 23 horas.-Agenor de Roure, r se.,
cretario.
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Pai o seguinteo movimento das diversat
secções do in-dituto II storico e Oeagraphe.
co Brasileiro no mez de outubro premam,
lindo

Brbliotheca- Ob'us offerecidas, 44. Erick
de nações e reencadernações, '8. Revista*
na ionaes e estrangeiras recebidas, 68. Ca-
tal egos de bible thecas nactonaes e estrai.
geiras rece id,s, 5.

Archivo-uccumentos consrltados, 126.
Mapporheca-Mappas consultadas, 8.
Museu Ihstorico	 Viaitantes, 71; obigt•

Ctos offerec dos, 4.
Sala publica de leitura - Consultas, rid4
Secretaria - Officios, cartas e telegranta.

mas :ece idos, 128 ; offic.os, cartas e teia,
grammas expedidos, I.

ObservaçõeJ-A sala de leitura está sem.
pre franqueada ao publico, nos dias uteis,
de 11 as la horas, menos aos sabbados, em
que o Instituto encerra o expediente ás 13
horas.

As ct nsultas ao archivo e á inappotheea
encerram-se ás 14 huras.

NOTICIAM
No Palaaio do Cattete realizou-se hon-

tem, sob a pfesidencia do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas, Presidente. da Repu-
blica, a reunião semanal do ministerio,
com a presença de todos os Sra: minis-
tros de Estado.

- O Sr. Presidente da Republica re-
bebeu hontem em audiepcia uma com-
missão da Associaçãa ~marcial da Rio
de Janeiro, composta dos Srs. Dr. A. A.
de Araujo Franco, Fortunato Bulcão.
Othon Leonarelos, Otto Scb ; lling, Juvenal-
Murtinho Nobre, coronel Leit e Bibe' -a e
Dr. Heitor, Beltrão, que . tratou com S Ex.
de assumptos que aa relaaionam com as

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na.
dona' serão pagas hoje as seguintes
folhas do sexto dia util:

Delegados e escrivães-Saude
Ref^rmad rs do Corpo de Bombeiros-Ia.
sncteri , de Obres contra as Seccas e Coroo
D nI. matico-Jardim Botanico e Horto Flo-
restal.

A Reparticão Geral dos Correios expedirá
malas rfos -seguintes naqiittes:

aaie.
P-lo Itanerung., para S. Sebastião, Santos

e mais portos do sul, recebendo impressos
ate as 5 noras 1 aartaa para o interior
.ie ás 5 1 2 e .LtAa com pairte duplo atd

Pelo Anuem, para Santos -1"mA I;Ortod
do sul, rek.eneado impressos até ás 7 ho-
ras. cartas para o interior nté ás 7 1/2 e ditas
cem porte rilio10 até áv 8.

Peio Vestris, para Trinidad, Barbados
Nova York, recebendo miarem:ia aie
11 horas, cartas para o exterior até ás 12 o
Obieci t s nara r—istrat até ás 10.

Pelo Ré Vi/brio, para Santos e Rio da.
Prata, recebenuu impressos ate ás 7 horas,‘
canas para o interior até ás 7 1/2 e ditam
com porte duplo e para o exterior ata
ás 8.

Pelo Anca, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, itajahy, Florianopoils e Laeuna,
recebendo impressos arc ás 19 horas; cartas
para o interior até ás 19 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2J e objectos para registrar
ate as 18.

Amanhã:
Pelo Mandos, para Victoria e mais porto.,

do norte recebendo impressos ate ás a no-
ras, cartas rara o interior até ás 5 1/2;
ditas com porte duplo até ás 6 e obje-
ctos para registrar até ás 18 horas deb
hoje,

- . elo Ragiba, para Victoria, Babia, MaN.
café e Recite, recebendo •mpressos ate ardi
5 noras, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 e obje-
ctos para registrar até ás 18 horas dek
hoje.

Nota - Vales postaes internacionamit
nacionaes na thesouraria, nos dias utels, a
ás 141/2 horas..
- Recebimento de encommendas postaest

internacionaes pela 5a secção, todoa os dialt
uteis até ás 15 horas da vespera da partidas
dos paquetes que se destinarem a Portuga),
França, Balia, Inglaterra, Allemanha, Esta:
dos tinidos Uruguay, Republica Argentin
e Japão; caixas e cartas com valor dsc,1z
fado

'
 para o exterior, até ás 15 botas, mei

dias ideia, na ha sução.

11) ontas assignadas, do imposta sobre lua
aros commerciaes e do alistamento elei-
toral do commercio e das industrias.

- Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete o Sr. jan Klecanda Havlasa, enviado
extraordinario e ministro plenipotencia-
rio da Teheco-Slovaquia, que foi agrade-
cer ao Sr. Presidente da Republica os
cumprimentos que lhe entnou por occa-
adão do anniversapio da proclamação da
independencia do seu paia.

- Os Srs. deputado Severiano Mar-
ques e Dr. Barbeia Moses estiveram
hontem no Palaeio do Canele, afim de
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica os telegra,mmais de felicitações que
S. Ex. lhes enviou •or motivo de seus
ainniversarios nataliciass.

a_ O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu ainda telegrammas de congratu-
lações por motivo da assinatura do de-

, preto de regulamentação da pesca, do
Sr. Heitor Wedekin dos Santos, presi-
dente da Colónia de Pescadores cBenja-
min Constante, de Camborid, em Santa
Catharina •

~Fm"
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AUffrectoria de Meteorologia - instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Bole t im do Tempo - Synopse do tempo em todo
o Brasil ao 1/2 dia de Greenwieb ( 9 lis. no Rio de lanciro ) no (-til 7 te novembro de 1923

Zona Norte - Deixamos de fazer a yrtopse de .ta tona devid) a deficiencia de eles -ac os telegraphicos.
Zona Centro - Tempo bom. Choveu hoWem em Itabapoan e 3 artes de Minas, onde trovejo , 1 em alguns pontos. A temperatura

declinou ligeir mente em Minas e Cloyaz e foi es axel	 Mitto (iross:) e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Tempo bom. Choveu e trovejou esta manhi em S. Viztoria. A temperatura 101 estavel em S. Paulo e soffreu ligeira

, ascensão do Paraná para o mi : .
Qbservações meteorotogicas edectuadas simultaneamente ao 112 dia de Oreenwtch (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 7 de novembro de 1923

Resumo do ,,alethn organizado no instituto Central

Observações do dia Observações da vespera
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C)
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do ar E

E
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Estado do tempo
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diversos
45	 I	 ,

TW.c.) E o
led .
	

4..
0

o	 V-2
"

Direcção o
cz.

o g rt:

:a

int

S.L. do Maranhk, (X)
Barra do Corda(X)
Fortaleza (X). 	
Quixera
Natal (X) 	
Parahybi 	  27.5 SE 4 MIO B. (c. manhã) 301 21.1 1.1
Recife (X) 	
Pão de Assucar 62.6 28.6 E 4 aiNew 1. 37.1 21.0
Atacai(' (X). 	
Balda. 	 	 63.5 28.0 NNq 2 3 Chão. B. 30.0 ;3.0 Ns. am. pm.
Caetité (X) 	
Januaria 	
Ballo Horizonte ...•
Theophllo Ottoni 	

58.5
60 3
fil 0

27.0
23 4
23.",

o
-0.6

e.
E
C

2
1
0

10
10,

MM

MIMO 1. (i. manhã)
B.

33.0
29.0
26.0

23.0
31.6
200 77

R. t. pm.
R. pm.
R. am. pm.

Uberaba 	
Caxambú 	
Poços de Caldas.; 	
Goyaz 	
Santa Luzia

61.0
1.4.8
61.9

21.0
21.0
21.0
26.0
23.4

0.t
2.c
0.0

I	 .

-2.0

C
E
c
C
c

2

o
C

9
8

1
81
5
4

MED

MIM

MN.

UM

B.
13. (b. manhã)
B.
B. (b. manhã)

'A O
26.6
26.0
35.0
33.4

18.0
12.0
9.6

20.0
17.8 16.2

R. pm.

R. am.
C. t. pm.

Cuyabá 	 57.0 :9.0 NE 7 ••n B. 35.0 23,0 R. t. prn.
Corumbá (X) 	
Victoria (X)... 	
Capital Federal( In,

tuto Central) 	 62 O 24.1 0.7 C O 4 Chão. 13. (b. manhã) 25.9 18.2 0.0 B. ara. pm .
Campos 	 ...
Friburgo 	

63.6
62.5

24.0
21.0

0.0 NE
C

2
C

10,
9

- B. (b. manhã) 35.0
'g-6.0

18.0
15.0

R. pm.
I. prn.

Petropolis (X). 	
Rezende 	 62.5 9.0 -3.0 C o 10 I. (b	 manha) 30.0 7.0
Cabo Frio 	 .62.6 24.0 0 0 NE 6 8 Peqs. vagas B. ,b. manhã) 27.0 20. 0
Therezopolis 	 60.0 21.5 3 ( 2 7 B. ( 1. manhã) 19.0 /1.0 I. am. pm.
S. Paulo 	 61.3 2,1 O NE 3 O B. (b. manhã) 3 ).0 30
Santos. 	 62.5 O 1 0 E 2 2 Vagas. B. '13. manhã) 23.0 14.0
Paranaguá 	 61.5 25.0 2.0 C O 2 Chão. B. (13. manhã) 25.0 17.0
Guarapuava 	 23.0 - 1 5 B. (b. manhã) 25.0 16.0
Curityba 	 22.0 4.6 NW 2 o B d). manhã) 27.0 12.0 Ns.
Florianopolls 	
Lages 	
Porto Alegre. 	

61.5
--
59.5

21 6
15.4
21.0

1.6
2.3
1.0

NNW
O
C

3
o
O

0

10

Espelhado. B. (b. tinanhã)
B. n.
B. (b. manha)

26.8

30.0

20.0
7.3

14.0
Uruguayana (X) 	
Montevideo . 	 57.3 22 O 2
Buenos Aires 	 57.5 :3.0 NW 2
Passa Quatro . 	 .. 62.1 21.0 C O 2 I.	 manhã) 25.0 11.0
Araxã(X) 	

Estado de ,:eu eni deeunos de co encoberto : O, totalmente Limpo; ,t,.,,, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, In.mi;
I, Incerto; m, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; ast, nevoa secca ; a, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ;
sia, saraiva; go, geada ; tr, trovoada ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania. •

Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se
reduzida 0° C., a3 nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal 

Chuvas em Temperaturas	 Chuvas em 'Temperaturas
Pus•ca	 24 horas	 extremas	

POStOS	 24 horas	 extremas
mirtn	 mina

' Forte de Cop acucdua 	 Encantado 	 0.0 27.1 16.4
Bangb 	  0.0 26.7 18./ Gavea• 	 0.0
Nictheroy• • • • •• 	 . 	 0.0 25.8 198 Deodoro 	 0.8 26,0 17.0
Rio Comprido 	  - 26.8 17.4 Corcovado 	
Engenho de Dentro (X).. 	 Santa Cruz 	
Penha.. 	

Maxima	 A ild Maxima 1 Mlnima

Nota : (X) Não veio telegranima. As temperaturas e a chuva foram lidas 0.0 dia 7 ás 7 horas. A nigimi COITe8P°U(141 a.Ontem e a minlma a esta madrugada.,



28920 Quinia-feira 8 OF-FICIAL 
-	

Novembro de 1923

Em Franca (911.30m.1 - Cr. W até
3.000 ms., com vel. max. de 9.9 rns.,
onde o balão desappareceu á dist. hor.
de 5.130 metros.

Em Santos (9h.30m.) - Cor. W até
3.000 ms. com vel. max. de 6.7 ms., onde
o balão desappareceu á dist, horizontal
de 1.680 metros.

CompanNia de Loterias Nacionaes do
B asil - Loterias da Capital , Federal - Lista
geral dos premios da 29' loteria (1 ,, plano 23,
2 /a extração do anno de 1923, realizada
em 7 de novembro de 1 23, em beneficio das
institu lções mencionadas naC'eis e de'retos
em vigor e em virtude do comi-acto celebrado
em 8 de outubro de 1921 na Procurodoria
• d4 Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
15.758 	
70.535 	
40.237 	
7J.434 	
36.871. 	
18.TS 	
19.238 	
60.866 	
27 :421 	
73.625 	
57.276 	
31.678 	
20.827 	
76.203. 	
68.126 	
73.19)	
30.763 	
42.734 	
29.249 	
13.518 	
49.205 	
32.565 	
42.314 	
16.636 	
33.354 	
43.699 	
37.101 	
43.106 	
59.381 	
23.117.. 	
78.10? 	
32.?-57 	
45.348. 	
67.860 	
23.784. 	
42.703 	
ingos 	
64.876 	
39.724 	
47.061 	
71.096 	
78.053 	
10.528 	
75.926 	
37.415 	
35.659 	
29.286	
56.147 	
27.625 	
78.548 	
43.091 	
65.270 	
59.237 	
15.129 	
23 033 	
• 1i7 	
11.510 	
65.245 	
26.596 	

200$000
209$000
500,3000
500%000
200f000
200$000
200r00
20050J0
200$0)0
2005U00
201$130
200$)00
2005000
2005000
20050 O
200$000
200$000
20.15000
200$000

5:00$000
200t.00
200$000
200$000
2005000
2(' $000
2005000
2005000

2:000$000
200$000
200$000

25:000$000
200$000
200$000
200$000
200$000

1:000$000
200$000

1:0005000
2005000
500$000
200$000
2005000
5003000
2005003
2005000
2005000
2005000
2035000
2005000
200$030

1:00030)0
200)1000
2005000
2003000
2003000
2003000
2005000
2005000
2005000

Approxinzações
	78.108 e 78.110	

	

13.517 e 13.519 	

	

43.105 e 43.107 	

II • 30(4000
2005000
200$000

Dezenas
	78.101 a 78.110	 	 605000

	

13.511 a 13.520 	 	 40000

	

43.101 a 43.1/0 	 	 410$(103

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteoeologia--Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 7 até 18 horas do
dia 8:

Distriato Federal e Ni theroy -
Tempo bom, com nebulosidade. Cirrada.

Temperatura - Noite menos fresca;
mantendo-se elevada de dia com ma-
xima entre 30 e 32 grãos.

Ventos - Nom:Les, cõm predomi-
nando dos do 'quadrante norte.

Estado do Rio - Tempo bom, nu-
blado.

Temperatura - Noite menos fresca,
mantendo-se elevada de dia.

Tendenda geral do tempo após 18 ho-
ras de quinta-feira - Instabilizar-se.

Estados do Sul - Tempo bom, nu-
blado em S. Paulo ,! Paraná. Passará a
instavel em Santa Catherine, continuan-
do instavel com chuvas e trovoadas no
Bio Grande.

Temperatura em ascensão.
Ventos - Predominarão os do qua-

drante norte, frescos no Rio Grande.
synnose do tempo occorrido:
No District° Federal (até 15 horas de

hoje) De aecórdo com a previsão
feita o tempo foi bom, nublado durante
todo o periodo. A noite foi fresca, tendo
a temperatura subido ligeiramente de
dia; as médias das temperaturas extre-
mas nos postos do District° Federal fo-
ram: maxima 30°, minium 19°. Os ven-
tos sopraram de S á noite e de ESE fraco
de dia.

Em todo o paiz (até 9 horas de hoje)
- Zona Norte - Deixamos de fazer a
synOpRe desta zona devido á deficie,ncia
de despachos telegraphicos.

Zona centro - Tempo bom. Choveu
hontem em Itabapoana e partes d .e Mi-
nas. onde trovejou em alguns pontos.
A temperatura declinou ligeiramente
em Minas e Goyai e foi eátavel em Mal.-
.to Grosso e Rio de Janeiro.

Zona sul - Tempo bom. Choveu e
trovejou e4a-41aftnh5. em Santa Victoria.
A temperatura foi estavel em S. Paulo
e soffreu ligeira escensão do Paraná
para o sul.

Tendendo do uivei das aguas do rio
Parabyba - Subindo entre Guaratin-
guria e Barra do Pirahy e Campos, e
baixando no resto do curso.

Maiores temperaturas - 37°.1 em Pão
de Assuar e 35°.2 em Propriá.

Maiores chuvas recolhidas hoje
40 m/m2 em Pyrenopolis e 29 m/m0 em
Montes Claros.

Estado do mar na costa do paiz
Trauquilio e chão em toda a costa, salvo
Cabo Frio e Santos, onde, foram obser-
vadas, vagas e pequenas vagas, e Floria-
nopolis, onde está espelhado.

•Dados aerologicos:
No Districto Federal (12h.30m.) -

Cor. NV até 5.250 ms., com vel. max. de
11,9 ms., altura em. que o balão desap-
pareceu á dist. hor. de 11 kilometros
700 ms.

Em Mendes - Nuvens baixas prejudi-
caram sondagem habitual.

Em Coyabá (9h.30m.) - Cor. E até
4.500 ms. com vel. max. de 6 ms., onde
o balão desapparaceu á dist. horizontal
de 4.005 metros.

Em Campos (9h.30m.) - Cor. N até
1.050. ms., com vel. max. de 4.7 ms, al-
tura em que o balão desappareceu á
dist.. horizontal de 1.343 metros.

Em Florianopolis (9h.30m.) - Cor.,
W até 2.100 ms., com vel. mx. de 9.8
ms., altura em que o balão desappareceu.

Em Curityba (011.30m.) - Cor.
com vel. max. de 11.7 até 5.250 ms.,
onde o balão desapparecen Por denoi-
emiti de visibilidade,	

.

Todos os nuireros terminados em 09 Icem
4$ e os termina 'os eia 9 teern 25, exceptu-
ando se os terminados Ui .09.

O fiscal oas totenas do Governo da
União, Pereira de Albuquerque, ajudante.-
O director assistente, Antonio Olyntho dos
santos Pires, presidente.- J escrivão, Fir-
mino de Cantuaria.

efflioioa.".n••n••.00{~ f
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CA ITAnA SYND/CAL
CURSO OFFICIAL DO CAMRIO E MOEDA

METALLICA

Praças	 90 4h7. A' ORM',
Sobre Londres 	 • -	 4 41164 4 19/32'
Sobre Paris 	 664 5670 .
Sobre Hamburgo - Por

Trilifino 	 .... IMM

Sobre Italie. .. 	 ' - .; $24;
Sobre Portueal 	 -- *480
Sobre Nova Vork 	 111403 !UM'.
Libra	 esterlina - em

0••••	 ••••

3$783
3;(:)
85500
15!'66
2$0R61

$578
4520

2$000

Sobre Suecia 	 ..
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	
Sobre Austria 	

_	 Moedas
Escudos (novel)	 -- -	 MS
Liras (napel)..., 	 	 $520
Apolices uniformizadas de 1:000/1,

5 V. 	  	  .8071;0001
Apollees diversas emissões de

• 5 %, miudas, nom 	  1:000$000
Apolices diversas endssOes de

1:0e0e. 5 41. , nona 	  760$000;
Apolices diversas emissMes de

1:C00$, 5 •, nom. (averbação) 	  761$0001'
Anolices diversas emissbes de

1 :51AN: , 5 *4 nort 	  7140001
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5 %, port. (cautela) 	  70900 i
Obre:facões do Thesouro Nacional

de 1:000$, 7 % 	  985,50001
Apolices do Frebrestimo Munida

pai de 1917. port 	  153$000J
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920. pnrt 	  14550001
Apolices do Emprestlmo Munir, 	 	 inal de VI., port. (dec. 1.535) 	 	 170$000 1
Apoltees do Estado de Minas Ge	 	 1

raes de 1:00C$, 5 %, nom 	  7805'000,i
Banco do Brasil 	 . . 395$750 1
Companhia E. de P. e Minas ds	 1

São leronyino 	  - 1015000.)
Companhia America Fabril 	  3655000 1
Debentures da Companhia Teci-

dos Mageense 	  1595000,
Debentores da Companhia Arneria

ca Fasnil 	 	 . 19550001
Debentures da Companhia Pra.

gresso Industrial do Brasil... "	1951'000 'I
Dbentut :s da Companhia Met..

cado Municipal do Rio de ia.
nelro 	 . 205$000 !

Vendas por alvará
9 anolices uni tormizada3 de

1:000t, 5 % 	  .... sósf000
Secretaria da Camara Synclical do Rio de .

Janeiro, em 7 de novembro de 1923. --•';
A. Sinzonsen, Syndico.

moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Mordevidéo (peso ouro)..:
Sobre Hespanha (pesetas).	
Sobre Suisse (francos)	
Sobre Beleica (francos) ...... ....
Sobre Hollanda (florim) 	 •
Sobre 'anão (yen) 	 •.••.
Sobre Dinamarca
Sobre Noruega 	

$669

..	 .$063
• t3-46

000,19



saccas	 saccas
Vendas 	 	 22.000	 42.000
Mercado: 1' cotação, indeciso; 2 1. cotação, firme.
Dis onivel base typo 7, 331500.
M rcado firme.
Vend Is até 101/2, 10.953 saccas.
Vendas total, 22.791 saccas.
O syndico, J. Severino.

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 7 de novembro de 1923
Termo,

Total das vendas
10.000 saccas
3.000 saccas
3.000 saccas
2.000 saxas

16.000 saccas
30.000 saccas

saccas
64.090

Mczes la cotação 2' cotação 3' cotação Total de vendas
janeiro	  4 34$350 1 34 te00 MIM 5.000 saccas
Fevereiro 	 1 34q50 3 33 603 GINIM 4.000 saccas
Março 	 4 341000 2 33500 6.000 saccas
Abril 	 1 33$850 - 1 33zF0) 2.030 saccas
Novembro. 	 4 34$650 2 341250 Me. 6.000 saccas
Dezembro. 	 17 341600 ' 4 341100 21.000 saccas

saccas saccas saccas
Vendas..., 	 32.000 13.000 MIM 44.000

Janeiro 	
Fevereiro
Maço 	
Abril 	
Novembro
Dezembro 

MezeS

• 	

1' cotação	 2' cotação
.4	 33$300	 6	 33650
1	 32$500	 2	 33$ 03

321800	 3 33; 00
1	 321350	 1	 321800
8	 331450	 8	 331650
8 33$400 22 33$800

3' cotação

0 o

• 

CZI

c.) E
Mezes

0 t.,
Xe o
C.s.rj
al o
445 11

o'.kao
u-'11
as rd

u

Cn38
711500
701400
701310
701510
721500
71$630

O 14Re O

0.1d
. u

e•I

701030
691000
691000
69/000
711500
711000
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COTAÇõEs DE C4FÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 6 de novembro de 1923
Termo

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE NOVEMBRO DE 1923

Renda arrecadada de 3 a 6
de novembro de 1923 	 1.705:721111E1

Renda arrecadada em 7 de
!membro de 1923, 	 603;6115634

	

Total 	  •## 2.309:3321752

Em Igual periode de 1922... 1.519:1011104

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE NDVEMBRO DE 1923

Renda arrecadada no dia
7 de novemaro de 1923:

Em ouro 	
Em papel

Total 	 	 481:4155522
Renda arrecadada de 1 a

7 do corrente 	  1.482:1261061
Em igual periodo de 1922	  1.101:9075277

Differença a maior em 1923. 	 383:2195634

265:135612
216:3105910

1.000 saccas

2.000 saccas
saccas
3,000

Mercado: 1' cotação, firme; 2' cotação, indeciso.
Disponível base typo 7, 34100.
Mercado: firme.
Vendas até 10 1/2 horas, 9.636 saccas.
Vendas: total, 20.889 saccas.	 -
O sYddied, 1, Sevenno.

COTAÇÕES DE ASsUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 6 de novembro de 1923 1
Termo

......>	 4.8
Janeiro. 	 _a, ...e....- 	 711400 ' 701030
Fevereiro 	  701530 691030

.... Março 	 	 701230 • 691010
Abril 	 • 	 	 70;030 69 030
Novembro 	 	 731030 711730
Dezembro 	 ## 	  72$000 71100

saccas
Vendas 	 	 18.000,

Mercado - la cotação: paralyzado; 21 cotação: estavel,
Disponivel branco crystal bom, sacca, 72$000 a 74$000.
Mercado: calmo.
Vendas de todas as qualidades, 2.650 saceas.

	

O syndito, Jí Severino¡	 •
Dia 7 de novembro de 1923

Kd .93t1,c1
ss	 .e"	 o ch o•co

"13
to

.• ..,lameiro 	 •„ 	 711400 701500 73/ 500 71$000
Fevereiro, 	 .....•••.:	 70'0700 691,000 721000 711000
Março 	 e • 701000 '691000 721000 705500
Abril 	 , S/vend 681700 721000 70$200
Novembro 	  725800 - 725000 731500 735000
Dezembro 	 e , 711830 - 715000 731000 735000

suma	 saccas
Vendas..  - --*- --r  - ---	 2.000	 en 	 1.000	 er;

Mercado: la cotação 'calmo:
a. S'.)1sponivel branco cristal bom, por sacco: 721030 a 745000;
‘ ; Mercado: paralysado.

4. í,Vendas de todas as qualidades: --. sagas.
O syndlco, Iodo Severino da Silvam-	 -- • -

N. 0.4N1
Saint Hermanos, domiciliados em Buenos

Aires, Republi,a Argentina, apresentam a
marca supra, que consiste na palavra .Co-
libri», escripta em forma de phantasia den-
tro de um rectangulo, constituido por varias
linhas, onde, á esquerda, se vé a figura de
um passarinho em pé no galho de unia ra-
mag•-2in florida. Esta marca, que póde va-
riar em cdres e dimensões, pede ser aepro--
duzida por qualquer processo conhecido e
poderá ser applicada soare os artigos cale
distingue ou em seus envoltorios, acondi-
cionamentos, prospectos e impressos e serve,
para distinguir: chocolates, chocolates com

• leite, cafés, cafés torrados, caccios e bom-
bons, de fabricação e commercio dos de-
positantes. Rio de Janeiro, 15 de maio de ,
1923.- Por procuração, C. B ischmann.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital t-ederal ás 12 horas e
45 minutos do dia 16 de maio de 1923.

.Registrada sob o n. 9.451, por despache
da Junta Cemmercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio pot
estampilhas. Rio de janeiro, 22 de outubre
de 1923.- Isidoro Campos, director. (Ae
lado estava o carimbo da junta Commer-
rial).	 (6 .821'

N. EP-5.132

Ámerlco Rodrigues, domiciliado á rua da
Assembléa n. 85, 2 andar, sob a firma de
A. Roia, vem apresentar e requerer a Meri-
tissima junta Commercial o registro de con-
formidade com a lei da marca acima colhi-
da, que consiste na denominação arbitraria
ou de phantazia da palavra ItHepatolaiina,,
sobre um traço, não empregada ainda pot
outrem e creada pelo supplicante, para un
producto ph.armaceutico sob as fdrmas de
capsulas, pilulas, elixir, drageas, etc., de
sua propriedade e fabrico, cujo nome é I
propsta marca que será, usada em totulos,
envoltorios, estojos, papel e tinta de toda e

Total
.das vendas

11.000 saccas

1.000 saccas

1.000 saccas
5.0110 saccas

saccas
18.000

Total de vendasAlezes

enn

ag.
g:3

MARCAS REGISTRADAS
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qualquer oualidade e cr e seb d iversas f131%

1.1 as reivind do o suo licante para ei o
direito Gesse no . e como de sua inteira e
excem va prootiedade. Core e te registro
quer o requerente garanti r os seus diretos
de propr edade, cemmer 1 e in 4 ustr a ou
fabri co. So , re uma estampilha e e 60 réis:
Rio de 'eneir e 13 de a 'rd de 1917. -Ame-
r co Rodr gu s.

Auresentada na secretaria da Junta Com-
Mercial da Canital Federal ás 14 h eras e 1
n,' ç do dia 1 Q de abril de 1917. -Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 12.132 por despacho
da Turta Commercial em sessão de hoje.
Parem no primeiro exem plar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3' de abril
de 1917. - Isidoro, Campos, director.

Por despacho da Tunta Commercial em
aessmo de h te aenotou- s e no registro nu-
mere 1 2.1' 2 a tramf -re emito da m' ca al-le-
petolaxina de 0m-rico Rodrieues Para sele

ces sores A. R iz & COMD. Rio de Ja-
aeim, 1 de ct zembro de 1921.- Isidoro
Campos, director.

Per despacho da Junta Co m mercial em
sessãe 4 E- hoje annotou se do regi tro nu-
a ero 12 13? a tran f rerc a da marca 'Me-
nai-) a irra, 'e A. R z & Como. nara seu
strressor Hem , tv, C sar Cr-inetti. Rio
de lameiro, 25 de o- tutoro de 1923.- 7 idoro
Com os ei . ect(x. !Ao lado estava o carim-
bo da junta Commercial). 	 (6.83t.)

f%

N. 13.22'7

ir meri o Rodri euee, estabelecido á rua
dos Ourives n 1 13, 1° andar sob a firma
A Roiz, vem anre entar-voe para ser ree's-
tr»da a marca -uma aue adept -ti para dis-
tinguir ' , In preparado. rharmace t co de sua
pronriedade fabro:). Co miste el le no
nome caract mimico e' Y erta o», sobre um
traço e dento de um rectan eulo, nome
esse tirado de sua marca ((Hena ceaxina»,

reeist-ecia na Junta Commercial soe o
'n 12 132 A . eeride mama que prde rá va-
iar em cõr, tyoos dimensõ s, será usada

para e'i R tine, ir o dito preparado, nue oederá
eer em cans trlas, Diluiu, elixir, dramme;
etc e amel icada êrr rotu'os, envoltotios,
estojos, napel e tintas de orla - quer ellen-
dade e (ó-, e sob diversas fôrmas, reivin-
di-ande o sup- l ica te Dera ri o dir. ito
deese nome coe o de sua int ira e exclusha
Droerieda 'e, fabr co e com e- ercio. 'o're
uma estamenha de 60t rés Rio de /endro,
6 de juneo da 1 18.- America Rodrigues.

Anresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas
e 35 minutos do dia tn de junho de 198. -
!sidero Campo-, director.

Registrada sob n. 13.227 por des pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20e de sello por es-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 24 de juaho de
1918. - Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessqo d hoje annottdu-se no registro
n. 13.221 a tranefercneia da marca eHepatoe
de Ame-ico Rodrig ema seus succes-
sores A. Roiz & Comp. Rio de Janeiro, 1 de
dezembro de 1921.- Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no reg stro
n. 13.227 a transferencia da ma rca eHenatoe
de A. Role & pa a seu successor
Herman() Cesar Carpmetti. R o de meeiro,

de outuhro de 1923.- Isidoro C rrpos,
elreetgr.(Ao lado estava o carimbo da Junta

[Cosiniercial). 	 0.830

N. 1S.2428
Amerfcr, Rodrigues, estabelecido á rua

do . Ourives n 113, 10 atear, s.b a firma
A. Roiz, vem apresentar-vos, rara ser egis-
irada, a marca supra; que adoptem para dis-
tingeir em preparaeo pharma cutia' de sea
proeriedade e fabrico. Coneiste ella no
nome caracteris ico c Hepatodyna e, sobre
uni traco e d ntro de um rectaneulo, neme
ene adoptado para eerantr a sua marca
Henetolax na, já registrada na Junta Com-
mercial sob o n 12. 32, con1ra futuras
im'tacões. A ref ii 'a marca poderá variar
em r-Or, typos e dimensões, s e-á usada Para
di stingur o dite Preparado, que onde-á ser
em cansulas. plulas, elixir, dra ea e , etc;
e aoplicaria em rotulo, envo l toe'ns . estojos,
papel e tinta de qualquer oualidede e côr,
e sob diversas feSrmas. rei indicando o sela-
Drcente ema si o direito desse noite. como

.de sua Infira e excles iva propried de,
fabric e commercio. S obre uma estampilha
de 600 réis : Rio de Taneiro, 6 de junho
de	 8.- Americo L odrigues.

Apresentada na secretaria da T ente Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 6 de junho de 1918.- Isidoro
Ca rTnns. di recto-

Regl ,trada sob n. 1/.228. por desnacho
da junta Commercial em sessão de heie.
Faeou no primeiro exemolar 20.$ de seno
Dor estampilhas. Rio de Taneiro, "4 de junho
de 191R, - Isidoro Comnos. director. (Ao
lado estava o carimbo cia Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cemmercial em
Pnsão de hoje annoteu-se no re. istro nu-
mero 13 22)-a transferercia da m cra e He-
patodyna e de Am rico Rodri gn es para seus
succees ores A. Reli & Comp Rio de Taneiro,
1 de dm- mbro de 191.- Is doro Campos,
diretor

Por despacho da junta Commercial em
sessão de !mie aenotou-se no redeiro -nu-
m ro 13 28 a tr mste-encia do marca g

patn'yna e de A Roia (Sr Comp, para seu
succese or He • mano Cesar Carp'netti Rio de
Janeiro, 2'-; de outubro de 1923 -Isidoro
Campos, director.	 (0.8d6)

19.5;47
A Companhia Fabri c a de Sabonetes San-

Ulmo (Perfumer; a Gvitry), com sede á rua
M mi. e Barros n. 193, anresenta a marca
serra, consistente na pala- ra ca , acteristica
eMe'letice» co 1 cedi diego almente sobre
a figura em busto de ume lim'a moça sorri-
dente, com 03 dzeres ePÓ de A roz-Glitry-
Rh». esse conju cto está encerrado em em
circulo de cem adura dour da sobre fundo
branco que é cir un dado po- uma rica gri-
na`da de io'etis. A referida mar a, que
pode á variar de dores e dimensões, se-vi-
rá para distinguir pó de a-roz de seu fa-
brico e com mercio Rio de Janeiro, ^4 de
maio de 1923. -Zeferino d- Fo-la, director
(sob-e uma es ampi ha de F00 rél ).

Aoresentada na Secretaria da Junta Com-
surda! da Capital Federal . às 11 horas e
5'.) minutos do dia 29 de maio de 1923.

Registrada sob n. 19.847, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tamenhas. Rio de Janeiro. 1 e de outubro
de 1923.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(6.826)

N. 7LO.SNPV
Franco, Gewil & Comp., estabelecidos na

aven"da Mem de Sá n. 54, set-eado, com a
ca a Perf..,maria Heliotry, para a fRbricacão
e venda de perfumarias, ap wenta a marca
supra colocada, para distinguir P6 de Ar-

,
roz de seu fabrico, a qual consiste em uma
cama redonda; uma tampa conte,ido o desc.
nho de um esJudo com os dizer es eHetiotry
Pó de Arroz, Rio», em letras doura as, e
circulando o escudo dois ramos de Helicnroe
pios roxos com folhas verdes e ires emiti.
nhos brancos com cabo dowado. Na faixa
circular, tres ramos de Hehotro pios roxos
com folhas ve d s tres arminhos brancos
com cab dou ado, e expersos en res ramos
de Heliotropios e os arminhos, motivos de
ouro. Tudo sobre fundo amarell). A pala-
vra Heliotry, servirá para distinguir pó de
arroz, te il/mntit a, leções, pasta para den-
tes extractos, sabonetes e etc., variando
em typ, s, Cures, tamanho e formato, sendo
invariavel somente a palavra emp.
Rio de Janeiro. 17 de outubro oe 1923. -
Franco G nt 1 & C. mp. (sobre uma estam-
pilha de 600 réis devidae ente inutilizAda).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 15 horas
do dia 17 de outuorà de 1923.

Registrada sob o n. 19.857, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de senos
por estimpilhas. Rio de Meeiro, 18 de outu-
bro de 1923. - Isidoro Campos, director. (Ao,
lado estava o carimbo da Junta Commer-

(6.842)

N. 19.838
Richard Whichello dt Comp., eeabeie-

cidi s á rua Primeiro de Março n. 112. apre-
sentam a marca acima, a qual con isto no
seguinte: Duas cirumfren ias c,ncentricas,
vendo-se na parte central a fieura de una
.vul.Ao no espaço de uma ci cumferencia
para outra os tai(eres et1 rrilna -Vulcão
58 % - Marca registrada», separado por
Puas estre las. A referida marca, que po-
d-rá variar de c& e dimensão, servirá peia
distinguir carbonato de sóda, conhecido lam-
bem por barrilha (p.odu to natural), dminte•
portação e co nmermo cos requerentes. Rio
d. Janeiro, 4 de abril do 1923.- Richa-d
Whichello & Comp. (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
=veiai da Capital Federal ás 11 horas e 10,
minutos do dia ) de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.858 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas Rio de Janeiro, 22 de - ut b r o de
1923. - Isidoro Campos

' 
director. , (Ao ledo

estava o carimbo da Junta Commercial.)
(6.826) ;

n•n•n=7,.

N. 19.19.90
H-go Molinari, est-ibelecido á rua da Alo

fandega n. ;01 nesta Capta!, apr :se I a à
mar a supra que con is re na palavra eDui.
blofix. entre aspas. Esta moca, que pehie
variar em cõrese typos de letras e dimen-
sões, serve para disting ir um proau to
pharmaceutico para uso an o sth sico e nue
cotivo, do cometerei° do depo Write. Este
producto pódeser a endi ci ynado em oiti..
nagas,ou rutra qua'quer fórme. Rio de Ia.
neiro, 19 de maio de 1923.- Por ¡,rocura•
ção, C. Buschmann.

Apresentada na secretaria da Junta Conte
enercial da Capital Federal ás 11 horas e

mieutee do dia 23 de maio de 1923.
Registrada sob n. 19.880 por despacho

da Junta Commercial em sessão de - hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de outu-
bro de 1923.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo, da junta Commer-,
ciai.)	 (8.t24)



CERTWADO
ESTADO DE MINAS 43eRAO,

N. 736

; Certifico que a marca sVermilego Cam-
peão*, para ron preparado hs n.ac t de
Jube um s B amigo, de Viç Ma, James Ge•
toes, regia Feda na Junta Comm ermai de
Bino Hol. z.nte sob n. 755, f d-p sueca
nesta junta em IS d , MU, o fiuov, dom
de eu:apeai, s s Larnalisa es legses.

Seme a Ia da Junta C mmercial da C pilai
f Eedcrao '4 de novemor cos i923.— Carlos
'Torres ue O iveira, '2° efliàal (su pre estiou-

lia ds .3$ ) Vis o, J C , em • d.. no-
vembro de 192,5.—We/oro Campos, directsr,

(6 .52 )
e	

PATENTES DE INVENÇÃO

à 10 OTR.:LL	 Novembro de 1923

I
À'. 13.937 — Memorial descriptivo da
' invenção de :cAperfeiçoamentos nas

methodos e apparelhos de tratar pei-
tes», para que preteade privilegio Al-
bert Manvers, domiciliado em Londres,
Inglaterra.

•, A presente Invenção tem por otejecia,
i um sysiema completo para curtir couros1) d .e qualidade superior em. poucos dias, o
i que actualmente leva cerca de 12 meses,
( Poios methodos ordinarios, 75 % da pro-
1 ducção mundial de couros, são couros
salgados, duros e SeCCOS, na occasião em
que chegam ao curtidor. Para poderem
ser tonados estes couros devem ser re-
stituidos ao estado natural. Ao fazer
isto lia grande perda nas substancias do
couro, o em paizes quentes achou-se im-
possivel- fazer isto, devido á raiada acção
de baoterias que tornam o , couro impro-
prio para ser curtido.

A presente invenção restitue couros
seccos ao estado natural sem perda ap-
parente da substancia do couro, devido 0.
impossibilidade de acção das bacteriae
eob um alto vacu°.

Antes de serem Lanados, os couros de-
vem ser descabellados. Para este effei-

/ to, os nielhodos usuaes levam desde ai-
guris dias até Ires semanas, com o em-
prego de uma misturo de acid•os e cal ou

o acido sômente, nu pelo processo de fer-
mentação; todos estes methodos dos-
troem os cabellos, que é um predileto va-
lioso, e tombem fazem perder unia per-

•centaaern da substancia do couro.
. Pela presente invenção, abaixo descri-

Dto, os couros podem ser descabellados
t em cerca do doze horas sem uso de acido
¡ ou fermentação, e sem perda do cabello
( ou a sobsianew tio couro.

IÁ1 tanagem do couro faz-se por varies
, modos. O methodo mais antigo é cot-
locar em i'Mtons0 os _couros preparados,
cobril-os com solução de tanino e dei-

i xal-oe ahi por periodos até deus muros.
i •E' por esSe melhorai que se produz a me-
ator qualidade de couro curtido. De

‘ tempos a tempos teem-se introduzido,
para reduzir o per • iodo .de curtimento,
varios systemas, como o uso da acides, e
d'o tambor de tanagem, porém achou-se
-na pratica que o couro curtido por este
-ineehodo é prejudicado em qualidade na

t

proporção do ganho de tempo. Quanto
oleais depressa o couro é Lanado, tanto
mais inferior é a sua qualidade. A razão

orlo tempo longo necessario para tonar é
„que, devido á grande affinidade de couro

ra gelatUia, da qual o couro é com-
toprincipalmente, esta ataca o couro

contido- no couro. Disto resulta á-reare
se uma almofada de ar ao co ire, a qual
-impede a ponetiração do tanino.

A presente invenção extrahe todo o a.
contido no couro, e emquanto o couro á
mantido neste estado applica-se-lbe uma
grande pressão sem addição de quoquer,
ar, e assim o tanino penetra facilmenta
no couro e através deite. Por este modo
curte-se em poucos dias um couro de
qualidade muito superior, mesmo que
seja muito espesso.

Depois de curtido, o couro tem de ser
seceado. Isto é muito diffich sem de-
struir as qualidades do couro, devido a
que o excesso de tanino contido no couro
vem á superficie e enegrece ou mancha
a su.perficie dos couros. A minha inverto
cão torna impossivel que isto soccecia.
- A seccagem do couro pelos methedos
usuaes leva duas ou tres semanas. veia
presente invenção isto laz-se em ointe e
quatro horas, sem prejuizo da quali-
dade.

A nova parte do apparelhamento para
execução do processo, segundo a inven-
ção, está representada no desenho junto,
no qual: a fig. 1 é uma secção trans-
versal de um ap,parelho em que teia do
ser ejectado unia grande quantidade de
gaz ou vapor, e em que se produz oro
lerdo muito alto de eacuo; a fig. 2 á unia
seceão horizontal de um n netalto.

O apparelho comprehende uma riaixa
1. que nos lados tem_ tuauladores moni-
dos de flanges 2,3 para connexão com
vasos dos quaes tem cie ser aspirado va-
por pelo yacuo e em seguida conden-
sado.

O tubo • para agua ou outro liquido
penetra na caixa 1 pelo topo e conauz a
uma camara 5, que iem. aourturas 7 e
uma passagem de evacuação 6. A • cor-
rente do fluido pelas oberturas 7 na .sa-
mora 5 induzira um vacus) considerava'
'na caixa 1, para aspirar de qualquer alie
parelho 'ligado aos tubuladura, 2,5, os
vaporas a condensar. °negando ao inte-
rior tia caixa 1, estes vapores são cone
donsacioe por unia citou. borrifo, ou cor-
rente de agua ou semelhante, que caho
de um chuveiro 8 alimentado por ura
tubo 9 ligado ao tubo principal a. O con-
densado o a corrente do liquido conjun-
tamente cem a corrente de descarga do
tubo 9 penetra em uni tubo 10 no fundo
da caixa 1, que está aisposto em -relação
ao tubo ti, de modo que a corrente de
agua ou semelhante que doire do tubo 6

, arrasta COinSig0 O condensiido que corre
para o 'moio da caixa 1.

O tubo 10 conduz a uma tomara fe-•,cliada 11, que está ligada a um siphão
12, cujo ramo 13, forma uma angulo de
cerca de 45° com o fundo e se liga pere
pendicularmente, a um ramo 13 ligado
Lambem perpendicularmente a outro
ramo 15. Os rarnoe 14 e 15 estão dispos-
tos de modo que o uivei do liquido nunca
pôde passar acima de um uivei deter-
minado, indicado pela linha pontua-
da 16.

• E' evidente que a acção do siplião in-
duzirá um Vacilo substancial na camara

- ti, e esle vacum púde ser utilizado para
'qualquer tini de,sejatio, ligando-se qual-
quer apparelho conveniente á camara

•11 pelo torneira 17. No legar em que
entra na cantara 5 o tubo 4 é de prefe-

-saincia munido de um armei 18, que tem
um furo central de um tamanho prede-
terminado, com fendas ou furos 19 na
perlpheria, que impedirão efficazmente

- que o furo central fique entupido.
Tambem emprego um cylindro • catre-

•malmente forte com extremos do • feitio
do,ouRola e neste pegduro os, eougos

dr	 vigas finadas no tope do - sul ruir°
por cavilhas fortes. Oo couros sãe
doe nas vigas por meio de urna seoe dg
¡anchos fixados nestas vigas. Os nonos
são todos esticados narallelaman t e uns
ato-• outros nesta camara, á qual chama-
rei autoclave (cu ia, interior é forrado de
cimento ou melai que não damnifigue o
conteúdo) e em seguida ponho em [ouvi-
mento o apparelho de vacam rojou enfa-
do nas figs. 1 e 2, e aspiro o ar a pro-
duzir um a-acuo muito alto. por exem-
plo 76 a 72 crus. de inercurio, r.‘. ?gstio
barometrica de 76 crus.

Durante este tempo ntrocitiz-se no
auloclave a , agua que tem sido exposta
acção da-bomba cio vareio na lig. 1. e que
eventualmente sabe até ás vigas. De
tempos a tempos faz-se parar atoroba
de vacuo e abre-se tlYn£1 serie de regis-
tros ou tornebas no fundo da camara
para admittir ar. Disto resulta sei in-
troduzido na agua um jacto de ar catre-
-momento forte, que se queda ,violenta-
mente contra os couros . Mediam-et: en-
tão as torneiras, e faz-se de novo o va-
crio. Desde modo, cai pouco horas o
couro e restabelecido ao estado normal
'sem damno, devido á immobili•ade das
bacterias.	 •

Depois de limpar e amollecer os coa.-
"nos procede-se de mesmo modo, excepto
que em vez de se introduzir eômente
.agua, introduz-se cal e agna. A cal e a
agua, com ou sem outros ingredientes
Chirnicos, que são usados no tratarnonto
de coneos pela cal, são introduzido," no
autoclave .depois sitio or. COn-
'ros fixados em pesioão. pendentes cada
-um indopendenternente uni dos outros,
para que em volta do cada uni firpio am,
espaço, para a acção dos ingredientes.
Aquece-se o banho a uma temperatura
de 260 a /5° C. O calor pôde ser produ-
zido por uma serpentina de vapor no
.fundo do auteclave. Faz-si , agora o va-
.cuo completamente no interior do autn-
clave. De tempos a tempos abre- se mo-
mentaneameote uma ou mais torneiras
•do fundo. Com •isto produz-se um jacto
-forte de ar que sate atravee da aa.la
de cal 6 agita vigorosamente a cai .1e-
-positada no fundo do atum:lave e a faz
subir e tnis ti.inir intiflittinente	 MU: 'a
agua. Isto produz, urna diminuição no

:vacu°. Fecham-se as torneiras do ad-
missão do ar, e assim que fôr -produzi-
do um alie vacilo, pi luz-sepiessão
•iniectando-se agua sem ar. tsto dura
cerca de um dia. Removem-se, então,—
os couros e ia,vam-se 'aio% deseabei-
lam-se e descarnam-se e em seguida
neutraliza-se a cal no, mesmos miro um
•pouco de acido. Penduram-se, eetria,
em um autoclave similar que é p.)s!-,o
em communicação .coro o aoparel.1. n /0
¡vamo, e depoia de feito e 'acuo. ad-
mitte-se no antoclase uma soloção do

-tanino ou de carona) do qualquer força
desejada. Mantem-se alto o vacuo, por"
cerca de seis horas. nu mais, se Lir' uts-
cossario. Por 'meio do oppareltio de
vacuo (fig. I.), aspiro-se; então, uma
solução forte de tanino para dentei) do
autoclave, ou atravez de uma caukara
sob vacuo, para oxtrahir o ar da solu-
ção. até produzir no antoclave pressão
necessaria para impregnar os couros •
com o agente de curtir Pre-dro uma
.pressão de 140 a 2&0 1 gramnrio,s cor ceu-
timetro quadrado, segundo q • peso do
couro curtido a produzir. A acção das

• solin'Oes da curtir que passamatravezi
dos apparelhos de vacuo extralie o ar
da soluoão que entra no autuolave, a -
como •ha apenas uma percentagen*
~ta .3)Agling  -dê. ar, Ala KeRgim,e	 bOs	 -1a	 ifINAM 011. d€0105.04S poAdeã
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soiuçao t!fe curtir e forçada para dentro
e atravez dos couros. Quanto mais alto
fôr o vacilo, tanto menor será a pres-
são neeessaria. e tanto mais rapida
será a concentração do cortumea Este
processo dura desde meio dia ate um
dia, conforme a espessura dos couros,
a pressão e Q grão "de vamo;

Depois de lavados completam/o,
es couros curtidos são aptos a ficarem
manchados desigualmente e com 'uma
eôr escura, devido isto ao exces so de
cortume nos poros do douro e que
veem á superficie e oxyda-se ao ar, for-
mando assim manchas indelevei4 no
couro. Para tirar estas manchas e para
impedil-as, tem-se proposto ou paten-
teado diversos processos e ingredientes
para neutralizar ou extrahir o eCett'tne.
Segundo a presente inveueão. faz-se
uma gelatina ou colla das aparas dos
couros, e os couros de pois d. eurtidos,
são tratados com uma solução fraca
desta cella. Quando os couros são cur-
tidos no vacilo, este tratamento effe-
ctua-se muito facilmente.. Antes de se-
rem os couros tirados do aotoelave,
evacua-se o eartume, e em segu i da in-
troduz-se uma sejuçã.o fraca de coita
ou gelatina, e expõem-se os couros por
uma, hora, ou em geral 'mu i ta menos,
o vacilo e a alta pressão alternadamen-
te. Por este modo a gelatina é impel
lida para dentro dos poros dos nuns,
combina-se com qualquer cortume 'pre-
sente nos poros ou na superficie dol
couro, e, assim, evitam-se ou re,mevern-
se as manchas. E' obvio que não ob-
stante ter-se mencionado uma cella
feita das aparas dos proprioa couros,
pode-se usar em vez desta colle eua l

-amor outra gelatina ou cella. Depois
de evacuada a solução de. colla, produz-
se vacuo no couro curtido. Produzido
este vacuo, deixa-se entrar no auto-
clave uma pequena percentagem de ar,
quente, porém, não mais do que o suf-
ficiente para diminuir um pouco o va-
cile. Este ar quente irradia rapidamen-
te em volta dos couros e do autoclavei
e isto assegura grande rapidez na see-
eagem dos couros. Este ar quente pode
ser obtido deixando-se entrar o ar no
autoclave por um tubo aquecido ao ru-
bro, poeém é obvio que se podem em-
pregar .quaesquer outros meios para
aquecer o ar. Depois de sec,cos. os cou-
ros são acabados pelo modo usual ma
podem ficar no auto-clave,, e, então, ex-
trahe-se o ar, e deixe-se penetrar urna)
solução de borracha, gutta-percha. bala-

--ta ou um oleo seccante de impermeabi-
lizar, que se deixa permanecer durante
algumas horas, diminuindo-se o vacuo
urna ou duas vezes durante o periodo,
como nas outras phases do processo. De-
pois disto evacuam-se as solUç;tics e con-
tinua-se o vacilo por um temeu maná
mais longo, que depende da natureza dG
aleo e dos couros. Assim que os couros
estiverem bem desembaraçados do li-
quido, são removidos e podem, agora,
ser entregues ao commercio.

A borracha ou oleo serve • para im-
permeabilizar o couro, o que- é muito
conveniente, pois que para muitos . fins
o couro, quando impermeabilizado per
este modo,. ê muito melhor do que si
não fôr impermeabilizado..

Ene resumo, reivindica como Pnab§
e caracteres' constitutivos da invenção:

C, o apparelho para curtir couros
rpm consiste na combinação . de um a.p-
Parelho muito potente de produzir- va-
cilo e autoclaves, muito robustos. meies

epara, collocair os couros nestes autocra-
vea. pendurado& sem tocarem, tuas- nos

..au.taoge metas; Ru§ iAtusluzix.

dos necessarios e para occaSionalmente
diminuir o vacuo:

2", o processo para amollecer couros
no vaeuca substancialmente como sã
descreveu acima;

3°, o processo de tratar couros pela
cal, aue consiste em colIncal-os separa-
damente na solução de cal. e expol-os a
um alto vacuo eom diminuição acra-
Bienal do vacuo. sendo "o liquido manti-
do a uma temperatura moderada de
cerca de 26 a 35° C e diminuindo-se
accasionalmente o vacuo por admissão
de jactos de ar pelo fundo para. per
meio Mates, agitar completamente a
cal, impellindo-a para cima;

4°, o processo de tratar por alto va-
cuo couros pendurados dentro de urna
solução, e em seguida por uma alta
pressão na ausencia de ar;

5", no processo de curtir couros. fa-
zer passar a solução que tem de entrar
em contacto com os couros através de
uma camara de vacuo para lhe extrahir
o ar, e, em seguida, introduzir mais
solução isenta de ar sob alta pressão;

6", o processo de curtir couros que
consiste em executar as operações de
amollecer e tratar pela cal em um grao
de vacuo muito alto, e occasionalmente
deixar entrar ar para que aseliição
seja agitada energicamente e impellida
para cima por jactos energicos de ar,
e empregar no tratamento pela cal
uma solução a temperatura de cerca de
26 a 35° C;

7°, no processo de curtir couros trá-
tal-os com uma solução fraca de gela-
tina ou cotia de preferencia em uma
cama de vacuo com pressão para, por
este modo, eliminar o excesso do tanino
o tornar .um pouco mais densos os cou-
ros e evitar manchas nos mesmos;

8°, o processo de seccar couros sent
ar, sob um alto vacuo e o system aci-
ma .descripto de introduzir ar auente,
de preferencia por um tubo ao rubro;
" 9°, o processo para curtir couros que
consiste em amolleeer os couros no va-
cuo, tratar os couros pela cal em um
alto vacuo, com diminuição occasional
do vsaeuo, curtir em um alto vacu° e
por alta pressão produzida nos couros
previamente sob a acção de vacuo, e
sem introdueção de ar, tratar, os coures
com cella em um alto vacuo seguido de
alta pressão sem introducção de ar,
pelo que os coures se tornam um pouco
mala densos e se evitam manchas e, fi-
nalmente, seccar os couros sem ar em
um alto vacuo, e o systema acima de-
scripto de introduzir ar quente de pre-
ferencia por um tubo ao rubro;

10°, uni appanelho ejector e conden-
fiador que comprehende um Nisso eiri
que penetra um ejector de .fluido, cujo
tubo de descarga actua conjuntamente
com -o tubo de descarga do dito vaso
para formar um ejector para o liquido
de condensação formada no vasa por
uma .chuva ou semelhante de preferen-
cia alimentada de um ramo de condu-
cto principal que alimenta o dito eje-
ctor, substancialmente como se descre-
veu;

11% um apparelho ejector e cenderi-
sador segundo a reivindfcação 10. eni
que o tubo de descarga da camara con-
duz a urna cama fechada que é eva-
• ada por um si-nhã° antomatieo
substancialmente . como se descreveu:

12, um apparelho ejector e condert-
-sadOr segundo a reivindicação: t I. mu-
, urdo de reelae para ligar qualquer an-
; pagelba desejatio ao espaça do; yj.

produzido na dita camara fecnadae
substancialmente cosmo se descreveu.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 192(1.1
iPor procuração, Leclerc & C°.

4v. 13.942 — Memorial descrirodvo çá,
invenção de aum rolo elasticn» desti-
nado a amortecer os chooues e as tre-
pidações durante a marcha de um ca-
minhão automovel schre lagares, pa-
ra que pretende privilPgio. a Cie. Der
Forqes Aciéres de La Marine Et d'Ho-
mécourt, estabelecido em Paris, Fran-
Ça.
Esta invenção permitte obter elastl-

cidade necessaria para amortecer os
choques e as trepidações durante a
marcha. por exemplo, de um cami-
nhão automovel sobre lagartas. e poupar
assim o eonjuncto dos machinismee, e ao
mesmo tempo assegurar contacte) core
recto e permanente dos rolos com os pa-
tins das lagartas.

Para realizar a invenção, cada roto
que gira livremente num eixo compre-
hende duas partes essenciaes. o c ebo e a
cora, que formam duas peças completa-
mente distinctas, que se tornam sol ; da-
rias por meio de um cubo ou dispositivo
elastico, por exemplo uma corôa de bor-
racha, ou de Outra meteria elastica in-
comprehensivel, entalada conveniente-
mente ertre o cubo do rolo e a sua ece.
rôa. A cerca é munida de rebordos ui-
ternos que se oppõem a deslocamento
lateral do cubo elastica em qualquer
sentido para o exterior tendo os rebor-
dos um jogo diametral apreciavel
relação ao cubo. Desta disposição resu l

-ta que por um lado o volume ()ocupado
pelo cubo elastico entre a coréia e o cubo
do rolo é invariavel. qual quer que seja a
excentricidade ou a obliquidade relativa
tomada por esta peça: por outro lado,

.que. quando por effeno de um choque,
o cubo que suppnrta uma parte da casea
desce para o solo, o cubo ou matei ia
elastica que se acha comprimido na par-
te do chbo elastico, por exemplo. unia
cora de borracha, deve reffluir para c:-
ma escorregando pelas paredes tateraei
na corôo., até ao momento em que. por
ter desappareeido a cansa do desloca-
mento, a meteria elastica reaja jarra re-
tomar . a sua fôrma primitiva, e 'ornar à
trazer o cubo á sua posição inicial. '

Semelhantemente, quando um patim
da lagarta tomar uma posição trensvere
.sal obliqua. por causa, por exemplo, (IN
presença de um calháo debaixo de um
dos seus bordos, a secção da corôo. ela-
Uca se deformará da direita para a es-
querda 'eu inversamente, pelo que a co-
rôo poderá seguir una bom contacto,
evitando assim aualquee • °sie ib I ickado
de descarrilamento do rolo.

A independencia relativa dos eixos dá
corôa 'e do cuba assegura, devido á in-
venção, ao machfhismo. grande suavida-
de de rolamento sobre terreno variado e
devido á elasticidade do dispositivo, uma
boa distribuição do peso total do cami-
nhão sobre todos os patins de lagartas
que se apoiam sobre o solo, emfun. unia
garantia contra descarrilamento e betu
assim o desapparecimenta do gasto dos
patins, devida ao assentamento completo
e normal dos rolos sobre os caminhos de,
enrolameido constitu idos pelos patinsit
das lagartas.

No desenha junto, está representar>
como exemplo uma forma de etecuçãi,
da. invenção: a fig. 1 é uma secção ver-
tical longitudinal da um ralo na sua no.- ;
sição de deformação vertical; a lig. 2 -
lima vista lateral da 43, 4 . a tia, A

I(	 I
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lume secção vertical longitudinal de um
e polo em deformação obliqua.

Na fig 1, 1 é.o eixo do rolo, 2 é o cubo
I do rolo concentrico ao eixo, e munido em
,cada extremo de rebordos eanulares 3; 4
'ê a corós do rolo munida lateralmente
de duas faces annulares 5, 5, que podem

'alojar-se entre os dous rebordo e annu-
lares 3, 3, e sendo capazes de um jogo
diametral conveniente, 6 indica a corda
Cie borracha que cerca o cubo 2 e é cer-
cada pela corôo. 4, e está em contacto com
as faces 5, 5.

E' evidente que o cubo elastico 6 in-
Jerpnsto entre o cubo e a coró& do rolo
.será de preferencia uma corôa de borea-
cha, mas poder-se-ha usar, para o mes-
mo fim, qualquer outra substancia elas-
eica incompressivel.

O cubo pede ser constituido por uni
cylindro fechado, ou por dous semi-cy-

. lindros, ou pôde ser polygonal na sua
parte em contacto com a mateeie elasta-
ca. Succede o mesmo com a corôa. As
superficies do cubo ou da cohia em con-
tacto com a meteria elastica, e as gera-
trizes que são sensivelmente paralielas
ao eixo de enrolamento pedem -er lisas
eu munidas de asperezas.

A invenção applica-se em todos os ca-
sos e em todae as industrias em que sei
4m de appilcar uni rolo.

As faces annulares 5, 5, pddem ser col-
/nadas por fóra dos rebordos annulares,
3, 3.

Em resumo, reinvindicamos corno pon-
tos de caracteres constitutivos da in-
wenção:

le, um rolo elastico para amortecer
Choques e trepidações, por exemplo du-
rante a marcha de um carro montado so-
bre lagartas, caracterisado pelo facto de
comprebender um cubo e uma core
completamente separados, entre os gimes
está interposto um cubo ou mateira
elastica incompressivel;

240, uma forma de execução de uno ro-
lo elastico para carros montados sobro
lagartas, au•tomoveis ou não, que compre-
bende um cubo munido de dous rebordos
annulares formados ou fixados no dito
cubo, e uma corôa munida de duas ire.
,ces annulares lateraes que apresentam
um jogo diametral conveniente e que se
vem alojar entre os deus rebordos do tu-
bo, estando interposta entre o cubo e a
corôa uma corôa de borracha por modo
tal que as superficies externas e internas
desta corôa estão em contacto intimo
respectivamente com O interior da corda
do rolo e com o exterior do seu cubo .
com o fim de permittir toda e qualquer
deformação vertical e obliqua, e assim

'assegurar o contacto correcto e perma-
nente da corôa do rolo com o patim da
lagarta, e observar _por deformação oA
choques ou trepidações, durante a Mar-
pila do cerro.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de i92.,
Per brocuraçã,o, Leclerc & Comp.

(6.844) e	 -
• F4V	 ~
1y. 43.953 .--. Memorial descriptivo da

invenção de .taperfetçoa atentas em
ratspasit rcs transmissores :te for . ;o me-
triZ», vara que pretende priviIpoia o
•he Educational & Charitable Institutei
'estabelecido em Montreal. Queb Pe, Ca-
nadá. eessionario ar Leslie Baytnolui
Me Donald, domiciliado na thesma ci-
dade.	 .

t Esta invenção refere-se a dispoeitives
Weansmissores de força motriz, e. meie
especialmente transformadores del l a. de
uma para mitra ferina. como, pei e e.en-
plo, da fôrma oseillatoriD para a Nua

•
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rotativa ou vice-versa. A Invenção é aqui
representada applicada a um dispositivo
tendo as caracteristicas geraes deseriptas
nos ptendos americanos 'ris. 104095, de-
positado em 16 de junho de 1916; 139332,
139333, 139334, depositados em 28 da
dezembro de i910 e 139448, de-
positado em 29 de dezembro de 1916
nos quaes é feita uma descripção mais
detalhada do dispositivo em geral, fican-
do, porém, entendido que a invenção pó,-
de eer utilizada de outro modo, como s.
verá aqui em seguida.

Em dispositivos que teem as ceracte-
risticas geraes mencionadas e em .outros
dispositivos para força motriz, aeonteee
'frequentemente, principalmente • quando
a fonte de força motriz é de capam:sada
limitada, variar a velocidade do diepusi-
tive inversamente com a carga; isto é,
a medida que a carga augmenta a veloci-
dade decresce e á medida que a c.a 'A-
cresce a velocidade augmenta. m mui-
tos casos é isto altamente inconvenieute;
'por exemplo, no funecionamento do um
plaonographo do typo _que emprega dia.
cos, o esforço de torsao neeessario para
fazer girar o disco a uma velocidade da-
da é maior quando o estylete percorre o
disco proximo áeperipheria deste, do que
quando mais proxirno do centro, visto,
que o braço radial através o (met se
exerce a resistencia, diminue á medida
que eci estylete se approxima do centre.
Quando a fonte de força motriz utiliza-
da é constante, a velocidade varia inver-
samente com a resistencia ou carga o,
á medida que o estylete se approxima
do centro do disco, a velocidade augmen-
ta devido a ir decrescendo a carga.,
tObviamente, o mesmo principio tem ap-
plicaeão no funecionamento de machie
nismos de maior força.

O fim principal desta invenção é, por
conesquencia, prover um methodo e um
dispositivo de compensar a tendencia que
Icem os apparelhos motores de variar tie
velocidade com a variação da carge.
Outre fim deita é fazer variar o suppri-
mento de força motriz proporcionalmen-
te á carga, de modo que elle possa a todo
o tempo ser mantido virtualmente egual
á carga. Ainda outro fim delia é attingie
os fins precedentes automaticamente, pe-
lo emprego de meios sensiveis ás varia-
ções da carga. Finalmente, outro fim
delia é prover o governo autematico da
força motriz, com applicação especial a
apparelhos vibratorios do typo descripto
nos meus pedidos anteriores.

Outros fins da invenção ficarão pa-
tentes da descripção seguinte e do dese-
nho annexo, no qual: A fig. 1 é uma
elevação lateral do dispositivo, tendo si-
do removidas certas partes deite, inciusi-
ve um dos membros vibratorios; a figu-
ra .2, uma secção longitudinal segundo
linha 2-2 da fig. 1; e a fig., 3, outra se-
cção longitudinal segundo a linha 3-3 da
fig. 2.

Foi escolhido, para illustrar a inven-
ção, um modo simples de pôl-a em prati-
ca, constando ao todo de um quadro 1,
membros vibratorios 2 e 3, dispostos em
féria de diapasão, um electro magneto
4, Movido de peças polares 6, um eixo 7.
no qual está montada a polia 8 e uma
correia 9 passando sobre a polia e man-
tida' em tensão por meio de uma mola 11.

A parte•vibratoria do dispositivo, com-
posta dos braços 2 e 3 do diapasão, é
analoga á descripta nos meus pectides
anteriores acima mencionados, coem o 4,
egualmente a estructura do electro-ma-
gfieto, que faz -vibrar os braços do dia-
pasão. A bobina 4 dó electro-magneto é
suppride cem' corrente alternativa Ou
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corrente puisativa intermittente de fre-
quencia adequada como, por exemple,
a corrente alternativa de Sessenta cycloe
commumente fornecida, sendo Os mem-
bros vibratorios, de preferencia afina-
dos de modo a vibrar synchronicamente
com a corrente pulsativa quer a frequen-
cia delta, quer a uma frequencia multi-
pia da mesma.

A correia 9 pôde contornar a polia
atravez um arco maior ou menor de
3600, sendo o arco de contacto represen-
tado no desenho arnexo, approximacia-
mente, de 180°. Ella bifurca-se em um Jos
extremos, sendo os dous ramos 12 e 13
deite ligados ás faces internas dos mem-
bros vibratorios 2 e 3 em 14 e 16. No
'extremo opposto, a correia é li gada ao
consolo 17, montado no quadro 1. sendo
a ligação feita por meio da mola 11.
Quando os membros vibratorios se afas-
tam um do outro, o extrenio -enferme
(fig. 3) da correia é puxado nara
xo. contar a acção da mola 11 e a polia
8 revolve no sentido da flecha. Colando
os membrso vibratorios se approximam
um do outro, diminue a tensão do extre-
mo inferior da correia e a mola 11 faz
a correia recuar. Como mais de t alhada-
mente se descreve nos meus pedidos an-
teriores, a correia é. de tal modo dispos-
ta e situada com referencia á polia e a
mola é posta sob uma tensão tal, que 1
correia deslisa com relativa facilidade
sobre a polia, quando receia sob a acção
da mola 11. Assim, a correia tende a N-
eer revolver a polia ~ente na direeçao
dos ponteiros de um relogio e, si os
membros vibratorios vibrarem com uma
frequencia de cento e vinte cyclos nor
segundo, como quando se emprega cor-
rente alternativa de sessenta cerdos, oe
impulsos, na direcção acima, transmite.
tidos á polia pela correia, succedem-se
uns aos outros tão rapidamente que o
esforço de torsão applicado á polia tor-
na-se, virtualmente, continuo.

Esta féria da invenção applica-se
mais especialmente ao mecanismo regu-
lador da velocidade do eixo motor 7 e do
raio de torrão da correia 9 em conjun-
cçãn com a polia 8 e o eixo 7, ficando en-
tendido que o apparelho' operador, seja
qual fôr, que se deseja accionar por
meio do dispositivo, é ligado ao extremo
superior do eixo 7 (fig. 1 e 2). Esto
mecanismo é, de preferencia, construido
e disposto deste modo: O eixo 7, que é
montado no quadro 1 em mancaes apro-
priados 18 e 19, tem a secção quadrada
na maior parte do comprimento situado
entre os ditos mancaes, sendo nella mon-
tada a polia 8, cujo furo central é de se-
cção quadrada, de modo a ajustar-se á
secção quadrada do eixo 7 podendo desli-
sar ao longo deite, mas sendo obrigada a
revolver, a todo o tempo, com elle. Com-
quanto a variação da relação effectiea
entre a velocidade de rotação da polia
e a velocidade da correia e a variação do
raio de torsão effectivo da correia em
conjuncção com a polia possam ser
obtidas de muitas maneires sem alterar
os principios da invenção, a maneira
mais simples consiste em dar á polia 3
a fôrma ~ice, associando com elle a
correia substancialmente como se vil no
desenho ennexo.

A correia 9 não deve, ele preferencia,
mover-se perpendicularmente ao eixo 7,
mas sim, formar com elle um 'angule
obliquo. No desenho, o extremo inferior
(fig. 3) da correia fica mais proximo do
Plano do extremo maior da polia: 8 da
que o extremo superior, ligado pela me-
la 11 ao consolo 17. Em virtude dessa
disposição, o impulso do folião apeie
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atado á poda, cana vez que oa momo-,
, vibratorios se afastam um do outro, reil.
é exactamente tangencial á polia, na.
fdrma um pequeno angule com o plano.
perpendicular ao eixo, de modo mas.
cada impulso dado á polia tem um aa
guano componente, no sentido longituai-
nal do eixo, na direcção do extrema
maior da polia. Assim, não ao recebo
a polia os componentes tangenciaea dos
Impulsos em successao tal gut, O eras
resultado soffrer ella um esforço torsio-
b al virtualmente continuo, como tambem
e com frequencia aguai os ,componentea
longitudinaes delias no sentido do extre-
mo maior delia, o que dá em reãultado
ser ella impellida para o extremo infe-
rior do eixo 7 (figs. 1 e2) por urna força
viatualmente continua. Essa lona lona
gitudinal é contrabalançada, de preieren-
cia, por uma mola em aspirai 21, collo-
cada,ao redor do eixo '7, entre'r extre-
mo maior da polia 8 e um annel fia
xado ao eixo, sendo a mala 21 propordes,
nada de modo a compensar a força lon-
gitudinal applicada á polia quando a
ga no eixo 7 é a normal.

Sem esta invenção, a amplitucia vl-
braça° dos membros vibratorioa tenda-
a ia a • decrescer á medida que a carga
applicada e alies. por intermedio do
-axe polia e correia, augmentasse, cau-
sando assa reducção de amplitude uma
diminuição na velocidade do eixo 7.
Inv ersarnente, á medida que a carga dia
mimasse a amplitude de vibração doa
inembroa 2 e 3 e, por consequencia. a
velocidade do eixo 7, tenderiam a au-
amainara Com o mecanismo aqui descri-,
Mo, porém. á medida que a carga varia.
a palia s é. obrigada a mover-se ao longo
do eixo 7 de modo tal qae Correia 9
desloca-se longitudinalmente sobre a
Alia 8. sendo a polia obrigada a mo-
ver-se ao :ongo do eixei devido á varia-
ean dos impulsos longitudinaes acima
mencionados, consequentes á variação da
carga.

a: medida que a correia viajá do
tremo menor para o maior da polia, o
raio de torso da correia- isto é, a, dis-
tancia média da linha central do alma
á correia, augmeata. Ao mearno tempo,
a velocidade angular da polia 8 e do
eixo 7 decresce relativamente á veloci-
aade 'bicar da aorreia' 9, devia° ao au-
g mento ao raia de torsão. Além olmo,
os 'mpulsos applicador á polia au gmea-
tam em magnitude, á medida que a carga
no eixo 7 augrnenta e, Por conaseraleaciaa
os componentes longitudinaea dos im-
palao,, augmentam com o augmento cht
carga. A' medina que os componentes
longituclinaes dos ienpulsoo augmentarn„
a polia 8 a impellida ...o longo do eixo 7
em ()aposição á mola 121. até que a ani-ad
da awla seja Mn-ciente- para ciáripen-
sar u augmenta. da força longitudinal.,
Assim, vê-se que, á medida que a carga
augmenta, a polia E é impellidtb no lon-
go do eixo opposicáo á mola 21,
de modo que a correia inove-se, relati-
vamente C. polia. na direcção do extreme;
menor desta. Isso tendé a fazcr au-
-gmentar a velocidade da polia e do eixo,
assim compensando a tendente' que

velocidare de decrescer, tain'avirtude
tia diminuição na amplitude „h, aibra-
cão dos membros 2- e a medida: qud
ti carga augmenta.

E' obvio que, mi-manda- cie à posid
tio anue! 22 ao loaao do eixo ';, asairn
razendo variar a taa a ',10 da mola 21 ou

variar o angulo rio pano da
corre:a 9 relativamente ao plano per-
pendicular ao eixo 7 ou fazendo variar
qualquer ou quaeequer dos factores va-
riaveis, a proporção de movimento da
pn?la 8 relativamente á variação na
carga e. consequensemente. a proporção
na variação do raio de torsão e da velo-
cidade relativa entre a correia e a polia
podei) ser graduados de modo a corres.
pontierem ás variações cia carga, assim:
mantendo constante a velocidade durante
as varisções da carga; ou, si se desejar,
a s. varias partes podem ser construidas
e dispostas de modo que a velocidade
augmente mais ou menos rapidamente
do que o augrnenta da carga.

.Comqtanto eu tenha clescripto a in-
Vença° com applicação a • apparelhos
tendo ar caracteristicas "emes descri-
ptas noa pedidos anteriores, acima men-
cionada:, fica entendido que ella pdde
ser empregada em qualquer caso em
que força motriz seja transmittida entro.
uma correia c uma polia, sendo applica-
vel lambem nos casos em que a cor-
reia move-se sempre na mesma dire-
cção sobre a polia, em vez de ter um
movimento cie vae-vem. Na applicação
da invenção a apparelhos em que a cor-
reia se move sempre na mesma direccão,
bem como na applicaçãO a apparelhos
vibratorios da classe aqui descripta..
deve-se ter em conta a tendencia que a
correia tem de approxim‘ar-se da parto
da polia que tem maior diametro e
tendencia, que dahl resulta. de•impellir
a polia na aliagção bapasta, ao longo do
eixo, ao determinar-se o cone da polia,
é tensão da mola do eixo; o angulo que
a aorreia faz com a polia e os outroS
:actores variaveis.

Como esta invenção se refere mais ea-
pecialmente ao mecanismo regulador tia
velocidade, aa outras partes do appa-
relho foram descriptas apenas° de um
modo geral, na supposição de poder ser
feita referencia aos meus pedidos an-
teriores, nos quaes vem descriptas a
theorirs do funccionamento. construcçãci
a varias modificações dessas partes.

Em resumo, reivindicõ como ponteia

• 

caracteres constitutivos da invenção a
1° dispositivo transmissor Jo iorça

anotriz, consistindo em uma polia. uma
correia em contacto com ella. de modo
que força motriz possa ser transmittida
de uma para outra; e meios, sensiveis
'quantidade de força transmittida, de fa-
ier variar as velocidades relativas da
polia e da correia, proporcionalmente ás
variações na quantidade de força trans.'
tnittida;

2°, dispositivo tamis-missa de força
motriz, consistindo em uma polia; umai
correia em contacto com ella de modo
aue forças motriz possa ser transmittida
de uma para outra; e meios sensiveis
quanticlan de força transm~a. de ra„-
zor variar o rafo de torsão effectivo dal
correia em conjuncção com a polia pro-
porcionalmente ás variaçt5ea na quantia
dado de força transmittida;

3°, dispositivo transmissor dã força
motriz, consistindo em um ou mais
membros vi/Tratoria; meios§ de fazer
vibrar mas membros; meios motores,
accionados pelos ditos membros; e meios
sensivels ás variações da força tranamit-
tida aos meios motores, de regular ye-
locidade destes ultilljasi	 - -	 - -

a", dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo em um ou mais mem-
bros vibratorios; meios de fazer vibrar,
esses membros; e meios frotores, accio-
nados pelqa ditos membros, tendo essea
meios um mecanismo de regular auto-
maticamente a sua velocidade, propor-
cionalmente 4, quantidade de força qued
recebem;.

5°, dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo em uni eixo; uma
polir. conica, montada no eixo de mocha
que possa ser transmitida força motriz
de uma para outra; e uma correia-6d
contacto com a dita polia, de modo que
força motriz possa ser transmittida dei
uma para outra, podendo a dita correia
deslocar-se em relação á polia, de modo
que a posição da correia pócle variar ao,
longo da peripheria conica da polia,,
assim fazendo variar o raio de toreã,C4
da correia relativamente ao eixo;

6°, dispositivo transmissor de forçaa
motriz, consistindo em um eixo; uma
polia onica montada no eixo, de modo
que possa ser transmittida força motriz
de uma para o outro; e uma correia!
em contacto com a peripheria conica
polia, de modo que :orça motriz possa
ser transmittida de uma para- outra; po-
dendo a polia mover-se ao longo do eixo;
de modo a fazer variar longitudinalmente
a posição da correia na polia, assim ta-
rando variar o raio dá torsão da correia
relativamente ao eixo;

;°, dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo em um membro ac-
cionado; uma polia conica ligada a elle;
meios maiores; uma correia ligada aos
ditos meios e em contacto com a polia
conica, de modo a fazer revolver a po-
lia quando accionada pelo.a meios mo-
tores; e meios de provocar uma mudança
relativa de posição entre a polia e a cor-
reia ao longo da polia, assim fazendo 8
correia entrar eras .contacto com partes
da polia de diametros differentes;

8°, dispositivo transmissor do força
motriz, consistindo em um membro ac-
cionado; uma polia conica, em contactai
com o dito membro; meios motores; uma
correia ligada aos ditos meios e em
contacto com a polia comea, de modo as
lazelaa revolver quando accionada pelos
meios motores; e meios de regular a po-
sição da correia aongitiadinalmente
polia, de modo que ella possa deslocar-
se gradualmente ao longo da superficie
conica da polia ao mesmo tempo (pai
fal-a revolver;

dispositivo transmissor de forçai
'consistindo em um eixo, uma polia co-
nica montada mala, de modo que força
motriz posh ser tra.nsmittida de umã
para o outro; meios motorès; uma;
correia ligando esses meios á dita polia?,
estando a correia em contacto com ai
peripheria conica da polia e sendo dis-
posta de modo que possa ser transaalt-
tida força motriz entre o dito eixo e oa
meios motores, sendo a correia movei
lengitudinalmente na polia, de modo qual
a posição da correia pôde variar relati-
vamente á polia ao longo da peripherial
coaica da polia, assim fazendo variar
relação da velocidade existente entre sa
eixo 'e os meios motores;

10, dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo. em um eixo; uma
polia conica montada no eixo de moda
que possa ser tz:ansmittida fo_ro p_qp_trja,
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Ide uma para o outro; meios motores; e
uma correia, ligando os ditos meios á
polia, em contacto coro a periphoria
conica da polia e disposta de modo que
possa ser transmittida força motriz dos
'ditos meios Motores ao dito eixo, sendo
a correia e a polia moveis uma relati-
vamente ' á outra, de modo que possa
Variar a posição da correia ao longo da
periph•ria coniea da polia e sahindo
correia da polia obliquamente a um
plano perpendicular ao eixo da polia, de
11111 lado, pelo menos, da polia;

IA, dispositivo transmissor de força,
;Consistindo em um eixo; uma polia mon-
tada no eixo; uma correia ein contacto
com a polia de modo que possa .ser
transmittida força motriz de urna para
outra; e meios, sensiveis á força motriz,

I transmitilda por meio da correia e polia,
Ide regular a posição relativa da correia
e polia no sentido longitudinal da polia,.
de modo que a posição relativa varie
com a quantidade d- força transmit-
tida;

12, dispositivo transmissor de força
Motriz, consistindo em um eixo; uma
polia conica contada no eixo de modo
a acciona,-O; meios motores; uma cor-
reia ligando esses meios á polia, sendo
aquella e esta moveis eia1ivan2ale uma
á outra no seiW r! o lonitudinal da polia,.
de modo que, a liosiráo da correia, pôde
variar relativamente á polia ao longo da
peripheria coniea, Uma; e meios, seri-
siveis á quantidade de força motriz,
tranismittida dos meios motores ao eixo,
por intermedio da correia e polia, de
regular a posição relativa da dita cor-
reia e polia;

13, diemositivo transmissor do 'Orça
tlotriz, consistindo em um eixo; urna

polia conica montada no eixo de modo
• accional-o; meios motores; uma cor-
reia ligando esses meios á polia, sendo a
correia e a polia moveis relativamente
uma á outra no sentido longitudinal da
polia, de modo que a posição da correia
varie ao longo da peripheria °mi ga da
polia.; e meios, sen.siveis á quantidade
de força transmittida dos meios motores
ao eixo, por interrnedio da correia e po-
lia, de regular a ,posição relativa da cor-
reia e polia de modo que a correia se
move na direcção do extremo menor dà,l
polia á medida que a força motriz au-
gmenta;

14, dispositivo transmissor de força
notriz, consistindo em uma polia conica,
uma 'correia rui contacto com a peei-
pilaria da polia, de modo que possa ser
.transmitti rla força motriz de uma para
Outra, sendo a correia disposta de modo
a impellir a polia ao longo do respectivo
.eixo em um sentido quando a força
motriz é transmiitida, e meios elasticos
tle impellir a polia em sentido opposto;

15, dispositivo transmissor de força
.motriz, consistindo em um eixo; uma
polia conica montada no eixo de modo
nue possa ser transmittida força motriz
de uma para o outro; uma correia em
contacto com a peripheria da polia, de
Modo que força motriz possa ser trans-
knittida de uma par-e outra, sendo a cor-
reia disposta de modo a impellir a polia
ao longo do respectivo 'eixo, quando a
força motriz é transrnittida; e meios
elasticos que se oppõem á força longitu-
dinal transmittida á polia pela correia;

16, dispositivo transmissor de força
InOtriz coasistinda	 i in eixo; uma

á.

polia conica montada no eixo de modo
que possa ser transmittida força motriz
de uma para o outro, uma correia em
contacto com a peripheria da polia, de
modo que força motriz possa ser trans-
mittida de uma para outra, sendo a po-
lia montada de maneira a poder deslo-
car-se ao longo do eixo e a correia dis-
posta de modo a impellir a polia nesse
sentido; e meios elasticos de contraba-
larear a força longitudinal applicatia
polia por meio da correia;

17, dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo em um eixo; uma
polia coaica montada no eixo de modo
que possa ser tiansmitiida força motriz
de uma liara outro; uma correia em
contacto core a peripheria da polia de
modo que força motriz passa ser trans-
mit t ida de uma para outra; sendo a po-
lia montada de Maneira a poder deslocar-
se ao longo do eito "é a correia disposta
de maneira a impellil-a ao longo delia
e reeios, incluindo uma mola emtrai,
de contrabalançar a força longitudina2
applicada á polia por meio da correia;

118, diapetsitivo transmissor de força
motriz, consistindo em meios vibrato-
rios; um eixo; uma polia conica mon-
tada no eixo para fazei-o revolver; uma
correia ligada aos meios vibratorios
e em contacto com a polia conica; meios
de retezar a correia de modo que ella
faça a polia revolver continuadamente
á medida que' a correia opera um mo-
vimento de váe-vem que lhe é commu-
nicado pelos meios vibratorios, sendo a
dita -polia movei ao longo do eixo e a
correia disposta de modo a impellil-a ao
longo della, á medida que a força motriz
é transmittida ao aixo par intermedio
da polia, variando a força longitudinal
cornmunicada á polia pela correia, • de
accôrdo com a força motriz transmittida;
e meios contrabalançando elasticamente
a força longitudinal commuinicada á polia
pela correia, de maneira tal que, á me-
'elida que varia a força motriz transmit-
tida, varia a posição longitudinal da
pia no eixo" vari-ando, em consequen-
cia, a posição da correia na polia co-
nica;

19, dispositivo transmissor de força
motriz, consistindo em meios vibra-to-
rios um eixo collocado transversalmente
no trajecto da vibração dos meios vi-
bratorios; uma polia conica, movei ao
longo do afilo; uma correia ligada aos
meios vibratorios e em Contacto com a
polia conica; meios de retezar a correia,
de modo que a polia revolva continuada-
mente á medida que a correia opera um
movimento do váe-vem, sendo a correia
disposta de maneira tal, relativamente á
polia, que a transmissão da força motriz
dos meios vibratorios ao eixo por meio da
correia a polia tende a deslocar a polia ao

-longo do eixo, de modo a fazer caminhar a
cdrreia ao longo da polia; e meios con-
trabalançando elasticamente o movi-
mento longitudinal da polia, de modo
que a velocidade do afite e o r!!!!'h de
torsão sobre elle variem de accOrdo com
a força motriz transmittida;

20, dispositivo- transmissor de fere
Motriz, .consistindo em meios adbrato-
rios tendo a Mima "de um diapasão; um
eixo disposto ao longo dos dentes do dia-
pasão, situado em—um plano que inter-
cepta normalmente o plano dos dentes
entre os ditos dentes; uma polia conica
montada 11Q o_ip de rfod9 a poder. dez-

-"; -
locar-se ao longo della, urna mola im•-•
pellindo a polia- em unia direcção ao
longo do eixo; uma correia ligada asa
meios vibratorios e em contacto com a
polia; e meios de retezar a correia da
modo que a polia e o eixo revolvam coa-
tinuadamente pela acção das vibrações
dos meios vibratorios, sendo a correice
disposta de modo que a transmissão dal
forra motriz, por meio da correia e po-
lia se opponha á acção da mola, de onde
re3ulta ser a polia deslocada relativa-
mente á correia em correspondencia com
as variações na força matriz transmit-
tida.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1921.,
— Por procuração, Leclerc (sG po.

(6.844),

N,., 13084 Memorial descriptivo da
invenção de caperfeieoctincatos em
motores vibratorios de amplitude coi-
stante e methodos de governo os
mrsmosv, para que pretPnde privilegio
o Time Educationcd & elboritable
tute,. estabelecido em Montreal, Que-
bec, Canadá, cessionario , de Lestte

. Raymond Mc Donald„ domiciliado na
mesma cidade

A invenção refere-se a um motor do-
tado de um ou mais membros vibratorios

e ao methodo e meios de regular a velo-
cidade de um motor desse typo. Mais
especialmente, rélere-se a invenção
1lDfl motor el4ctrico dotado de rn mem-
bro rotativo, um membro vibrato4o,
urna correia retezada, ligada ao rriembap
vibratorio e em contacto Gffill , a periphj-
ria do membro rotativo, de meato á° là-
zel-o revolver continuaddriente erri-
q.,anto a correia opéra ura reqiirimee'l
de vae-vem, accionada paio ménibro
bratorio e Meios de produzir um cana-,
magnetico, que varia regularmente e
tem uma frequencia de variaaã'o vir-
tualmente igual á frequeaoia nelkral de
vibração do membro vibratorio.

Os motores clies3e liPpo sães simplea,
duravdis e de grande efficienaia. São
adequados á produc,ção de um graade
esforço de torgo a uma velocidade an-
gular relativamente pequena e a serem
accionados por corrente vibratoria,
como, por exemplo, a corrente alterna-
tiva commuinmente fornoeida de sessen-
ta cyclos por segundo. slisaes motooss

.são principalmente uteis para acaionaa
phonogaaphoa, ditMelsitives annutdoijado-

' reá, mostruaatios giratorios, signaes lu-
minosos e semelhantes, °rale quer que
seja convenier4e o emproai) da ceree,aitt
alternativa coinmum para aoeionar me-
calávamos a uma 'velocidade relativa-
mente pequena. Esses niotores tornam
desnecessario o emprego dos mecanismos
usuaes de transmissão para transformar
a velocidade de rotação elevada cru pe-
quena velocidade de rotação, sendo esta
ultima produzida directamente e com
maior rendimento.

O fim principal da invenção é regular
k velocidade angular do membro accio-
nado do motor por meio da variação do
dreno motor da correia e rio membro
Vibratorio sem alterar apreciavelmente
quer a frequencia quer a amplitude das.
vibrações do membro vibratorio, fazen-
do variar, por exernnlo, a tensão do ce;r-
Feia, o arco de contacto da correia com
o membro rotatorio e o ponto de •figaoero
da correia com o membro vi'bratcoln,
etc. Outro fim delia, é assoar os ve.-
Wioe meio dó zoN)N119. d,..	 Sk4
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motor acama mencionados, de modo tal
que elles possam ser empregados con-
jia:4a ou separadamente, simultanea ou
aucessivainente, regulando, por esse
modo, a velocidade do motor approxima-
da ou precisamente e com uma latitude
muito mais ampla do que a que seria
possivel obter empregando um unico
meio. Ainda outro fim della. no caso de
terem os membros vibratorios a fórina
de um diapasão, é accionar o membro
rotatorio por meio de um dos membros
vibratorios e regular a velocidade angu-
lar do membro rotatevio por meio do
outro membro vibratorio, como por
exemplo, fazendo variar to peso effecti-
vo do outro membro vibratorio.

Outros fins da invenção ficarão pa-
tentes da descripção seguinte e do dese-
abo annexo. no qual: A fig. 1 é uma
planta do mecanismo, em parte seccio-
nal; a fig. 2, unia secção transversal
vertical segundo a linha 2-2 da fig. 1;
e a fig. 3, uma secção longitudinal ver-
tical segundo a linha 3-3 da fig. 1, sen-
da omittidas varias partes.

O modo de pôr em prat i ca a invenção
aqui representado compreliende: mem-
bros vibratorios 1, dispostos em fórma
de diapasão e montados em uma das
pernas, voltadas para cima, do membro
supporta 3, em fórum de U, do qual a
outra perna se vê em 4; um electro-ma-.
goete 6 para os membros vibra torios 1 e
um membro ratado° 7, montado no eixo
20, o qual é destinado a ser ligado ao
apparelto que vae ser accionado pelo
motor.

O electro-magnete 6 comprehende
uma bobina e pacas polares laminadas 8
a. está montado no 111C111111t) 3, com as fa-
ces das peças pulares dispostas em pla-
nos parallelos a e a pequena distancia
rios membros vibratorios 1. Os stippor

t os do electro-magneto comprehendem
p irafusos 9, que passam atravéá as pe-
ti as polares e entram nas aberturas 11,
Providas de roscas, do membro 3; e
dous membros espaçadores tubulares 12,
dispostos ao redor dos parafusos, entre
as peças polares e o membro-supporte,
com o fim de fixar o electro -magneto

relativamente aos membros vibratorios.
O "ombro rotativo 7 tem a fórma de

um cylindro de grossura consideravel
para poder servir não só como polia,
mas tambem, até certo ponto, como vo-
lante. Elle é provido de flanges pari-
pnericos 10 em cada face, os quaes pro-
jectam-se um tanto para jóia para ser-
virem de guias á correia 13. A polia é
montada no eixo 20 dd modo a poder
deslizar ao lir -so deite para o fim que
mais adeante se verá e é fixada nelle, de
modo a não poder revolver sem cite, em-
pregando-se para isso, por exemplo, um
eixo de secção quadrada. O eixo 20 as-
senta, parallelamente aos membros vi-
bratorios 1, sobre as pernas 2 e 4 do
supporta 3, em mancaes 14 e 15, sendo
este ultimo aparafusado em uma aber-
'usa 16 do membro 4, provido de uma
reentrancia conica, adaptada ,a receber a
esphera de supporta 17 e de um parafu-
sa de pressão 18, que o atravessa. O ex-
tremo do eixo i20 é arredondado para
cooperar com a esphera 17, tendo tam-
Pem uma reentrancia annular, que co-
opera com e parafuso 18 para impedir
que o eixo saia do mancai 15.

A correia 13 tem um dos extremos
preso ao membro 19, o qual é montado
para correr na ranhura longitudinal 21,

, gue se estende em quasi todo o compri-

mento do membro Vibratorio 1 esquerdo;
sc--'-outro extremo deita ligado a uru
membro tubular 22, montado para cor-
rer aa barra 23, sendo insertas, entre o
extremo da correia e a manga 22, molas
24 para retezar a correia e forçal-a a
ajustar-se a uma parte da peripheria da
polia 7. Essas molas 24 são, de prefe-
rencia, dispostas de modo a poderem
ser rapidamente removidas do memoro
22 e correia 13, para que possam ser
usadas molas de poteneia de tracção di-
versa com o fim de alterar a tensão da
correia. No interior das molas, bem
ajustados a elle, ficam os cylindros de
feltro ou material semelhante 26, corno
se vê na fig. 2, os quaes teem por fim
abafar, si não eliminar inteiramente, o
ruido produzido pela distensão e con-
tracção das molas.

O eixo 23, no qual ' está montada a
manga 22 é, de preferencia, disposto de
modo a passar através ranhuras sai, em
fôrma de arcos, praticadas nos membros
2 e ia tendo essas ranhuras, de preferen-
cia, a forma exacta ou approximaua de
involutas dispostas, com relevariam ao
eixo 29. de maneira que a tensão na cor-
reia seja pouco ou nada alterada ao mo-
ver-se o eixo 23 ao longo nas ranhuras.
Em um extremo o eixo 23 tem um ca-
beço 28 e no outro urna porca serraria-
da 29 aparafusada a elle de maneira que
a barra 23 pócie ser fixada em qualquer
posição ao longo das ranhuras. Entre os
supportes e o cabeço 28 e porca 29,
respactivamente, saia colloeadas arrueias
de borracha endurecida 31 ou outro ma-
terial adequado; e ao cabeço 28 e porca
29 são, de preferencia, dados grandes
diametros para que a barra 23 possa
mais facilmente ser mantida parailela
ao eixo 20 ao ser ajustada ao longo cias
ranhuras 27.

Um membro 32, em fórma de U, esta:,
montado de modo ajustavel na ranhura
33. que se estende ao longo do supporta
3 nas proximidades do eixo i2.0. As duas
pernas 34 desse membro estão voltadai
para cima nos lados oppostos da polia 7,
de modo a apanhar qualquer dos caire-
mos della, para fazei-a deslizar ao longo
dc- eixo. O membro 32 tem uma exten-
são $6, provida de uma abertura, que é
atraaessada por urna cavilha 37, cuja
poi-ea $8 é serrilhatia e coopera com el:a
para fiam' o membro 32 na posição con-
vaniaale. A cabeça da cavilha 37 é dis-
posta de modo a correr em uma ranhu-
ra 39, para não projectar-se para baixo
da face inferior do supporta 3.

O mecanismo funeciona assim: Quan-
do uma corrente pulsativa, quer seja
uma corrente continua vulsativa„ quer
urna corrente alternativa, de unia certa
frequennia. por -exemplo,' sessenta
cyclos por segundo, é enviada atra-
vés a bobina 6, os membros vibra-
torios 1 osculam em .aynchronismo cona
a corrente vibratoria. senda elles esco-
lhidos com uma frequencia natural de
vibração igual á freqinincia de variação
da corrente vibratortja. Quando os
membros vibratorios 1 .approximam-se
um do autro, a correia 13 é puxada
para a direita e, devida a astat ella em
cortara° friccionai com a. •polia. pela
acção das molas 24, esse movimento
provoca a rotação da palia na direcção
da - flexa. Quando os membros vibra-
torios afastam-se um do outro, a tensão
no extremo direito da correia é afrou-
xada e as molas movem a correia na
direcção apposta. As Molas, entretan-
to, são proporcionadas de maneira que

não puxam a correia tão rapidareents9
quanto. é ella afrouxada pelo afasta-
mento dos membros vibratarios. As-
sim, a correia não é apertada contra aé
polia quando puxada pelas molas para
a esqueroa, deslisando, ao contrarioi
sobre a superficie lisa dá po l ia, haver,.
da assim urna tendencia relativamaiite
insignificante de fazer a polia revoam.'
na direcção opposta á da Lua.
outras palavras, os membros 1, vibran-
do com uma frequencia de 'ali vibra,-
võas por segundo, por exemplo, afas-
tam-se um do outro tão rapidamente
que a tensão da correia é afrouxada
mais depressa do que as molas, que se
movem relativamente devagar, pasciam
chanial-a a si e a preaaia entre a cor
. eia e a polia é, em icansequencia, quaai.
nulla emquanto as molas puxam a cor-
4e.a para o seu lado. (anatado, as mo-
las são proporcionadas de modo que
esse atrazo de tempo á insignificante
e, nando os mernaros vibratorioa in-
vertem a direcção do movimento, as
molas já retezain a correia, que e do
novo levada por ellas pai a a direita, sob
tensão, ao approxiarar-se um do outro,
assim communicando um novo impulso
á aolia na tilri;nNiu (Ia tiexa. Como a
frequencia desses impuisos é de 120t
por segundo, quando se eiliprega a cor-
rente commurn de sessenta cyclos por;
saaanao e coma a polia possue uma
jnercia apreciava', a paste rotativa do.
alvar-caio e °alagada a aesioher a unia
velocidade vi a turilmcilla unCorme.

Nesta maneira de pôr em pratica a:
invenção. a aelociatade angular da
membro rotativo ipóde ser alterada de
varios modos. Sulistrtuindo-se as mo-
las 24 por outras de maior ou menor
poteneia de tracção, a veloc.datle angu- •
iar  é modificada, visto que cila varia

• directamente com a tensão 6.ts rinolasa
e eu prefiro esse modo de madificalaa
quando a mudança é, relativamente,
importante.

Outro methodo de regular a veloci-
dade consiste em fazer variar a arco de,
contacto entre a correia e a aolia, ajus-
tai-ate-se o eixo 23 ao tongo das ranhu-
ras Eniquanto o esforço de torsão,,
apalicado á polia peia correia, varia,
diatietaniente com o angulo de contacto
entre a carreia e a polia a vel Icidade
oangular da polia varia inversamente
com o angulo he contacto. A prapoaito
disto, deve-se notar que a maeniturie.
da angulo de contacto é governada eraj
parte pela qualidade do mater ial da
correia. Si, por exemplo, l iar usada,
.uma correia de couro grosso, o angulo'.
de contacto ptide ser apenas de • 90''
120a, ao passo que. si fôr usada uina,
correia relativamente leve come, por
exemplo, uma tira fina de linho, o ali-,
guio de contacto Ode ser de 7200
mais; isto é, a correia pócie ser enrola-
da na polia uma ou mais vezes, cas
esse em que a palia tara maior compri-
mento para que a correia possa ser en-
rolada nella em espiral.

Outro methodo 'de modificar a veId-
cidade angular do membro rotativo? •
consiste em deslocal-o e a correia aos
longo do eixo 20, sendo taes as ligações
entre a correia e a barra 23 e o mem-
bro vibratorio 1, respectivamente, que„
quando a polia é •desioe,ada por inter-
media do membro 32, a correia e respe.,
ctivas ligações acompanham. A veloci-
dade angular do membro rotativo ati-
gmenta á medida que elle se approxima
do extremo livre do membro vibratorio,
visto que esse extremo do membro vi.-
bratorio oseilla atravez uni arco maissg
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do ,que as outras partes efeaste me-.
thodo de regular a vet idáde é de
grande efficiencia, sendo possivel alte-
rar a velocidade angular do membro
rotat:vo, da magnitude de 100 R. p. M.
para a magnitude de meia R. p. M.,
pew seu	 ...cirneni,e; e. eaanoo
tenha de ser empregado um unico meio
de regular a velocidade, é este o melo
que eu prefiro para um motor deste
typo, no qual a velocidade angular dõ
membro rotativo é modificada sem se
alterar a frequencia ou magnitude das
vibraOes do mesmo vibratorio. Entre-
tanto, eu prefiro associar ivarios meios
de regular a velocidade, de maneira
identica ou semelhante á aqui deecrip- -
ta. ao só para obter muito maior lati-
tude no governo da velocidade, como
tombem tporque assim um meio pade
ser empregado para obterem-se grandes
mudanças de velocidade e outro para
obter gradaçães minimas no governo
della..

,
mento de apparelhos desta especie, são, em contacto com a peripherta •rto
etc.

• Ainda um outro methodo de regular
a velocidade em mecanismos, que teem'
os membr3s vibratorios dispostos em
fórma de dispasão, consiste em accio-
nar o membro rotativo por meio de um

• dos membros vibratorios e fazer variar
o peso effectivo do outro membro vi-
brotado, uma vez que os dous dentes
de diapasão vibram, synohronicamente,
ainda mesmo que os pesos effeetivos
delles sejam um pouco differentes. Um

• meio adequado de fazer variar 3 peso
effectivo do dente inactivo do diapasão
consiste em collocar um peso 41. ajus-
tavel ao longo da ranhura 42, praticada
no membro vibratorio direito. O peso
effectivo do membro pode ser modifi-
cado, quer trocando o peso 41 por. ou-
tros maiores ou menores. quer mudan-
do longitudinalmente a posição do peso
eia ranhura 42. A velocidade angular
do membro rotativo varia directamente
om a magnitude do peso dos membros

rvibratorios até ao ponto em que • o peso
.6 justamente sufficiente para dar vos
membros vibratorios um perlado de vi-
bração igual ao periodo do campo magno-
bração igual ao perodo do campo magne-
tico pulsativo ou alternativo Chi outras
forças actuantes, variando a velocidade
angular, além desse ponto, uniforme-
mente com a magnitude do peso, sendo

s . effeito de mover-se o peso na dire-
cção do extremo livre do membro vi-
bratorio; identico ao obtido pelo au-
gmento da magnitude do peso.

O termo «rotação continnadae tem
Sido empregado aqui com a significa-
ção de que a rotação do membro accio-
nado dã-se continuamente na mesma
direceão, comquanto realmente alia seja
lambem continuada no sentido de ser
ininterrupta. Altérri disso, a rotação
póde ser mantida virtualmente . con-
stante, em velocidade e ao -mesmo tem-
po continuada,

• Este pedidà é em parte a continua-
ção do pedido de patente americana de-.
positado em 16 de junho •de 1916, sob
n. 104095, como o são ta,mbem os pedi-
dos "de patentes americanas depositados
com este, nesta data, sob ns. 139.333,
,1g9.334 e (39.448 o reporto-rne a esses
pedidos no que concerne á descrioção
de modificaçães de certas 'phases desta
invenção especialmente no que diz •e-
speito á construcção dos membros vi-
bratorios do diapasão; á disposição dó
membro rotativo e de bobina, respecti-
vamente, com referencia aos membros

-Obratorios; os meios especiaas de
.Prender a correia ao membro vibrato-

ailLdiscussit,o, da theeria do funeciona-

.	 • •	 V- w
Ainda mais, os methodos aclma de-

scriptos podem ser postos em piatica
de • maneiras diversas das mencionadas;
por exemplo, em vez de fazer mover-se
o extremo fixo da correia ao lon go do
trajecto de uma involuta, elle pode se-
guir um trajecto um pouco diffeaente
do dessa curva, de modo que a ieliSãO
da correia varia directa ou iaveisa-
mente com a variação no angulo de
comado entre a correia e "o membro
rotativo. E a tensão da correia Ode
ser regulada de outras maneiras como,
por exemplo, fazendo variar a posição
aos membros vibratorms ou do eixo
portador do membro rotativo ou pelo.
emprego de um parafuso de chamada
entre as molas e a correia. Finalmente;
p,dde-se dispensar as molas, usando-se
uma correia etastica em toda a sua ex-
tensão ou na parte delia adjacente ao
extremo fixo.,

O termo afrequencia de variação>,
usado com referencia á corrente vibra-
tona, por exemplo, • significa o numero
de cyclos completos da varia-AO' da cor-
rente continua pulsativa que tem legar
em urna unidade de tempo ou o nume-
ro de meios cyclos da rotação da cor-
rente alternativa que teem. togar em
uma unidade de tempo, tenda a cor-
rente alternativa duas alternações em.
cada cyclo completo..

Em resumo„ reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:.

V, em um motor; consistindo em um
membro rotativo accionado e um mem-
bro vibratorio motor, o . rerethodo de re-
gular a velocidade angular do membro
accionado, fazendo variar a relação en-
tre a velocidade do "membro rotativo e
do membro vibratorio, ao passo que a
frequencia e a amplitude de vibração do_
membro vibratorio • são . mantidas vir-
tualmente inalteradas; • •

2° em um motor, Consistindo em um
membro rotativo accionado, um membro
vábratorio nrootor e uma cocreia, sob ten-
são. em contacto com a -peripheria do
membro rotativo e ligada- ao membro vi-
bratorio. de modo a ter um movimento
de vae-vem, o methodo de regular a ve-
leidade angular do membro rotativo,
fazendo variar o arco de contacto entre
a correia e o membro rotativo, fazen-
do variar o ponto de ligação da correia
com o membro vibratorio e fazer variar
a tensão da correia;

3°, em um motor, 'consistindo em uni
membro eotativo accionado, um membro
"vibratorio motor, uma correia, sob ten-
são, em contacto com a .peripheria do
membro rotativo e ligada ao membro vi-
leratorio, de modo a ter um movimento
de vae-vem, inethodo de regular a ve-
locidade angular do membro rotativo,
fazendo variar o arco de contacto en_re

"-correia e 0 membro rotativo;
4°, em um motor, consistindo em uni

.membro rotativo accionado, Uni membro.
,vibratorio enoito', uma correia, sob ten-
são, em contacto com a peripheria do
membro rietativo e"ligada ao membro vi-
bratario, de modo a ter um movimento
de vae-vem, o methodo de rog-ular a ve-
locidade angular do membro rotativo,
fazendo variar o ponto de ligação entre
41 correia e membro vibratorio;

5° era um motor, consistindo em uru
Menibro rotativa accionado, uni membro

, exii49,r., uma correia, aotb

membro rotativo e iigacia ao membro vi-
bratorio de modo a ter um movimento
de vae-eem, o methodo de regular a ve-
locidade angular do membro rotativo,
fazendo variar a tensão da correia,

6°. em um motor, consistindo em um
membro rotativo, membros vibratorios
em fórma de diapasão e meios de ligar
um dos membros vibratorios ao imembro
rotativo para fazer com que este re-
volva, o methodo de regular a ‘elocicla-
de angular do membro rotativo, fazendo
variar o peso effectivo do outro mem-
bro vibratorio;

7°, um mecanismo motor, Consistindo
em um membro rotativo; um membro
vibratorio; meios motores, li gados ao
membro vibratorio para fazer revolver
continuamente o membro rotativo; o
meios reguladores, agindo directamente
sobre os meios motores com o fim de fa-
zer variar a velocidade angular do merne
bro rotativo;

8°, um mecanismo motor, cionsistincld
em um membro rotativo, um membro
vibratorio, uma correia, sob tensão, li-
gada ao membro vibratorio e disposta de
modo a ficar em contacto com uma par-
te, pelo menos, da peripheria do membro
rotativo, de modo a fazei-o revolver con-
tinuadamente, quando o membro vibra-
torio vibra; e meios de fazer variar
acção motriz da correia, mantendo, ao
mesmo tempo, virtualmente constantes,
a frequencia e a-.mplitude de virbação do
membro vibratorio, regulando deste
modo a velocidade angular do membro
rotativo;

9°, um mecanismo- Motor, COnsistindd
em ummembro rotativo, um membro
vibratorio, uma correia, sob tensão,
gada ao membro vibratorio e era con-
tacto com a peripheria do membro rota-
tivo, de modo a fazei-o revolver conta-
nuadamente,quando o membro vibratorio
vibra, meios de fazer variar a tensão.cla
correia, meios de alterar o arco de con-
tacto entre a correia e o membro rota-
tivo e meios de deslocar, ao longo do

•membro vibratorice o ponto de contacto
entre elle e acorreia,de que resulta poder
a velocidade angular do membro rotativo
-ser regulada com exactidão;

10, um mecanismo motor, tiinSistindo
cm um membro rotativo, um membro
aribratorio, uma correia, sob tensão, li-
gada ao membro vibratorio e em con-
tacto com a peripheria do membro rota,
Evo, de modo a fazei-o revolver .conti-.
nuadamente,quando o membro vibratoriO
vibra; e meios de fazer variar a tensão' •
da correia, deste modo regulando a ve-
locidade angular do membro rotativo, aCi
mesmo tempo que são mentidas virtual-
mente lonstantes a frequencia e ampli-
tude de vibração do membro vibratcyriO3

11, um mecanismo motor, consistindo
arn um membro rotativo, um rnernbro:
aribratorio, uma correia, sob tensão,
nada ao membro vibratorio e em con-
tacto com a peripheria do membro roti-
lavo, de modo a fazei-o revolver conti-
nuamente quando o membro vibratorici
vibra; e meios de fazer variar o arco de
:contacto entre a 'correia e o membro ro-
tativo, deste modo regulando a veloci-
dade angular do membro rorativo: ao
passo que e sãO mantidos virtualmente
constantes a frequencia e a amplitude de:

•ár. ibração do membro vibratorio;
1. 2, um mecanismo motor, consistindo

hm um membro rotativo, um Manguei
vibratorio, uma correia, sob tensão, 11-

-gado no 'membro vibratorio e em con-
tacto com a peripheria do membro rota-
tivo de modo a fazelea• revolver ver cong.-..1 •_ _ _	 _ _	 _
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nuamente quando o membro yibeator*. -
vibra, e meios de desloca, ao longo do
membro vibratorio, o ponto de contacta
entra a correia e o membro vibratorio;

ia um mecanismo motor, oonsistind(
em um merniao rotatioo, um memoro
vilbraturio, um supporta, uma correia li-
gado pelos extremo:, ao membro e ibra-
torio e ao supporte, respectivamente, o
em contacto na parte intermedia com 'N
peripheria do membro rotativo, de modo
a fazei-o revolver continuatiamente
guando o membro vibratorá vibra, poa-
guindo a correi:, uma parte elastica, a
qual, normalmente, a mantém retezada
e em contacto com o membro rotativo;
e meios de ajuotar o supporta ucompa-
abando virtualmente o trajecto de uma
involuta, para alterar o arco de contacto
entre a correia e o membro rotativo;

14, um mecanismo motor, consistindo
em um membro vibratorio, um eixo
montado de modo substancialmente pa-
rallelo ao membro vibratorio, uma polia
montada no eixo e movei no sentido lon-
gigtudinal do membro vibratorio, um
membro-supporte substancialmente pa-
ralielo ao membro vibratorio, uma cor-
reia; e meios de ligar a correia aos ditos
membros, respectivamente, de modo que
.ella fique em contacto com a peripheria
da polia situada entre alies, sendo os
meios ligados ajustaveis ao longo dos
ditos membros para que a velocidade an-
gular da polia possa ser alterada pelo
deslocamento da correia e polia no sen-
tido langitudonl do membro vibratorio;

15, um mecanismo, motor consistindo
coa um membro vibratorio, um eixo
tnontado de modo substancialmente pa-
rallale ao membro vibratorio, uma polia
montada ap eixo de modo a não podai
revolver sem elle, mas movei ao longo
do mesmo, um membro-supporta sub-
stanoialmente parallelo ao membro vi-
bratorfo, uma correia em contacto com
a peripheria da polia; e meios, ajusta-
veia ao longo do dito membro, de ajus-
tar os extremos da correia aos ditos
membros, 'respectivamente, de modo que
á polia e á correia possa ser communi-
cedo um movimento reciproco em qual-
quer posição em que estejam, no sentida,
longitudinal do mebro vibratorio, para
fazer • variar, deste modo, a yelocidade
angular da polia;

16, um mecanismo 1notoa, consistindo
em um membro viboatorio, um eixo
montado de modo substancialmente oa-
ralado , a0 membro vibratorio, uma polia
montada no eixo de modo a não poder
revolver sem elle, mas movei ao longo
Mie, um membro-supporte substancial.:
mente parallelo ao membro vibratorio,
uma correia em contacto com a periphe-
ria da polia, meios, ajustaveis ao longo
dos ditos membros', de ligar os extremos
da correia a6s ditos membros, resnectia
vamente; e meios, ligadoe á polia, de
ajustal-a longitudinalmente, hem como a
correia e os meios de ligação no sentido
longitudinal do membro vibratorio, com
o fim kle fazer variar a yelooidade angu-
lar da polia;

17, a combinação de um membro rota-
tino e uma corda flexivel, montada de
modo n ter um movimento de vae-vem,
ligada friccionalmente a elle, o= meios
da torcer oscular a dita corda sobre o
dito membro, com o fim de communicar-
lhe um movimento de rotação oontinua-
do; e meios da alteram a yelocidade de
rotação do dito membro.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1924aeee
aaaaaprocuraç,ão Lactem ta C°.

• ?; .996 — Lemorial desc:-'ptiro (ff -
wenção de «um no.),., p..odac:a oi.n1C11.
tar, para so r!,e presa e eoziaho, ae-
'no-ninado «Paladar:), para guri r can
privilegio Atignet Bruseitni, da capital.
t.. Estado de São Paulo.
illerere-se a illVCTIZãO 4. um novo -oro-

dueto alimentar, para uso de TIS,134;:i
Cazinha e que constitue um i,emparo
0,graciavelo estimulante e estornac ea fa-
bricado de Eubstanciar genuinamente
brasileiras, e tem por base o uructi.

Na fabricação do novo pro pina) e.m-
pregamos a seguinte formola, explicati-
ya e não l imitativa	 invenção; • ,

'Jon o-s O-•
reeicatos.

gr.
Manteiga de cie°

«Brasil». . . •
Manteiga fresca. a a
Toicinho fresco. ft,
Polpa de urucú. a
Mostarda em pó. ..
Vinagre de 'vinho. •1
Farinha de mandioca

pulverizada. . . .
Farinha de milho,

torrada e pulveri-
zada. . ....

Farinha de polvilho,

Sal moido.	 a
Tomates. o „
Canella em rama. n
Noz moscada, razu- a-

rada 	 	 050
Funcho, eecolhido. 	 (10
Alho porra. . . . a, 4.000
Alecrim, folhas. •	 025
Mangeeicão; folhas.,	 025
Louro, folhas. .. .. A	 025 %
Salva, folhas 	 ,	 025 .%
ilangerona, folhas. 	 025 %

025 %Puejo, folhas.	 A ;
Limão, cascas. a a a	 025 %
Cravo, oleo. . .	 A	 005 %
'Pacova cementes, a	 010

11d.150,
.Menaos os resicluoi.	 16.150

Produto ~estive' 100.000

Para se obter o produto, picante, ad-
dicionam-so as e.speoiarias, pimentas ma-
laguetas, em dose conveniente.
Para obtel-o, usarei o processo de diges-
tão do parta colorante, moendo ar semen-
tes, levando o pó assim obtido ao tacho
a banho-maria, com as manteigas de cõeo
d fresca, sob calor até 90' e movimen-
tando com uma pá de madeira adaptada
a uma mechedeira dentro do referido ta-
cho. Depois é a massa levada a uma ba-
tedeira, sob calor, afim de continuar a
extracção da parte corante. Finda esta
operação, a massa será levada á prensa,
quente, para completar a extracção da
parte gordurosa e da colorarte, substap-
oial, desta formula.

Em tacho separado e lambam a ba-
nho-maria, põe-se a cozinhar pelo mes-
mo processo de digestão o toucinho com
a canella, tomates, noz moscada, funcho,

,talho, alecrim, mangerona, louro, salva,
mangericão, puejo, limão, cravo, pacova
e vinagre, cuja mistura,' depoia do cosi-
mento sera levada á prensa compressora,
sob calor, tara completa extracção das
partes gordarosa o eromatica; este caldo
e o obtido de polpa do urina irão a uma
aroassodeira com as farinha& de mandio-
ca, milho torrado, polvilho, mostarda e
sal, sendo tudo misturado e amassado
)elo espaço de 4 horas congkwiayas, de-

ato* desidratado, moldo, peneirado e ex,
posai á -vencia em latas apropriadas.,

Reivindicação:
Um novo producf.o afalar para uso

dr mesa e cozin;ia, ca,racie rizario peia
peja parle guidurosl e colo.aMe (man-
te,ga ue carão. mante .rga -,resca e semen-
tes inoidas ue nructi), e outra gordurosa
e aromatica (oucinno, canella, tomates,
noz moscada ; funcho, tlhi, alecrim, ~a-
ge:orla, louro, salva, plangi:deão, poejo,

CraVO, pacova e vivagee), amassa-
da: com farinha de mandioca, de milha
torrado, »olvilho, mostarda e sal, tudo
en propuefe . : aoequacias, com ou serii ad-
dicionaa: /o, condinjentos picantes, mis-

rado, c!eshytnatacio, moldo e peneira-
do, para os' fins especificados.

Rio de janeiro, 19 de fevereiro de
192e. — Por procuração, litanoel Cardoso

:de Carvalho Natio.	 (6.835)

BITUS E AVISOS

IMPOSTO DE IND S Rala E
PROFISSÕES

ALTERA 05S PARA 1924
Raiado do lançónzen.fo

180 Dis ricto
De ordem do Sr. sub director da 21 Suis-

di e,toria e nas teinics ao regulaweato 11-
nexo ao decreto n. 4 1 2 de 27 oe fever.Lo
de 190 , se faz publico que na revi Ao do
la ,amento do impos o dr industrio e pro-
fásões pa a o exeo icio de 1924 couve em
relação ao exercido de 1923 as alterações
que se seguem:

Rua Arch'as Corelei"o:
N 39, Raphael D'Ainto, garate,e, réis

2:000003.
N 125, Pinheiro Gustein, alfaiate, 3éiS

2:a 0$000.
N. 12i, Arthur Nusgmann, moveis de ma-

deira, 4 00011000.
N 127 A. M. Correia ta Santos, casa de I

pasto 4:000$060
N. 129 Carvalho & Magalhães, ienha,

3:0000)0.
N. 133, Luiz Gotsinann & Filhos, moveis

de madeira, 4:00,4000.
N 135 Singer Saiug Machine Co, machi-

nas de costura, 4::.04000
N 135 A, Moldai Marques, fazendas,

3:600$000.,
N 137, _loa) Silveira, barbeiro com perfu-

maria, 2:400$000.
N. 139, Moysés Hovineffs Alfredo S., moa

veis de madeira, 4:000$000.
N. 1-3, jacob Fu000, fazendas, reis

3:0(0000.
N. 145, Banco Espanha Brasil, banqueiros,

2:800$000.
N. 147, M. Silber & Filhos, moveis de

ma ,eira, 5 000$000.
N. 149, Léon Mill, alraiate com fazendas,

3:2 0$000.
N. 151, Antonio Lage, bilhetes de loteria,

4:804000.
N. 153, Nordisky fa Abreu, calçado, réis

3:600$000.
N. 155, virgillo Gonçalves Leonardo,

Nrugue, 3:000$ 00.
Ns. l57/159, M. Lopes (2 Comp., fa-(

zenoes, 6:00,4000.
N. 161, Carval o Maciel fge Comp., chaÁ

rutoia e botequim, 4:0001a00,•sr	 '

•

9.000 W
1 . 000 To
2.000 %	 4flP

20.000 ele lb,Oua
500

2.000 To

.050
1I.0
505
025
025
025
025

02E1
025

%	 Oles

a6.150

53.000 %	
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. N.6, acaé Pinta Leitão, ba brira, réis
3:000$a00.

N. 16 , klenar . Correia Amad	 bote,'
quam, :600 1,00-

N 163, Ano io Lar, bi hete3 d Lote-
ria. 3 : iao000.	 . .

N 44 J Can_e 1 4 , produtos
1:500$00 a

'N. 1 6, Ali nio Jo , é Fraga, bot guiar,
1:- 00$ )00 .

N. 173, Man- el odrgues Silva, generos
(2' las e3:0 $00e.

N 180, al Sab r & F lios, n:oveis de
inad. a, 4K1a$0 0:

N. 1 6, Ant aia Aves Pe.ei a, mat:r1aes
ele • gens. 5:0a0 t03	 .

N 1 8, J. C. de Casto, calçado, réis
4:0 sno.

N 13 , Marteles	 Ma-que', fazendas,
2:01.0$)M.

N. 200, lo é Martfra ourives perarena es-
cala, 1:200$000.

N. 200, C. L pes, csleado. 4:200$009.
N 202, Fer az ai Fon inha, bu-e .ulm,

4'00$0O0
N. 202, Odste 6: Silva, café moldo, réis

I :200a000.
N 20 1 , A. Là reiro & Comp., fazendas,

5:000001
N 204, Lindas, Alar do Augu-to Amoral?,

ou te , s L.ricericis, 1:200 000.
N. 20faaaos, Mme. Bo elho, clapéos,

1:200a006.
N 2 • fundos, Manoel Piai )

ba bebo, 1:8004;090.
N 206, Autonio B. P reira, carroças 41.,

400$G00.
N. 206, M. Borges Pereira, pa ara,

5:004000.
N. 203, Antharo Marmore, chiru a ia,

C00$000.
N 20, 1 osé Loureiro

doe, 1' 00$030.
N. 20 :3 Ferannd-s & C

bilhara e ao ergui rr, 7:2
N. 210, Manoel lalaia,

6:000$000.
N. 212, Monteira Silva & Comp., phar-

maca .	 0$030.
N. 2 1 6, Agostinho Mo-e ra Silva, confei-

tos c emerinos, 1:5,14000.
N. 2 6, M. Borges ieweira, confeitaria,

4:5L0$0
N. 218-A, Decio Oliveira & Comp., phar-

inacb, 3:JO. $00a.
N. 21 4 Raul Guimarães, fazerd s, réis

3:600e d.
N 20, Dias Rodrigues & Comp., bote-

quim, 2:'0 $000.
N. 222, l wo Araujo sat Filhos, fiares arii-

fic.aLs, 2:00.$ 00.
N. 226, R origo Albergaria maior, cha-

rutaria, 1:0004030.
N. 228, Lavandaria Modelo, lavandaria,

1:8008.00.
N. 22 s , José Pinto Azevedo Junier, ge-

neros de 2' ca,sse, 5:000$C00. .
N. 230, Martins Mendes & Criatura, car-

ros de quatro rodas, 1:004000..
; N. 234, Baz lio Pinta de Azevedo, fazen-
das, 3:000 000.

• N. 2o. /ao Antonio Freitas & Comp„ pia-
nos, mercano., 1:800$0 Q.

N. 236, Aurora Costa Gomes, chapéus,
11:2001000.

, N. 238, Albano Ribeiro & Comp., ferra-
. gens, 3:000$000.

N. 240, Valeriano Pinto, barbeiro, réis
2:0008000.

N. 240, Ferreira 'da Silva, tintureiro,
1:200$000.

N. 242, João Pallut, bilaetea de loteria,
2400$000 -	 -

N 242. Silva & Pe. eira, botequim, réis
3:000$000.

N. 242, Antonio Pa eaaadaa, bi l hetes de
loteria, 8001000.

N 41, M. Borges & 1 mão, pedarai,
4 00 a "00.

. 4i, Arthur Chaves, sapateiro afils
1:r00$030.

S. a1 fans. faZanias, 1:14(n"0.0-
N. 248, am'llo lê So za & Irmão, no-

vel	 •_de	 4,6 alaT10.
N 2.52, Correa 6: Irmão, casa ae p ato,

3.600$ , r	 -
N 54, alindo Frarresco Araujo, otalle

ctaa de esc	 . :53 $ O
N 2a . To- u	 Bareellos, pinto-

gr nho, 1:5 0$100
N. '56 Azamb rg &Luchni aça moveis da

madeira, : O $ 0.
N. 3 6 M noel Antonio Vaz, ma-cena•

ri'. 1 6/ $ 00
N 3 8,Fra )cisco Trangmontano,barbeiro,

48"$000
Ne 405408 Ohi eira 6: Praça. ferragens

e gene ros (2* classe), 4: 0$000.
N. 418, A toaio Cae ano, bolavam, ré s

I: 0 $00 a
'N 425, Zach rias Eliaa, fazendas, réls

1:440$091
N 410, José Lucena 61 Comp , pharmacia,

2 : 400S000
N. 442. Mar a Magda coa Marques, bar-

brito, :440$000.
N. 442, Ant-nio Neves, reloIoador coa-

certeiro, 1 :4404000.
N 444, Ai 01 , Francisco Cardozo, phar-

ma :ia, 2:400$000
N 4 1 5, Manoei Joutuan, iactiitos, TéI3

2: 300a030
N 44°, Jorge éc pena, fazenclae, réis

I :800 AJO,
N 450, João Rodrigues França, boteguini,

3:300$0a0.
Na 452 4,4, Neves (2. Barros, rerrageas

ganeros (2° cl ssea, 4:000$000.
N 4 2 Ventura Rodagues, mareenr/a,

2:6005000.
N. 64. kheito Azeve.do, botequim, ris

2:00,$000
N 4615, Luit Joaq im Fernaudes, padaria,

3:000$0
472, A. Pereira Amorim, marcenaria, réis

1 : 440$000
N. 473, Cal- tudo Franci co, botequim e

pad	 ':S00$000.
. N. 436, Henrique Prancha) Eyer, produ-

cios c aimicos, 1:801$000.
N. 622, Mano 1 Fe reina Lopes, generos

(2a classe) 1:800$000.
N 02, Ma,ia V. Pinto, lenha. 1:20$.
N 6 O, Pedro L:ão 'Andada, carvão,

1:0031.
N 0, Claudemiro A. Pimentel, heatra.

med cinaes, ‘,8a$.
N 662, arauctsco Vieira Machado, açou-

gue,- 1:230$.	 -
N 661, ronseca & Finta pha ma:ia....

1:800$.
N. 63a, Rica d ) P , reira, carvão, 969$.
N. 674, Alfredo Moraes Caia alleiro doi.-

quina 1:440 .
N. 676, An onio Alma.da, baraei o,...

1:440a.
• Rua Angelica:
N. 2, GOilldS & Bastos, botequim com

casa de pasto, 300$.
N. 2, Antonio Cardia, barbeiro, 1:C80$.

Rua Ca:hamby:
N. 1. Manoel Moreira & Comp., gene-

ros 2a classe, , :80 $
N. 11, J osé Coe.he de Mello, açougue,

1:0m.
N. 1.5, Fernandes e Pedroso, gene ros de

2' classe 1:2.0$.
Na. 247/249, Manoel Gomes Pinto, gene-

ros de 2' c asse, a:000$
N. 232, Nabra 6t Baptista, pa 'ara,..,

2:040$.
N. ‘52, Jose Fernandes Rau:nac. I nha,

9150$ ,

N 264 F ancisco Costa Ribeiro, gene os
2' clas-e, 1:81/$

-N 266, F. lio ama, brinquedos, 1:230$
Rua aapi ao :cuida:

1-13, Fra cis o Lap-s, lenha, 1 :2^0,1010.,
N 133, Jo é G-ircia, barbear.) com perla.

ma ius, 2:4003030. -
-Rua Cat do30:

N. 29, Avres MRrqU'S, com 25 opera-
ri' a e 290 hectol troa saboaates, fanica,
2 2001:300.

N 217, Dyonisio Pinto Almeida, louça
da barra 600 000.
: e/ 217, D.ogenes Gaimarães, barbe'ro,
600000

N. 247 Enplarasio Ateausto Daimão, plan-
tas. 1:200 00

Ne 56, José Loa,ença Marques, lenha
1:200$033.

Rua Carolina Meyer:
N 19 A, Man el de Pinho, louça de barro,

7:200a000.
N. 21 Raaaael D' finito, generus,2:403$000.
N 71, losé Barroso L ite, sapateiro.

b00400.
N 12, Antonio Raphael Silva, lenha

1 :20a$ )00
N. 36, José Machado,marc tnari °,3:0001000.

Rua Cinte Mala:
N. 1 7, Antoelo Pinto Soar s; leaha.

1:2001 00.
N. 42, Bento Jor.quim Fernanda . , gene

ros d • 2', 1:803$030
Rna Gan r31 Beafort:

N. 136 A de S l uza & Comp , ge e 'os
de 2 classe, 1:4,0$0.30,

Rua Cotia:
ar. 96 paquim Maria Lopes, acnugue,

1:203$0 O.
N.. '38. Cameriao 6t Almeida, gêneros (2a

classe), 1:8a0$000.

Rua Dr. Garn'er: 	 -
N. 61. José Marties, fe ita, '2:030$333.
N. 137 Manoel Rapoao Media°, generos

(2' classe), 1:800$ 03.
Rua Engenho Novo:

N. 5. Luiz Gomes de Lima, botequim,
1:8005000.

N. 28. David da Silva Cardozo, gelares
de 2- classe

'
 1:8 1,$ )

N. 54. leão Garcia Fig ,eiredo, generos
(2 .classe), 1 :800$J0.

Rua Herminia:
N. 12. Mine. Walterfaz, parteira,
• Rua Getulio:
N. 15. laarminio Bcrges da Costa, Lite,

1:8040 0.
N. 333. Manoel Freitas Junior, lenha , •

600$0a0.
Rua Glaziou:

N. 81. J. 	 Moysés, armarinho réis
1:200$000.

N. 159. Ara 'Ido Frazão, pão 48a$003.
N. 74 M. Mala, alfaiate sem fazenda,

600 001.
N. 76. Cezinio Messina, generos de 2°

classe 1:000$003.
N 76. Domingos Messina, sapate'to réis

4 05000.	
_

N 76. Manoel Reis, pão 48$a00._
Flua Imperial : 	 •

N. 81 Domingos Joaquim Silva & Coma.
Lireitaaa, materiaes 4:8,/0$.;00. 	 •

N. 229. Pedro Nicolau, 'atancialao réis
1 :200$000.

lanior, e- vau-

rr a , chaa tari
0$003.
Lonf liaria, réis

•
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N. 249. Fausto Silva Rodagues, phirma-
eia 2:404 20.

N. 84. A aonio Silva Couto, batequim•
L:8 0$ 0).

N. 84. Din José Ferre 7 ra, pão 4aa$100.
N. 96. Do-ningos Gança,ves, generos de

21 classe 2:0535X.0.
N. 156. llomingos Eaydio, sapateiro réis

100$303
N. 166 (fundos). Andrade Silva, lenha

600$
N. 212. Manoel aesus Pimentel, barbeiro

1:440$ 20.
N 214. Accacio Paes, ,f3otequp réis

2:400a0a0.
N. 216. Sylvano Alves Figue:redo, gene-

ros de 2' claas- 3:5'0).502
N. 223. Alfredo Redondo, leiteiro 410$300.

Rua Frederi o Mayer :	 •
Sin. Rabello & Irmão, lenha 8404000.

Rua LInd Teixeira:
N. 3, Elvira Gaspar Ribe'ro, gene7ca, de

21 cia se, 1:4 0$000.
N. 212,J. Rodrigues de A meida, padaria,

3:600$000.
Rua L : ciai° Lago:

N. 63. Manoel Monteiro Achl, plantas,
1 :22$000.

N. 83, Manoel An os hlartins, generos de
clas . e. 2: O 000.'
N. 8 A Tissilio Augusto Marcos, bote-

quim 1:800$000.
N. 91, José Luiz Silva & Comp„ leite,

2: a.00$ .03.
N. 133, José Rodria es Fernandes, gene-

ros de 2' classe, 2:40015303.
N. 4, Fanny Neroni, chapéus de sol,

600$003.
N 8, Rodrigues & Fila°, marceneiro,

1:809000.
N. 20, José Paim Coelho, boteauirn e bi-

lhares, 3:240$000.
flua Mag ahães Ca,tro: 	 •

N. 99, W Iliam dwin Putzminger, Typo-
graehia, 6:C00a000.

N 189. Simões & Comp.. cinarra, réis
3: 000a000

N 191, Leal Lr Rodrigues,
2:400$0a0.

N. 195, Manoel das Neves, marcenei:o,
1:560.0:2.

•N. 197, Domingos das Neves, carpinteiro,
60..$000.

N 197. José Fernandes,' bilhetes de lo•
'cria, 1 833a 0;

N. 132. Antonio Gonçalves Martinho,
3:020$30);	 •

N 205. Duque rsl ra..la & Irmão, generas
1(2" class:•), 2:400$000;

N. OS: David & Ribeiro, açougue,
:1:440$) O;
' N. 2'4. João Francisco Pereira, bo:eaulin
e bilha es, 2:42$000;

N. 236. Archangelo Bellusi, alfaiate,
60$J;;
F. 242. Fontes & Cardoso, açougue,

l:44 $X0:
N. 24: A. Alberto Fonseca Arauj a bote-

quim, 1:440$00
N. 244. Angelo Gomes de Oliveira, açoli-

gue, 1:440$00a.
Rua Miguel Angelo:

(	 95 General Electric S. A., lampadas
aab., 12.0000000;

N. 397. Antonio Gonc lves & Comp., ge-
meros (2' classe), 1:440$000;

N. 419. Antonio Oliveira 4Sc Comp., plan-
•tas, 1:200$0.4

N. 384. José Lopes, barbeiro, 400,003.
Rua Miguel Fernandes:

(
N. 83. Manoel Duarte; plantas, 603%000.
N. 185. Joaquim Almeida, plantas,

N. 1.. Vaiga & C nno., bar) 	 0):
N. 151. Manoel Silva Pinho, generos (2'

classe), 1:800$000.
Rua Pare lawario:

N. 113. An'oaio Paes Oliveira, barbeiro;
480a0 0;

N. O E ,na do Ma: .ins Gonçalves, ter-
rageas, 430$00;

N. 72. Antonio Milheiros, louça de bairo,
480a000;

Rua Minas:
N. 151, Manoel Sava Pinho, generos de

2a classe, 1:800$030.
Rua do Rocha:

N. 44, Manael'Teix ira, animaes a trato,
2:404,a0.

N. 78, Tavares ca C a mp., le.te, 1:20(4000.
Rua Fenaão Cardim:

Ns. 23/25, Corrêa & Maiques, fabzica de
fumos, 5:0040,0.

N. 21, Praiano Salgado dr Comp., fa-
brica de famos, 3: 00,02.

Rua Souza B rros:
N. 19), Antonio da Costa & Silva, gene-

ros de 2' cia se, 1:8 0$003.
N. 192, Bas.lio Tavares, carroças, réis

1:2034000.
N. 20a, Augusto Santos, boteaulm, ré:s

4804300.
Rua Tenente Costa:	 • •

N. 143, Antoni José G. Marques, gene-
ro de 2' classe, 1:440$320.

N. P31, Laa4fi io N S Sa-neiro, fabrica
de teci 'os de lã, 10:0004303.

N. 183, FabriJa Tecido Ma ha F. Brasi-
leira, tecidos de meia, 10:0304300.

'Rua Torres Sobrinho:
a N. 1, Martins & Leão, padaria, 30004000.

Rua Vieira da Silva
N. 7, Joaquim Pinto de Oliveira, lenha,

840000.
N. 29, Pedro Ambrosia, louça de barro,

8404000.
N. a8, Josq airn R. Freitas, generos de 2"

cla qse, :8304000.
N. 12, Siava Prado Figueiredo dr Comp.,

pharmac a, 1:2014000.
N. 3). José de Andrale, açougue, réis

1:2004000.
Rua Viera Souto :

N. 18, José de Carvalho, animaes a trato,
4:80(4000.

Rua Viuva Claudio
N. 507, Lagr,e & Rocha, genaros de 2'

classe, •-:0004000.
N. 321, Maaoel Esteves Sá, botequim,

1:8004000.
N. 327-A, Cervinio 6c Comp., pão (mer-

cador), :4404000).
N. 331, Loo ival Silva Fernandes, açou-

gue, 1:4404000.
F. 333. Antonio Nola, pão (mercador),

1:2004000.
N. 335, Adelino de Castro Selins, g ne-

ros d 2 ciasse, 2:4004000.
N. 353, Daniel 'asa Santiago, olaria, réis

1:2004000.
N. 210, Sebastião Torres, capinzal, réls

3:5004000.
N. 378, Companhia Inchistial S. Paulo e

Rio, fabrica de. vidras ',4:000$000.
N. 496, Eduardo Marques Palibo 6c

Comp., plantas, 1:_O0$000.	 a
Rua Vaz Caminha :

N. 149, Gabriel Donas, botequim, ais
960$000.

Sem numero, Luiz Augusto Martins, olá-
ria, 6004000.

N. 89, José C • erlo, plantas, 604090.
Rua Major Luckow : 	 -

Sem nume:o, Moura Soares, botecpilm,
3:0034000.

N. 3 Alcides Ribeho, animaes a trato,,
4:8004000.

Caminho dos Pilares
N. 3, Cust dio José de Almeida, bote-

quim, 1:4404000.
N 5,	 F. 13 , rros & Comp., mate.riaes,

°O-t:z & Comp., fiares art ticiaes,
4: ONO2

1:00.4°00.
N. :9, Santa Gorra, fa ..endas, 600$000.
N. 23, Manoel Na ai Mendes, bk beiro,

7204000.
N. 29/31, Coelho & Lima, cinema, réis

3:0004000.
N 15, A. Conceição & Irmão, açoiigue;

7204000
N. 153. Romeu Francisco Dommond, ge-

raros de 2a classe; J:800000.
N 295-A, Joaquim Simões, lenha, réis

600$090.
R. 30a, Raymundo M. Macedo, pharma-

tia, 1:2004300.
N. 20, redro A. Perea-a Passos, boina

b siro hychauFco, 1:20)$000.
N. a0, Christian° Ribei ro, saaateiro,

6004000.
N. 50, losé Soa-es dos Santos, ma.ce-

naria, 3:000.000.
Estrala Velha da Pavuna:

N. 85, Manoel Olveira Brandão So-
brinho, capinzal, 4:0,2$ 00.

Estrada Nova da Pavuna
N. 25 Girardi & Meadonça, ferreiro,

1:83o$03.
N. 29, Christian° R.beiro, calçado

1:449$0'a0.
N' 9, Lutercio Cinelli, bilhetes de loteria

6°N°"3).1, Domingos Gonçalves, botequim,
1: 004000.

N. 47, Ja ob Kalluf, fazendas, 8404000,
N. 51, Rodrigues & Filho; açougue,

6004300.N. 119, Antonio Andrade, barbeiro •
60D00.21 157 ,

Alfredo. G. Fonseca, pão, mer-
cador, 500$02.

N. 487, José Miguel, olaria, 639$000.
N. Lf3J, Antonio Teixeira Costa, gerteros

de a." classe, 6004a00
N. 50, Antonio C. Barreto, carvão,.

6004000.
N. 52, Antonio Pereira Silva, barbeiro,

6C0$000.
N. 82, Cana° Dibi Gateei, meinbo,

600j000.. 124, Adelino Martins, açougue.
1:0004000

N. 130, A'berigit Lopes, lenha, 4804(20.
N. 144, Lutado Cinelli, bilhetes de

teria, 6004000.
N. 144, Joaquim Bon lfacio, barbeiro;

7204060.
N. 146, José Baptista Silva, lenha960$000,
N. 250. José Ferreira Rodrigues, açougue„

6004000.
N. 262. José Ferreira Rodrigues, carvão,

4804000.
N 382. Alfredo Silva Sandes, pão,

3604000.
Estrada da Pavuna:

S/n. - Padin Issa Nobre, armarinhoj
8004000.

S/n. Joaquim Costa, olaria. 6004000.
S/n. Castro- & Lopes, olarias 600$3004 •
Sin. José  Suares, pedreira.

'NEWS
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N. 126, Paschoal	 •

9604000
N 132, Alexandre Jorge Die, faeandis.

2:040X100
N 134, 11. Panas & Roàrigees, marce-

ge.ro, i:800$000.
N. 136, Joe:, Pereira da Silva ge eros,

2' elas-e 3:0004000
N 133 Costa & Rodrigues, carpinfeiro,

1:~00.
N 140, M. Red igueR (St C • molho, casa

de pasta e bebi I., 2:400110.
N 14e, Maximiaeo Freire Olival a, ge-

geros. 2- classe, 3:000400
N 168 José Mar a rereira Bastos, gene•

ros,	 elasse. 2:4004000
N 170, Franci.co 0..teiro & Bri O, pa:.a.

eia 3:104000
N 172, FrancLico Caetano Bareellos,

lento:
'

	10f
N 176, Manoel Dias hlatto s, barbeiro,

60k."178, Duarte & Loas, lenfla, 1:3)3401.
N 210 A, João Lourenço, p nt s, réis

1:2004-:00
N. 233, Thonaz Cibrelos, guetos, se-

ve-da c -asse, 2'4 OPA
N 246 Awilc,T Sins Brito, açcai,ue,

1:8304000.
N. 332, Joaquim Nogueira Silva, bote-

quim 840M0
N 334.1u i' Aist r, . In nha, 7203901
N 34), Vb.:1- •T o Lnutenço Pa	 car-

pi Nteir4o,6.)2, :(11g010:30.)0‘.).
Pe:•eira Cru?, ge.ne-os.

2" cias e. 1:t.00000
N 454, 'o..é Pmfo Fonseca, sapate;ro,

1: .00s000,	 •
N 46!), Jo quiin Silv Pinheiro, aço gue,

1:200$.20.
N 453, Gila min B •Tbds , botequ

1:20043 )0.
N. 470, Asy oni ) G ni 'alvos Mo t i; &me-

ros, 2 clósse, 2.400J210.
N 474, Ainuonio Ma:batia Mendes, le;le,

1:2C0 n30.
N. 476, Mendes (St Cesta pari:, réis

36s. CeJe0.
N 5.50, Burine (S. S. 9;e„eros de 2. ela-e,

2:'2243,	, 0  Freitas (R Per i a, piau as . ,	 s
1:801.00).

N 60, Pinheiro (R. Lo	 aço
1:1-r%900.

N. 64,A Va . !e C limo, g liJro, de
2.' casse, '1 :56040 O

N 544, José Soares de Olive • ra, bote-
quim. 1:800300

N. 662, Alexandre C. Rbeiro, barb. iro,
6002;000
, N. 662, Seraphim Dias Peei: a, sap. teiro,

43N04.053.1%
. Antonio Silvi Ara jo, boteq.lim,

1:440 -02.
N 570, Moina Tendas ,St Irmão, lenha,

1:200No0
N. 672 Ernesto ,Fr?nrisco da Silveira,.

casa o pasto m be5ina s , 1:P0o:200.
. N 674, Mor aio (R Cosia, genros de
2" c a:e e !:-005000

• Sem numero, Jose Luiz Silva Araulo,le•
aba, 84000.

Rua Visconde Nicberoy:

Quinta-feira 

Largo da Pavsyra:
N. 2. 01 veira Pinto Marques & Cia., ge-

zeros de 2' cia se I:00e000.
N 4. Canàido 6: Santos, botequim,

1: . 40,5000
N o. João Rios Medeiros, barbeiro,

480:9300. •
N. 5. Joaqu m Tavares G tersa Filho, ser-

vi os não especif cada , 600000.
N 5. uni hrme Cercoprri, pão,

480$Y0.0.
N. 229. Aetonio José Fernandes, botequim,

1:200N00.
Rua Jacarehy:

S/n. Manoel J , cintho, o'aria, f004000.
Rua D. Emili

Sin. A : .tonio Manoel Lopes, lenha,
4804 00.	 •

Praça Botafogo:
N. 2, I. Pdreira, carvão, 6004000.
N. 6, Pedro Peses Deigues, boquim,

1:8ocoaa.
N. 20, Lopes Moura, serraria, 7:200j000.

Praça Engenho Novo:
N. 6, S. Nunes (St Irmão, ferragens, reit

1:2(104000.
N. 8, A. Casta, fogões, 1:8004001
N. 10, Ant,:nio Pereira Feraandes, casa

de pasto, 2:4004000.
N. 18, Mari-: Silva, açougue, 1:500t000.
N. 20, A oeio Moa eira Souza, genros

de classe, 3:6004000.
N. 22, J 'sé Fer: eira Almeida, botequim e

b lhar :s, 4:0 04300.
N. 24, Leão & Filho, padaria, 4 000•40`:0.
Ns. 28/30, A. S. Loureiro 6c Comp., iae

zendes, 4:00040)0.
N. 34, Alves & Silva, carpinteiro, reis

1:2004000.
N 3% Manoel José Baptista, lenha, réis

60 e 0.
N 36, Soter Ribeiro Aragão, typogeaehe.

1:500$ 00.
N. 38, Antonio Monteiro de Souza, ge-

neros de c asse, 3:000$000.
Ria Oito de Setembro:	 •

N. 2, Romão M gun ser Comp., generos
de 2" classe, 1:0004000.

Rua Christovão Colombo:
N. 81, Augusto Campos, generos de

2" classe, 960400).
Rua Teoceira de Macedo:

N. 41, Ad.o.do de Paiva Brito, botequim,
600400.

R :a Viuve Ortigão:
N. 22, Laurentiao & Paula, plantas, réis

3:00,4000.
Rua Bar oneza Engenho Novo$

N. 30, Manoel Leitao, plantas, 4:C004000.
N. 3 , Francisco Leitão, planta,, réis

2:00i000.
N 1, Antonio Dias, carroças de quatro

rodas, 2 8004300.
N. 31, Carlos Ferreira da Silva, garage,

3:6004000.
N. 39, Manoel Rodrigues, lenha, réis

1:200n0.
N. 77, Alumio) Vicente Pinheiro, generos

de 2" desse, 3:600e000r
N. 59; ), setores° Augu-to Teixeira, al-

faiate com fazenda, 1:8004000.
N. 61, Virgilio ca Costa e Souza, confel-

taaia, 4: .,04000.
N. 75, The Rio de Janeire Light and

Pswr Cempany, carris, 24:0J04000.
Ns. 83/85, Le nel Cardoso do Valle, bo-

	

tequim e caso de pasto, 4:8004000. 	 •

N. 89, M.L. Alv4redo, bot quim, 3:00e0000.
Ns. 97/99,0 Silva & Comp , fabrica de
ben 6:0004000.
Na 9 /99, D Si va & Comp., sabei), 450

aectolitres, 2004000.
N 111, Adriano Augusto S)ares, ferra-

gen , 2:0004000
N 235, Angelo Baguero Peres, botequim,

1:8004000
N 313, Antonio Ara sio Pereira Costa,

Carmas, fabrica. 3:003t-00.
321, Antonio Henriques, b:lequ m,

1:2001000.
N 429, Gab rie l LOPC3 Azevedo, selei-

dias, fabrica, 4:800O0.10
N 459, Vefissino, Souto Netto, sapateiro,

1:2004000.
NI 507, Mai u f Rocha Freitas, leite,

1:200300).
N 565, Manoel Peres Garcia, pão, 9605.
N 567, Alves & Pinhe ro, botegnini,

1:200800.
F. 569, Sá & Comp., tapetes, lã, fateica,

1:8308000.
N 579, A. J Queiroz Junior, generos,

2' classe, 1:8304:Y0
N 5 9, Aetoaio Costa Pe:eira, botequim,

1:8004000.
N 2, João Bantista Ferreira M rel'a, ge-

gero	 c/a- se, 2:4004300
N. 8 Albino Rodrigues, blteguim, 1:9204.
N. 14, Joaeu i m Miguel 6c Co—p., gene. os,

2' cias e, 3:60 $TO.
N 1S, EcLardo Coelho da Rocha, ferreiro,

24004100.
N 26, -Thereza Albuquerque, botecjeim,

1:8 1i,$00C.
N. 2-1, Theophilo Monteiro Castre, cha-

rutos, 5604000
N. 28, J sé M-seedo, sapateiro, miro.
Ni 40, Frencisco Cataaheda„ baroeiro,

1:8004000.
N 46, Agostinho Pereira Leite, ourives,

p. e., 1:8004 00.
N. 4 s . Gabriel N. Aki, fazendas reis

2:4004000.
N. 50. Rosalina Rosa, carvão, 1:2005 20.
N 52. João Miguel Te xeira, b4fLeiro,

1:8004120.
.N. 58 Raposo, Thomaz	 Dahir, f ant-
as,3:003 000.
N. 62: J.J. Zammueljazendas, 2:40 roo.
N. 64. M noel Ciuz (St Bastos, gederos

24 clase, .:60 $00 .
N. 7 . Accacso Paes, botequim, em reis

1:80 $ 00.
N. 72. José Augusto Pureza, açougueréis

3:4404000.
N. 76 A. lacintho Teixeira Cerejo, bo-

tequim. 2:404€00.
N. 80 Cu ha	 Macedo, confeitaria e

charutaria, 5 0004003.
N. 82. Pedro i_obianco, botequim, réis

3:0004000.	 •
N. 86. Manoel Felippe Garcez,botequim;

1:8004000.
N. 88. Luiz Miranda, lenha, 1:2004000.
N. 90. João Cce.ho & Comp., tinta. eiro,

2:4004000
• 92. Custodio José Aguiar, charutos.

1:0004000.
N. 94. Alexandre Jorge Dib, armarinho,

2:4004003. ,
N. a6. Jacrntho Baldassarino, calçado,

3:6004000.
N. 98. Nagib Hathyn, fazendas,2.4004100.
Ns. 100 e 102, M. Silber et Filho, mo n

ireis madeira, 3 0004000. -

N. 110. Soares te Lourenço, botequim,
1:2004000.

N. 1.2. Gumercindo dos Santos, bar-
beiro, 1:2004000.

N 122. 1-rance 6c Pires, padaria, réis
4:2004000.

N 124, J. Marques tt Falcão, carvão,
1:2003000.

N. 380 A, A. Amaral & C stip., olaria,
2:4004000.

N 122, antigo, Antonio Gomes Silva,
olaia, 2:4000.0.

N. 230, A iolinasio A1ve3 Mal sin s , gene-
ros de 3' clase, 40 •À.20.

Sem nume o, Frandi o de Castro, gene.;
leis de 3' Classe, 6: ilS0 0

N...78, De.pliee Fera era, balai, 4904000.
Rua João Roárigues:	 •

N. 4 , Silveira Peixoto & Co np„ lenha,
1:200/000.
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Rua Chaves Faria:
N. 14, Joaquim Simões Duarte, fundiÇo,

1200000.
N. 51 Jaronymo Gomes Vieira & Comp.,

pia tas, ss4.0súJJ.
N. .6, D Silva dc Comp., deposito fe-

'chada 3.0d0$000.
Rua Jockey Club:

hik 1. Lapes.& Filho, botequim, 3:000$000$.
N. 171, Manoel Rotlrigues Alves, pãd,

1:800$000.
N. 173, Julio Braga, açougue, 1:44 $000.
N. 179, LIAM R.beirJ, gensros, 2 classe,

-1:800$000.
N 195, Maria Antunes Alves, botequim,

1:.b00$000.
N. 293, Alfredo Magalhães, bAlietes de

lateria,1:20.4030.
N. 353, Aliseis Antines Mattos, generos,

211 classe, 3:00,4_,J.
N. 3)5, Cisara (Sx Tainha, generos,

2' dans, 3:61Iss000.
N. 266, els ,iano Torres, aniaiaes a

trato, 3:650Saco.
N. 306, M 4.M.:1 Gomes Ferreira, bote-

qta	 1:_0à„;£ O.
N. 30 , Ast nio Ferre,ra da Rocias, Lar-

bsiro c/p, :0S0S0O0
N 3 O, Manoel Pinheiro & Comp., phar-

rna ia, ' : 000O.
N. 312, At noel A to:1:o Medeiros, ge-

ne os,	 :aasse 3:00s$ 0.
N. 368, Aumbai Fisseira, calçados, reis

tatu ;tad).
Frederco & Comp., barbeiro,

1: 0;200.
r. 370, Santos & Ch sse, ferragens,

3:00tis.
N. 380, Joaquim Caetaa, Comp, carro-

ças alusasas, 400$.
Rua Sinimbú:

N. 70, Z. Vianna,	 2' classe,
1:200$.

Rua Anna Guimaarrs:
N. 68, • Antoalo d	 F.e ..tas, carroças,

1:200$.
N. 9s, lrescri_o Lunga, animes a

tra.o, 4:800$.
Rua Ana Nery:

N. 1, Gonçalves & Siva, botequim,
1:fi00$.

N. 135, Monteiro Cosia dt Comp., plan-
tas, :40$.

. N. 187, Atoado d'Almeida Britto, bote-
qu • m, 2:400$.

N. 195, Joaquim Rodr;gues Pinto, alfaiate,
1:200$.

N. 199, Fernando da Silva Manga, gene-
fos de 2' classe, 2:404.

N. 201, Domingos Nogueira Silva, açou-
gue, 2:400$.

s01, Antonio Pereira Fortes, louças de
barro, 960$.
- N. 217, N colau David, fazendas, 1:800$.
N. 215, Man. el AffOnso Pombal, boto-

tuim, 3:6C0$.
N. 221, José Santiago Lopes, praga,

2;400$.
N. 223, João Santiago Lopes, cartões poso

Mas, 1:800$.
N.221, Jbão Manias Pimenta, materiaes,

3:000$.
ti, 229, Narse Atob, fazendas, 3:600$.

14. 273,Lineu Paula Machado, animaea
atO, 3: 6013.

N. adi, Ana& é & Comp., barbeiro com
Ipelfumarla 1:200$.

N. 311 . 02rIngues Sã & Comp., fogões e
Xrafres,	 $.

N. 4131, João .Mosteiro Guedes, açougue,
;1/ t 200át.
,
N.000L.

N. 4. refilado 4,ttooio Uva, 1r,Cticinbs,

N. 10, Masoel
1:440$.

N. 74. Cas ro &
N. 110, Anteulb

1:200$.
14?, ruzebio

21. cla , se, 3:00%.
A'ritChtio

2:1190$.
N. 184, José da Costa, plantas, 2:400$.
N. 198, Sem s,rdilió Pastosa, plantas, 	

2:400$.
N. 208, M. A. Teixel a 6c Comp., ferra-

gans, 1:800$,
N. 21., André 6c Comp , barbeira—,

1:200$.
N. 2:4,:oão Orlando, sapateio. 480$.
N. 220, joSé Alves Cardoso, tintureiro,

1:800$.
N. 222, Marques 6c Sobriaho, padaria,

3:U90$.
N. 222, José Ferre'sa, lalantas, 1:800$.
N. 226, Aludem -Figuora, calçados" 	

1:444.4.
N. 228, Francisco Belleza, sapateiro,

600$.
N. 228, David Masques Dias, Ourives

cowie tador, 00$.
N. 20, 	 Ramos Tavares, generos 2'

das e, 3:00*
N. 23.. Diamantino Simões Reis, caia de

pass.) _uca basidas, 3:0014000.
N. 2.o. J. Caiul Jammeil, fazendas, o.

2:4a0$„J.
N. 2-s4. José Machado Mendes Junior,

aços ue, 1.8.4003.
N. _4d. Lages 6c Rocha, caldo de canna,

2:a0..AJO.
N. 248. Cefast nno José Fernandes, bote-

s:8.,4000.
rigueiredo & Coelho, confeitaria,

3:60a$300.
N. 25.?. M. da Silva, generos, (2" classe)

3:39,3200.
N • 4. Fernando Moura, calçados, is.

3:368030.
N. '436. Manoel Anjos Cordeiro, carvão,

2: ,aa$000.
N. 256-A. Adelino Dias, açougue, na.

1:804000.
N. 292. Celestino de Abreu, botequim,

3:600$000.
N. 204. Lima Junior & Irmão, generos (2,

classe), 3:100$0130.
N. 330. Btfriardino Augusto AquIlla,

natos (2. clasp)., 2:400$0,0.
332. Ardobio Alves Cruz, pão,

1:1/4'614000.
392, Salvador Puonco, bombeiro hy-

drÁliço, 5j0$139.
Ns. 3to e stp, Silva Araujo ir Comp.,

procluctos obiniatos, 1000$000.
N. 386, Wysard 6c Comp., meias (fabrica),

5:400$1.a..0.
N. 460 A, Joaquim Martins Caldeira, pa-

da: ia, 2a4110$000.
N. 466, Armindo Martins, generos (2'

classe), 1:800000.
N. 502, AntonlóTerreira Machado, leite,

1:444000.
N. _03, Thonlé Ferreira Souza, generos

(2. classe), 1:80%000.
N. 540, Borges & Lopes, botequim,

1:4‘0$060.
N. 566, Manoel Nascimento Moraes, plan-

tas, 1:200110A.
14s 566, Manoel Rodrigues & Costa, lenha,

6ra0$000.
N. 874 Joaquim Martins Caldeirão, pão,

lampo&
d'IS, egmarfies & Rodrigues, generos

(2. olasse), Z.:4013$000.
Recebedoria do District° Federal, 6 de

novembro ae 1923.-0 lançador, 1". Cosia.
Visto.—fali e Abreu GOrhes, sub-director,
ialt3rinO.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado ar
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, de juros de 5 %, papei, nu-
meros 6.962 a 6.965, do valor nominal de
1:s00$ cada uma, e ns. 83 a 86, do valor
nominal de 1,0$ cada uma, pertencentes 1
Adriano Augusto Gallo, portuguez, viuvo,
vão ser expedidos novos tttulos si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclama.
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 5 de novembro de
1923. — O inspector, Dr. eidos Claudio da
SUN.	 e

'Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAES DOM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. ;nspector, convido O
dono ou interessado em 1 amarrado de pal-
ies e 3 vid, os com drogas, encomrados
abandonados pelo guarda desta A fandega
Adoipno Nicansr Barreto a b. rdo do vapor
hollandez Deuchterlfind, nu dia 17 de outu.
bro findo, a vir, dentro da prazo de quinze
dias, sob pena de revelia, allegar o que ea-
tender a bem de seus direitos no prosesso
soore tal occurrencia instaurado nesta Al.
fandega.

De ordem ao Sr. Inspector, convido o
dono ou i deressacio e .a 3 ártes de case.
mira, 2 vesuui s de seda e 1 paletut .ambein
de seda, apprehenddlos pelsa guardas desta
Alfandega Orlando de Pennafort Caldas, Ar-
thur

.
 José Ferreira e João Alves Barcellos,

qua ao em serviço no dia 16 de outuoro
fraco, a bordo do vapor inglez Avon. a um
individuo que conseguiu evadir-se, a vir,
dentro do orava de quinze lias, sob pena
de avalia, alleger o que entender a bem de
seus diteis no processo &laia tal °sem'.
reucia instaurado nesta Alfandega.

aele.•n•••

De ordem do Sr. inspeclor, coavido o
dona ou interessado em 24 tesouras marca
sSolingen., apprehendidas pelo sargento
dos gua das dast Alta ,dega loissdos Santos
B. rrozo, asxiliado peto guarda Tuoisalliad
de Carvalho e remadores José ate Az,vt do
Çourinho e Maximiso Carks dos Santos,
quando em serviço, no dia 15 de outubro
findo, no posto fiscal existente entre os ar-
mazess ns. 5 e 6 do Cães do Porto, a um
individuo que conseguai evadir-se, a vir,
dento do prazo de quinze d i as, sob pena
de revelia, allegar o que entender a bem de
seus di eitos no processo sobre tal °marrana
cia instaurado nesta repartição.

De ordem do Sr. Inspector, convido o
dono ou iateressado em 1 vidro com 500
grammas de chl orure de ssdiurn e 6 pratos
de granito, apprehendidos pelo guarda das a
Alfandega, Fernando de Figueiredo Sores,
quando em serviço, no dia 18 de outubro
findo, no posto fiscal existente entre os ar-
mazens ns. 5 e 6 do Cães do Porto, a dois
inuividuos que conseguiram evadir- e, a
vir, dentro do prazo de quiuze dias, sob
pena ae revelia adegar o que entender a
bem de seus direitos.

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em 1 toalha para mesa
e 12 guardanapos, apprehenaidos p lo sar-
gento das guardas desta Alfandega, João
doa Santos Bar, ozo, quando em serviço, no
dia 17 Ge outubro findo, no.posto fiscal cais.
tente entre os armazeds na. 5 e 6 do Cães

tolp rífirtníAt 	 NoveraÉro de 1923

P les Galcia, botequim,

Comp., açougue, 1:8 0$.
Ferre ra Souza, carroças,

Ahgrando Dias, generos

Pereira Meio, pautas,

ge•



Um sacco n. 293, peso brutei 9.000
-grammas, contendo 30 duzias de pares
de meias de algodão, curtas de mak, de
20 centimetros de comprimentq

Apprehensão n, 29, de 1923.

•Lote 'ri. 49

Um pacote n. 279,. peso bruto 560
èçrammas, contendo 12 caixinhas de
tinta em massa para 'escrever.

átpprehensão n., 32, de 1923.

• lote ri. 20
Um pacote n. 295; peso brutd 4.850

grammas, contendo I% ladros . com azul

-	 ,
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do port), a um individuo que lotou evadi.
se . p vir, dedro do praso de qui ze aia%
sob pena de rev,lia, a legar o que enttndet
a beli de seus direi os no proc-sso sobre
tal occurrencia n-taurado nesta Altand,ga.

Altaalega do Rio de Jane ro, em 7 de In-
vemaro de 1923. - O 30 escripturano, José
dos Santos Leal.

Alfandega do Rio de Janeiro

, RiDITAL DE PRAÇA Ir, 1,..„.2
PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector se faz pu-
blico que, nos dias 9, 12 e 16 de novem-
bro de 1923, ás 12 horas, na Guarda-
mona, serão vendidas em hasta publi-
ca, respectivamente em 1, r e 3 pra-
ças, de accôrdo com as disposições do
titulo VI da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, livres de direito, a quem
maior vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias adi-
ante mencionadas:

iJARDAMORII:

Lote n. 4
Um pacote n. 246/1, pesando bruto.

1.9S. 0 grammas, contendo mataria co-
rante, pesando 1.950 grammas.

Uni pacote n, 246/2, pesando brut6
2.270 grammas, contendo 2.100 gram-
mas de c,anella em casca.

Apprehensão n. 2, de 1923.,

Lote 2
Seis ferros para plainas, pesando

2.450 grammas
Apprehensão n., 4, cat. É. 243, de

1923.
Lote n. 3

Uma caixa n. 263/2, pesando bruto 2?
kilos

'
 contendo 12 garrafas' vinho

Ducellas, pesando 15 kilos.
Um barril n. 263/1, pesando bruto

52, kitos, contendo vinho não especifi-
cado até 14°

'
 pesando 35 kilos.

Apprehensão n. 6, de 1923.
•

Lote n. 4
Uni pacote n. 241, Pesando bruto

3.150 granimas, contendo 6m,80 de
brim de algodão branco, com 2m O de
largura, pesando liquido 3.14Q ani-
mas.

Apprenbensno n. 7, de 1923.,

Lote n. 3
Duas pelles preparadas, brancas (bu'-.

falo), pesando 1.120 grammas.
Apprehensão n. 8, cat. n. 240, de

:1923. •
Lote n. 6

Um pacote n. 248, pesando bruto-300
grammas, contendo uma pistola par&
tiro ao alvo.

Apprehensão n. 9, do 1923.a

Lote n. 1
Um pacots n. 264, pesando bruto 480

tramou, contendo 18 garrafas de alu-
cninio, pesando 220 •grammas, e duas
gaitas pesando 250 grammas.

Apprehensão n., 10, de 1923.
4 - Lotefl.8

Urd Dacoté 266, pesando: bruta
S.370 grammas, contendo duas garrafas
de licor, pesando 1.450 grammas, um
litro de Amer Picou pesando I.750
krammas, dous vidros de agua de tio-

res de larangeiras pesando 1.200 gram-
pos.

Apprehenszio n. 11, de 1923.,
Lote n. 9

gm pacote n. 269, pesando bruto:
7.300 grammas, contendo cinco garra-
fas de vinho do Porto e uma de vinho
Collares, pesando 7.280 grammas.,

Apprehensão n. 12, de 1923.,

Lote n.40
Uni pacote n. 238, pesando bruta 920

grammas, contendo 67 colheres para
café, pesando 770 grammas, e cinco co-
lheres de aluminio, grandes, pesandg
140 grammas.

Apprehensão n 13, de 1923

Lote n. 44

Um pacote n. 270,, pesando bruto 580
gra cri mab, contendo seis chapéos de
castor para cabeça. -

Apprehemão n. 15, de 1923:

Lote ri., 42
Um pacote n. 273, pesando bruto 920

graminas, contendo 10 pequenos pacotes
de taxas latonadas, de ferro, pesando
900 grammas.

Apprehensão n. 16, do 1923.:
•

Lote n. 43
Duas peças de tecido de algodão la-

vrado, tinto, estampado, tendo 90 me-
tros, pesando 4.850 grammas. •

Apprehensão n. 17, de 1923, cat. mi-
mero 272,

Lote d., 44
Um pacote n. 278, pesando bruto

1.280 graminas, contendo 12 facas corri
cabos de metal, para mesa, marca aSo-
lin„,c.era.

Apprehensão a. 19, de 1923.,
Lote n.

Um pacote n., 277, pesandõ bruto
2.550 grammas, contendo sete vidros de,
benzo-naphtol, pesando 'liquido 700
grainmas, e tres vidros contendo papai-
na, pesando liquido 75 grammas,

Apprehensão n. 26, de 1923.
Lote a. 46

Um pacote n. 276, pesando bruto 500
grammas, contendo tecido de algodão
branco, com 14 metros, pesando .480
granimos.

Apprehensão É. 27, de 1923.
Lote' n. 47

Um pacote n. 289, pesando Jrutõ.
1.200 grammas, contendo seis duzias dei
lenços de algodão de cores, pesando
1,.150 grammas.

Apprehensão' n. 28, da 1923..

roa 18

de methyleno, pesando bruto; 1. 702

grAammraeshppensão n. 3., de. 1923.,

'Lote n. 21
Quatorze duzias de pares de rneiaã

seda, para senhora, com pontas e ca-
nhões de algodão, pesando liquido 7.900
grammas.

Apprehensã'o n. 36, de 1923; --

Lote n. 22
Um pacote n. 309, pesando: brutd

1.920 grammas, contendo 35 112 metros
de setineta preta, pesando liquido 1.85Q
graminas.

Apprehensão n. '42 de I923k
Lote n. 23

Um ¡pacote n. 311, pesando bruto 970
grammas, contendo dons córtes de teci--
do e de filó bordados a metal, com nove
metros o 40 centimetros, pesando 900
grarnmas.

Apprehensão R. 43, ki'A 1921,3

• lote n. 2„;
Vinte ã nove velas para motórea 6

lalosão e 500 grammas de perfumaria.,
Apprehensão ti. 46, de 1923, cot. nue

.0aere 317,,
'Lote n. 25

Um pacote n. 325, pesando: bruto 220
gramma% contendo pennas para escre,.
ver, pesando 'nas eaixinhas 200 grani-
Pias.

Apprehensão 11. •47, de 1923..3
'	 Lote a.	 26	 t.

Um pacote a., 321, pesando brutd
f1.630 grammas, contendo: 30 vàares de
tneias de seda para senhora, tendo . poi
tas e canhões de algodão, pesando 11:•.!
!vido 1.600 grammas.

bpprehensã' o 13..„, 48, de

Lote Ii. 2Z •
Sem marca - Um pacote Pesand6

bruto 3.370 grammas, contendo 22 lataa
de talco perfumado, pesando 3.300
grammas.

Idem - Um pacote pesand6 brut6
A.250 grammas, contendo duas frigidei-
ras de ferro batido simples, pesand6
1.200 grammas.,

(Apprehensão n. 49, de AQA :cata*
gago n., 31511 0 31512)'!„ • -

lote n. 28

Um pacote pesando bruta 5.600 grafito
mas, contendo: troa garrafas de vinho
do Porta pesando 3.800 gramma; durtie
gnmellas de ferro estanhado, pesando
(e50 grammas; cordoalha do juta, pesan-
ido 1.600 granunas.
- (Apprehensão u, 50, do 1923, cata*
6a9ãO 14. 316) .0	 L,. 	 • .

• *".'lotë n.29
Sem Misrca - Um pacote peasánle

bruto 7.750 grammas, contendo: 5 1W
litros de vinho cChianti» e uma garre',
ák de vinho Moscatel, pesando 4.u50
grammas; seis vidros de drazeas de
Ceuffron; duas caixas de mercurio doce
pesando 950 grammas; urna niachinii
pequena para uso domestico; tres
caras de louça n. 4, pesando 220 grana
roas; um atlas e-21 tablettes da tinta
pesando 200 grammas.

(Apprehensão 52, do 1923, Mn
'Mão	 324) e • -



Lote n.52

Uma caixa n. 26711, -pesando bruto 56'
kilos, contendo 37 pacotes a 10 obJectosf
cada um, de dentifricio .ellebeco», pesan-
do 43 kilos e 440 grammas. Tres vidros
de brilhantina e tres sabonetes, posandO
850 granulais.

A,pprehensão n. 186, de 1923.;

Lote n. 83 t0à..

Lote n. 54

Uma caixa n. 26713, pesando brutõ 31
Ritos, contendo 16 vidros de Pixavon, pe-
sando 6.800 grammas; 33 sabonetes, pe-
sando 2.900 grammas; 12 vidros de cre-
me para toilette, pesando 2.400 gram-
'mas; cinco vidros de Odol, tres vidros de
brilhantina e cinco de gPebeco», pesando
tudo 1.900 grammas; tres escovas para
dentes, pesando 50 grammas; cinco vidros
de perfumaria (extracto), em vidros nu-
mero 2, pesando 1.040 granomas.

Idem.
Lote n. 55

Uma caixa n. 26714, pesando bruto 52
kilos, contendo 28 pacotes a 10 obiectns,
cada um, de dentifricio cPebeco), pesando
31.369 grammas; 12 pacotes de creme
para toilette, pesando 2.680 grarnmas; 11
vidros de Odol, pesando 1..650 graminas;
quatro .v. idro; d. e Pixaven, pesando 1.700
grammas.,

Lote Ir. 88
I VI I: Duas caixas as. 101 e 102, Pd.

sando bruto 1-50 kilos, contendo caixas
de madeira ordinaria, desarmadas. Pe-
sando bruto 100 kilos.

~ermo, de dezembro de 1922.
B C: Duas caixas na. 2.99113.000. pe-

sando bruto 520 kiles, contendo obras nal
classificadas de folha de Flandres [unta-
das, reclame de oleo Sasso, pesando bru-
to 365 kilos.

Napoli, de novembro de 1922.
Italia America - Cinco caixas sem nu-

meres, pesando bruto 420 kilos, contendo
impressos reclames, pesando bruto 290

kilPuals.ermo, de novembro de 1922.-
E B: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 48 kilos, contendo catalogas recla-
mes, pesando bruto 30 kilos. 	 -

Pincio, de setembro de 1922.
Varias marcas: Sem numeres; 87 gar-

rafas de Vidro ordinario escuro.. sern
bocca e sem rolha" esmerilharia (mostrua-
rio de varies productos de bebidas), pe-
sando-79 kilos.

Bapendy, de setembro de 1922.
Idem: Sem números; 300 lltas

mostruarios de varies productos (massa
de tomates, oleo, farinha lactea, etc0.11.
pesando 27 kiloa.

Idem.
C E: Sem numeres; 574 vidros grana-

dos_ vasios, brancos, ordinarms, com ra-
lha, mostruario de varies productos chi-
micos, pesando 100 kilos.

C E: Dez caixas contendo 94 ampoulas
e mais 1.150 arrpoulas a granel, com in-
jecções medicinaes. Pesando liquido 1.160
gramam.

Aviso

86 poderão licitar os lotes constari.,
les de drogas, toxicos, etc., o Srs. phar.-
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Lote n. 30
' Sem marca - Um pacote 1:isando
bruto 3.170 grammas, contendo tecido
tle algodão tinto lavrado (tricoline) com
21m.70, pe c ando 2.500 grammas; uma
peça com 20 metros de tecido de phan-
tasia, pesando 650 grammas.

(Apreher , -Tto- n. 54, de 1923, catalo-
gação n. 320)..

Lote n. SI
Uni pacote pesando bruto 80 grani-

mas, contendo 21 pequenas peças de
renda de algodão, pesando 75 gram-
mas.

(Appreben cão n. 57, de 1923, catalo-
gação n. 352).,

	

Lote n. 32	 -

Um pacote pesando bruto 700 gram-
enri tpr. 0 finas pettes de, raposa. pe-

sando liquido 600 grammas.
(Apprebensão n. 59, de 1923, catalo-

gação R. 330).

Lote n. 33
Sem marca: Um pacote pesando bru-

to 450 sZrarnma Q contendo cinco chapiSos
de palha do Chile. App-ehensão a. 60,
de 1923, catalogação n. 338.

Lote n. 34

Sem marca: Um pacote contendo: 8
escalas de madeira, com deus metros
cada uma; uma trena com 20 metros pe-
sando 400 grammas; 10 fechaduras de
ferro nickelado, pesando 220 grammag• 3
caixas de botões de ferro, pesando 300
grammas. e 2 copos de aluminio, pesan-
do 50 grammas. App rehensão n. 61, de
11923, catalogação n. 339.

Lote n.35
Quatro pistolas aWalther». Appre-

hensão n. 62 de 1923, catalogação nu-
mero 331.

Lote n. 36

Perfumaria em vidros, pesando 2.250
gearnmas. e 1 valise usada. Apprehen-

n. 63, de 1923, catalogação n. 344.

Lote n. 37

Vinte e quatr.o sabonetes, pesando li-
quido 3.750 grammas. Apprehensão nu-
mero 64, de 1923, catalogação n. 342.

Lote n. 38

Sem marca: Um pacote, pesando bru-
to 5 kilos, contendo 3 latas de azeite de
Oliveira, pesando 3.300 grammas; 1 li-
trio de vermoutb, pesando 1.750 gram-
mas; 3.900 grammas de tubo flex'vel
para installação electrica. Apprehensko
e. 66, de 1923, catalogação n., 3417.,

Lote tt,.. SR

Senti Mires: Um pacote, pesando Min..
to 4.250 grammas, contendo 17 duzias
de lenços de algodão, brancos e de côr,
pesando 3.400 grammas; 15 metros de
tecido de algodão branco, com mescla
de séda, pegando 400 grammas; missan-
ga, pesando 330 grammas:. Apprehen-
Oo n. 67, de 1923, catalogação nume-
ro

Lote	 40

Sem Marca: Um pacote pesando bru-•
to 2.950 grammas, contendo 36 dúzias
dp, lapis de podo, pesando 2.880 gr/na-
l:01w

Idem: Um pacote, pesando bruto 750
gram•as, contendo 2 meadas de sécia era
fio, para tecer, pesando 700 grammas.,
Apprehensão n. a, de 1023, catalogação
ns. 34911 e 34912.

Lote st. 41
Um pacote, pesando bruto 750 gram-

mas, contendo duas trenas com capas de
couro, pesando liquido 750 grammas,
Apprehensão a. 70, de 1923, catalogação
n. 337.

Lote n. 42
Sem marca: Um pacote, pesando bru-

to 2.350 grammas, contendo cinco ta.
cões de matto, com cabos de chifre, Pe-
sando 2.300 grammas. ApprehensãO
ti. 71, de 1923, catalogação n. 334.,

Lote n. 4$

Sem marca: Um pacote, pesando bru-
to 3.670 grammas, contendo: 3 latas de
talco perfumado; 4 bisnagas de denti-
fricio; 3 sabonetes diversos; 2 caixas de
sabonetes; 1 caixa de pó de arroz, pe-
sando total 1.900 grammas: 2 latas de
bonbons de chocolate, pesando 1.650
grammas, e 3 escovas para cabello. Ap-
prehensão n. 121, de 1923, catalogação
n. 242.

Lote n. 44

-Sem marca: Um pacote, pesando bru-
to 5.350 grammas, contendo: 11 cinca-
ras, 10 pires de louça n. 3 e 1 prato,
pesando tudo 1.600 gramma g; i enxada,
pesando 1 1j2 kilos; 36 limas, pesando
195o grammas; 6 metros de tecido de al-
godão. branco, liso, pesando 650 gram .

-mas: 40 novellos de linha de algodão,
pesando 470 grammas. Apprehensão
n. 327.

Lote n. 45

Sem marca: Um pacote, pesando bru-
to 5.400 grammaa contendo 60 bara-
lhos de cartas. Apprehensão n. 123, de
1923, catalogação n. 332.

Lote n. 46
Trinta peças de tecido não especifica-

do, de Oda pura, de côrtes, com
685m,50, pesando liquido 11.400 gram-
mas. Apprehensão n. 149, de 1923.

Lote n. 47

Trinta peças de tecido não especifi-
cado, de sèda pura, de córes, com
685m,50, pesando liquido 11.440 grama-
mas. Idem.

Lote n. 48
Seis peças de tecido não especificadO

de sèda pura, de dires, com 274 nutres*
pesando 4.990 grau:Imas.

Idem.
Lote n. 49

Oito peças de tecido não especificado
de sécia pura, de côres, com 365m,50, pe-
sando 6.640 grumas.

Idem.,
Lote n. 50

Nove Pecas de tecido do aéda pura, de
cbres, com 411,30, pesando 7.470 grama-
Mas.

Ideia.
'UM n. 811

Uma -mala &saia usada":

Uma caixa n. 26712, pesando brutO
43.400 grammas, contendo 29 pacotes a
10 objectes cada um, de dentifricio cPa-
beco», pesando 31.480 gramas..

Idem.,
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^
rnaceuticos e droguistas, devidamente 11-
cendados. na fôrma do vigente regula-
mento san;tario.

Na vespera e no dia do leilão. aa
mercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se diri gir ao fiel do ar-
mazern.

O arrematante entrará com o signal de
20 To em dinheiro, no acto de aseignar
o termo, recebendo um conhecimento ex-

"trahtdo do talão.
Alfandega. 31 de outubro de 1923, 

3° escripturario, Agricola Catilina.1

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do RN
de Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do S r . vice-almirante direttaí
geral deste estabelecimento, faço vublic0
que, no dia 9do inez de novembro proximo,
ás 15 horas e 30 minutos, serão recebidas

. neste arsenal, propostas vara compra do
casco do ex-navio-mineiro Carlos Gomes,
com as machinas e caldeir s que ainda exis-
tem á bordo, no estado em que se acham.

O oroeonente, para garantia da comora,
deverá oepositar na Paaadoria de Marinaa,

imponan ia de cinco contos (5:003e.:100).
O navio acha-se ,unto a Ilha do Gove rna-

dor Centro de Aviçao Naval, onde poaerã
ser examinado pelos interessados.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do Rio de janeiro, em 23 de outubro de
1923.—M. Pessik de Mello, secretario. (*.

Superintendencia de Navegação
MACIIINISTA MARIANNO TAC1NTHo MARQUES

De ordem do Sr. contra-almirante, stitter-
Intendente, deverá o machedsta Malanno
Jaci ti o Marques comparecer a es:a super-
intendencia re, p azo oe 8 dias, sob pena de
se co sieerado ausente.

Em 7 de no, emoro de 1923. Jooquim
de Maya Monteiro, caphão-tenente assis-
tente.

Inspeetoria de Machinas
De ordem do Sr. almirante graduado, re:

formado, engenheiro machinista, inspector,
acham-se abertas nesta inspectoria, durante
0.) prazo de trinta dias, as laser:IN-8es de
candidatos ao coneerso para preenchimento
das vagas existentes no Quadro dos mecani.
cos navaes de segunda classe, nas especiali-
dades ce atusiadores, caldeireiros de cobre,
caldeireiros de ferro, inodeladores, solda-
dores, fundidores, ajustadores- conductores
de motores a explosão e a ustadores.eondae
cures de motores de combustão interna,
devendo os concurrentes habilitar-se de cote.
formidade com o art. 26 do regulamento do
Corpo de Engenheiros Macninistas Navaes,

•de que trata e decreto n. 7.0)9, de 9 de
julho de 1908 e instracções approvadas pelos
avisos ns. 3.982. de 27 de agosto de 1903 e
3.721, de 71 de outubro de 1913.

O tempo ~imo de serviço será de sele
anuns, tendo preferencia entre os habilita-
dos os que se obrigarem a servir por maior
prazo.

Os demais esclarecimentos serio dados
!MELE inspectoria nos dias ateis das 11 im 16
Iso as

inspeciona de Machines, 11)' de outubro
de 1923. —Manoel Antonio Neves Ferreira,
1° tenente engenheiro maclainista. • assiso

:tente.

MIN1STERIO DA GUERRA

Directoria Geral de Intendendo 1
da Guerra

Por ter sido annullada, por despache:
de 27 de outubro, a coneurrencia reali-
zada em 22 do corrente nesta direoteriN
faz-se de novo a publicação do reepe-
ctivo edital:

£ONCURRENCIA PUBLICA , PARÃ b FORNECI-
MENTO DE Relemos AMERICANOS, TAPE-
TES, CAPACHOS, CESTA DE NIELS PARA
PAPEIS, ETC,

De ordem do Sr. director geral de Th-
tendencia da Guerra, faço publico que)
a Commissão Permanente de Comp .ae
da Guerra receberá, .nesta repartição,
propostas, no dia 13 de novembro, as 13
horas, para o fornecimento de:.

3 relogios de parede, americanos, DM.
ço maneio, 120$, cada um.

11 tapete grande, avelludado, para salas
de dous metros por tres, preço
maximo, 4808000.

6 capachos de ferro de 0m,80 x
preço maximo, 45$000.

6 ditos de craco de 0m,80 0m,40
ço maximo, 308000.

2 espanadores de pennas, de 0m,80.
preço maximo, 12$000.

O cestas de vime para papeis, previ
' maximo, 98000.
cabides pequenos para parede (corri

quatro cabeças), preço maximo;
88000.

40 metros de trilho — tapete para es-
cada, preço maximo, 408, por me-.
tro.

' As pessoas que pretenderem eoncorreg
ti este fornecimento, deverão inscrever-
se, mediante requerimento, dirigido ao
Sr. director geral da Intendendo, dá
Guerra, até /1 horas do dia 9 de no-
yembro.

A concurrencia obedecerá ás seguinteg
condições:

1'. As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0m,33 x 0m,22, escriptas sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em teme
rvias, contendo, além do sello (na primei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo em algarismo et
por extenso o prazo da entrega e refe-
rencia de sujeitar-se a todas • as condi-
ções deste edital.

2'. As propostas serão apresentadag
'em sobre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na °ocasião da abertu-
ra e da apuração das propostas e da as-
signatura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados
"os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula terceira, os qua.es se-
rão apresentados até uma hora antes das
propostas e restiCuidos depois da aber-
tura das mesmas.

3". Os concurrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto á
concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial. relativo9
ao ultimo semestre vencido e outros im-
postos a que estiverem sujeitos:

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando mira as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahitio por
certidão dos livros de regi a trn da Junta
Commereial ou estar constitnida legai-

mente nos termos de decreto	 .
4 de julho de 1891, quando fôr teme - g
ciedade anonyma;

C) que fielmente cumpriu o ultine
contracto ou ajuste celebrado com o'
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

d/ ter caucionado na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a im-
pertencia de 1:0008, para garantir a as-
signatura do centrado.

4'. O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo contracte kl
o -que deve ser feito dentro de tres dia "
a contar da data da publicação do coe
vite pelo Diario Off icial, perderá ei
favor dos cofres publicos a caução
que trata a clausula anterior, tornando )
se inidoneo para futuras concurrencia
pelo prazo de tres annos.

6'. Os proponentes ficam sujeitos at
deposito na razão de 10 % até o valG•
de &O :000$ e de 5 = sobre qualquer ex )
cesso, não sendo admittida caução infe
rior a 1:0008, e o respectivo docurnent
será exhibido no acto da assignatura d.
contracto. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste contracto serál
feito na citada Directoria de Contabili- )
/Ude.

6°. O local para entrega dos artigos
h sala da entrada desta repartição.

7a. As entregas serão feitas dentro do
Prazo de oito dias, contados da data do
recebimento do respectivo pedido.

8'. No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do proponente nacional; si todos to
rem nacionaes, será preferida a do Moi
Cante que propuzer por escripto e secre
lamente maior abatimento; verifiead,
iovo empate, proceder-se-ha a sorteio

9'. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostasJ
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mai,
barata. bem assim quaesquer declare
ções além das determinadas na clausu;-•
primeira.

10'. A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes,
de abertas as propostas, que serão lidas'
na presença dos concurrentes.

No caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

12'. Os proponentes sujeitar-se-hão a]
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição e as contidas
no Regulamente Geral de Contabilidade
Publica. approvado pelo decreto nume-
ro 15.783. de 8 de novembro de 1922.

13`. Não serão acceitos, sob pretexto
algum. requerimentos depois da citadaj
tora do dia 9 de novembro.

'• Directoria Geral da Tntendencia dal
Guerra, em 27 de outubro de 1923. —I
Capitão Armando Silva, secretario da
Commissão Permanente de Compras da)
Guerra—	--„

fenn=1.

f Directoria de Saude da Guerra

C 'CONCURSO PARA MEDICoS DO iromard

De ordem do Sr. general Dr. director tiel
fiadde da Guerra, faço publico que estará
aberta nesta directoria durante 20 dias,
a contar da data desta publicação, a in
scrinção para o concurso de medicos d
Rxercito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro da 1923.
— Dr. Carlos Eugenio Guimardes, majori
medico, chefe interino do gabinete.,

•
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1 Oeciino Reciraento de Infantaiiii

!,EDITAL DE. CONCURRENCIA PARA FORNECI.
MENTO DE RA0E-a PREPARADAS

De ordem do Sr: caoitão presidente da
Commissilo de-Rancho desta unidade, com
attiotização do Sr. teneule-corouel com
mandante; na farina do artigo 4 0, ultima
parte e arago 8, letra f, do Regulamento
do Rancho de Tropa, faço publico que essa
contaassão -acabará no dia 20 de novemoro
corrente arop- ,stas para o tornechneuto .de
ra0 • s preparadas aos officaaes e praças
deste regimento, a vigorar durante o proa&
mo anuo de 1924.

Normas gerara
1.e—As propostas deverão ser escriptas

em frds Vias, sendo a primeira via seda,
sem emenaas ou rasuras, com os preeos
meacionados por estenso e por algarismos, -
devendo ser enviadas em envolucro tacha-
do, com endereço .Ao Senhor Presidente
da Commissão do Rancho».

as—Os concurrentes deverão apresentar
as, presidente, até ia dia 10 de novemoro,
para prêvio estudo, os documentos neces.

, skirios que comprovem a idoneidade dos
'Mesmos concurrentes, a saber:

a) ser negociante matriculado, bastando
i para as firmas conamerciaes a apresentação
'do respectivo contracto social, extrahldo
'por certidão da junta Commeicial ou estar
legalmente constituida nos termos do de-
:reto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando
Se tratar de uma sociedade anonyma

Ir) haver pago, como negociante especia-
lista do gericro de que faz objrcto a coa.
culto/lua, impostos federaes e mueicipaes
Ja casa cornmercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido:

c) que cumpriu fielmente o ultimo coa-
`mato ou ajuste celebrado com o Governo,
ao caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionam) na repartição compe-
tente a impottancia que fiara estabelecida
para garantir a assignatura do Contracto;

aa—Os proponentes sujeitar-se-ao, por
occasião da assignatura do contracto para
garantir a sua execução, ao deposito na
razão de 10 % até o valor de 50:000a e de
5 as b001è qualquer excesso da mesma im-
portancia, calculada sobre o fornecimento
piovavei durante o anno, estipulando-se a
caução minam que deva ser adtnittida.

4."—As propostas nao previstas no edital
de concurrencia, nem as propostas que coa.
::verem apenas o offerecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata, não
terão tomadas em consideração.

Gostemo fica reservado o direito
de anuttilar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base que
asalo lidos antes de abertas as propostas.

Quastel em Juiz de Fóra, I de novembro
192§.—Horique ao Nascimento Gansa&

ves, capitão contatiOr, secretario.	 • (•
aieen•n

Dfteigeo nespmento de Infanta/lã
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do senhor tenente coronel
preaidenke do Conselho de Administração
(sana unidade faço publico, a quem ia .-
uai casar pOssa, que. ao dia 30 de novena-
ara corrente, ás 13 ,horas, serão recebidas
paepostaa para o fornecimento durante-a.
aroaimo aniso de 1924, dos artigos se-
io alotes : Forragem: Alfafa, kilo; capim,
1, to; farelo, kilo; milho, kilo. Artigos de
.é.ktlediente: Barbante fino, 'nevelt°, um;

banbaate aroeao, ,novello, um; brochuras
de 100 fothae, numeradas, uma; bloks
.werrorandutu sem timbre, uru; -blocka
raernaaandune tiatibradus, uni; canetas . de

10 O

madeira, duziaa cadernetas comissura do
118 de 50 folhas, ama; colchetes de per-
furar, caixa, idem; Gen, caixa, idem;
lalaga, caixa, idem.; Ok, caixa; aravelop-
pes pequenos' para officios, milheiro; en-
veloppes timbrados, cento; e.nveloppes
40 x 50, centre; enveloppes 40 X 15,
cento; fita bi-color para machina de es-
crever, urna; fita de uma cor para rua-
china de escrever, uma; gomma arabica,
nacional, vidro; gomais arabica nacional,
em pó, kilo; giz branco e de cores, cai-
xa; livro em branco de 100 folhas,
33 x 22, um; livro em branco de 200 to-
lhas, um; lapis preto aFabera, duzia; ia-
pis bi-color, alaaber», {luzia; lapis de
borracha, duna; matta borrão, folha; pa-
pel para cartas com enveloppes, caixa;
papel almasso. (7 ,kilos), resma; papel
almasso (6 kilos). resma; papel pardo
para embrulho, caderno; papel almasso
liso (6 kilos), resma; papel carbono, cai-
xa; papel fino para machina, caixa; pa-
pel encorpado para machina, caixa; papel
Hollanda, caderno; palmas Mallat ns. 10
e 12, caixa; pernoites, milheiro; raspa-
deiras com cabo de madeira, uma; raspa-
deiras corn cabo de osso, uma; regua de
marie'ra, uma; regua de borracha, urna;
tis	 para carimbo, vidro; tinta preta

cional, litro; tinta carmim, vidro; tin-
teiro de,vidro, um; tinteiro americano de
vidro, duplo, um; vales para rações, mi-
lheiro; cesta de vime para .papeis, uma;
folhas de alterações, cento; folhas' para
vencimentos, cento; caderno indica, um;
caderno pautado para calligraphia, um;
caderno papel sem 'numero, um; folha

_para consignações de officiaes. cento;
meias folhas de papel impresso para ar-
fados, milheiro; guia de recolhimento a
diversaa repartições, cento; livros era
branco, um; lapis para lousa, duzia;
mappas impressos, cento; .molhador do
vidro cm esponja, um; taboada de Tra-
jano, uma; furadores, um; borracha para
papel de machina, uma; pastas para pa-
peis, uma; caixa de papelão para do-
cumentos, urna. Ferragens, artigos de
limpeza e lubrificação: Ferraduras para
muares, uma; ferraduras para cavallos,
.urna; cravos marca cCorotas, milheiro;
fechaduras para gavetas, uma; fechadu-
ras para gavetas, uma; fechaduras para
portas, uma; fechaduras para bureau,
uma; escovas de raiz, uma; raspadeiras
com cabo de madeira, uma; pregos de di-
saersos • tamanhos, kilo; sapoleo, um; p0-
lassa, kilo; taxas de diversos tamanhos,
pacote; tijolo para arear, um; tijolifia,
pacote; lixa, numera diversos, folha;
oleo para lubrificação de. armamento, li-
tro; antioxido, lata; Kaol, litro; creolina,

' lata; Hnta para pintura, kilp; gomma tao-
ca ,kilo: oleo de linhaça, kilo; alvaiade,

agua-rez, kilo; cadeado de diversos
tamanhos, um; cimento, barrica; bri-
lhantina para limpeza de metaes, lata;

' pomada para calçado, lata. Artigos di-
versos, : Meios de -sola, um; novello de fio
patente, um; cera virgem, kilo; papel de
agulha numero doas, um; barbeias de
meta" uma; tampadas electricas, uma;
fitas de isolantes, uma; aranhas, uma;
supportea com chaves allematee, um; to-
rnadas de poroellana com pinos, uma;
condini e flexivel, metro; fusivers (oar-

• tucho), um; fusiveis de rolha, um; fio
flexivel, metro; idem, para tempo, kilo;
fios de chumbo, metro; colchões de ca-

•pim, um; travesseiros de capim, um;
colchas brancas, uma; lencaeir de cretone,
um; lençdes de algodão, um; fronhas de
aretone, uma; fronhas de algodão, uma.
Deixam de. ser prefixadas as quantida-
des dos artigos em concurrencia pela im-
possibilidade demg weoiadoo ~MO

Nov'4ei de	 -
-

de 'animaes e dos que são necessarios
para o serviço do regimento dutiaras o
anuo de 1924. A inscripção para a pre-
sente ooncurrencia sena feita mediante
requerimento com a firma reconhecida
por notario publico e dirigido ao presi-
dente do Conselho Administrativo, in-
struido com documentos abonadores da
idoneidade do concurrente e encerrar-
st-ha no dia 29 de novembro vindouro,
ás 12 horas. De acarado cann o artigo 748
da secção III do Codigo de Contabilidade
ata uo.iao, as propostas apresentadas
pelos concarrentes serão pelos mesmos
assignadas e rubricadas em todas as pá-
ginas e deverão ser entregues, lacradas.
á autoridade que presidir a concurencia,
sendo em troa vias, datadas, e a primeira
via compe.tentemente soltada e o respe-
ctiva salto , inutilizado na fama regula-
mentar. Os concurrentes deverão apre-
sentar documentos que provem; a) /m-
e er pago como negociante especialista do
pravo de que faz objecto a coneurrenaia
impostos federaes e inuricipaea da casa
commercial, relativos ao ultime semestre
vencido; b) ser negociante matriculado,
bastando para as' firmas aranineraiaes a
apresentação do respectivo contracto so-
cial, extrahido por certidão dos livros da
registro da Junta Commercial, ou estar,
con,stituida legalmente nos termos do de-
creto numero 434, de 4 de julho do
1891, quando fôr urna sociedade anony-
ma; c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste com o Governo, na
caso de já ter sido fornecedora d) ter,
caucionado na repartição competente a
importanda que for estabelecida para
garantir a assignatura do contracto. Se-
rá exigida dos proponentes a declaração
de se sujeitarem por occasião da asai-
gnatura do respéctivo termo, para ga-
rantir a sua execução ao deposito na ra-
zão de 10 % até o valor de. 50:000060
e de % sobre qualquer excesso da mas-.
ma importancia calculada sobre o for-
necimento provavel durante o anuo. Para
garantia da assignatura do contracto, os

•proponentes depositarão no cofre do
Conselho Administrativo a quantia de
quinhentos mil réis (500$000), em moe-
da corrente, perdendo direito á mesma,
em favor do Conselbo Administiativo,
aquelle que sabendo se preferido, não
comparecer na data fixada para a cele-
bração do contracto. O prazo minium da
entrega dos artigos constantes da presen-
te coneurrencia será de. 48 horas a con-
tar da hora da entrega do pedido feito
pelo regimento. Os artigos devem ser
entregues pelos fornecedores, no quartel
ou onde se achar o regimento. No casa
de igualdade de preços entre duas ou
mais propostas, será preferida a do liai-
aante que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento, sendo que,
verificado novo empate, terá preferencia
o licitante que já tiver fornecido, pro-
cedendo-se a sorte, se este não tiver con-
corrido. Não são tomadas em conside-
ração quaesquer offertas com vantagens
não previstas neste edital, nem propos-
tas que contiverem apenas offerecimento
de uma raducção sobre a proposta mais
barata. No caso de não comparecimento
de qualquer proponente ou seu represem,-
tanto legal, a apuração da proposta cor-
rerá a sua revelia. Serão 'oonsideradosa
não ialoneos pelo prazo de tres annosa
(aviso numero 503, de 30 de agosto dó )
1920), todos os coneurrentes que tenham 1
recusado a assignatura de contractos
que tiverem direito em face de concur-
renda publica a que se eubmetteram.
proponente deve outrosim declarar que-

arca



(11;Ireito de annullar qualquer concurren-
eia, por despacho motivado, •se houver

luta causa (art. 740 do Codigo de Con-
eabilidade da União) . Os proponentes
sujeitar .-se-hão a todas demais instru-
cções approvadas por aviara de 24 de de-
zembro de 1917. A referida ccrneurren-
eia obdecená ao que preceitua a secção 11
das coneurrenciae publicas. do Codi,go de
Contabilidade da União. Na Contadoria
deste regimento, serão prestadas infor-
mações, nos dias uteis das 9 horas ás 11
toras do dia. Quartel em Juiz de Fera,
8 de novembro de 1923. — Henrique do
Nascimento Gonçalves, capitão contador,
eeeretarlq.,

" Decimo Primeiro Regimento
• de Infantaria

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE RA-

ÇÕES PREPARADAS

De ordem do Sr. capitão presidente da
commissão de rancho desta unidade com
eutorisaçâo do Sr. coronel commandante
na forma do Art. 4° trIt ;ma pa rte e ar go
8' lett a F. do regulamento do rancho de tro-
pa, faço publico que essa commissão re-
ceberá no dia 20 de novembro correnre
propos as para o ornecimento de rações

'preparadas para os fficiaes e p aças des e
regimento,- a vigorar durante o proximo
armo de 1924.

Normas geraes
1

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo a prime ira via sell da
se emen ias ou rasuras com os oreços
mencionaios por exienso e por algarismos,
devendo se enviadas em Uivo ucro fechado,
com endereço ao Sr. presidente da commis-
são do rancho.

11

Os concurrentes deverão apresentar ao
presidente, até o dia 10 de nove nb o, para
prévio estudo os documentos necessarios
que co nprovein a idoneidade dos mesmos
concurientes, a saber:

a) Ser negocian e matriculado bas'aido
para a firmas -ommerciaes apresentação do
respectivo contra to social, extrahldo por
certidão da Junta Co:nmercial, oa estar le-
galmente cons.ituida nos ter nos do decreto
n. 434, de 4 de j nho de 1891, quando se
tratar de uma sociedade an nynai;

b) Haver paro como negociante especia-
lista do genero de oue fez onjecto a con-
currencia impostos faderaes e municipaes
da ca a com n ercial, rela.ivos ao ultimo se-
mestre vencido;

c) Que cumpriu filmen fe o ultimo contra-
cto ou ajuste celeb'ado com o Governo, no
caso e já ter sido forntceeor ;

d) Ter caucionado no cofre do conse ho
aemin strativo oeste regimento a qua dia de
quinhentos mil reis (500$) para garantir a
assigaatura do contrac o.

111
Os proponentes sujeitar-se ão por occasião

da assig atura do cordeado para gara .tir a
sua execução, ao °e .osito na razão de 10°4
até o valor de 50:0 0$ e de 51, sobe qual-
quer excesso da mesma imaortancia, cal-
culada sobre o fornecimento provavel du-
vime o anno, estmulan o-se a caução mi.,
pinta que deve ser admidida.

11/
As propostas não previstas no edital de

tomer nela, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma redu-
c.ç o sobre a proposta mais barata não serão

,tomadas em consideração, •

Ao Governo L'a rservado o direito de
annul ar a concu renda, caso os reeços pe-
didos sejam superiores aos da base, que
serão lidos an es de ebertas ao proposIls.

Quartel em S. João o'cl Rey, 5 de novem-
bro de 1923. -Antonio Henr que ao eunna,
capitão contader-secretario.

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa	 -

Fortaleza de S. João
EDITAL DE CONCURRENCIA

. Rectificação
Na clausula lila, do edital de concurrencla

publicado no D ano Officbd de 3 do cor-
rente, deve se ler, depois da palavra (lidas.;
eblo dia 20 ás•13 1/2 hoças. e não como toi,
por engano, publicado no citado Diario

C)/QficaiaaiÃiel da Fortaleza de S. João, 5 de no-
vembro de 1923. -Armando Augusto a'Aorun•
ches, 1- tenente secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
C"ONCURRENCIA PUBLICA PARA 0 PORPLECI-

MENTO DE ALIMENTAÇÃO PREPARADA

De ordem do Sr. general director e
presidente do Conselho de Administra-
ção do Collegio Militar do Rio de Janeiro,
faço publico que o referido conselho re-
ceberá propostas no dia 16 de novembro
proximo vindouro, ás treze (13) horas.
para se coetractar - •o fornecimento do
alimentação preparada para officiaes, '
alumnos e praças deste collegio, duram-.
te o anno de 1 ,9.24, conforme- a discrimi-
nação abaixo:

a), - refeições para officiaes:
Café com leite, nela manhã (chicane

média eu taça), pão, torradas ou bis-
coutos finos e manteiga;

Almoço constando de cinco pratos. va-
riados, pão, manteiga, sobre-mesa de
doces ou frutas e. café ou chá;

Lunch, constando de café ou chá, pão,
torradas - ou biscoutos finos e manteiga;

Jantar, constando de cinco (5) pratos
:cariados, _sobre-mesa de doces ou fru-
das, pão-, manteiga café ou chá;

Ceia, constando de café ou chá, pão,
torradas ou biscoutos finos e manteiga;

Ração completa.
• Extraordinario, constando de trina
pratos variados, doces SPCCOS de confei-
taria ou geléa, queijo mineiro ou de
temo eRhenoe, nacional e vinho do Rio
Grande, ou cerveja. • 	 .

b), refeições para alumnoà:	 •
Café com leite, pela manhã (chicara

Média ou taça) e. pão com manteiga;
• Almoço constando de quatro pratos
(arroz • e feijão preto, fixos, e bus
variaveis.- que contenham carne, legu-
mes e verduras), café ou ..chá 'de. matte.
-(chicara média ou taça), pão com mau-
leiga; •	 -	 •• •

Lunch, constando de ' . café. (chleara
média ou taça) e pão com manteisna

.•
, Jantar, constando- de cinco pratos n sopa,
feijão- preto e,arroz, :fixos, e de daria Vá-
riaveis, . nos quaes entrem carne,. legu-
mes ou Vetelures). sobre-mesa de. fru-
tas ou doces.0 'Café (chicara pequena);
• Ceia, constando de caféou chá de
malte (chicara média ou taça), pão com
manteiga:.	 ..	 .

Ração completa.
Extraordinarios, constando de um prato

de carne. de *.v3reo ou' de frango ou gal-
linha; assados è. eriipadintias - de cama-
rão nu -de gallifibá. 'doces seccos N de con-
feitaria ou ge.lé.as e queijo" mineiro ou
1.Veo ellhenon 'nacional 	 _
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c), refeições pára praças:
Café peia inanfiá (chicara média ou

taça) e pão com manteiga:
Almoço, constando de que' ro pratos

(arroz e feijão ereto, Sixos e de dons
variaveis e que contenham carne, legumes
ou verduras, café ou olá de niat(tee(esaliti,-a
cara média ou taça), pão com manai ga;

Lunch, constando tle café	

hi

média ou taça) e pão com monteiem;
Jantar, constando de cinco pratos

(sopa, feijão preto e arroz, fixos, e de
dous variaveis, nos quaes entrem carne.
legumes ou verduras), sobre-mesa de
fructas ou doces e café (chicara Pe-
quena); lRação completa.

Extraordinarios . para praças, constan-
do de um prato de carne, de porco ou de
frango ou gallinha assados, doces ou go-
léas queijo de Minas ou typo eRlieno»
virá() do Rio Grande.

, dieta para alumnos, quando bai-
xados á enfermaria:

Estraordinarios para alumhás, quando
baixados á enfermaria.

As passoasque pretenderem concorrem
a esses fornecimentos, deverão inscre-
ver-se mediante requerimento, dirigi-
do ao Sr. general director do Collegid
Militar do Rio de Janeiro, até ás 15 hoii_.4
nas do dia 14 de novembro proxime vaw
douro, fazendo. acom'panlhar esse requeri.
mento dos respectivos documentos de
idoneidade a que se refere a clausula e
dó presente edital.

, A concurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas devem ser,
feitas em uma ou mais folhas de papel,
que não excedam de 0,33 x 0,22, eserz-
plas sem razuras. entrelinhas ou emen-
das, em troa, vias, contendo além do
sello (na 1* via), data e assignatura do
proponente declaração de serem os ge-
neros a empregar de primeira qualidade,
preços em algarismos e por extenso das
diversas refeições, extraordinarios e
cheia

'
s conforme -a diecria Inação das

tabellas acima indicadas e declaração
de que se sujeitam a todas as condições
e eaigencias contidas no presente
edital.

Segunda — As propostas serão ap.
sentadas em sobre-carta fechada, conl - á
doclaraçãá exterior do nome do prrç,u.
nente, que deverá COMPar P eer OU

zer-se representar legalmente na ae
casião da abertura e apuração das pro-
postas e da assignatura do respr-1
contracto.

Terceira Em nutra sobre-car[a -e.-
rão fechados os documentos de idonei-
dade a que se refere a clausula •*, CIA

quaes serão api es , .litados juntarnento
dom o rquerime.nto d^ inscripção - . Ps-
tituidos depois da abertura das .j.10-
pestes .

Quarta — Os concurrentes deverão
apresentar os documentaos que pro-
vem:

a), haver pego como negociante espe-
cialista do genero de que foz objecto a
concurrencia, impostos federas e reu-
-nicipaes da casa commercial, relativas
'ao ultimo semestre vencido;

b), ser negociante matriculado e ter
hotel, pensão, casa de pasto, petisquei-
ras e 'restaurantes, bastando - -para as
firmas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social extrahido
-por certidão dos livros - de registro . da
-JuntaCommercial, ou estar constituiria
•legalniente nos termos do decreto nu-
mero 434, *de 4 de. julho de 1891, quando
fôr lima sociedade anonyma. :,	 •	 •
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c), que, finalmente, cumpriu o ultimo

contracto ou ajuste com o Govreno, rio
caso de já ter sido fornecedor;

d), ter caucionado no cofre do Conse-
de Administração do Colle.gio Militar do
Rio de Janeiro a importancia de Ires
contos de réis (3:0004, 000), para ga-
rantir a assignat ira do respectivo con-
tracto.

Quinta — O proponente que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
o que deve ser feito dentro do prazo
improrogavel de tres dias, a contar da
data da publicação do convite feito pelo
Diario Official, perdera., em Tavor dos
cofres publieos a cauçao de que trata
a clausula immediatamente anteiior,
tornndo-se inidoneo para futuras con-
currencias pelo prazo de tres annos,

Sexta — Os proponentes _ficam sujei-
tos ao deposito na razão de 10 %, até D
valor de cincoenta contos de réis
(50:000,5000), e. de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo admittida caução
inferior a tres contos de réis
(3:000$0010), e o respectivo documento
será e.xhibiclo no acto da assignatura do
contracto. Esse documento, destinado a
garantir a execução desse centrado,
será feita no cofre do Conselho Admi-
nistração ,do Collegio Militar do' Rio de
Janeiro.

Setirna — O concurrente a quem cou-
ber o fornecimento de refeições prepa-
radas, se obrigará a servir pelos mes-
mos preços de sua proposta aos profes-
sores e funceionarios do Collegio, as
refeições de que trata a letra a e aos
serventes; operarias e mares emprega-
dos, tambem pelos mesmos preços, as
de que trata a letra c, tudo do presente

Oitava O contractante ficará obri-
gado a servir a domicilio, mediante pa-
gamento á vista, lies •officiaes, professo-
res, funceionarios, praças e demais em-
pregados do estabelecimento, generos
pelos preços de acquisição, correndo as
despezas de transporte, por conta dos
interessados.

Nona — O concurrente a quem couber
contractar o serviço de alimentação pre-
parada fica obrigado a adquirir pelos
preços das respectivas facturas os gene-
ros e artigos existentes em deposito per-
tencentes' ao colleg,lo ou ao forneceder
substituido.

Decima — O concurrente que ficar
com o fornecimento se obrigará a con-
servar emquanto bem proeeder o pessoal
que presentemente serve no refeitorio,
cozinha, .cópa, deposites, etc., correndo

pagamento de tal pessoal por conta do
Contractante que não poderá diminuir os
respectivos vencimentos', cujo pessoal fi-
cará a elle directamente subordinado,
sendo de competencia do mesmo contra-
ctante as demissões e. admissões, porém,
com prévia aoquiescencia 'da administra-
ção do collegio.

Decima primeira — O concurrente que
tontractar -0 fornecimento Se obrigará a
manter no deposito da secção de sub-
sistenela do tollegio um stock de gene.-
ros para o fornecimento quinzenal a se-
tecentos .alumnos durante o penedo de
aulas e ,para duzentos stlumnos durante
o periodo de férias.

Decima segunda .— A preferencia será
'siada ao licitante que apresentar menor
preço para a ração completa para a ta-
baila do .alumnos (B), uma vez que o
proponente se sujeite aos 'preços, bases
das rações completas das demais tabel-
ias (A, C e D), caso os preços apresen-
tados para estas rações completas! wee-i
4jam_aQs.coide.,

Decima terceira — No caso de dua
ou mais propostas inteiramente iguaes

. será preferida à do proponente brásilei
ro, si porém todos forem brasileiros ou
t,dos, estrangeiros, caberá a preferencia
ao licitante que propuzer por escripto
e secretamente maior abatimento, veri-
Peado novo empate recorrer-se-ha a
quem ap-esentou menor preço para a
refeição de almoço para alumnos; se con-
tinuar o empate caberá ao negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-
se á sorte si este não tiver concorrido.

Decima (inerte Não serão acceitas
as propostas cujos preços de rações com-
pletas excedam aos do limite base esta-.
belecido e organizado de acardo corti o
art. 755 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, o qual será lido em presença de
todos os coneurrentes, antes da abertura

. das propostas.
.Decima quinta A questão da idonei..

dado dos proponentes será examinada e
julgada antes da abertura das propostas

• que 'serão lidas •em presença dos .con-
currente.s.

Decima sexta — No caso do não com-.
perecimentodo proponente ou do seu re-
presentante legal, a apuração das pro-
postas correrá a sua reve.lia.

Decima setima •— Não serão acceitos
requerimentos para in.scripção depois da
citada hora do dia 14 de novembro pro-
ximo vindouro.

Decima oitava — Os requerimentos
de. inscripção bem como os documento
de idoneidade a que se refere o presente

,edital, serão entregues ao secretario do
"Conselho na thesouraria do Collegio Mi-
litar desta capital.

•Declina nona — As propostas &verde
ser feitas em inteira harmonia com a
classificação das tabellas (A, B, C e D),
deste edital e os preços serão collocados
em cada uma das refeições tom a som-
ma na ração completa, não podendo es-,
sa classificação ser alterada, sob pena de
no ser 'acuda a proposta em ,desaccor-
do com áquellas tabellas.

Vigesima O contracto social passa-
do pela Junta Commercial de que trata
a lettra (b) da clausula quarta deste
edital, seguirá junto ao processo da pre-
'sente ccrncurrencia para o Tribunal da
Contas, bastando para a9 firmas que. já
teem contracto com o Governo feito den-
tro do corrente armo, provarem que o
tem e darem as indicações necessarlas
afim de ser feita menção no citado pro-.
cesso,

Vigesima primeira — As refeições se-
rão servidas nas horas determinadas mi
borario .do collegio e o numero de refei-
ções será regulado pela requisição diaria
feita de vespera pela secção competente,
unica que 'Ode requisitar tambem as re-
feições das tabellas (A), (C) ss (D),
ceado o contractante sujeito a atte.nder
os pedidos supplementares que receber
daquella proeedencia, -não sendo alma-
tido á acceitação de pedidos, não sendo -
Por esses tramites.

Vigesima segunde — A alimentaçãO
Pre.parada para os C,Tfielaes, alumnos
praças em serviço neste Colelgio será
fornecida de accerrdo com as bases e
variedades do cardapia organizado e ata-
provado pelo Conseldici de. Administra.
çdo, unico competente para a/terei-O
ou modificai-os.

Vigesima terceira-Não terãd toiridda9
em considração -quaesquar .offertas-de
vantagens não previstas neste edital,
nem as propostas que contiverem soe-
nas e offerechnento de reducção sobre
a proposta mais barata.

Vigesiraa quarta — Os prata -das re-
feições de que trataN as tabellas

Vigesima sexta ----- Realizando-se na
mesma dat.. a coricurrencia de gene,ros;
será a de alimentação preparada prsiu-
dicada, si os preços das rações COM910-
tas daquella forem mais baratos, fican-
do os empates sujeite ás regras esta-
belecidas nas leis e regulamentos que
regem o assumpto.

Vigesima setima — Os proponentes
sujeitar-se-hão iodas as disposiçaOse'
que regem as coneurrencias publicas,
d.e aceôrdo com o Regulamento do Co-
diga de Contabilidade Publica aprrova-
de pelo decreto n.	 .de S de no*
Vernbro de 1922.

Nota — As inforfflaçÕes solere inseri-
peões e propostas de que trata este edi-
tal serão prestarias aos interes.eedos na
thesouraria do Collegio, e ' as sobra o
cardapio e outras escada' prestadas no
almoxarifado do meemo Collegics nos,
dias uteis, das 10 ás 15 'horas.	 .

Capital Federal, 20 de- outubre de
1923. — O secrelario do Consel lio, Au-
gusto José de Souza, 1° tenente con-
tador. -

•

s presente edital serão os do cardapio
, organizado e approvada pelo Conselho,,

unico competente para determinar mo-
dificações.

Vigesima quinta — O contractante
rido poderá utilizar gencres ou qualquer
outro artigo na alimentação de q ue trata
este edital, sem que antes tenham sido
taes artigos ou amores examinados por
uma commissão de officiaes da admi-
nistração, nomeai& par autoridade
competente.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E JOBRAS
PUBLICAS

Administração dos Correio 	 •
de Santos

'. Faço saber que se aoha aberta a iá-
écripção para o concurso de auxilieses
carteiros desta administração, pelo praea
de 40 dias, a contar desta data. OS can-
didatos aos Mesmos concursos, quando não
sejam Innecionarios postaes, juntarão ao
requerimento cie inscripção 'os seguintes'
documentos:

a) attestado medieb, provando
Vaccinados ha menos de seis mexes, . não,
terem deTeito physico algum,, e  parti--*
cularmente, terem perfeilás	 orgãos de
yisão e audição„ além de não softrererts-
de molestia_algurea contagiosa ou ontra
qualquer;

b) attestado de bom conaportamente
passado pela autoridade polieial da' cies.
cumseripção em que residir o Candidate'¡
, c) caderneta de -reservista do'Exercitce
Nacional ,ou da Marinha, ,ou certificado.
de alistamento militar pára os candida-'
tos maiores de 21 anelos;

d) certidão de idade, e há falta desta,'
documento que legalmente a suppea,
provando' ser to candidato maior de 'IQ
sumos e menor de ;30 .annos, além de -ou-
ras exigencias legues.
As provas para o coiacursd dá atínia.?

.res serão escriptas a ornes, e constarãO
das meterias seguintes; lingua-s portiPs
gueza e franceza, geographia, especial-
mente a do Brasil, arithmetica, até prl:
porções inclusive, escripturação mercam.-
111 e daetylographia, sendo lacultativel
as provas das linguas .inglesa, allenaã, lias.
panhola ,e italiana, e desenho linear. AS -
provas eecriptas deslinguas estrangeirai
constarão de escripta sob dictado, tradue.
cção e versão, sendo facultada a Colegutti

•
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de dicciona rins. As' orar- cOLarZip (10_
leitura, 1radoef:6o e analyse. Astproas
oral e escripta de eseripturação mercan-
til versarão ssohre questões theoricas e
praticas.

E' permittida a inscripção de senliorm,
nos termos do art. 13n do Regulamento
,Postal em vigor.

As provas para o concurso de carteiros
constarão dc: dicta rlo de um trecho ex-
trahido da Constituição da Republica de
45 a 20 linhas, e analyse grammatical das
20 pr i meiras palavras; problema sobre as
quatro operações fundamentaes; leitura
de um trecho manuscripto em portuguez.

Os candidatos estranhos que lograrem
"classificação e nomeação ficarão sujeibs
a uma interinidade de tres annos, dura t-
te a qual farão a aprendizagem, depea-
dendo a sua nomeação effectiva, de bom
comportamento. assiduidade e aptidão
para o cargo. Os requerimentos de ia•
scripção deverão ser achados com estam •
pilha federal de 1$, Por folha, ficani,
ainda o candidato sujeito ao pagamen
da taxa de 5$, em estampilha federal, no
acto da inseripção, de accôrdo com a lei
do solto. Os documentos que acompanha-
rem os requerimentos de inscripção
...era° ser sellados com $600, por folha,
em estampilha federal tendo as firmas
reconhecidas por tabellião.
' Administração dos,Correlos de Santos,
40 de outubro de 1923. - O administr.1•
dor, Joaquim Prado de Azambuja.

111speeloria Geral de 'Ruminação-
PREÇO DO .GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr: Dt. inspector geral, faço
publico que o preço do gaz fornecido pela
Société Anonyme du Gaz de Rio de Jane ro,
no IlteZ de outubro proximo passado, foi de
631,69 por metro cubico e o da energia ele-
ctrica para os particulares de 900,16 por
kilowatt hora, servindo de base a média do
cambio do referido mez, de 55/64 coliforme
certidão da Camara Syndical dos Correso-
aes de Fundos Publicus, enviada a esta re-
partição.

Capital Federal, 7 de novembro de 1923.
Pelo official, José Ramalho, escripturario.

Repartição de Aguas e Obras'
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE	 -

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo mencionados
as intimações que lhes expediu esta repar-
tição, renovo as de ordem do Sr. Dr. dl ..
reator geral, Interino, as referidas intima-
eõeS que deverão ser obedecidas dentro de
15 dias a contar de hoje, sob penaste appli-
cação de multas regulamentares:

Rua Fabio Luz n. 147, propriedade de
Manoel Guimarães, concertar o deposito de
agua.

Rua Frederico Meyer n. 8, propriedade
de Francisco Gonçalves Braga, concertar a
torneira da cosinha, a do tanque e a bola
da caixa automatica.

Rua Frederico Meyer n. 10, proprie-
dade de Francisco Gonçalves Braga con-
certar as torneiras da cosinha e do
tanque. -

Travessa Hermengarda n. 17, propriedade
de João Affonso de Souza Ferreira, concer-
tar o deposito de agua.

Rua isotina n. 17, propriedade de José
Joaquim Alves, concertar as torneiras do
tanque.

Rua Isolina n. 41, propriedade de Alvaro
Lopes Ferraz, concertar o deposito de agua
e ligar o ramal existente.

Rua Maior Rego n. 86, propriedade de
Silvio de Mattos, concertar o deposito de
agua e o ramal interno.

Rua iguassú n. 83, Empraza de Melhora-
mentos do Brasil, collocar deposito de
agua.

Estrada Marechal Rangel n. 24, proprie-
dade de José Francisco Pintoda Silva, col-
locar deposito de agua.

Rua Ouro Preto n. 81, propriedade de
Eduardo Lopes da Silva, concertar o depo-
sito de agua.

Rua Paiva n. 17, propriedade de Rosa
Scotte Fernandes, collocar deposito de
agua e concertar a torneira. •

Rua Padre Nobrega n. 24. propriedade de
Antonio A. da Cunha Machado, collocar de-
posito de agua.

Rua Padre NoOrega n. 225, propriedade
de Anna Quinhão de Oliveira, collocar de-
posito de agua.

Rua Padre Nobrega n. 247, propriedade
de Maria Aradura concertar o deposito de
agua.

Rua Senador Euzebio u. 238, propriedade
do Monte Soccorro D. Pedro V, collo-
car hydromeLo.

Rua Corne de Uniam n. 258, proprieda-
de João Viatorino Pareto Jusior, con-
certar o deposito de agua e a torneira
de bola.

Rua dos Andradas n. 157, propriedade
de Vicente Carlos da França Carvalho, col-
locar hydrumetro.

Secçao de expedidente da Repas tição de
Aguas e Obias Publicas,1 de acvembro de
1923. - Casirniro li. Vasconcellos, chefe
de secção, interino.

Estrada de Ferro Central do U_rasil_
CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO Da

OLEOS MINERAES LUBRIFICANTES, GRAXU
E ESTOPAS PARA A	 DIVISÃO, EM 1924

Coneurrencia n. 2

De ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante da
aviso n. 771, de 18 do corrente mez, da
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia ts
de dezembro de 1923, na intendencia ries-
ta estrada, na estação Maritima, sena&
recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

Oleos raineraes lubrificantes, conformai
Caderno do Encargos:
700.000 litros para carros.
600.000 litros para cylindros a vapor.
500.000 litros para machinas.
70.000 litros para superaquecedores.,
15.000 kilos de graxa, conforme Cader-

no de Encargos.
3.000 kilos de graxa especial, (Divina

Ingersol Compounda, para lo-
comotiva 370.

70.000 kilos de estopa de lã.
80.000 kilos de estopa de algodãO.

branca.
S00.000 kilos de estopa de algodão, de

côr.
O reaebimento dos oleos minemos será

na intendencia, correndo os direitos
aduaneiros por conta da as seada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor. A entrega será da seguinte ma-
neira:

Um terço da cada uma das quantida-
des contractadas dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data da
registro do contracto no Tribunal do
Contas; o segundo terço depois de de-
corridos 40 dias, dentro de um espaço da •
tempo de 30 dias, sendo a contagem a
partir da data da terminação dos 40 dias
relativos ao primeiro terço; o ultimo ter-
ço, tambem depois de decorridos 40 dias,
a contar da data da terminação do prazo
de 70 dias referente ao 2° terço, devan-
do, porém, todo o fornecimento estan
terminado a 30 do setembro de 1924. O
recebimento da estopa de algodão, tanta
branca como de côr, será na intendencia,
correndo todas as despezas por coqaa da
fornecedor, sendo a entrega de cada
quantidade contractada dentro de suecos-a
sivos espaças de tempo 'de 30 dias, a
contar da data do registro do oontraeto
no Tribunal de Contas, em quantidadaa
isauses taes que todo o fornecimento es-
teja terminado a 30 de setembro de 1924;
ou antes, caso o fornecedor queira entre-
gar maiores quantidades.
• Qualquer prazo de entrega não respei-
tado, tanto quanto aos oleos mineram
como quanto ás estopas, dará togar, con-
forme entendimento da administração, a
estabelecimento de novo prazo, que não
perturbará os estabelecidos, ou dará 10.- d
gar á recusa da quantidade a entregar,
relativa ao prazo em questão, ficando a
administração com o direito de comprar,
essa quantidade em falta onde bem Mei
aprouver e ficando o contractante sujei-1
to, em ambos os casos, a uma multa quei
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto.

Ainda nesse caso de praza de entrega,
não respeitado, ficará mais a adminisaa
tração com o direito, caso assim antena,
der, de completa recusa de todo o m.	4a....,-
tertal a entregar, pescindlada RffttSsWa

Administraç'tio dos Correios do Es-
tado de S. Paulo

Em conformidade com o art. 161 do regu-
lamento dos Correios em vigor, baixado
com o decreto a. 19.722, de 16 de março de
1921, faço saber que, na correspondencia
abaixo discriminada, foram encontrados pela
commissáo encarregada de processar os
objectos caldos em refugo definitivo no pri-
meiro trimestre do atino em curso-valores
em papel, moeda nacional e estrangeira e
doeumentos.
, Aos interessados fica marcado o prazo de
tini anuo, na fórina da lei, a contar desta
da , a, para regularizarem na 3% secção desta
administração, nos dias ateis, das II ás 17
horas, a retirada dos alludidos valores e do-
cumentos, uma vez provada a qualidade do
remet tente.

Administração dos Correios de S. Paulo,
29 de outubro de 1923.-Servindo de admi-
nistrador, Ovídio da Cunha Lobo.

Especie—Procedencia—Remettente- Destino

Registrado n. 396.212-S. Paulo-José
Bonitacio-S. Carlos.

Registrado n. 115.084-S. Paulo-Maria
Dias-Portugal.

Registrado u. 11-S. Pauto-Maria Aranha
si-Santos.

Carta ordinaria-S, Paulo-Jeronyma F.
Costa -Santos. .

Vale n. 1.864-S. Paulo-Alberto Gral
Brusque.

Vale n. 19.770-S. Paulo-Antonio J.
Marten-Porto Alegre.

Vale n. 17.237-S. Paulo -Maria das Do.
res-Lorena.

Vale n. 15.400-S. Paulo-Joaquim B.
Machado-Rio de Janeiro.

Vale ii. 9.494-S. Paulo-Julleta Duprat-
Rio de Janeiro.

• Vate a. 1.129-Ita-Benedicto Clemente--
Pindamonhan gaba.

Vale n. s 6-Dobrada -Antonio Prado lu-
nior-S. Paulo.

Registraao a. 144.209-S. Paulo -Lon.
!doa c Brazilian Bank-Rio de janeiro.



.28942 Ouinta.-feira -8
	

DIARIO
	

Novembro de 192d

ato, independentemente do acção ou in-
terpellação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

Os concurrentes deverão apresentar na
intendencia, até a hora mareada para a
concurrencia, amostras dos oleos e das
estopas que pretenderem fornecer, sendo
as dos oleos no volume minimo de 3 li-
tros para cada marca e as das estopaa
em quantidades suficientes.

Cs proponentes que entregarem quan-
tidades julgadas insuffieientes para as
analyses ficarão sujeitos á recusa das
propostas.

A graxa especial ,tDivina Tngersoi
Compounde e a estopa de lã serão rece-
bidas dentro dos vagões da estrada, no
Caes do Porto, direitos alfandegarios por
conta da estrada e todas as demais de-
pezas par conta do fornecedor e a graxa
conforme Caderno de Encargos, na inten-
dencia, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, sendo o prazo de
entrega de todos esses artigos dentro da
um espaço de tempo de 90 dia, a con-
tar da data do registro do contracto nu
;Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
Marcado, sujeita o contractante a uma
multa que, conformo entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
'prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, independenternen-
te do acção ou interpellação judicial, cr
perda da caução e sem que assista ..o
contractante direito a reclamação de ea-
pecie alguma.

Em todos os casos de multa, fica o
ccvntractante obrigado a pagar a respe-
ctiva importancia na thesouraria, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do
ecebimento da intimação por &seri*.

sob pena de rescisão do contracto, nas
pondig5es já acima estabelecidas.

Os preços apresentados nas propostas
asão poderão exceder de 10 % aos pre-
pos corren'ss no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da con-
eurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

Tambem não serão tomados em ton-
"sideração os preços que não se referi-
tem ás.unidades estabelecidas.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
Sobre o preço em qualquer moeda, indi-
cado em algarismos e confirmado por
extenso, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre alta e qualquer ou-
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.
Pr. director.

Para comparação dos preços servira
.6 cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ta do dia indicado para a concurrencia.

As propostas, que devem estar devi-
lamente saltadas as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indica-
pão das respectivas residencias, não sen-
do permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em papel das respectivas casas
commerciaee, serão entregues, em ires
vias em involucros fechados com a de-
elaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
pin outro em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos imrMns a
que estiver sujeito e, bem assim, a certi-
dão da Junta Commercial provando es-
tara sua firma, ou contracto social, alli
registrada, isto para as firmas commer-
eines, devendo as sociedades anonymas
e as companhias nacionaes, ou estran-
geiras, provar a sua existencia legal de
accórdo com o disposto na lei das socie-
dades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5:000$000 em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recursar-se a assignar o re-
spectivo contracto dentro prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que. the fôr expedido para esse fim,
podendo ainda a administração da es-
trada. por tal motivo, cassar-lhe a ido-
neii' de para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-
souraria desta estrada a quantia corres-
pondente a 5 % do valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal, servindo para
conversão da moeda, no caso de estran-
geira, o cambio, á vista, que tiver vi-
gorado na vespera do C:1 indicado para
a concurrencia.

O contrado só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se. responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma Si esse instituto de-
negar registro ao contracto.

A qur-'10 da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos e mais
as que corresponderem a amostras não
acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados dia e hora
para a abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de.
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fôrma de completa submissãci a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimeniz
de uma reducção sobre a proposta
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas..

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 29 de outubro de 1923. —
O secretario, Diocleciano Candido der,
Va.s.concellos.

0••••n••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
°LEO COMBUSTIVEL PARA 4* DIVISÃO, EM
1924

Primeira correcção do edital de 29 de
outubro de 1923.

Concurrencia n. 3

De ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
aviso n. 792, de 24 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 5
de dezembro de 1923 na intende.ncia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

16.000 toneladas de. 1.000 kilos de oleo
combustive.1, que deverá satisfazer as
condições constantes no caderno de en-
cargos.

O fornecimento deverá começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, sendo o oleo
recebido na estação Maritima, direitos
aduaneiros por conta da estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, entregue em carros tanques apro-
priados do fornecedor, 'nas quantidades
que a estrada precisar para o seu servi-
ço, até completar a quantidade trata-
da.

O oleo fornecido que, submettido a
analyse, não se apresentar de accôrdo
com as exige.ncias do caderno de encar-
gos, será rejeitado e immediatamente
s.utistituido por outro que satisfaça a es-
sas exigencias, de modo que a estrada
não fique desprovida, hypothe.se em que
poderá supprir-se no mercado, correndo•
por conta do fornecedor a differença em
preço para mais, além da multa em que
incorrer.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pre-
ços correntes no mercado, relativamen-
te ao dia marcado para realização da
concurrencia. Os que apparecerem não
respeitando essa condição não serão to-
mados em consideração.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a urna
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferira administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução, A sem Crle assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pecie alguma.

No caso de multa ou de differença em
preço para mais, proveniente de compra
de oleo feita pela estrada, em virtuJe
de má qualidade do mesmo fica o contra-
etante obrigado a pagar a respectiva im-
portancia na thesouraria, no prazo de cin-
co dias, a contar do dia do rece:Areento
da intimação por eseripto, sob pena. de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida

_a intimação.
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todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabalecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereehnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
prosostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' Estrada reserva-se o direito da
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com está
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, '7 de novembro de 1923.
O secretario, Diocteciano Candido
'Vos conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CARBURETO DE CALCO S FERRO GUSA PARA
AS DIVISÕES 2" E 4', EM 1924

(Concurrencia n.

De ordem da directoria, e de conformi-
dade com a autorização constante do
aviso n. 797, de 24 do corrente mez, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do da 30
de novembro de 1923, na intendencia des-
ta estrada, na estação Maritima, serão
recebidas propostas para o fornecimento
de:

65.000 kilos de carbureto de calcio
pedras, em latas de 50 kilos, sendo 45.00G
kilos para 2' divisão e 20.000 para 4`,„

700.000 kilos de ferro gusa para fun-
dição. para 4' divisão.

Todos os artigos acima pedidos que
constarem no novo caderno de encargos'
deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos ore-
ços correntes no mercado relati‘ , ente
ao dia marcado para realização on-
ourrencia. Os que apparecerem não res-
peitando essa condição não serão toma-
dos em consideração.

• Tambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referirem
ás unidades estabelecidas, não podendo
ser dado preços em detalhe para os arti-
gos de preço exigido médio.

A entrega será dentro das vagões da es-
trada, em qualquer estação que tenha
desvio, dentro de um espaço de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do
contrato no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, -ujeita o eontractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o - valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração a
rescisão do contracto, por sim ples aviso
ou notificação, independente de acção
interpellação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao contractante di-
reito á reclamação de espade alguma.

No caso, de multa, fica o contractante
obrigado a pagar a respectiva importan-
eia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da in-
timação por escripto, sob pena de reeisão
4o contracto, nas condições já acima es-
tabelecidas, si não fôr cumprida a inti-
mação.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
'obro o preço em qualquer moeda, hadi-

cado em algarismos e confirmado porx-
tenso, para as unidades estabelecidas tos
artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor' da . proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comparação dos i preços servirá O
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a coneurrencia.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, todas
datadas e assignadas, com a indicação da*
respectivas residencias, não sendo per-
inittidas nas mesmas rasuras, emendas 14
entrelinhas, devendo ser escriptas erra
papel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues, em .Ires vias, ein noto-
lucros fechados com a declaração, por
fóra. do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompaithado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprellenden-
do-se .entre alies os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito e, bem assim, a certidão da
Junta Commercial provando estar a sua
firma, ou. contracto social, alli registrada,

'isto para as firmas commerciaes, deven-
do as sociedades anonymas e as compa.:
nhias nacionaes, ou estrangeiras, provar
a sua existencia legal de accôrdo com o
disposto na lei das sociedades auony-
mas.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exbibir o recibo da
caução Je 2:000$000 em d inheiro ou em
tintins da divida publica federal, pra-
viwriente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assi gnatura do con-
trato °, caução eu, rever.erá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se assignar o respeeti-

contracto dentro do prato de seis dias.
contados da data da entrega do convite
que lhe fôr expedido para esse fim, po-
dendo ainda a acheinis t racSo da estrada.
por tal motivo ou por infracção do con
tracto cassar-lhe a idoneidade para fu
tures fornecimentos.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a. realisar. em dinheiro-ou em tis
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvadn definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto de-
negar registro ao contrasto.

A questão da idoneidade dos proponen.-,
tes serã julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Realizado o ju lgamento da idoneidadel
dos proponentes serão, em seguida, aber-
ta e lidas as propostas,, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varies ar-
tigos a serem fornecidos, assim como des
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

As propostas não pederão conter sinãoi
uma fôrma de completa suiamissão
todas as clausulas deste edital e o orec
conforme já ficous estabelecido. •

• A concorrendo., que será presicite,
pelo Sr. Dr. inte.ndente, versará apenas
sobre o preço em qsalquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, paz a tonelada de 1.000 kilos
de oleo combustivel, csSendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata. jau minium que seja s dif-
f erença entre !la e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

rara comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a concurrencias

As propostas, que devem estar devi-
damente sanadas ,as primeiras vias, to-
das datadas e assignadas, com a indi-
cação das respectivas residencias, não
Sendo permitidas nas mesmas, rasuras,
emenaas e entrelinhas, devendo ser es-
criptas em p..sel das repescticas casas
commerciaes, serão entregues, em tres
vias, em invulucros fechados, cora a de- •
cIaraçao, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idsneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre, elles os recibos de
quitação da ultima N.P. ista dos impos-
tos a que estiver sujeito, e, bem ass:na,
a certidão da Junta Commercial provan-
do estar a sua firma, ou contrasto so-

• dai, alli registrada, isto para as firmas
commerciaes, devendo as sociedades
anonymas e as companhias nacionaes,
ou estrangeiras, provar a sua existencia
legal, de accôrdo com o disposto na lei,
das sociedades anonymas.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 10:0430$000 em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assissmatura do
centrado, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponen-
te preferido recusar-se a assigna n o re-
spectivo contracto dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que lhe fôr erpedido para
esse fim, podendo ainda a administração
da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe
a idoneidade para futuros foraeci-
Mentos.

O proponente, para garantia da exe-
rsução do fornecimento, 'caucionará na
thesouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em
1,itu1os da divida publica federal.

O contracto 'só se tornará effectivo,
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo ' Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido cons:derados idoneos, não ses
rão abertas.	 •

Realizado o julgamento da idoneidade
tlos proponentes, serão, em , seguida,
abertas e lidas as propostas, qu , antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
hão insultar nenhuma das propostas
..presentadas ou annullat a concurren-

tia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

• AN propostas não podarão conter ai-
tra)t gilta firma de completa submissão g
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Witneira correcção do edital de 30
de outubro de 1923

(Concurrencia n. 6)
De Ordem da directoria, de conformi-

dade com a autorização constante do avi-
o n. 808, de 25 do corrente mez. do Mi-

aisterio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 13 horas do dia 28 de
novembro de 19?3, na intendencia desta
estrada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
lenha:

De 1m, 00 de comprimento:
5.000m3, para S. Diogo, m3, 98000
12.000m3, para Barra m3, 98000.
2.000m3, para Cachoeira, m3, 88500.
3.000m3. para Norte, m3, 88500.
(4.00011)3, para Entre-Rios, m3, 8$000..
De 0m,80 de comprimento:
10.000n13 para Paire,' ra, in3. 78000.
e0..000m3, para Lafayette, m3, 78000.
4.000,n3. para Buruier, m3, 68500.
4.000m3, Marianna, m3, 68500.
1.000m3, para Itabyra, m3, 68500. 	 .
15.000m3, .para Sabará, m3, 68500.
3.000m3, para Santa Barbara, m3, réis

0000.
Is. 000m3, para Beilo Horizonte, m3,

0500.
4.000m3, para Nova Granja, m3, 68090
34.000m3, para Sete Lagoas, m3, 68500.
3.000m3. para Codishurgo, m3, 68500..
t.5.000.m3, para Curvello, m3, 68000.
10.00010, para Coryntho, m3, 58500..
5.000m3, para Lassance. m3, 58500.
2.00em3. para Buenopolis, m3. 58500.
s7.000m3. para Cattony. m3, 58500.
12.000m3. para Pirapóra, m,3 58500e
7.000m:3, para Lorena, m3, 78500.
1.200m3, para Pendia, m3, 88000.,
4,.200m3, para Valença, m3, 78000.
1. 600m3, para Alfredo Mala, m3, 98000.
Os .preços mareados são os maximas.
A estrada recusará as propostas que

apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

-A entrega para cada ponto de abaste-
oimento será em uma extensão de 100
ifilometros tomem do ponta que se con-
siderar e igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação, salvo para Bar-
ra, cuja extensão de entrega não poderá
ser de Humberto Antunes para baixo.

Ls entregas serão dentro de espaços
!de: tempo excessivos de 30 dias. a coa-
lar. .da data do registro do contracto ne
Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes, taes que todo o fornecimento

leja terminado a 30 de novembro de
24-s

As condições para q tor.usoimento são
as seguintes:

1•
a) a lenha deverá ser direita, sem ga-

lhos, sã, de boa qualidade, secca e carre-
gada nos vagões da estrada, depois de
medida e acceita;

b) terá o comprimento de um metro
ou oitenta centimetras, conforme este
edital, variando a grossura, de 6 a 18
centimetros;

c) será disposta em pilhas regulares,
com as alturas de lin,00 e Ira,50 na bi-
tola estreita, e de lin,00., Ins50 e ?es(a)
na bitola larga, não podendo cada pilha
conter mais de 200 metros cubicos;

d) o empilhamento se fará em terreno
previamente preparado, á margem da
linha. em pontos escolhidos a juize ex-
clusivo da administração, de confortni-
dada com as zonas de entrega;

e) a medição será feita por °ocasião do
recebimento, cabendo, então ao fornece-
dor um documento, que dará direito á
apresentação da conta mensal;

1) não se acceita a lenha proveniente
das especie,s em seguida indicadas. nem
de outras semelhantes, reconhecidamente
imprestaveis corno combustivel;

Araticum, artiçum, bactiburil ou pão
de breu, bacubú, bandarra, cedro, co-
rindiba, cacheta branca . ou fginha
secca, cacheta amarella, cachão branco,
cajueiro, carrapateira, caribá, chicharra,
coqueiro, cajá, eutieira ou indayasitl,
esperta, figueira, fumo bravo, gamai-
leira. guararema ou pão (ralho, itailba,
imbanba, imabá, imbirussô, imbaiba,
itabibuia, imbimbefe, imbio branco. im-
biramba branca, moluro, mulata, mana
molle ou pão de cebolla, muque [Mira
oo fructo de pombo, reoble3, paineiras,
paineiras de espinho, paineiras lisas,
palmito, páo de terra, papagaio, pixiri-
ca, pinhão,- quaresmazindibas sana, ma-.
nandd. ou salvajão, asisaniadil, sangue
de drago, tatibuia, toucinheiro, unha de
anta e unha de boi;,

g) não será igualmente recebida a te-
nha cujo empilhamento defeituoso au-
gmente o seu volume apparente, salvo
accórdo com o fornecedor, para a ledu-
cção de percentagem conveniente, até Q
maximo de 10 °is;

h) a estrada avisará a hora para o
carregamento, com a antecedencia mi-
nima de 24 horas, ficando re,.sportsavel
pelo prejuizo causado com a falta ou
demora do trem, mas responsabilizando
igualmente o fornecedor pela recusa ou
aproveitamento tardio do trem forne-
cido;

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhada nos logares indicados
pela estrada;

a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da
linha ou não lh'o permittirem as condi-
ções do trafego;

kl a entrega não sendo conforme esta
marcado, havendo falta de qualquer
quantidade a entregar, fica o contra-
°tante sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administraçao
da estrada, poderá ser até o valor da
caução do contracto, e a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
será igual ao que resultar da divisão da
quantidade em falta pelo numero de
prazos de 30 dias ainda não decorridos,
si não preferir a administração da aí-
trada a rescisão immediata do contra-
cto, independentemente de acção ou ia-
terpeliação. judicial, com perda .da res-
pectiva caução, sem que assista ao con-
traotante direito a reclamação de,esper

cie alguma, podencle• ainda a adminis-
tração da estrada cassar-lhe a idoneidas
'de para futuros fornecimentos;

• 1) no caso de multa, fica o contras
acinte obrigado a pagar a respectiva int-
portancia na thesouraria da estrada, no
prazo de 8 dias, a contar do dia do re-
cebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas coa.
dições já acima estabelecidas, si não t'011
cumprida a intimação;

m, as multas serão impostas peta
administração, á vista das informações
da respectiva Divisão.	 .

A coneurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço, em reis, indicado em al-
garismos e confirmados por extenso,
para o metro cubico de lenha, até ás res-
pectivas qualidades indicadas, Send0
que:

a) as propostas, que deverão usar
devidamente sellada3 as primeiras vias,
todas datadas e assienadas com indica-
ção das residencias tiros proponentes. não
sendo perrnittidas nas mesmas rasuras
ou emendas, serão entregues em tres
vias, em envohicros 'fechados, com a da-
claração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado. con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se. entre alies, os reei.
bos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito;

bi as propostas não poderá, conter,
senão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital di
preço, em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para o metro
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, d.
propon ente deverá exhibir o recibo dal
caução de 5003, para cada ponto da
abastecimento, em dinheiro ou em tatu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na Thes.ouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura tio con-
tracto, caução que reverterá 'mira ost
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe a
idoneidade para futuros fornecimentoe..,

A questão da identidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não Vive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão, em seguids,
abertas e lidas as propostas, as quaei
antes de qualquei. decisão serão pub/is
cadas,

Iv
A Estrada não tomará bm CÁ:unidos

ração:
a) as propostas que não estiverem in-

teiramente de "accenelo com este edital.,
Fica ainda estabelecido que:
b) todos os impostos federaes, esta-

duaes ou municipaes a que a lenha ess
tiver sujeita correrão por, conta do ger-
necedon'

Não se tomarão em consideração
quaeSeuer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de
unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A' estrada reserva-se o direito de res-
tringir as qualidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital não s,crá, tomada em considera-
ção

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 30 de ovtubro de 1923. — O
Secretario, Diocleczano Candido de Vas,-
concellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCLRI1ENCIA PARA O FORNECIMENTO Da

LENIA PARA A 48 DIVISÃO, EM 1924

t.
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c) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
preseriptas neste edital, nem propostas
que contiverem o offereeimento de urn
reducção sobre a proposta mais barata
e, finalmente, que:

d) no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pre-
ferencia ao coneurrente que offerecer
lenha em ponto mais proximo ao do
abastecimento..

,V
A preferencia caberá de direito ai)

autor da proposta mais barata, por mi-
ma que seja a differença entre alia e

qualquer outra. No caso, porém, de ser a
quantidade proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada ponto de
abastecimento, caberá o fornedmento
•prnplementar aos autores das prapostas
Grft preços successiva e immediatameute
superiores, desde que não excedam de
mais de 10 % ao preço da proposta esea-
hada, como o mais barato. A adjudicaçaio

VI
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do contracto, effectividade das
multas ou obrigações em que incarna',
elepositará na Thesouraria. da Estrada a
• quantia correspondente a 5 % do vaiar
do fornecimento a realizar,, em dinheiro .
eu Cm titulas da divida publica federal.

VII	 -
Os contractos só se tornarão effeeti-

VOS depois de approvados definitiva-,
mente peio Ministerio da Viação e Obra3
Publicas e registrados pelo Tribunal de •
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si esse
instituto denegar registro ao contracto.,

Vill
A Estrada reserva-se o direito da an-

hullar a eoncurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1923. — O secretario, Diode..
ciano Candido de Vasconcellos..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONutiRRENCIA PARA O FORNECIMENTO D3

V oomENTss PARA A 5' DIV/S110 EM 1924

Coneurrencia n. 7
De ordem da directoria o de conformi-

dade com a autorização constante do avi-
so n. 7905 de 24 do corrente mez. do Mi-
nisterio da Viação a Olivas Publicas, fa-
ço publico que, ás 13 horas do dia 3 de
dezembro do 1923, na intendencia desta
estrada, na estação Maritima, serão re-
cebidas propostas para o fornecimen-
to de;
200.000 dormentes. communs, de bitola

larga, medindo 2m,65x0m,20x
x Om.14.

250.060 dormentes communs„ de bitola
estreita,	 medindo ina,815x

0m,.18 x
400 dormentes especiaes, de aroeira

do sertão,. angico,, ipê-taba-
co. jaearanda ou sucupira
amarella, para cruzamentos,
medindo 4m,00x0m,25x0m,15.,

Os dormentes communa deverão ser de
madeiras de 1" e 2' classes. devendo, ser•
fornecidos todos os que estão pedidos
de. accôrdo com o novo Caderno de En-
cargos.

No ramal de Santa Cruz. a Mangara-.
Liba a nas zonas de Sitia a Bailo Hori-
zonte. a Jacarehy a Norte sai serão amei-
tas madeiras de 1 • classe

Os dormentes para -serem marcados
deverão ser depositados á margem da li-
nha. dentro das cercas da estrada ou na
estação Maritima.

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fiara dos lowares indicados ern
tal caso, a 3' via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados á -
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a maraação e empi-
lhamento immediato, serão feitos por
pesSoal do fornecedor e á sua casta ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante nota
rernettida pelo eseriptorio• da Via Per-
manente á Contabilidade.

.0 marcador será empregado da estra-
da e por alia pago.•

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de 1•
e 2' classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a alangaratiba e nas zonas de Sitio
a Ballo Horizonte e Jaearehy a Norte.

No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo nau, se obrigar a for-
necer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, á estrada aceeitará as quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos -
preços, até attingir a quantidade fixada -
neste edital, escolhendo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços, desde
que não excedam de mais de 10 %. ao
preço da proposta escolhida como mais
barata.

As propostas deverão mencionar pro-
cedendo e lagar onde serão retirados; 03
dormentes e onde serão anresentadas.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encara •
gos, que fará parte integrante de todos-
os contractos.

Os areços apresentados nas propostas'
não poderão exceder de 10 % aos preços -
correntes na mercado, relativamente ao
dia marcado para realização da acalorar-
renda. Os que apparecerem não resul-
tando essa com:ação não serão tomados
em consideração.

lambem não serão tomados em con-
sideração os preços que não se referi-
rem ás unidades estabelecidas.

As entregas serão, a contar da data. dó
registro do contracto no Tribunal de -
Contas, dentro de successivos espaços de
tampa de 30. dias, em quantidades iguae3,
taes, que todo o fornecimento esteja
terminado a 30 de, novembro de 1924.

A entrega não sendo conforme está
marcado, havendo falta de qualauer
quantidade a entregar, fica o contra-
ctante sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração
da estrada, poderá ser até o valor da
canção do contracto, e a aumento em
cada uma das potções a entregar. o qual
será igual ao que resultar da divisão da.
qua :lidada em falta pelo numero de
prazos de 30 dias ainda não decorridos,
s' não preferir a administração da es-
trada a rescisao do contracto, inclanen-
dente de acção ou. interpellação judicia/.
com perda da caução, e sem que aasiata
ao contractante direito a reelamaoãa do
espade alguma, podendo ainda a admi-
nistração da estrada cassar-lhe a. ido-
neidade para futuros tornecamentos.

A coneurrencia„ que será, presidida
pelo Sr.. Dr., intendente, versará apenas
sob. 3 o. preço em. réis„ indicado era al-
garismos e c.onfirmado por extenso,,.
para cada um doa dormentes acuannunsa

,
"aaaar

do bitola larga e estreita, e para o alara,.
mente especial, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por rninima que seja a differenea
entre ella e qualquer outra, .soncin
feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as primeiras vias, to-
das datadas e aasagnadas, com a india
caca° das respectivas residencias, não
sendo permittidas nas mesmas rasuras,
emendas e entrelinhas, serão entregues,
em Ires vias, em envolueros fechados,
com a declaração, por fóra, do assuma-
pto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompa,nhadci
de um outro em separado contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, coraprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito, e, bem asism, a cer-
tidão da Junta Commercial provando
estar a %na firma, ou contraeto
alli registrada, isto para as firmas com-
mereiaes, devendo as sociedades anony-
mas e as • companhias nacionaes ou es-
trangeiras provar a sua existeneia legal
de accórdo com o disposto na lei das so-
ciedades anonymas.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000a em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do can-
truta, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo cie seis
dias, contados da data da entrega do
convite, que lhe fôr expedido para esse
fim, podendo ainda a administração da
estrada, por tal motivo, cassar-lhe,
idoneidade para futuros fornecimentas.

O proponente, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionara na
thesouraria desta estrada a, quantia
correspondente a 5 Ver do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federa/.

O contracto só se .tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
Instituto denegar registro ao contracto.

A questão. dá idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de; abertas as propostas.,

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados Moncos, não serão
abertas.

Reaiizado a julgamento da idoneidade
dos Proponentes serão, em seguida,
abertas e lidas as propostas, que, antes -
ale qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varias
antigos a serem fornecidos, assim como
dó não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já fioou estabelecido.

Não se tomarão em consideração'
quaesquer offertas de vantagens no
previstas, neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de tuna reducção.sobre a proposta maig,
barata.
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todas datadas e assignadas, sem amen- 	 conmoav	 -	 -

signatura do contracto, a qual reverterá
para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da'
entrega do convite que the fôr expedido -
para esse fim, podendo ainda a admi-
nistração da estrada, por tal motivo,
cessar-lhe a idoneidade para futuros
fornecimentos.

§ 1.° Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos concur-
;entes, excluidos do fornecimento.

§ 2.0 O coneurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou tituloe da divi-:
da publica federal correspondente a 6 %
do valor do fornecimento a realizar,
servindo para conversão dtsse valor do
fornecimento, no caso de moeda eslean-
geira, o cambio, á vista, que tiver vigo-
rado na vespera do dia indicado para .a
concurrencia.

e accessor'os, cada proponente fará
previamente o deposito, na thesouraria
da estrada, da quantia de um conto de •
eéis em dinheiro, ou em apolicea te-

das rasuras e entrelinhas, %criptas em .
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, menciona-
rão de modo claro e conciso:

o preço por tonelada metrica para
os artigos acima pedidos que o proles-
nente offertar, indicado em algarismos e
confirmado por extenso, em qualquer
moeda, entregue esse material no porto
do Rio de Janeiro, sobre vagões da es-
trada, rio respectivo cáms, direitos alfan-
degários por conta da estrada e todas ae
demais despezas por conta do fornece»
dor;	 •

2°, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

30, o compromisso de sujeitar-se áti
prescripções estabelecidas pelas presen•
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos e accessorios, legalmente appro-
vadas, constantes no caderno de encar-
gos.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sUbscripto
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia .

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos Os documentos que possam pro-

,

var a idoneidade do proponente, de con-
formidade com o artigo unia() do capi-
tulo I e o recibo da caução para gama.
tir a assignatura do contracto, de ar,- •
eierdo com o art. 1* do capitulo II/.

CAPITULO

Dd deposito q da caucad

Art. 1.0 Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento dos trilhai"

§ 3.° Essa caução será restitu ida ao
• fornecedor depois de ter sido recebida

no porto do Rio de Janeiro, todo o rfia-
terial da encommenda responeend
ell a por avarias verificadas no acto das
recebimento no catas, ou defeitos, de fa-
bricação quetenheije Ogicapadp, á fisce-
LizaM

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A_ estrada ress-va-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposfa que não es-
tiver inteiramente de acedido com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 31 de outubro de 1923e
— O secretario, Diocleciano Candido de.
Vasconcellos.

~mai

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUMENcIA PARA O FORNECIMENTO DM
TRILHOS. E ACCESSORIO8 PARA A As Dk.
VISÃO, Em 1924.

Primee-a correcção do edital de 31 do _
outubro de 1923.

Concurrencia fl. 8

De ordem da directoria e de confor-
Mi n .„ ri Led] a autorização constante do
avi,u o. 7 c.ii, de VI do corrente met,
do tuo da Viação e Obras Publi-
cas, ias() esteies que ás 13 horas do dia
7 de tiuembro de 1923, na iatendencia
desta asilada,. na estação Maritima, se-
rão ree'eb:das propostas para o forneci-
monto de:
2.952 toneladas e 110 kilos de CHIM

de seis furos tspo C.
207 toneladas e 900 kilos de talas de

julleção do seis furos.
33 tonelaeas e 894 kilos de parafusos

com porcas e arruelas.
85 toneladas e 575 kilos de grampos

Os preços apresentados nas propostas
não poderão exceder de 10 % aos pra-,
y rs carrentes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da oon-
rweencia. Os que apparecerem não res-
es lando essa condição não serão toma-
tis em consideração.

ASES

CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum conourrente

será acceito. para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ser considerado idoneo, entenden-
do-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira, devendo
apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contra-
cto social, alii registrada, isto para :as'
firmas corninereiaes, devendo as socie-
dades anonyinas e as companhias na-
cionaes, ou estrangeiras, provar a sua
exisiencia legal de accórdo cem o dis-
posto na lei das sociedades anonymas;

2°, ser representante de fabrica que
se- occupe desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;	 -
• 3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.	 -

CAPITULO II

ias proposta,
Art. 1.* As propostas indicando a 1,44

sidencia ou séde commercial do propo-
aente serão apresentadas em teu vias,
devidamente sanadas, p.a primeiras yiae„

'Art. V As propostas apresentadall
serão todas abertas no dia determinados
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dna
proponentes será -examinada e julgada
previamente, antes de serem aberta , às
propostas. Depois de julgada caga ido-
neidade, sere, em seguida, abertas e li-
das as propostas que, antes de qualquen
decisão, serão publicadas no Diario Of-
/leia/ .,

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1*, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accerdO
com o artigo unico do capitulo I, sendo
as mesmas restituidas fechadas;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offereebnento de uma redução
sobre a proposta mais barata.

3° as propostas que não estiverem de
acdrdo com o que determina o art.. V'
do capitulo II;

4*, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

Art. 4.* A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica para os artigos pedidos que o pro-
ponente offertar. cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por mínima que seja a differença
entre ella e qualquer outro, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.° No caso de absoluta igualda-
de entre propostas terá preferencia a
que apresentar preço mais vantajoso DO
desempate.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
dirclo de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou animam.. a.
concurrencia, caso isso convenha soe
seus interesses.

. Art. 1.° O concurrente escolhido ,as-
signará, perante a directoria da estrada,
contracto -para o fornecimento do mate-
rial ora em concurrenoia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capital

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se
estabelecerá' que entrega, -não sendo
conforme esta marcado, sujeita o con-
tractante a uma multa que, .conforma
entendimento da administração tia es-
trada, :poderá ser até o valor da •aução
do contracto, sendo dado miam prazo, si
não preferir a administração da estrada
imrnediata rescisão do contracto,, inde-
pendente de acção ou ini.elpeliaCric ju-
dicial com perda da caução e sem que as-
sista ao contractante direito a reclama-
ção de especie alguma, podendo -ainda a
administração da estrada cassar-lhe a
idoneidade .para, futuros fornaciraentos.e,
que, no caso de- multa, ficara. o contra-
cante obrigado a pagar á rOpectiva im-
pedalada na thesouraria da eserada.,no
prazo de cinco dias, a contar do dia,do

- recebimento da intimação,- por esoripto,
sob -pena de rescisão do contrato -- nas
condições já acima estabelecido,	 ni9
for cumprida a intimaç'ã'o,

CAPITULO V

deraes, a titulo de garantia para a	
Do contraeto

as-
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1.

rÁrt. 4.° O contracto se tornará afie-
:Vivo depois de approvado definitiva-
:Maente pelo Ministerio da Viação e Obras
"titicas e registrado no Tribunal de
Untas, não se responsabilizando o Go-
amorno por indemnização ,alguma si esse

„ánseituto denegar registro ao contracto.

CAPITULO VI

• Da fiscalização

iArt, 1.° A estrada poderá manter na
fabrica um 'serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fisW e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a

•juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
Pirá autoridade para resolver, em nome
tio director da estrada, todas as duvidas
de ordem techhica que surgirem na exe-
CUÇão do serviço- e deverá:
, 1°, examinar cuidadosamente os dese-
•hos de execução, nos quaes lançará o
Seu capprovo»;

20, examinar cuidadosamente a fabri-
reação, de modo que a mesma seja exe-
-Citada de inteiro accôrdo com as especi-
ficações officialmente approvadas, que
d'arão parte integrante do contracto;
, 3°, rejeitar quaesquer peças que veri-

rliqué não estarem nas condições acima
mencionadas.
• Art. 2.0 A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por

'conta do fornecedor, sendo a mesma des-
pena avaliada em 4e500, ouro, por tone-

lada metrica do material a fornecer.
. Art. 3.° Todas as clespezas com a em-

elbelagem, carga e descarga e accidentes
que possam oecorrer 'durante a viagem
serão feitas pelos contractantes.

Secrelar i e , da Estrade de Ferro Cen-
tral- do -Brasil. Rio de Janeiro, 7 de no-
vembro de-1923. — O secretario, 11:Me-t

i.arto Condido de Vaseoneelles. 	 .

OINISTERIO
INDUSTRIA E

'Directoria Geral
Segunda secção

'De ordem do Sr. ministr canv do o
C-rios Nor. nha a c ninar •cer a s•

recearia ge:iateup razo n eximo de to dias.
Di e teerra Geral de A ricul 1ra, 7 de no-

vembro de- 1923. — Diu s Mart, s, c irector
enal .

Direef oria Geral do Servico
de Industria Pastoril

• -
CONCURSO PARA VETERINÁRIOS DA INDUSTRIA

PASTORIL

Serão &ramados a nanhã, 8, ás horas
-da -nhã para 'a prova e-cripta, os seguin-
tes candidatos:

°•„ - Augusto de Oliveira Lo-es,
2. Herman Rehaag
3. Sylvie Ronald., Suares Alvitre;

e'et. oãi Scott da Mour-a.
5. Nenr que E anc da Freiras.

"r G.	 ro Pereira MO itegho.
7,Ratt i o Freg es da Cruz

, S. -Moacyr lebialire Moreira da S•lva,
9. Aetohid Gomes Ho ta !arder

Nota — A'S 13 horas , erãe-cha m dos os
Idesmos candidatcs para as p ‘ ovas nrat&-
pLal (le chiadca e zOOICChnia.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinarta

De ordem do Sr. ministro, faço public
para conhecimento dos intresad , s ene no
dia 12 do corrente, ás 12 horas, serão reee-
bidF•s, nesta directoria, p opostas p ia for-
nechne tos do material aaaixo, dev tida as
Er • as que desejarem couce r -r suje a - e
ás eisposiçbes dos ar s. 757 e eguin es do

g'..odigo de Contaeilidade Publica.

Relação do m talai

1.000 grammas de anta oxyeenadi Merck.
1 apparelho e'ectrico paia respliaçao

attifi lal.
12 aven ças para lavatories.
6 cartas de ali neles sortidos, para in-

sectos.
1 lit o de agua da Coloni

S 0 lat s de ai ento para neixes.
1.0,0 ;dum s de ec do phenico.

2 agi-lias de platina (Dr. Violaartio).
4 bureta s aGeisler, de 2a cc.
2 baiõe Jon. s r'00 co.
2 bales Jonge- 2 O cc.
2 ea ões ro ge 21 cc.
2 t alões jonges O cc,
2 b lees J nges 5n cc.
2 b- iões _longes la r -110.
2 b lõis Joages 5J-55.
2 litros de oanz na d tulha.
6 bocaes do v d o de 2 x8.
6 ocaes de vi r • e 25x 1.
6 -ocaes de v d o de 3. x8.
6 noc ee d,s v dro d 15 an.
6 b caes de vid o de 1 ard.
4 boc ea para ta paraçõ	 anatomicas

pequenos (Zoolo• ia Agricol
4 dit s grandes (Z tolo,la A .ricol ).
-2 brochas pequeaes.
6 c di hos de oreellana de 35 m/m.
6 c psu as de po-cellara fui do chato

com 6 cent. de ai metro.
2 c tos Becke- 18). -
2 copos Be ker 350.

10 c ixas para precia ações micr.scopi-
. cas em ferina de lw o,

6 a cineos • e 1 d• a es.
2 cadinhos aCiooc rg 30 cc.
2 eaain-o r rara ca a do aGoo-ha de 3.
1 c maca avistr herr kg, -vara a pes-

. q rz • de eito.. haro (se • e a -te á
d= Poti :a do D stri. to F. da ai).

000 eramm s de c .a °reto •-e o sea
1 chargiot -adução E0i3F . ymond e

Trapie r .	 .
1 coco g-aduado para 500 grammas.

5 keos de cèra bruta.
1	 p 

's
eradu do de CO cc.

3 lit os de eth r rcetico.
' 2 - estojos vara raxrdermia.
23 :rascas com rolha ue esmeril, brancos

de 25 cc.
1 d to- arnarelles, de 25'. cc,
15 trancos de li)- cc.

• 10 citas amirelos, de 100 cc.
3.00 g'-s. de formol em ra•tlias.

1 lar, o coei eene modelo (eoolog ia sys-
tematica)

2 funis de vidro pequenos.
2 funis de vidro grandes (Zootogia agri-

cola
6 tabus de ga • careoni:o liquido.

1.00) aminas , ara microscopies.
2.000 aninu as •

1 1 maan ea de a'cool (Entomoloeia
3 kiios de naphral na em bolas.
2 pipetas de eois traços cc.
2 eieeias d d is tra ,os 2 c:. •
2 pieetas de dois traços 5 cc.
2 doeras de dois t aços 10 cc.
.2 pi petas de dois traços 20 cc.
2 pipetas de dois traços ' cc.

duzias dee panos pa Wro uas„

2 pilhas Brulite.
6 pinaram-retais.

24 pinças com ponta de marfim. (Zoo-
tugia systematica).

duzia, de pa• os para laboratorros.
2 cueias de panos pequenos para mi-

cro -;copios
1 kilo de papel de filt o (aoologia svs-

ten•p tic 3).

2 p °vetes para 200 cc.
5 pl c s de cortiça, grandes.
2 pipetas.
1 supp rte de ferro com base de opa-

- l) a para 2 buretas.
1.000 era de s..-lfure no de ferro.

200 grs. de s lti o de sodio anhydrico.
2 seringas de 2 cc.
1 ser nga de er cc.
3 triangulos de porcetana para cedi-

a os de 35 mim.
• 1 tromna d'agun p4ra vac o, (ta /lanho

médio) oiti toreeira.
1 temera recta, cauí rate mode o.

(Z olo.i. sys.ematica)
aP toalha p- ra ah r to lo.

5 litros de te- e enteia (essenci g).
300 tebos cie vi ro ce 3 ta aehes, con-

fo me ,-, mo tra existeete no laeoraa
• todo de EntoMol gia. cm .ampa

de alui] talo (100 de cada tains ,ho)
5 kilos de inta usmatte oran„a para la-

bor todo.
1 bateria de urboe de eesai

• 30 v d s de roc:a larga. da 503 cc.
12 vidros de reactivos de .00 a 20 cc.

72 vi-iros de boc a erga de 250 cc com
rolha de cort ça.

Secretaria da scela S •p:rior rte Ag r icid-
tu-a e Melaina Vete ii ra Nic,heroy, , 6
de novern aro de 1323.— Paio Pari-era
Horta, dire ter.	 (•

Directora do Jardim P.,'.•:anico

'Faço publico qtre et : directeria receberá
no d a 10 do cerreete rn pr000sres em
tres vias para o fo:- cem tro cosi eniges
ao exo rega 'tonados de alago- ieicade c m a
1e-tra A da- §,° ao a t. 7,8 e ab I e ras et be. •
lecid,aa pelos a is. 7a7 enaira ua, te) e
76'' do ragetirnen o do Curtia) • e • Cu-Ia-reli-
dade Pebli a e ,deoe de acs.13. • o com a au-
torização do Sr. min.stru ea Agricultura,
Industrie e Comine

Releção dos a- tgos:

(2) dons.rebelos de pedra natural grau-
nréii de 0,80 de diametro por 0,t0 de gros-
sues uma;

(2) dous reeo'os de tue , ra natural g ran-
rned a de Me de diam Aro por 0,10 de gres-
sere uma;

( ) dia pedras de esme il parda grana
;média de 0,3i de diametro pr 0,01 de gros-
sura. uma;

(,) duas pedras de esmeril merca a'.'arbo-
runcion a g an . media de t.,45 de chainetro
.en r O 01,5 de gror-atn a, uma;

(2 ) vinte e 9 (tro e-ra claras para ai-
fange, feitio charuto, ura;
. (le) doze pedras rara efi.sr marca aCarbo•
runclarg a a. 18, una;

(7) duas ca xaa de folhas de Fiandres duas
cruzes (c-rixa cora 6 folha.), cax

( -L ) quare ,ra trietr,s de tolha de cobre de
0%40 ase00i/2, kilo ;

(1) -u ren-a aterros de folha de cobre de
.0m ,40xoni 3 O 1, ido;

( o eineoenta metro de chapa de ferro
gle a eado ue 0e ,a0x0 rn ,001,5 (ato de re-
ga o!), kilo;	 .

(• 0) qe renta charras delerro galsranisado
n. 1- m r a aApalaa de 2 u ,00 xlr°,00

(4) etrato chapas de terro• ga vaarsaao
a. 20 1. arca gitpalv, de 2m 1 00x MOO, hW;

AGRICULTURA;
COMXIEW“ .1r0

de Agricultura



rata-feira 5

()	 o bar	 as de fzrro de 53,00x11/2"X
<1	 , k:1J ;

ba , ras . e erro de 5",00x1 1/2"X
/3/4",	 ;

(3) .res barras de faro de 50,002 1/2")(
x3/4", kilo;

(I) um aro de ferro fandido c ni 013 .35 ex-
terno por 013,2a Interno, por 0 3,30 de largura,
kilo

Se retaria do Jardim Rolante°, 5 da no-
vembro de 1923.—Pacliceo Ledo, director.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
. GOCIOS INTERIORES

Zscriptorio de Obras
CONCUMENCIA PARA VENDA DE UMA CAf•

DEIRA VELHA E MACHINA DA ANTIGA LAs
vANDERIA DA ESCOLA 15 DE NOVEMBRO,
EM QUINTINO BOCAYUVA.,

Do ordem do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, se faz publico que
ou dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste escriptorio, propos-
tas para compra do uma caldeira velha
e machina da antiga lavanderia da Es-
cola 15 de Novembro, sob as seguinte
condições:

1°, os proponentes comparecerão a es-
te escriptorio até ás 14 horas do dia 9
de novembro, onde receberão guia para
depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de 1098000, que garantirá a execução
da proposta e cujo recibo será junto
mesma;

2°, a caução a que se refere a clausula
anterior reverterá em beneficio daa
rendas publicas, si o signatario da pro-
posta escolhida não comparecer a este
escriptorio tres dias depois do annuncio
de convocação publicada no Diario Offi

-cio!, apresentando dous dias depois.°
recibo do pagamento no Tliesouro Na-
cional, do valor da proposta;

3°, não se acceitam propostas inferio-
res de um conto de réis;

-1°, o proponente terá um prazo ma-
xi mo de quinze dias para retirar do local

machinas que adquiriu, perdeudo-
!lies o direito e a importando pa ga, si
exceder o prazo aqui fixado, que será
contado da data do pagamento no The-
souro Nacional;

5°. será preferida a proposta que men-
cionar o maior preço de compra;

6°, antes de qualquer decisão as pro-
postas serão levadas ao conhecimento
do Eximo Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, qrie poderá annullar à
concorrendo sem direito a qualquer re-
clamação por parte dos proponentes;
• 7°, as propostas serão publicadas na
integra no Mario Offieial bem como ki
acta do seu" recebimento e abertura;

8°, as propostas Serão apreseafladaa
em tres vias, -sendo uma .dellas estam-
pilhada.

Escriptorio	 Obras do Ministeriõ
da Justiça .e Negocios ,Interiores. ,Rio de
Janeiro, 19 . 4e outubro do„ 1923. 	 O
angenheiro chefe, Armapdo,de.Carvalho:!

-	 •, ?,Éseriptorio de hi3rag
DA RECEBIMENTO 11,,,ABEFer.LniA,,

okei)Ogaris: PARA CONSTRige -AO DE PAH- ,
'TE DAS OBRAS NECESSAR.AS; PAR.% O •
A.1.411AlvIENT0 D 150 AtlfMNoFI NA ES-•
dOL.À . Prinpauwirirua j5 DE Novionaret.

Aos eete dias do mez de 'novembro de
1028, 4.9 4.4 horas, neste riscriptorlo de

-Pbra$ do MinistedO da betiça e Nego.

cios Interiores, perante a commissão
composí a dos. Srs. engenheiro chefe
Dr Arman(o de Carvalho, corno presi-
dente; , Dr. Luiz H. de Barros Horta
Barbosa, auxiliar do engenheiro, e An-
tonio Luiz de Loureiro Mayor, eaoriptu-
rario, compareceram os Srs. Leopoldo
Cunha Filho, Meando (=array & Comp..
Silva Santos & Comp. e •Magallia'es,
Travassos & Comp., concorrentes ás
obras acima mencionadas, e tendo cada
um delias apresentado préviamente to-
dos os documentos e satisfeito a todas
as exigencias prescriptas nos editaes de
concorrendo, publicados no Diario Of-
fieial de 19, 20, 21, 23, 24. 25. 26. 27,
29, 30 e 31 do mez de outubro e 1, 2, 4
e 6 do corrente moa, o numereis 242 a
256, foram então acceitaa, abertas e li-
das em voz alta as suas propostas, que
foram rubricadas, em suas quatro vias,
pelos mesmos concorrentes e pelo en-
genheiro chefe e que serão publicadas,
ata integra, no Diario

Escriptorio de Obras, 'em 7 de no-
vembro de 1923. — O escripturario,
Loureiror Mayor.,

Leopoldo Cunha Filho propõe-se exe-
cotar os trabalhos de constrocção das
obras necessarias para o alojamento de
250 alumnos na Escola Premunitoria 15
de Novembro, pelo preço de 160';000$000
(cento e sessenta contos de réis), dentro
do prazo de 30 (trinta) dias, e de ac-
côrdo com as clausulas do edital de 16
de outubro ultimo.

Rio, 7 de novembro de 1923. — Por
Leopoldo Cunha Filho, Eduardo P. da
Silva. — Meanda Curty & Comp. — Sil-
va Santos & Comp. — Magalhães, Tra-
vossos ce. Comp..

Silva Santos & Comp. prop5em-se a
executar as obras constantes do edital
de concurrencia 710 Diario Official de 19
de outubro proximo passado, para con-
strução de norte das obras necessariaa
para alojamento de 250 alumnos. na Es-
cola Premunitoria 15 de Novembro,
pela quantia de 173;3508000 (cento e
setenta e tres contos tresentos e cin-
coenta mil réis), tudo de accôrdo e nos
termos dor referido edital.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1923. -- Silva Santos & Comp. — Mean-
da Curty & Comp. Por Leopoldo
Cunha Filho, Eduardo P. da. Silva.,
Magalhães, Travassos tO Comp.,

• Magalhães,. Travassos & Comp., eu.
engenheirose empreiteiros, successores
de Meando Curty & Comp., com escri-
ptorio à rua S. José n. 78, 1° andar,
propgem-se a executar a construcção de
parte das obras necessarias para o alo-
jamento de 250 alumnos na Escola Pre-
monitoria 15 de Novembro, de accôrdo
com o edital do 16 de outubro de 1923 e
•especificações que fazem parte do mes-
mo O as planta 's que lhes foram forneci-
alas, pela importando global de • réis
• 157 :4508000 (cento e ciaeoenta e sete
contos • quatrocentos e eincoenta mil
réis).

Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1923. Magalhães, Travassos cf. Comp.
— Por Leopoldo Cunha Filho, Eduardo
P .da Silva. -- 'Meando. ecily &
iva Santol &

Meanda Curty 'SG Comp., engenbeir0
e empreiteiros, com escriptorio á mal
de S. José n. 34, propõem-se a executar,
os trabalhos constantes do edital de con-
correndo publica publicado no
Official, para a con.strucção de parte
das obras necessarias para o alojament°
de 250 alumnos, na Escola Premunteria
15 de Novembro, de inteiro aeèôrdo comi
as plantas e especificações que nos fo-
ram fornecidas, e que constam do mes-
mo edital, pela importancia total dO
169:820$000 (cento a sessenta e nov.e,
contos oitocentos e vinte mil réis).

Rio do Janeiro, 7 do novembro de4
1923. — Meando Curty & Comp. —
Leopoldo Clinna Filho, Eduardo P. dcd
Pilho. — Magalhães, Travasses & CoMpo
— Silva Santos & Comp.,

Gabinete de Identificação e de Est.
astica Criminal do District°

Federal

Faço n ubl ico para os devidos fins . qué
foram concedida . seaundas vias de cartehas
eleit raes aos cidadãos seguintes:

EstnerRldo Olym.io Marra, p otocao littà
mero 21 192.

João Ferreira Durães, protocollo n u.
mero 23.481.

Carlos Alberto de Castro Lobo, protocollo,
11. 60.113.

13ene11c,o Alves de Oliveira, protocolla
n. 11.788.

José de Paiva Dantas, protocollo nume4;
ro 10.078.

Carlos Pinto, protocollo n. 73.468.
• Joaquim de Lima Castro, protocolto
mero 73..27.

Caldino Oliveira, protocollo n. Ç5.565.
Alfredo Lula Pereira, piofocollo na.;

mero l. 24.

maneei da Silva Junior, protocollo
mero 20•518.

José Mario da Silva, protocollo nume-,

1.°Juv4e.33nc".io de Souza Tornei, protocolto 11U.,
mero 55 28.

Anton o Podia, pro ocol o n..32.845.
Agenor Mendes Ribeiro, protocol/o

mero 4 .632.
Victorino de Castro Guimárães, protecoil0.

li.v5iceAngte . Angeramé, protocollo nume.

1-°E
3
u
l
vnotil Julio da Silva, protocao

mere 3 n3.
Jackes Mendonça, protocolo n. 2 .313.

- Feusberto Henrique de Carvalho, preto..
Colho n 18.822.

Euclydes Poro, protocollo n. 83.823.
Deodoro Sidiões Ferina, protocollo tlia4

mero 12 a )8.
Alfredo José de Carvalho, protocoiro ntkit

mero 6	 8.
Ga tão Fernandes Vianna, protocolto ruik

mero 24.74' .
Abel de Almeida, protocollo n. 8 234,
João Tito dos Santos, protocollo 011.4

mero 5 649.
Julio Ferreira, protocollo n. 57.295.
hovio Gonçalves dos Santos, protoCoirts

n. 32 1 1.
Duarte da Fonseca Coutinho, protocolto

a. 13.775	 • -

Gabriel Calazans Rodrigues, protocoitO
n. 62 1 1.	 •

Nelson Caldaâ, -J, otocollo
• COnslantino A , relio Percha - Ganes.
tocollo n 33:32/ .:	 — • •
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4 Hugo Bezerra de Albuquerque, protocollo
51 .2

Oscar Arruda da Silva, protticollo nu--
. __	 clero 10.42 a

Euclydes Clemeate de Souza, protocollo
_	 e. 18 -6 .

s.	 Manoel Martins das Santos, protocolo
• 111. b2 .731 .
• Em 3 de novembro de 1923. —Edgard St-

'Nes Corrêa, director.

'
Departamento Nacional de Saude

Puhhea

• DIRECTORI,A DOS SERVIÇOS SANITARIOS
E TERRESTRES

De ordem do Sr. director, trço sober que,
accardo com o art. 77A e parmaphos

do regulam • nto em vigor, sei ao se:eitos a
•• vistoria sanitaria no ai . 1 , d corrente mez,

a ás 14 horas respectiva nente o. predios
• as. 211, 213, 215 e s17 da rea Hauaock
1 Lobo e ás £4 hoeis e 4	 . inutos o predio

n. 245 da Ave ida vinte e O tu ee
• tembro, ficando pelo plesente edi el citados

a co apa•ecer a ell.s o prop rietarios dos
referidos 'amoveis ou -e s sepe saitaates

es; g -	 a	 -	 •le a-s e demais interessauoe que existam
Secretaria da D rectoria do-, Serviços

Sanitsrios Terrest es, 3 de novembro de
1923.— O secretario, fo..quim Vital. 	 (.

" Quinta-feira 8
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.	 Da ordem do r. Dr. director, faço saber
de ceando e ia) o ara. e §§ do re-

gulamea.o em vigor, será sujeito d vistsria
sanita.ia no dia 21 do corrente mez, ás 13
horas, o pred•o a. 102 si tua Cosma Velho,
ficando pelo prese ate eaital citados a compa-
recer a cila, qaecentio, o proe ie ano do

• referido immovel ou sem. epre entanto legal
e demais iateres a os que exi am.

Secretaria da D1 ectoria dos Serviços
Saniterios Terrestres, de noveabro ue
1923.—Joaauirn Val, secrezario.

Departamento Nacional de Saude
PutVit.N,

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS Si,NITARIOS TER-
R -STRES

De ordem do Sr. Das director, iaço sabei
que, de accardo com o art. 174 e parava-
graphos do reg•lataente tia vigor, s eão
sujeitos a q ist rias saretarias no dia 1 7 do
commie mez ás 13, 13 1 12, 14, e 14 1/2 horas
respectivamente, os preei s as 72 da rua
Buarque, 26 da ru • \ascii, ento Silva (bar-
racão), Ria da Constante Reinos (barra ão
e cocheira), ficaado peio oresedte edital ci-
tados a comparecer a e llas que endo os
pa p ieta los s referidos imm _areis ou os
seus reuresentantes legaes e dentais interes-
sados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviço n :a-
filiai-Jos Terrestres, 6 d^ novembro de 1923.
--Joaquim Vld.1, e .ieLario.

mez, ás 13, 13 112 e 14 horas, respectiva-
mente, os predios ns. 7, 81 e 83 da rua
Cure llo, fi-ando pelo pre-ente edital cita.
dus a comparecer a ellas querena° s pro-
prietario dos referidos inunoveis ou os
seus representantes legaes e demais interes-
sados que existam.

Sec-etaria da Directoria dos Serviços Sem
nitarios errestres. 6 de novembio de 1923.
—jouquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saud°
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que de accerio com o a- t 774 e pa agre-
pitos do regulamento em vigor, se aa su-
jeitos a vistoria sanitaria no dia 17 cl • co r

-rente mez, ás 13 e 1, 1/2 horas, respecti-
vamente, o predio e os barracões da . rua
Viuve Claudia n. 35 e barracão ua rua Ca-
ca ni y n. 307, ficando pelo paeente edit41
cita os a comparecer 'a el as que-enao, os
prop:ietarios dos referiaos ia-moveis ou os
seus represe dantes legaes e demais inte-
ressados que exi tatu.

Sec-etarla da )ire 'toda dos Serviços Sa-
nitar s terrestres, 7 de novem ro de 1923.
—Jona m Wall, secretario.	 (a

•Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria Geral.

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A COR..
STRUCÇÃO DO PAVILHÃO DE SERVIÇOS GE-
RAEs Do HOSPITAL DE TUBERCULOSOS.
EM JACAREPACUA'.

O secretario geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral faz sciente a
quem interessar possa, que, na secção de
Contabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inscripção de concurren-
tes para a construcção do pavilhão de
serviços geraes do hospital de tuberculo-
sos, em Jacarépaguá, sob as condições
seguintes:

Primeira — As propostas, que deve-
rão obedecer ás instrucções e especifi-
cações abaixo publicadas, serão apresen-
tadas em quatro vias, sendo uma deltas
sellada, devidamente datadas e essig,na•
das, tendo especificadas sem aceresci-
mos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resaivas, em algarismos e por extenso,
as importancias que figurarem nas mes-
mas.

Segunda — Só serão inscriptos os con-
correntes- que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando tçrem feito .o deposito
de 5:0005, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secção de Contabilidade, a qual
será dada, sdmente, até . ás 15 horas : lo
dia 6 de novembro e depois de apre-
'sentados o contracto social ou o , re-
gistro das firmas na Junta Commer-
ciai, bem como OS conhecimentos que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Alue
ticipal.•

Terceira — As propostas, que deverão.
ter, no envolucro fechado, o nome do
concurrente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na pre-

novembro de i923, na secção de Cteilta-
bilidade.

Quarta — A concurrencia versará SO•
hre o preço para a construção do pavi-
lhão de serviços geraes do hospital de
tuberculosos. em Jacarépaguá, inclusive
.o movimento de terras necessario á Sua
localização, de accardo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-
ria Sanitaria, devendo os concurrentes
apresentar os orçamentos„ precisos de.
talhes e descriminações.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriainente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, preso
que não ~Grã ser superior a oito (8)
meses, bem como feita a declaração da
que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.

Sexta — Não serão - tomadas em consi-
deração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que offerecerem um abati-
mento sobre a proposta de preço me-
nos elevado.

Setima — Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de annullar a concurrencia, se
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de condições
entre as duas propostas poderá ser feita
nova concurrencia entre os respectivos
proponentes, concurrencia que versará
sobre maior abatimento por cada um
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação. Si a igualdade se verificar

• uni proponente estrangeiro e uni
nacional, terá preferencia este ultimo.
de accardo com o art. 742 do Regula-
mento Geral de Contabilidade- Publica.

Decima — O Concurrente escolhido
deverá, dentro do praso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta no Diario Off iria!, recolher ao
Thesouro Nacional, mediante guia pas-
sada pela secção de Contabilidade, a
Quantia de quinze contos de réis
(15 :000$000) como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de tal
preso não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a qualquer recla-
mação.

Decima primeira — Os pagamentos
serão executados nas seguintes condi-
ções: 20 % quando o predio estiver co-
berto; 20 % quando estiverem colloca-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavel e as fa-
chadas emboçadas; 30 % quando estiver
terminado todo o revestimento interno
e externo, ladrilhos e- azulejos colloca-
dos e pinturas- de esquadrias executadas;
30 Vo após o recebimento da const rti-
cção, executada inteiramente de accarda
com o caderno de encargos e especifica•
ções á que se refere o presente edital.

Decima segunda — Nenhuma propos-
te 'será aeceita desde que ."eXceda •a
pokancia _ de duzentos e trinta e cinca
contos de reis .(235 :000$000)..

Secretaria, Geral do :bepartainarito Na-
cional de Saude Publica, em 3 de outu-

Mepartamento Nacional de Saude

•
Pubitt-u ,

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIT*ARIOS
TERR STR IS

De o:-l eni do Sr. Dr. director, faço saaer
que, de accor io com o ar. 77 r 	paragra-

-' • phos do regai d: ; ente em vigor, seçao sujei-
• á visto ria saudaria no ala 13 do Corrente

soma de todos os concurrentes, que ee bro de 1923 i rec. O. Secretaria geral. iple,nb ricart1 o„ ga• . i horas do dia e do... , rino42, 	 •	 •

'
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"GABEM() DE ENCARGOS 2 23PECIFICAÇõES
PARA.CONSTRUCÇãO DO PAVILHÃO DE SIgt-•
VIÇOS GEMES DO HOSPITAL DE TUDER...
ODLOSOS

ilateriaes
Todos os materiaes deverão ser de

primeira qualidade, de- accordo com as'
seguintes especificaçõee:

'Cimento
Composição chiada:

O cimento não deve conter mais def
1,5 % de anhydro sulfu.rice, 8 ele,  de
magnesia, 10 eis de allumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem eulfuretos ene proe
porção dosavel.

A perda ao fogo não deve exceder
3%.

Grão de pulverização e
O cimento devera deixar,. no minimd,

30 % de seu peso em peneira 4.900
malhas e de 10 Sa na de 900.

Pega:
A paga do cimento não deverá comde

çar antes de 30 minutos e deverá ter-
minar entre duas e 12 horas após g
amassamento.

nesistencia da pasta normal do (ta.
mento:

A carga de ruptura por distensão dee
verá ser de 30 lsilos, no minimo, ao fim
de sete dias, e de 35 kilos ao fim de
28 dias, para o cimento empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estai
cargas deverão ser de 40 kilos, no Eli...
n ano, a sete dias e de 45 Mios a 23
dias.

Deformação a quente:
O augmento de afastamento dag agu-

lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
pois da mantida a temperatura da agua
onde se acha a,barra de prova a 100
gráos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experienclas devem
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceza dos Methodos de Ensaios de Ma-
teriae4

Cal
Toda a cal empregada deve ser de p0-

dia, completamente extineta no local das
obras e de tal modo que seda empre-
gada antes de sua carbonataçao.

Será recusada a cal mal extincta
a que se achar carbonatade.

Areia
A areia deverá Ser 'expurgada de me-

terias estranhas e apresentar uma eon-
stituição g,ranulometrica que a torne
propria para a construcção a juizo da
fiscal das obras, sendo, sempre que fog
julgado conveaiente, peneirada e :la-, a

Não deve conter sáes deliquescente
e os seus grãos devem ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não devera

apresentar-se em estado dá decomposi-
ção:- devera ter a' a esistencia necessariá.

,. Agua,
A agita deverá seg doce e Perfeita-..mente limpa.

Tijolos 41‘,
Os tijoibs-deverao ser'betn moidadoe

e unifermemente queimados, apresen-
tando superficiee ,planas e arestas re-
ctas se vivas.

Quando percutidos com o =dello de-

1
 verão apresentar um 130ID cheio e claro
e, Pela fractura, devem apeeeendae UI)
estrutura imaiogenea.

Estas pedras artificiftea não devem
absorver por immersão em agua dura.a-
th 24 horas mais do 1115 do seu poso
e devem apresentar resistencla ao es-
;alagamento, por compressão, nunca infe-
rior a 30 kiios por cru', para os tijolos
perfurados, e a 60 Mios para OS compa-
ctas.

Madeira
As madeiras á empregar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendae,
ventos. furos de brocas e outros quaes-
quer defeitos que prejudiquem a euã
resistencia e apparencia; o devem sei?,
empregadas depois de estarem coava-.
nientemente seccas.

Pedradra brilada
A pedra britada para concreto devera

poder passar em um aunei de cinco cen-
timetros de diametro e apresentar a re-
sistencia neces.earia e superficies aspe
'as.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em ameis de tresli
eentimetras de diaraetro.

Perro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apreeentando uma car-
ga do ruptura por distensão nunca ia-
ferior a 40 Mios por mim' e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinte
de zarcão com 2 demão.

Os vergalhões para cimento armado
deverão offerecer uma resistencia supe-
rior a 35 kilos por mam' e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de Per-
fil proporcional confeccionada de accôr-
d0 com as indicações allemãee

Argamassa
As argamassas serão preparadas see

bre coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a seeco o do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrictamente necessaria para que a ar- ,
gemesse fique com consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada; POUCO à
pouco, de modo áquella consistencia ser
obtida pelo amassamento e não pelo en-
aereamente dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
accórdo com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem empre-
gadas.

Será rejeitada e' inutilizada immedia-
lamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado reamassal-a, após hu-
medecimento.

Nas occasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, às argareessas deverão ser coa-
stanternente molhadas.

A argamassa que tenha sitia retirada
ou cabida de alvenaria em execução, naa
poderá sei' de novo empregade

.	 Concreto	 •
As pedras a empregar na confecção

dos concretos, deverão ser ,expurgadas
do todos os detrIctes, matarias terrosas,
ou outros correia egtranhos, sendo para
isso previamente lavadas, ei xiecessa._
rio.

A Medição dos carnponenta's dos Mn.
cotos f,e4 feita.	 yptume adoptanda.

se, para o cimento, a fatuidade appfee
rente de 1.4.
- O concieto será perfeitamente mistu.
rado e revmvido de modo ás pedras ffee
tarem comple.amente envolvidas em Geo
gemesse. ,

Os concretos serão empregados Mn
após sua p reparaeão sendo mutilizadta
todo o que não fôr empregado no mesa
mo dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontes%
de 20 centimetros mais ou menos, ame
toadas fortemente ernquanto estiverena
frescas.

Cada camada será assente e sempre
em condições de fazer liga com a ante.
ror, para o que si esta estiver solidf.
ficada, será picada, varrida o humedee
ida e coberta de uma camada de ara

gemesse para então receber a nova cá.
macia do concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sile.
bre concreto só podem ser feitas quantia
este estiver solidificade, devendo a su-
perficie de concreto ser préviamenta pfe
cada, varrida e bem humedecida.

Alvena,rias

Alvenarias ordinariast
As alveaarias (mimarias serão feita

com pedras com os leitos desgalhados me
cortados a martel/o e assentes, depois
bem inolhada e . com o leito em argamas-
sa bastante para que. comprimida, esta
reflua pelos lados e calçadas com lascas
de pedra dura de fórma e dimensõga
adequada.

As pedras serão assentes por camadal
respaldadas horizontalinemte. havendo -
necessario travamento ou amarração en-
tre as pedras de caia fiada por meig
ee pedras «tição» de comprimento, sem-
pre que for possivel, igual á espeee.ura
das paredes.

As pedras dever5o ficar completamen-
te envolvidas por a.geatasee. ficando aS
alvenarias massioe, sem vasto eu erdere.
atido algum.

Nos cantos ou angules das paredes do
alvenaria serão collocados efisgotese
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas pedras de vete.
lume inferior trinta centimetros cubl-
cos (0.'4030) nem pedras redondas, nen1
excesso de pedras [mudas denominadae
de (criação» ou «catingas».

Deve haver todo o cuidado em trazes;
as alvenarias perfeitamente humedeci.
das e limpas, durante a sua confecção
sendo retiradas as argamassas em que ti-
nham cabido terras, lodo ou qualquen
meteria estranha.

Em cada metro cubico empregar--
hão trinta e dous (32) centesitnoe de tsg,..)
gemesse.	 eee

Alvenaria de tijolõ;
Os tijolos, na occasião de seu emprêa

go, deverão ser bem molhados em teuipte
nunca menor de cinco minutoeneip
maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de uni
(1) centímetro de espessura, devem sed
bem alinhadas e niveladas no sentitig
horizontal, havendo o necessario cruzeee
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de fórma que esta reflua ena
todos os sentidos quando OS tijolos fge!
rem levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serRa
formados por armeis eoncentricoe, fie
cando as juntas em desencontro na dile:e.
cção 'normal do Mtradorso do. areie.

Em cada metro cubieci' de alveriarfdl
empregar-se-hão viras .(2(4 gweàiracig
de argamassa.



r:

quinta-feira 8 DIARIO OFFICIAL ooverebro de 1923 28951 

V Nas ocçasiões de grande calor ou for-
es ventos, as alvenarias, quer de tijolo,

iquer de pedra, que estiverem sendo con-
accionadas, serão frequente e ligeira-

Mente regadas para obstar o rapido de-
ccamento da argamassa.

• Nessas condições. e nas de chuvas, as
uperficies das alvenarias novas serão

abrigadas cam pannos, taboas, esteirões,
• to.

Quando sobre alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nova, as
Éuperficies da antiga que tiverem de fi-

ar em contacto com esta serão cuida-
dosamente asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso seja necessario.

Em todas as espessies de obras o pa-
,ramento, quando acabado, deverá ficar,
limpo de pfastras e nodoas de argamas-
Ma, assim como de poeiras e putros cor-
pos estranhos.

Concreto e concreto eXmado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com
uma parte de cimento (densidade apea-
mento 1,4) duas partes de areia (lavada)1
a quatro partes de pedra britada (me-
nor de tres centimetros)

Quando a espessura for diminuta po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo I
água addicionada aos poucos e devera.
ser empregada dentro do uma (1) hora
'depois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer o concreto quer o metal devem
'Ser humedecidos.

O matai deve ser limpo da ferrsignra
ique nãó estiver adherente bem como da

l iterra ou quaesquer substancias estra
I plias, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
'durante a confeccão das obras de ci-

; Mento armado alias poderão ser amar-
, adas com arame, devendo occupar as
suas posições respectivas sem que pos-
am ser deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feita
tom o preciso cuidado para não tirar os
I'erros de suas resoactivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto
alue os deve envolver.

O apilbamento deve ser mais forte
nas zonas ou partes trabalhando a com-

' pressão e mais fraco e cuidadoso nas
alue trabalham a extensão, onde a mis-
lura (concreto e argamassa) deverá' sei;
Mais humida.

As camaras ou ligações do obras de
'Cimento armado, feitas em dias diffe-
frentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão fei-
tas collocando uma camada de cimento
.¡euro ou misturado cotia parte igual de
areia sobre a superfino que estiver foi-

'ia, a qual deverá antes ser bem varri-
da e embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
linferior a um (1) centimetro para pro-
fteg,er as armaduras.
V As divisões de concreto atanado de pe-
'Saniena impartiancia, a juizo do fiscal.

• 'rodem ser feitas com o metal ameri-
cano Kalin, com o metal adepto:se» ou

'tom outro systema de armadura, desde
aque seja •acceito pela fiscalização.

Fundações
'As fundações serão de alvenaria de

• pedra com argamassa de cimento e
praia, (1'0o 1:3.

Impermeabilizaçao do solo
O solo será impermeabilizado em toda,

ei área e.dificada por uma camada des
Concreto de &O c,gulámottes de espepwra,
Iti4ÇQ

Par Mos

'As paseuea serão de alvenaria de ti-
jolo com argamassa de cal e areia, tra-
ço 1:3, e terão a espessura de 25 centi-
metros. Os vãos das aberturas serão co-
bertos por arcos do tijolo com argamas-
sa fie cimento e areia, traço de 1:3, ou
por vergas de concreto armado.

Revestimento das paredes
As paredes serão ernboçadas e rebo-

cadas interna e externamente, sendo o
embaço de cal e areia, traço de 1:3, e o
reboco de cal e areia fina, traço de 1:1,
na parte interna, e de cimento. cal.
areia (1:3:15) e oca, na parte externa.

Os revestimentos serão conservados
culpe `odtuas osaao munirias sopsaapaumq
de evitar o fendilliamento.

Todos os revestimentos deverão ficai:,
perfeitamente desempenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.

Revestimentos a ladrilhos e azulejos
brancos	 .

O piso de todos os compartimentos se-
rá revestido a ladrilhos ceramicos, octo
gonaes ou quadrados com tacos de cô-
res different es.

As paredes serão revestidas a azulejos
brancos belgas até á altura de 2,4'00 e
caiadas dahi para cima.

Pé direito
O pé direito será de cinco metros.

Cobertura
'A cobertura será constituida por te-

lhas planas assentes sobre uma estructu-
ra formada por tesouras, terças. caibros
e ripas de peroba rosa, com secções ade-
quadas. Será collocada uma telha da
ventilação por cada 10,m' de cobertura.

Portas e ¡cindias
Os marcos serão de peças de 3"x3"

as esquadrias serão as internas de ima
centimetros de espessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas,
e metade de venezianas, com postigos
abertos separadamente, e terão bandei-
ras basculantes.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhatico.

As esquadrias serão pintadas a oleo
tres mãos além do emmassamento.

As vergas deverão ficar a 50 centi-
metros do forro, no maximo.

As ferragens constarão de dobradiças
americanas, cremones francezes para as

r
elias e portas interiores de duas .o-

lhas. trincos de alavanca e fechaduras
de typo simples, Yale, para as oito por-
tas externas.

Nos gabinetes sanitarios serão cones,.
cados fechos apropriados.

Soleiras	 •
As soleiras serão de cimento com re-

boco de argamassado 1:1..

Fôrro
. O MIT° será de estuque em estruatu-
ra de metal adeployéaa luz-rib ou riba.
latia, pregado em caibros de secção . Nm-
veniente, espaçados de accôrdo Cam a
tela empregada, a juizo da • Inspectoria:
de Engenharia Sanitaria.

A argamassa será de cimento e areia,
traço de 1:1:5 (cimento, cal e areia) e
o reboco será de cal e areia, traço 1:1...;

Aguas pluviaes
Serão assentes calhas e conductores de

cobre de accôrdo com as disposições
Regulamento Sanitario.

- Vidros
Os vidros serão communs de tinireS-.pessura.

Calçar/g
• Será construido em torno dos • edifi-

cios um passeio cimentado de 80 centi-
meti ns de largura, no minimo, rematado
por sargeta de modo a dar escoamento
ás aguas pluviaes.
• Rodapés

Os rodapés serão de ladrilhos hydrau.
licos apropriados.

Agua e esgotos
As canalizações &agua e esgotos, bem

como os apparelhos sanitarios, serão dr
typo approvado pela Inspectoria de En-
genharia Sanitaria e deverão ser instala
lados de accôrdo com as prescripeões do
Regulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica.

Sei .ão installados, segundo as indica
Oca do projecto, cinco latrinas e cinco
chuveiros.

Instfillação eleetrica
A installação electriaa será feita da

accardo com as regras da ins pectoria de
'Iluminação do Rio de Janeiro.

Os fios condnctores sapão collocados
em cleats e de s eerão para interruptores
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
poreellana.

Em cada sala serão flllocados pen-
dentes completos e em numero suffi-
ciente, a juizo da

V arava 0,8

As varandas serão cobertas a aeterni-
te, ou telha plana a da fiscali-
zação, receberão pizo de ladrilho cera
mico nacional e grades de madeira com
coiumnas do mesmo mat er al.

Policia do Distrimo F,,dcral
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTOR' ;TA s
Chamada para o dia 8 do atarante, ás

9 horas, nesta insaectoria:
An . aio Carlos de souza, Seaa stião Som',

Acto ia Cardoso, Roberto M Ia o, Antonio
Fraiies da Cuidai, Jantou o Dias M seira,
Angelino Pinto Te les, R e id Ga -pas Guima-
rães e Antonio astevão de Ca valho.

Turma supplem- atar

Duicidio d Almeida Perea. a, Aatosio
Augusto Proença, Carlos do Sant s. C rios
Marceltino dos Reis, Benjarnai alvpoll o da
Boa Morte, Florenca de Soa. Wal ora ro
José dos Santos e Anto io To quato Vieira.

Prova pra ti a
mingos José de Menezes e Augusta

Oliveira Maia.
— Resu fado dos exames effectjados

5 e 6 do aquente:
Motori tas approvados

Luiz de Andrade Oliveira Antonio Nunes
Seixas, Carlos Rodrigues Li e Alfredo ida
da Silva RodrLiues, Cicero osta Fila
Céaar Carneiro Leão de Vasconce los, ta-
nael i oaquim Rodrigues, Jo é da Cos a San-
tos ar : stides Men° I Baptista, Matneus Ma-
riam: Lopes, Alberto l'e4eira de. Mor,es
Astogildo Salles.

ln lia-ilitados e reprovados
•João Rivero Alto azo, Abilio -Manoel Duarte,

Manoel deSouza Machado„HernaniJoaquiai
Rosa e. ElysioJosé do aiaos.

instai. toda de Vehiesles, 7 de novem•
bFrrocuicra.1923 —Pelo iespeetcg geral, UI%
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MAMO OFFICIAL	 .N.)x-eit-ihro de

lespectoria do Vehleudos do 1)istrielO Feleral
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspector/a, dentro do prazo de. 8 horas, para responder por hgraw,',5e$

do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 20, os proorietarios e conductorea do. vnhtculos abaixo diserto'
minados.

Nomes
o1.

2
Especie

de vehiculo

Data da infracção
Nniureza da Infracção ObservaçOes

Dia Mez	 Anno

Benedicto F. da Silva 	

Oscar Machado 	

256

341

Automovel

•

3 Novembro 1923 Não diminuir a marcha
no cruzamento 	  •.

Não diminuir . 1 	 marcha
no cructunenio 	

Proprielnrio,

a
Franck Mcyer 	  362 a a a a Desobediencia ..o signa;.
Saiornon Hazan 	 568 a a a s 1	 .	 •

Antonio Ramaihn 	   831 o n w o 9	 •

B. Lopes & Freitas 	 8.,5 a o a a Não	 diminuir	 a	 mar-
cha no Cruzamento....

José B. Ferreira 	  925 • s o s Excesso de v toe dade.. Motorista.
João M. Barreiras 	  969 aè s a s Desobediencut ao signal. Proutporinestuar.i00
José R. dos Santos 	 972 :o a 9 a Dedmitormisado	 	

ra

José E. Villaça 	
Eugenio Dias 	

971
Al

n
s

1,
II

a
9

a
9

nt,rrompoi	 transito...
Excesso de volocid4de...

An onio A. Ferreira 	 1.231 9 a 9 s s	 ...Proprietarlói
Dr. F. Peixoto.. 	 1.259 21, 9 a * Não diminuir a marcna

no cruzamento...
José A. P. Sim5es 	 1,279 a • Não diminuir a marcha

no cruzaménto........ Motorista;
Albino Alves 	 1.312 :o n s • Não diminuir a marcha

no cruzamento.... ...
nnn

a
S. do Brasil S. A 	
T. L. Wright Companhia Limitada. 	
João Pacheco 	

1.3 17
1.581
1.918

*
a
a

w
a
*

n
a
a.

a
s
a

Desobeoienc.a ao signal.

Circular	 para	 angariar
passageiros..... 	 .....

Proprielario,
•

Motorista':	 -
José L. Brandão 	 2.00,, o 2. a n Não diminuir	 •	 marcha

no cruzamento 	
Antenor da Silva 	
1. Lorenzi &

2.C66
2.146

a
a

a
a

9
*

*
a

Excesso	 ve vactede..
s

-
Proprietario

João M. Sita. 	 2.186 * a w -'	 * Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Alberto P. de Carvalho 	  2.216 9 9 9 9 Desooewencia	 4tenal. Motorista.
B. Fernanctes aiverra. 	  2.2a6 * 9 a 9 Excesso de velocidade..
José A. Fer. eira 	   2.712 a a 9 a De ored .	nria	 .t. •
Fernando Cunha 	  2.821 * * 2 9 Nao diminuir a marcha..
Fernando R. de Oliveira 	 2.894 a a a a Nãu dimnuir	 marcha

no cruzamento 	 •
João Corrêa Coe ha 	 2.950 * a a lo Desuomencia ia..aignal.
Ali aro F	 da Silveira 	  	 2.952 * a a a a	 a	 a
Edgard de Oliveira... 	 3.G02 2, w * * Excesso de velocionde.. •
Francisco R. Macedo 	 3.11 * a * ar a	 1 b 	 a •
Faustiuo de Carvalho 	  3.29 , so a a a oesobedlencià ao .ignal. _
Raul de Sá 	  3.398 w I. * ar Excesso de velocidade.. rroprietati0.•

a	 a	 a	 	  	 a * a a a Circular	 para	 angariar
oassageiros........... a

J. Machado Amador 	 ... 	 3.521 P 1. a .	 s Não dirimiu r a marcha
no cruzamento 	 •

J. R. B. Filho 	 3.526 s a s 9 Não diminuir a marcha
-no Cf Lamento. 	

L. Soda e Hernandez 	
Deoclec.lano Lisboa....,. 	
Carlos P. Figueiredo 	

3.682
3.72G
3855

*
•

a

a
9

a
9

a

O

•

ln

Aba.. danado 	
Dcsoo,...mic, ao signa' 	
Meio fio e bond. 	  

Motorista.
•

Aifredo Silva 20 	
Alfredo A. Machado 	
Carlos A. Carmezin 	
Alvaro de Jesus Barroso 	

3 909
3.912
3•974
4.256

w
a
a
a

a
a
*
*

a
*
a
a

a
*
o
a

Excesso de velocidade...
•

Desobediencia ao signal,
9'

Proprietaria:
Motorista,

Sebastiáo Coutmho 	 4.6 *. * * a 9

Aucupho J. P. R. Filho 	
Rica rdo Alves, 	 ....

4.494
4.784

a
'9

w
n

*
9

o
9

Excesso de velocidade...
Descarga	 livre, 	 9

Ary C. Portugal 	 4.816 w a a a :buo( kt esu	 n a

Jair de Castro 	  5.0)8 • * 9 a Não diminuir a marcha..
Euzeoio A. Marques. 	 5.2.C6 a a s 4 Nao diminuir a	 inart.ha

no cruzanie.,to
José B. Ferreira 	  5.4 * a	 , n * Desobedienci	 ao signal. Proprietailo.
O. Royal Limitada 	
João B. Ciai eia 	
José 5. Souteiro 	 • 	
Pedro P. P. de Carvalho 	

5.6,0
5.706
5.752
5.76

a
a
i•
a,

*
a
n
a

*
*

,	 *
w

1

n
.	 ..1

a

Meio bo e ,und.
De3obedlencia ao signal.

•	 1,

•	 a	 ,	 .	 •,.

a
Motorista.

Manoel' N. Carvalho 	 5.849 a .a
:

Não diminuir a marcha
no PrOPrieJarrOJ.

Reclinio P. do Amaral 	
9	 9	 lb	 lb

5.8921
a

0
a

O
a

a
a

a
•

Deaoinoleueia ao signal.
*	 •

MOtOritlai.
a•

tislanciel P. Segundo 	 5.900 is a a 9 Excesso de velocidade.. .

,



! Natureza da infracção
,

Dia	 1 Mez	 IArmo
•••n•nn•n•n•••••••n••~......~~1.1.100.1.

, ;,Jeronymo T. da S Iva 	 6 011 Automovel 3 Novembro 1923 Excesso de velocidade..IProprietario„
Dr. L. Cardoso A • orim 	 6 291 •	 ! Estacionar em logar não'

perm~o 	 9

Joaquim P. Magaihães 	  6	 9' a Desobediencia ao sig-al. 9

Dr. Edgard G. Pertira 	 6 367 Não derirn r a marcha
no cruzimenb 	

João P. N. Bastos 	 '6811 a Desobe te cie ao sig tal
de Assiste. , c a 	  Motorista.

Dr. Jo rge A. Pra-co 	 6 444 a a a Desobeelencia ao sigaal. Proprietadoe
Antonio r. Ca valno 	 6.	 15 a •	 . a i Não danai ir a marcha.. e
B. la.p ,s e rreitas 	
Arihur Duarte	 	
José Nu es 	
Natal Sic,liano 	

6.62)
6.784
6.913
6.979

3,
9

9

9

a
9

9

9

9

7,

a
.

II

1,
)
9

Meio no e Dond 	
Desobedieneaa ao signal.

'	 ?
Circular	 para	 angariar

Motorista.

Nomes
Espeeie de
vehiculo

too

E
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Observações

IN413.10 1F1Oik1

ata da infracção

passageiros

A irou+ ae pagaue.eno _tas entoas por efracçOes imporia na remessa dos mios ao juizo tederal. ao erau reguiamen.ar, para
' Cobrança executiva  das multas, ooe lermos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto a. 15,&314, ae lb de aguai() de 1922,

inspectoria ao Verneules, 7 de wventoro de 1923,-0 inspector, D. Bernatdes.

.t Policia do Effiarieto Federal

1 1 De ordem do Sr. marechal chefe de
Policia e para conhecimento dos interes-
sados, faço publico que, para dar exe-
laução ao decreto n. 15.777, de 6 de no-
membro de 192, começará amanhã, 25
a distribuição, que será feita pelas d
legacias de policia, das listas de reside
eia do Registro Geral de Policia, e que
fica concedido o prazo do 60. dias, a
tiontar desta data, para o preenchimento
das mesmaa, incorrendo os infractores
pas penas estabelecidas no referido de-

q"preto
-

Dispõe essa decreto:

Das conimun' ¡cações de 'resiclencia

Art. 6.° Os moradores dos predios si-
ados no District° Federal, sejam seus

proprietatios ou locatarios, são obriga-
dos a enviar, em tres vias, $i resneetiva
delegacia de policia, dentro do prazo de

' 60 dias da publicaçãe deste regulamento,
uma relação completa das pessoas que
áaelles residam, com a resneetiva eua-
lificacão. Quando a casa vier a ser no-
'capada por novo morador, será este obri-
gado, dentro do prazo de cinco dias, a
lazer identioa communicaeão.
' Art. 7.° Quando se tratar da mudança
de membros da familia ou de servicaes,
incumbirá ao chefe da casa fazer a com-
Municação. dentro do prazo estabelecido
ho artigo anterior.

Art. 8.° O individuo que tiver mais
de uma reaideneia é obri gado a fazer,
para cada uma delias: ãe respectivas de-
regaria de pelicia. a communicação aqui
ttxigida no arL 6°.

Art. 9.° A autoridade policial poderá
Wcigir o comparecimento dos. moradores
-áos predigam á Meneia, oura prestarem

r
clarecimentes, referentes ás suas coa-

i3aões pestioae.s, de seus parentes e Ser..
wicgez

SecretEirrà da Policia do District° Fe-

t
al, 24 de oitubro da 1923. — O se-
ad° gpralt Pomas)? do P.. Gornes.,,

CIEDIDES BORRAS
EMPREZA: BRASILEIRA DE OLEOS

E SABÕES

ÀCTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA DE CONSTI-
TUIÇÃO REALIZADA A 22 DE OUTIT2R0
DE 1923
Aos vinte e dous do mez de outubro de

mil novecentos e vinte e tres, achando-
se presentes os ineorporadores Augusto
Araujo e Eduardo de Toledo Franco e
demais subscriptores do capital da Em-
preza Brasileira de Oleos e Sabões, á ru
Sachet n. 9, segundo a convocação pu-
blicada no Jornal do Commercío do dia
19 do mesmo mez e anno, assumiu a pre-
sidencia, após acclamação da assembléa,
o Subscriptor Antonio José Corrêa Lima,
que convidou para secretarios os Srs.
Dr. José Maria de Metano Junior, depu-
tado pelo District° Federal, e coronel
Francisco Gualberte de Oliveira, os
quaes tomando assento completam a
mesa.

Em seguida, o Sr. presidente da as-
sembléa diz que, conforme teem conhe-
cimento os Srs. subscriptores, a assem-
bléa teia por objecto tomar conhecimen-
to dos actos preliminares praticados
pelos incorporadores da companhia, con-
stantes dos estatutos jó assignados e
subscripção do capital, documentos que
se acham sobre a mesa para conheci-
mento dos Srs. subscriptores.. Que
tendo. sido já subscripto todo o ca-
pital social, representado em sua tota-
lidade na assembléa, ia- fazer proceder a
leitura da respectiva lista e dos esta-
tutos, o que foi feito pelo Sr. 1° secre-
tario, sendo do teôr seguinte a lista e oa
estatutos:

Lista de subscriptores do capital, com
que se constitue a Empreza Brasileira
de Oleos e Sabões, na importancia de
200:000$, divididos em mil aoções de
2008, cada uma, realizado no acto da
constituição da' companhia:

Acções
Dr. José. Maria átetello Junior, •
't Rio 13anetiq 	 •	 41-5-

Manoel Ferreira, Rio de Janeiro
	

400
Eduardo 'de Toledo Franco, Rio

de Janeiro 	
	

25
Antonio José Corrêa Lima, Ria

de Janeiro 	
	

160
Coronel Francisco Gualberto de

Oliveira, Rio de Janeiro ...., 	 400
Antonio Gonçalves Pereira, Rio
' de Janeiro 	

	
20

Augusto Araujo, Rio de Janeiro
	

160

Total.... ......,... ......... 	 1_ 000

statutos da Empreza Brasileira de Oleou
e Sabões

CAPITULO I

' ORGANIZAÇÃO, Sãos, FINS E DURAÇÃO

'Art. 1.9 Sob a denominação de Eme.
preza Brasileira de Oleos e Sabões fioa
constituida uma sociedade anonyma, que
se regerá por estes estatutos e pelas leis
vigentes.

Art. 2.° Sua_séde será no Rio de Ja-
neiro, podendolecer filiaes onde
melhor lhe convier.

Art. 3.° A ernpreza tem poLliax a ex-
ploração da industrie de oleos e sabões,
de qualquer outra industrie e demais
ramos de commercio.
• Art. 4.° O prazo de sua duração será
de 30 amos, Contadas da sua installaç,ão.

VAPITULO II

DO CAPITAL E SUA DIVISÃO

• .Art. O capital da empreza é de
200:0008, dividido  em mil acções de
200$, cada uma, realizado em bens ou
em dinheiro.

Art. 6.° As acções serão nominativas
ou ao portador, transferiveis por todos
os modos da lei, e assigadas pelos dire-
ctores.
• Art. 7.° Todo o accionista terá um
voto por cada grupo de cinco seções,
desde que estas estejam legalmente in-
scriptas em seu nome ires dias antes
das reuniões.

Art. 8.° As acções são indivisivels com
12elação 4 s.00iedado, gap não moalkege
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mais de um proprietario para cada acção.
Art. 9.° A transferencia das acções no-

minativas opera-se por termo lavrado
no livro competente da companhia, as-
signado pelo cedente, pelo adquirente e
por um director.

Art. 10. Podem votar, os paes por
seus filhos menores, os maridos por suas
mulheres, os t'eteres por seus pupilos e
finalmente os inventariantea pelos ea-
polios que representarem.

ÇAPITULO II;	 -
DÁ ADMINISTRAW 1

' 'Art. 11. A administração da empreza
será exercida por uma directoria com-
posta de tres membros, presidente, se-
cretario e thesoureiro, eleitos pela as-
sembléa geral, por tres annos, podendd
ser reeleitos.

Art. 12. O mandato do director póde
ser cassado, em qualquer tempo, pela
assembléa geral, desde que tenha ella
motivos justificados que a autorizem al
isso e esteja representada por dous term
ços de votos.

Art. 13. Como garantia de sua geae
tão, cada director depositará, nos co-
fres sociaes, como caução, 'dez aoções,
que serão inalienaveis até á expiração
do seu mandato e approvação do suas
contas.

Art. 14. O director em exercido, em
deliberação tomada juntamente com o
conselho fiscal, convidará um accionista
para exercer o cargo de director, até que
se reuna a assembléa geral:

a) quando q eleito nãci acceitar Éi
cargo;
- b) quando qualquer 'director renunciau
o mandato.

Art. 15. No caso de impedimento ou
renuncia de todos os directores, o con-
selho fiscal assumirá a administração e
convocará, no prazo anexim° de oito
dias, a assembléa geral extraordinaria
para eleger a nova directoria.

Art. 16. O accionista que substituir
qualquer dos directores exercerá o car-
go durante o prazo que faltar para ter-
minação do mandato do substituto.

Art. 17. Os directores em exercido
servirão sempre até que os novos eleito,a
assumam os seus cargos.

	

Art. 18. Ao presidente compete:	 -
§ 1.° Representar activa e passivamen-

te a sociedade em juizo ou fára delle,
por Si ou por mandatarios que constituir.

§ 2.° Decidir todos os negocies e
questões sociaes, que não forem da cena-
petencia privativa 'da asserabléa geral.

§ 3.° Convocar o conselho fiscal da as-
sembléa Rara/ ()Minaria e extraordinaria.

§ 4.° Fazer a Jistribuição de lucros e
dividendos de accôrdo com os estatutos.

§ 5.° Fazer executar as resoluções das
assembléas gemes.

§ 6.° Rubricar os livros da sociedade.
§ 7.° Gerir a parto commercial e te-

chnie,a da sociedade.
§ 8.0 Nomear e demittir empregados,

marcando-lhes attribuições e vencimen-
tos.

§ 9.° Celebrar contractos, assumir en-
cargos e obrigações pela sociedade, mei-
gnar cheques, correspondencias, saques,
emite e endosso de letras, finalmente
todos os documentos concernentes aos
negocias da sociedade.

§ 10. Organizar, annualrnente relato-
rio, balanço e mais documentos das opa-

i
rações da sociedade, para serem apre-
sentados á assembléa geral de =tenis-
tas, precedisclo de parce_es .dq. conselhe.	 r---

DIARIO OFPICIAL

fiscal e ter sob sua direcção immediata
a escripturação da sociedade.

Art. 19. Ao thesoureiro compete:
§ 1.0 Substituir o presidente nos saia

impedimentos.
§ 2.° Assignar com os demais directo-

res aí acções e cautelas da empreza.
§ 3.° Fazer todo o movimento do fun-

dos da empreza.
§ 4.° Assignar com o presidente, sa-

ques, acceites, endossos e todos os de-
eumentos da sociedade.

Art. 20. Ao secretario compete:
§ 1.0 A guarda de livros e demais do-

cumentos da empreza.
§ 2.° Fazer a correspondencia 'da em-

preza.
§ 3.°,Assignar com os demais directo-

res as acções e cautelas da empreza.
§ 4.° Auxiliar o presidente no zelo pela

bem social.
Art. 21. Cada director perceberá ore

denadoe fixados pela assembléa geral,

1 CAPITULO IV,

DA PISCALIZAÇÁ6

' Art. 22. Para os fins legae.g, haverá
um conselho fiscal, composto de tres
membros e tres supplentes, a quem in-
cumbirá:

a) fiscalizar todos os papeis e nego-
cioN sociaes, espontaneamente ou me-
diante a representação de cinco accio-
nistas;

,b) dar parecer sobre os actos da ges-
tão e contas da directoria;

d) tomar parte nas reuniões da 'dire-
ctoria para as quaes for convidado;

e) requerer á directoria a convocaçãd
da assembléa geral extraordinaria, moti-
vando essa convocação, e convocal-a
quando a directoria não o faça;

f) exercer quaesquer attribuições que:
por lei e por estes estatutos lhe per-
tençam.

Art. 23. Os membros do conselho fià-
cal serão substituidos, em qualquer im-
pedimento pelos stipplentes, na ordem da
votação.

Art. 24. Os vencimentos do conselhd
fiscal serão marcados- pela agembléa
S erall• AVII~I

CAPITULO V

, DAS ASSEMBLAS MUSS'

' Art. 25. A assembléa geral se reunira
em sessão ordinaria annualmente, até O
dia 30 de março, para tratar dos as-
sun-setes que por lei lhe são commet-
tidos, e bem assim de quaesquer outros
que forem submettidos á sua delibe-
ração.

Art. 26. A assembléa geral extraordi-
naria será convocada:

a) pela directoria, sempre que julgar
necessaria a reunião e a directoria a n'ão
convocar, dentro do cinco dias após a re-
quisição;

e) por sete ou mais accionistas guta
representem pelo menos um quinto (115)
do capital social, quando, requerendo á
directoria esta não fizer a convocação
dentro do prazo de oito dias.

Art. 27. A convocação das assemblèls
geraes ordinarias será feita com antece-
dencia de quinze dias, pelo menos an-
nunciando-se pela imprensa com a indi-
cação do objecto da convocação, dia, hora
e legar; e das extraordinarias Será feita
pela mesma fórma e com a antecedencia
de Ires dias pelo menos.

Arg . 28. As assembléas geraes ordieae
riu e extraordinarlas* serão presidida
pelo accionkta spe foi) Ápdleadq peloã

ov enah r je 

demais e este accionista convidará dou4
outros para servirem de eecretarioe
mesa.

Art. 29. A assernbléa geral será COlin
Stituida por todos os accionistas pose
suidores de acções, nominativas ou ao:
portador, sendo estas depositadas nan
companhia, pelo menos tres dias antes'
da data fixada para a reunião, represene
tendo um voto por cada grupo de cineg
acções.

Art. 30. O annuncio de convocação dkel
'assembléas gemes importa na suspen-
são, quer das transferencias quer •da
conversão das acções.

Art. 31. Os accionistas só poderão seul
representados nas assembleas geraes Real
procuradores que sejam accionistas,

CAPITULO VI	 `Pif

DOS LUCROS, DIVIDENDO È FUNDO_ D-g-Pk.-
RESERVA

Art. 32. No fim de cada anno, a 31 da"
dezembro, será levantado d balanço gee
ral das operações realizadas no annd,
findo.

Art. 33. Os lucros ilquidos, depois t4
deducção prevista no art. 35, serão clis:
tribuidos entre os accionistas, de acciara
do cem o que for deliberado pela diree'
ctoria, si não for alterado pela assenie
bléa geral.

Art. 34. O fundo de reserva será rei'
ma,do de 10 % dos lucros liquides da
cada anno, até attingir um quarto (1/4)1
do capital social.

Art. 35. Os 'dividendos que não' foreflii"
reclamados no prazo de cinco annogi'
contados do primeiro dia fixado para 0.
seu pagamento, prescrevem CM koefi-i
cio da empreza.	 twè''

CAPITULO VIL_
• I "••

DISPOSIÇÕES GERAEÈ

Art. SO. 'O anno financeiro dá emPreia'
coincidirá com o atino civil.

Art. 37. A directoria poderá contra.'
ctar, até cinco annos, funecionarios te-
Chnices, dando-lhes ,percentagem atits
-10 "'o sobre lucros liquidoe da empreza;

Art. 38. Os casos omissos nestes estae
lutos -e não previstos em lei, serão re.1
solvidos pela directoria, que os subai
metterá á primeira usembléo geral Orei
atinaria ou extraordinaria.

' Rio de Janeiro, 22 de outubrã do 1923;11
Dr. José Marta Metello

Francisco Gualberto de Oliveira. -Edu.'
ardo de Toledo Franco. - Antonio Jon!
Corra Lima. - Augusto Araujo. - Ana
tonio Gonçalves Pereira. 	 Maneei Fer,+,

Depois de lides e postos em discussItij
reira.

sem que qualquer dos Srs. subscriptoresi
pedisse a palavra, são unanimementa
approvadoe, estando os estatutos aSS1,41:
gnados por todos os subscripteres. 	 •

O i~achar, Sr. AugustA.upjdol
pedinde a p=a, diz
pitai constituido por bens, ha necessidae'
de, de accórdo com o art. 77 do decreta
n. 434, de nomear peritos para avaliaçãql
dos dites bens.

Procedendo-se a escrutinio para a egsl
colha de louvados, foram eleitos os Srsk
Antenor Ribeiro eDurval da Costa Bas.-il
Los.

O È3r. preeidente da assernbMa declara
então que vae convidar ,os peritas pont
procederem tã ~lago, sem *demo".
convocando lambem os Srs. subscriptna.
ias a novamente se reunirem em asseeial
14 geral neste mesmo tonal, tto 13 boi'-

rltiindoadt 2o1A dotralXalh4st'l"or 15,;11;4111 
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da empreza, tomando conhecimento do
laudo da avaliação e leva ido a effeito
as deliberações complemen lares.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente da assembléa levanta a sessão,
para ser lavrada a presente acta, por
mim, 2° secretario, e, reaberta a sessão,
é lida a acta, achada conforme e .appro-
veda, para ser assignada por todos as
presentes. - Antonio José Corrêa Lima,
presidente. - JoM Maria Metello Junior,
4° secretario. - Francisco Gnalberto de
Oliveira. 2° secretario. - Atmasto Arau-
jo. - Eduardo de Toledo Franco. An-
tonio Gonçalves Pereira. - Manoel Fer-
reira.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMI3LÉA GERAL DE
CONSTITUIÇÃO, REALIZADA NO DIA 27 DE
OUTUBRO DE 1923

Aos vinte e sete de outubro de 1923
(mil novecentos e vinte e tras), na séde
social ã rua Sac,het n. 9, presentes todos
os subscriptores, representando o capi-
tal subscripto de duzentos contos d3
réis, é acclaniado para presidente á reu-
DM() o accionista Antonio José Corrêa
Lima, que convida para secretarios os
Srs. Dr. José Maria Metello Junior e co-
ronel Francisco Gualberto de Oliveira,
que, assim, completam a mesa.

" O presidente communica ter sido pago
o imposto sobre o capital da empreza,
conforme a guia que exhibe, n. 16.947,
da Ilecebedoria do Thesouro.

Em seguida faz o 1° secretario, Dr.-
José Maria Metello Junior, ler o laudo
de avaliação dos bens da empreza, assi-

/

gnado pelos peritos, Srs. Antenor Ribei-
ro e Durval da Costa Bastos.

Submettido a vates o dito laudo é
unanimemente approvado.

Logo após, o Sr. presidente indaga se
algum dos interessados tem observacões
a fazer, visto estarem completos os tra-
balhos de installação da empre,za.

Ninguem pedindo a palavra o Sr. pre-
sidente declara installada a Empreza
Brasileira de Oleos e Sabões.

O accionista, Sr. coronel Francisco
Gualberto de Oliveira, propõe que a pri-
meira directoria providencie para a re-
gularização dos bens sociaes de accôrdo
com as procurações e demais documen-
tos, podendo passar quitação de recebi-
mento dos bens sociaes.

A proposta é approvada sem discussão
e unanimemente.

E' annunciada, então, a eleição da pri-
meira directoria e conselho fiscal.

Corrido o escrutinio verifica-se terem
sido elei	 os Srs. Antonio José Corrêa
L	 , presidente . Eduardo Toledo Fran-
co, secretarugusto Araujo, thesou-

, e para o conselho fis1
vo Arruda, AmeritriCrtrtrei e Otto .1).,a-

zeros para membros effectivos, e Os
Srs. Ernesto JODÓ Corrêa Lima, Antonio
Barradas e Assuem dos Santos paraflo.u..Li,
plantes.
-G-Sr. presidente declara o resultado
da eleição e empossa os eleitos, preen-
chidas as formalidades legaes.

Nada mais bavento a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão para ser la-
vrada a acta presente, o que é feito por
mim, 1° secretario, e lida e achada con-

forme é assignada pelos presentes, ap.0
a.p prov a ção.

.Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1923
-Antonio José Corrêa Lima, presidente'
- José 3Iaria 31etello Junior, 1° secretai
rio,-Freaciseo Gualberto de Oliveira, 2°`i
secretario.-Avensto Araujo.-Eduardõ:
de Toledo Franco. - Antonio Gonçalv,ed:
Pereira. - Manoel Ferreira.

JUNTA camsnmemi, DA CAPITAL FEDEI

Certifico que, por despacho da Junta:'
Commercial, de 5 de novembro de 192,3?,
se archivaram nesta repartição sob nu-
mero 6.459, os seguintes documentos re-;,(
ferentes á Empreza Brasileira de Oleos:e Sabões, a saber:

Actas das assembléas geraes de consti-
tuição, realizadas em 22 e 27 de outubrd;
ultimo, a primeira cortendo a lista dos
accionistas e os estatutos sociaes e ele-
geu os louvados para avaliarem dos benS
com que se organizou a sociedade, e a

1

Outra que approvou o laudo dos louvados
e elegeu a administração, laudo dos lou-
vados e guia com o pagamento do selló
respectivo, feito na Recebedoria do Dis-,
tricto Federal.

Eu, João Hygino de Araujo, 1° °Meia
da secretaria desta Junta, passei a pre
sente certidão.

Rio de Janeiro, G de novembro d
1923. - J. Ilyaino de Araujo, 1° official.
(Sobre estampilha de 50000) .	 I

Visto. - J. C., em O do novembrci dej
1923. - lzidoro Campos, director. J..,

,(9.817)Ir

The 1toya1 Bank. Of Canada,

(INC. 1869)

Capital autorizado 	
Capital realizado 	
Fundo de reserva 	

$ 25.000.000.00
$ 20.400.000.00
$ 21.407.514.19

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE OUTUBRO DE 1923

wie.•

1•1111~11.1•••••~111elee...n./.0

	 25.4027;28$530

e>v

	

	 Acao
lé;
1. Capital a realizar. 	
2. Letras descontadas
3. Letras e effehos a receber por conta propria

do exterior 	
4. Letras e effeitos a receber por conta propria

do interior 	
_ 5. Letras e effeitos a receber em cobrança do

exterior	
6. Letras e effeitos a receber em cobrança do

Interior.,.... . . 	
7. Valores em liquidação 	
8. Empresemos em contas correntes
9. Valores caucionados.... 	

10. Valores depositados 	
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e filies no exterior 	
13. Agencias e filiaes no interior 	
14. Correspondentes no exterior..., 	
15. Correspondentes no interior 	
16. Tentos federacs pertencentes ao banco
17. Hypothecas 	
18. Caixa: em moeda corrente no banco	
19. Caixa: em moedas de ouro no banco
20. Caixa: em outras especies no banco 	
21. Caixa: no Banco do Brasil 	
22. Caixa: em outros bancos 	
23. Diversas contas 	

av

z
1. Capital
2. Fundo de reserva 	
3. Depositos ern conta corrente com juros 	
4. Depositos em conta corrente limitada 	
5. Depositos em conta corrente sem juros 	
6. Depositos a prazo fixo 	
7. Depositou em conta de cobrança, do exte•

rior	
8. Depositos em conta de cobrança, do interior.
9. Titulos em caução e em deposito 	

10. Caixa matriz 	
11. Agencias e fillaes no exterior 	
12. Agencias e filiaes no interior 	
13. Correspondentes no exterior
14. Correspondentes no interior
15. Valores laypothecarios 	
16. Letras a pagar. 	
17. Lucros e perdas 	
18. Diversas contas 	
19. Letras em cobrança 	

7.585:8858000

7.657:2238775

2503276268272
37.145:3458070
9.231:2318000

alam

16.156:8578080
5.045:9018152

431:6908240
1.578:4238140
1.011:8078870

%Mr..

11.590:7348004
MEN.

•

11

Passivo

Pelo The Royal Bank of Canada.. - D. M. Rae gerente t I 7 • O Chr ¡SUO contadoN.7

10:2588910
46.877:5768070
2.543:2508000

22.235:2438594
45:3018433,

4.043:290851W,
557:4058578,

-

4.090r5-92$15
15.243•108$7751

	 3.933:080$000'
--

34.078:2308294

4.536:3

▪

 09$592
15.878:3398127

2.305:3198073
557:926$744

2.837:386$451

Total do activo 	  153.571:986$031 Total do passivo.. 	  153.ó71:986,19311

£5.91
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Sociedade Cooperativo, de
Recelo en -ah ietelo Limitaria
Ttetiro lEvie eigcli•o

CERUFICADO

«Tosca Silva «te Comp.

cAL4NCETE DA S.£4,* :1p,CRIA EM 31 DE
OUTUBRO DE=S '1101)

Activo

Secção comme-&a' 	  15190t149
Des-ez	 - es 	 	 25:181$',30
Fstarrip : 111	2:3 ene
Con.as cone tes 	 	 e:96 $450

------
184:4e5$229

1••n •••n••n •n• ffile.en

Passivo

Capial 	 ,„ 	 	 5":0:10t000
Comm ssões 	 	 44:77 $00
Coetas eorre .tes 	 	 89:e94$ 29

------
184:465$22a

•••n 	 .1111

Rio de toner° 5 de nevembro de P24.—
José Sil a e, C mp.	 (6.820)

SOCIEDADES CIVIS
n Asylo Espirita João Evangelista

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

O Asylo Espirita João Evangelista,
tutelado nesta capital, onde tem sua sede,
Compõe-se de illimitado numero de so-
cios, durará por tempo indeterminado, e
tem por fim amparar creanças do 3exo
feminino e semeei as de idade, desvali-
idas. A administração geral desta insti-
tuição ficará a cargo de uma directoria
que será eleita de 5 em 5 annos, pela
sissembléa deliberativa. Será constituida
a di ,:petnr;a de presidente, vice-presi-
'deite, directora, vice-directora, 1° e 2°
sem eittrios, 1° e 2° thesoureiros e 1° e
fe° procuradores. Oe actos da directoria
tiCarão sujeitos a um eonselho fiscal,
composto de 6 membros effedivos e 6
taepplentee. E' representado pelo presi-
dente. Om Neide não respondem subsi-
diariamente, pelais obrigações sooiaes.
PIO caso de dissolução da associaçãoL

creadora deste aeylo, o destino do seu pa-
trimnnio será o que fôr indicado pele
assernbléa que, rara este fim, fôr espe-
cialmente convocada. Paragrapho unico.
A resolução tornada, para tal fim, só
será valida si for approvada por dous
terços dos socios effectivos. A reforma
destes estatutos só poderá ser feita em
assembléa geral e pelo voto de dous
terços dos socios effectivos inscriptos.
Os nomes dos iniciadores e da directo-
ria actual constam dos estatutos. — A
directoria.	 (6.839)

Paco publico rue a
aonrov nu o mo4eo
moeda, no valor de
primeira, fabricod s
Note C mpany, cujos
seguintes :

NOTAS DE 50$1/0

No anverso

Impresod em papel branco, sebre fundo
de tres cores (rosa, amarella e laranja),
media o 156 millinetros de comprimento

'.1at raes, com a cor preta, uma faixa tendo

por 76 mi1limetro3 largura, tendo ao lado

effigie de Deodoro da Fonseca e nas partes
e s ouerdo te: a gravura re- resentan do at

;nos quatro cantos da cedu a gravado o
1,.':.numero «5311

Em cima traz a des'gnação de eRanco do y
Brasil . , «Na séde do Panco do Brasil se ,

'pagará ao portador desta ; No centro o 1
.ilnumero «50. e em baixo de-te «de accordo

m a lei n. 4 3 A, de 8 de janeiro de1
; 1923 a quantia de cincoenta mi. reis..

;	
No verso

man- n, tendo no centro uma gravura do
O verso da cedida é impresso em tinta

Canal do Mangue, no Rio de Janeiro; dos
lados deste e nos quatro cantos o numero

s 

Em baixo as palavras «Banco do Brasioe
Rio de taneiro, 6 de novembro de 1423. —

o,Pelo Panco do Brasil, o presidente, Cinci
`inctio Braga.	 (6.823

Z...xtainer,.

S. A. Impressora do Brasil

De accordo com o art. 22 dos estatutos,
são convidados os Srs. accionlet ,s a se
reunir-m em assen bléa geral ordelaria,
te: ça-feira, 13' do corrente, ás 15 horas, na
sede desta sociedade, si a á rua da Quitanda
e. 65, 1° andar.

Asaumpto — Eleição da directoria e do
consclho fiscal.

Rio de janeiro, 7 de novembro de 1923,
- Pela S. A. linpiessora do 13 , asil, Gui-
lherme de Almeida Britto, direct n'-pre-
sidente.	 (6.827).

Perdeu-se a caderneta ti. 497.89^, da
P serie da Caixa Economica.

Rio de Janeiro, 5 Ge novembro de 1923.—
Pedro L. Cotrím. 	 (.792)

• 5. A. Tjina Nricional do
Industrias Chirniet,s

ASSEMBLEA GERM. EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. a-cionist r s a C
reurbreni em assembléa geral ext ,aordina ia
no p oxuno eia 12 de novembro, ás 14 horas,
na sede sola . , á rua Barão de Itaipti n. 65,
afim de eel ibe arem sobre proroeas p ra
venda de privilegia. , coa essão de uso de
marcas e corno . de immnveis e terrenos
em Qie está installada a fabrica.

R o de fanei o, 25 de outubro de 1923. —
ecluda,	 (6.832)

Sociedade Anonyma Casa
Colombo

Do dia 10 de dezembro de 1923 em (Peite,
no escriptorio d s T a comid a, hia á avenida
Rio [-eme° as. 111/115, de duas ás quatro
horas, se paz rá o decimo segundo.dividen•
do á razão de 8 $ por anão.
R Rio de pinche), 6 de novembro de 1923.—
A directoria.	 (6 831(

S. A. «Elevadores 113: asil»

ASSE:ABUSA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accio istas a se
reunire n em assemblét geral txtra.a .dina-
ria, na sede soci ti, á avenida Saevedor de
Sá n. 188, ro dia 13 d3 c o reine. ás 14 ho-
ras, afim de dei heraram sobre uma opera-
ção de credito real.

Rio de Janeiro, 7 de novembro .de 1923.—
A directoria.	 (6 825)

Juizo de Direito da Quarta
Vara Ci-vel

Fallencia de Annibal Pinto Paiva

A. de Oliveira, syndico da re lerida fait-
lenda, avisa aos credores que se encontra á
disposição dos mesmos no escripiçrio do
seu advogado Dr. Hugo Dunseee de Abrán-
ches, ã rua do Rosario a. 82, 1° andar.

(6.783)

19.'.̀tgeola de Pharmacia e Odon.
tologla, do Rio de janeiro

De or lem do Sr. Dr. director acham-se
abertas as inscripções para exames de
l a época, até 14 co co rente.

Secretaria, 3 de novembro de 1923. —
O smetario, Martins Ramos.	 (6.794)

1

Caixa 1Coonomica do Rio de
Janeiro

SECÇÃO DE EMPREST1MOS SOBRE PENHORES

Previne-se aos Srs. mutuarioe que no dia
14 de novembro proximo serão levados a
leilão os penhores correspondentes ás cau-
telas emittidas e reformadas em Setembro
de 1922.

Os Srs. mutuarlos devem resgatar os
respectivos peneores ou reformar os seus
contracros até o dia 10 do retendo mez de
novembro.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 19230"

O gerenze. lionorio Ribeiro da Silya.	 t`J

Ce rtifico qu , por d spa-ho da Junta Com-
cerejal de 18 de o it b o d 1923, se ar hl-
arou ne ta rena ti to sab n. 6 446, os se-
guintes eoc n tee 'tos, referent s a sociedade
Cooperativa de ee . p msabilidade Limitada
R 'tiro Eva g, lico, a sab r: Actos de asse-n-
bléls ge 2es de con titui -2o, realizadas em
29 de e•ste e 20 de siem ro do corre,ite
anno e estatutos, em dunlicea, bem como
da lis :- dos ao io nistas; recib- do de n sito
de O % co canittl tei-ci ti) Banco do B-a-
sil e guia e t 1 o do na emento do sello
te si ec l ivo, feito na Ren be toria do D'stri.,
cto Feder . l. Eu, Vã.) ce Ato Ajo,
pr melro offi ial di se-retaria desta junta,
passei a pres nte

Rio de Janeiro, 22 de otetibro de 1923.—
João Hm no de Araujo nrimeiro
(Sobre 205 em e tampillia) —Vis to.—Em 22 t;
de outub-o d- le 3. —	 Caninos, di-
rectnr. (Ao lado esteva o carimbo da Jun a':
Commercial).	 (6.834)

Directoria do Banco
das notas de panei- t,
5fle-'00, da estoenda
pela e meri-an Bank
caracteristicds são os ,t


